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Um Milhão de Dólares Por Documentos Secretos

BRIZZOLA DENUNCIR
ITO DE ESPIONAGEM
DO EMDIIXBDOD IANQUE
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Fidef Cosfro:
cia prisão
ao governo
DARÁ grande desespero dos Estados

Unidos e seus amigos, a solida-
riedade mundial a Cuba continua em
crescendo. Depois da «intervenção»
soviética nos «assuntos do Continente':-,
« Conselho de Solidariedade Afro-asiá-
tica pronunciou-se abertamente contra
jo agressão militar e econômica dos EUA
w a favor de Cuba. Na América Lati-

pa, o. congresso da .Venezuela e impor»,
feanies circulas políticos é massas po-
pulares do México, Venezuela, Argen-
IHna, Brasil e outros paises comparece-
ram com seu apoio à revolução cuba-
Hia. A terra começa a tremer sob os pés
idos ianques no seu próprio «quintais.
leia matérias sobre Cuba na 5' e na 7*
fságina do 1 ¦ caderno. Na foto ao lado,
fidel Castro e um oficial de Batista,
;|3or ocasião de sua prisão depois do
fracassado ataque ao quartel de Mon-
cada, a 2ó de julho de 1°53.

Festival de
Escritores:
recorde de vendas
nELA primeira' vez na história do mo-

vimento literário no Brasil, reali-
zòu-se enorme festa trazendo os escri-
tores em conjunto para vender suas
obras diretamente ao público. E os re-
sultados superaram de muito a expec-
tativa mais otimista. Em poucas horas,
cerca de cento e oitenta autores ven-
deram mais de oitocentos mil cruzeiros
« um número de leitores calculado em,
aproximadamente, 3.000. Partindo da
iniciativa de alguns literatos, o I Fes-
tival Brasileiro dos Escritores foi uma

promoção em benefício da União Bra-
sileira dos Escritores (Reportagem fo-
tográfica na 12'\pág.|.

XXIII Congresso
dos Universitários:
nacionalismo
DEFORMA universitária, escola pú-

blica, nacionalismo, solidariedade
o Cuba. tais foram os assuntos mais
discutidos no XXIII Congresso Nacio-
nal dos Estudantes, realizado na se-
mana passada em Belo Horizonte. Cêr-
ca de oitocentos universitários de to-
dos os pontos do país se reuniram na
capital mineira para traçar a política
da UNE e eleger sua nova diretoria,
na qual saiu vitoriosa a chapa nacio-
nalista encabeçada por Oliveiros Gua-
nais, líder da greve dos estudantes
baianos contra o reitor da Universida-
de da Bahia. O XXIII Congresso foi
considerado pelos universitários como
o consolidação definitiva do naciona-
lismo no movimento estudantil brasilei-
ro, levantando ainda as bandeiras da
reforma agrária, da unidade entre es-
tudantes e operários e camponeses

para a defesa da soberania nacional e
de reformas democráticas. O Congres-
so decidiu igualmente que a UNE rea-

liYe campanhas de solidariedade a

Cuba, em defesa da escola pública e

de apoio a o s universitários baianos.
leia report. na 5< pág. do V caderno.
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Nacionalistas
fluminenses
em convençam
DEUNINDO 600 delegados, que re-

presentavam 35 municípios do Es-
lado, realizou-se a Convenção dos Co-
mitês Nacionalistas Lott-Jango do Es-
lado do Rio. Oficiais graduados do
Exército, deputados, líderes sindicais dos
trabalhadores, pessoas representativas
de todas as classes e camadas sociais
integravam as delegações. O calor po-
pular e o entusiasmo nacionalista do-
minaram a Convenção, encerrada por
uma grande passeata e uni comício,
na Praça das Barcas, de Niterói. O es-
pirito do conclave foi o ditado pelo
vigário católico do município do Valeu-
ça, em caria a d. Edna Lott: «Que se
unam todas as forças nacionalistas,
para eleger Lott e Jango». Nas reso-
luções aprovadas, ressalta a preocupa-
ção com a luta pela emancipação eco-
nômica e política do país, com as as-
pirações democráticas dos trabalhado-
res e do povo, e, em particular, com
a necessidade da integração das
cúpulas partidárias no processo elei-
loral e na campanha pela eleição dos.
candidatos nacionalistas. (Reportagem
na 8" página do..l? caderno).

Dep. Julião na ABI

Reforma
Agrária
Precisa de
Campanha
Como
Abolição e
Petrobrás

Texto na l.a pág.
do 2.0. cadarnó

£% PAIS deve ao governador Brizzola
a mais grave denúncia — pela

autoridade de quem a faz — até hoje
feita sobre as atividades de espiona-
gem de que é centro a Embaixada dos
Estados Unidos. Falando publicamente,
na cidade de Rio Grande, revelou o
governador gaúcho que diplomatas
ianques, • o próprio embaixador Ca-
bot, tentaram suborná-lo, propondo-
lhe a soma dt um milhão de dólares
em troca da entrega ao FBI das fichas
da polícia política de seu Estado. Ke-
velou ainda que dois outros governa-
dores estaduais receberam a mesma
própria, ejp aceitaram. Ha suspeita

*de' que a 
'mima 

trama fòi feita com
o Departamento Federal de Segurança
Pública. O governo do sr. Kubitschek
é assim /colocado diante da inequivo-
ca necessidade de dar uma repartido
à oninico publica nacional, expulsando
imediatamente do país o embaixador
Cabot e seu séquito de espiões, anu-
lando os convênios que têm permitido
a atividade de suborno e espionagem
dos agentes imperialistas ianques do
Ponto IV, e instaurando um rigoroso in-
quérito, para entregar à vergonha pú-
blica os governadores e outras uulo-
ridadts que se deixaram subornar.

Confra a zona franca «JK» e «Ike»
portuários cariocas
repudiam Lacerda
CALANDO èm nome de oilo mil por-

tuários cariocas, o presidente da
UPB entregou ao governador Sette Câ-
mara um memorial de protesto contra
o projeto que cria a Zona Franca no
Porto do Rio de Janeiro. Três mil tin-
balhadores participaram do ato em
que o Governador do Estado'assumiu
o compromisso de solicitar do Prasi-
dentêfda República á sústação dó pro-
jelo que se encontra no Congresso Na-
cional. Enquanto isso o deputado
Carlos Lacorda continua, emboia vc-
ladamente, defendendo o projeto dos
trustes internacional, inteiessados na
Zona Franca, e no afastamento cia
administrarão federal c!o Põilo do Km
de Janeiro Por isso queime foi
vaiado na solenidade de posse da
diretoria da Associação dos Servi-
dores cia Polícia Portuária I L e i a
o lespeilo completa reportagem na
segunda paginei do primeiro ca-
deri 9).

nao puzeram
as cartas na mesa

M MA chantagem e dois fracassos»
— eis como se pode caracterizar

as cartas trocadas entre os presidentes
Eisenhower e Kubitschek. A chantagem
está na carta de Eisenhower, que vi-
sou a compra, com a promessa de aju-
da econômica, do apoio brasileiro a
intervenção imperialista em Cubo. Os
fiqcassos estão' na política imperialista
dós Estados Unidos, que nâo podo agir
a seu modo cm Cuba, • na política
de conciliação com o imperialismo se-
guida e reafirmada pelo presidente
Kubitschek. O artigo de Renato Are-
na 13" póq.l, sobre o assunto, con-
rlui aue a única saída para esta cadeia
I" fracassos está na eleição do ma-

rcclial Lott, que propõe para o país
uma política de Hofe^a do nosso povo
contra a esccliação imperialista, e de
clesenvolvinr r;o econômico indepen-
ciente e soberano, baseado fundamen-
talmcnte nos imensos recursos internos
nacionais.
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IQECLARAÇOES do marechal Loll lém assanhado os
arraiais janislas. Foi, por exemplo, o -caso das

críticas aos acordos dc Roboré. A imprensa do homem
da vassoura saiu em campo unida e afinada, como
se estivesse (e não estará?! sob o comando de uma
única voz. E assumiu com firmeza uma posição, já lan-
Ias vezes denunciada, que contraria os interesses clu
Pelrobrás. A mesma coisa aconteceu após a afirma-
ção do marechal Lott de que existe uma falsa de-
mocracia na Argentina. A grilei levcinlou-se logo, em
defesa de Frohdizi, ou melhor, em defesa do Fundo
Monetário Internacional. São reações, como se vê,
compreensível. E também esclarecedoras. Porque mos-
tram de que lado se colocam, quando o debate en

•volve problemas que atingem pretensões, de mono-
pólios norte-americanos, os jornais que sustentam a
propaganda do amigo cie Rockefeller.

TV SANHA se avolumou mais ainda ante a odverlên
cia feita pelo candidato nacionalisla de que a .

eleição do sr. Jânio Quadros para a presidência du
República poderia levai o país à guciia civii. Poi o
mesmo que mexer cm ninho de marimbondo. Benci-
ram que o marechal Lott estava Icvcmclo a campanha
para um tcrrejio peiigoso, para o leneno da polêmica,
e que cumpria manter a propaganda num nivel alto c
'¦olhar para o futuro e não para tuis . Percebe-se
logo o que esses senhores desejam. Ncio díixri mesmo
de ser perigoso olhar para o passado do sr. Qua-
dros... Perigoso — já se vê — para os que
pretendem ludibriar a opinião pública, passando galo
por lebre. E o que consideram nível alio • ê a pro-
paganda no domínio cias meras palavras, clns sim-
pies promessas, como se as eleições fossem um con-
curso de oratória, ou a escolha daquele que livesse
maior capacidade de mentir. 5e a questão assim es-
livesse colocada, não há dúvida c!c que o sr, Jânio

já poderia ser considerado vitotioso. Oulro é, feliz-
mente, o entendimento tio povo, que sabe lei de cs-
colher, a 3 de outubro, enlte dois caminhos, decisivos
para o seu futuro.

A ADVERTÊNCIA do marechal loti lem todo cabi-
mento e é ace: ada. Ao prever o que pode acon-

lecei, baseia-se no que já aconteceu com o sr. Jânio
Quadros, cuja ação política dissolventc e corruptora
é por demais conhecida. A própria campanha eleito-
reiI oleiccc numerosos exemplos de como alua o dc-
magoçjo sem partido, cuja exclusiva preocupação, no
dizei de uni dos seus poita-vozes, e fazei tudo aquilo
— c seja lá o que lar — que some votos. Por isso
tem provocado choques e cises denlio mesmo dos
grupos que o cercam. E não é dificil imaginar-se as
propoicões das conseqüências rle semelhante conduta
se êle vicise a ocupar a picsidência da República.

[LJ A MAIS ainda, porém. O certo é c\\io. a cândida-
lura Jânio Quadios representa as esperanças, poi

um lado, do que existe de mais rclrógrado cm nosso
pais e, peio outro, das empresas eslrangeiias, princi-
palmenle norte-americanas, empenhadas cm .manter e
reforçar sua posição de beneficiárias da nossa depen-
dõncia econômica e espoliadoras do trabalho de nos-
so povo. Que poderia significar, e.ilcio. sua subido ao
poder ? Concoidaria o povo brasileiro cm ficar de bro-
qo,s cruzados ante um governo que traísse os interesses
nr""ionais '

PM>AO vemos, na advertência do marechal Lott, ne-
nhumq ameaça de perturbação do piocr»-,o ciei-

loral. Corresponde, antes, a um patriótico brado dc
al.erlci e de chamamento 110 sentido de que, bem con-
siderado o perigo pendente sobre o pais, se mobii:zem
Iodas as forcas (c os cúpulas partidárias do situo-
cionismo devem saber compreender a parte que no
caso lhes cabe) a fim dc se decidir a batalha dos
urnas a favoi e nao contra os interesses nacionais.
Que os arraiais janislas esperneiam. E um direito que
eles têm. E seus esperneios — aliás tão freqüentes nos
últimos dias — servem até para comprovar que, colo-
canelo a campanha eleitoral no terreno das definições,
cia caractsiir.cição das candidaturas, o marechal Lott
anda certo, O sr. Jânio Quadros e sua camarilha é que
possuem razoes dc sobra para fugir desse terreno como
o diabo do cruz,

;$,< <
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A UPB COMANDA A RESISTÊNCIA

rio em Pé-de-Guerr
Os oito mil portuários cariocas estão

em pé-dé-çjuerra contra a fiava ofen-
siva entreguista sobre 6 Pôrfo do Rio
de Janeiro. Há cêrcd de três anos eles
travaram uma grande batalha e saíram
vitoriosos, derrotando, no nascedouro,
o projeto do antigo superintendente do
Porto. sr. Jardy Sellos Correia, que
pretendia transformar aquela autarquia
im urna sociedade de economia mista.
Agora, enauistadós nó Grupo de Tra-
balho que assessora d governador
Sefle Câmara, o» enfréfçjüistas, chefia-
dos pelo apátrida Rdbeirtô Campos,
elríborararn um fJfajefõ d« lei criando
a Zona Franca no Porto do Rio de Ja-
neiro, O projelo, embora apresentado
com o suposto objetivo de incrementar
o desenvolvimento industrial do Estado
da Guanabara, outra coisa não visa
senão o benefício dos exportadores es-
trangeiros. a facilitacão do contraban-
do. e o colapso na atual administra-

Zona franca
não passará

Os portuários cariocas, que há três anos
lutaram e conseguiram derrotar a pre-
tensão de se transformar o Porto do Rio
de Janeiro em sociedade de economia
mista, estáo decididos a dar o mesmo
destino ao projeto que cria a Zona Franca

cão da aularquia, prejudicando os in-
terêsses do país e, em particular, a si-
tuaccio dos oito mil trabalhadores per-
trneentes ao: seus quadros.

Mas os portuários, que podem usar
rjorro mas nõo dormem de touca, per-
ceberam o sentido do novo projelo e
lanraroni-f.e à luta em defesa do Porto.
Na úliima sagunda-feira, liderados pela
sua entidade de classe, a UPB, pro-
moveram uma grande concentração no
Palácio Guanabara, onde entregaram
ao govenador Setle Câmara um memo-
rial protestando contra a nova ofen-
siva entreguista sobre o Porto. O me-
morial pede ao governador da cidade
que solicite do sr. Juscelino Kubits-
cíiek a retirada da mensagem 199,
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distribuição das verbas,
composta das Entidades

As Autoridades,
aos Trabalhadores
e ao Público em cseral

Em defesa dos interesses de milhares de pensionistas e aposentados da CAIXA
DE APOSENTADORIA li PENSÕES DOS FERROVIÁRIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS (C.A.P.1;.E.S.P.). e do nosso futuro, erguemos
nossa voz e nossa ação. para resguardar o patrimônio da referida Instituição de
Previdência. Sc denunciamos as Irregularidades que se têm manifestado eirfl sua
administração, é porque queremos uni uvganlsijio que, de fato, cumpra com as fina-
lidades para as quais ioi criado

Por nossa ação constante junto a administração da C.A.P.F.E.S.P. e das
autoridades públicas, conseguimos o pagamento de pane das vultuosas dividas que
mantém com os pensionistas, aposentados e mesmo, com os seus funcionários. E
não podem parar esses pagamentos atrasados. Denunciamos ainda, as medidas de
dilataçáo, por cento c oitenta meses, das dividas das empresas de aviação comercial
e dos organismos que pertencem ou que estejam vinculados ao Estado, como a Rede
Ferroviária Federal S/A,

Não obstante as vitórias decorrentes da luta e unidade dos trabalhadores, a
situação dos pensionistas e aposentados em nada tem alterado, pois os mesmos con-
tiiiuam enfrentando verdadeira penúria, porque vultuosas verbas estão sendo em-
pregadas cm obras c outros fins, que não atendem aos Interesses dos contribuintes
da C A.P.F.E.S.P., como por exemplo:

a) — Inicio da construção de mais onze blocos de apartamentos em Brasília, fora
do plano governamental, enquanto que no. listado da Guanabara a adminis-
tração da C.A.P.F.E.S.P., alegando falta de verba, deixou de adquirir o

Hospital São Francisco de Paula da Venérávcl Urdem Terceira dus Mínimos
pu;- quatrocentos c dez milhões de cruzeiros, menos de um terço do que se
esta aplicando atualmente cm Brasília;

b) — Admissão de protegidos por injunções políticas, para exercerem cargos des-
necessários, enquanto que os vários setores diretamente ligados aos segurados,
carecem de pessoal habilitado, como ocorre no setor médico c no setor de
benefícios:
Enquanto isto, observamos:

a) — Falta absoluta de planificação administrativa para
que desde a atuação da Comissão Intor-Sindic.il.
abaixo assinadas), tem aumentado constantemente;

b) — Absoiuto abando utis Delegacias do interior do Pais:
c) — Cobrança da ,. incuto determinada pe,á Ordem de Serviço n' tjO. cuja

apiicaçao trará . sacrifício aos segure» enquanto que as empresas de
transportes aéreo;,, cicvcdoras relapsas de quase dois bilhões de cruzeiros,

vem se lurtandu, periodicamente e com a complacência do Governo, a cum-
pnr as determinações legais e os acordos por elas firmados;

d) — Estudos para vender a pessoas estranhas 3 Instituição, por preço de custo c
a longo prazo, os apartamentos construídos em Brasília, enquanto ijiic — con-
forme c uu domínio publico — os trabalhadores, não obstante necessitarem,
enfimtam as maiores dificuldades para adquirirem um imóvel;

e) — Falta de pagamento da aposentadoria movei a milhares de segurados, porque
.1 verba para esse fim está sendo relida Ilegalmente, pelo Snr, Ministro da
Fazenda.
Trabalhadores, Segurados.
A Comissão Inter-Sindical, que se vem empenhando desde a sua criação,

através da luta na defesa de nosso Órgão de Previdência, tomou conhecimento das
deficiências e possibilidades da CAIXA estando certa porem, que sem ,i comprecn-
são e participação ativa de todos os trabalhadores vinculados à C. A, P.F.E.S.P.,
será impossível a esta Comissão, atingir os seus objetivos.

A Comissão lança um veemente apelo á unidade e ação de todos os traba-
lhadores para a consecução das seguintes medidas:
1) ¦— Participação ativa dos trabalhadores, no pliuui de aplicação das verbas;
2) — Regularização dos' pagamentos dos benefícios e da aposentadoria móvel, exi-

gindo a liberação da verba retida no Tesouro Nacional:
J) —; Exigir a abertura dos Inquéritos administrativos já determinados pelo Exílio,

1 Snr. Presidente cia República c o requerido nelo Tesoureiro Geral da
C.A.I1 F.E.S.P.;

\\ — Revogação imediata da Ordem de Serviço n" 60;
5) — Impciíir a venda a estranhos, dos apartamentos construídos em Brasília, os

quais devem ser alugados para maior rentabilidade paia a Instituição;
61 — Abri tara das Carteiras Predial e de Empréstimos Simples,
7) — Redução nas despesas com a revista "DIVULGAÇÃO CAPFESP" a qual

consome cêiia de uni milhão de cruzeiros, anualmente,
81 — Melhoria dos serviços de assistência medica c hospitalar em lodo o Pais;
9) — Aquisição do Hospital próprio.

Em torno destas reivindicações e, principalmente, da aprovação da Lcl Orgà-
nica da Previdência Social, com a direção coletiva e responsável dos trabalhadores,
pas Instituições de Previdência, temos certeza que salvaremos o patrimônio sagrado
da C.A.P.F.E.S.P. e. sob nossa BANDEIRA UNITÁRIA, os nossos velhos c
sacrificados companheiro» r suas famílias,

Sala das Sessões, 5 cie |u!ho de 1960.
Federação Nacional das Indústrias Urbanas — Nelson Mendes -~ Presidente;

Federação Nacional dos Ferroviários — Rafael Martlnclll — Presidente; Federação
Nacional no> Trabalnadores e:n Empiêsas Telefônicas — Jorge Monteiro — Pre.si-
dente: Sindicmo Nacional dos Aeronaulas — Ernesto Costa Fonseca — Presidente;
Sindicato Nacional do» Arryviários —- 'Jthon Caúêdo Lopes — Presidente; Sindicato
dos Trabalhador rs em Empresas Ferroviárias do-Rio de Janeiro — Demistóclldcs
Baptista -- Presidente; Sindicato dós 'Trabalhadores de Empresas de Energia Elétrica
e Produtores òí Gás Ju Rio de')ai,eirr — Arqcmiro Rocha •— Presidente: Sindicato
dos 'Trabalhadore? i.'in Empresas Telefônica;', do Rio de Janeiro — Jorge Monteiro
—- Presidente! Sindicato dos Trai.allladorls de Empresas de Carns Urbanos — Antô-
nio Joaquim Crespo de Vasconcelos -- Presidente; Sindicato dos Trab."IK~dorcs cie
Empresas Tclcçj.WIlicc*, R .rjiotcicgráíicas e Rariiotclcfônlcas — Wilson Reis — Pre-
sidente; Associação cio-i Aposentados c Pensionistas do Rio de Janeiro — José da
Silva Camarinha -- Presidente; Paula Çésai ---, Secretário do Sindicato dos Tra-
balhadore-; na Industria ae Energia Elétrica e Produçfo de Gás do Rio de Janeiro.

As entidades sindicais • estudantis
de Curitiba deliberaram promover, na
segunda quinzena d« agosto, o Dia de
Protesto. Para coordenar at acòos pre-
paratórias desse movimento, que já está
empolgando a população da cidade,
foi criada a Comissão Organizadora
do Dia de Protesto, composta dos lide-
res sindicais Alderico Reis Petra, Luís
Gonzaga Paul • João Wagner; e dos
lideres estudantil AntòifttFeftosa e
Cândido Machado de Oliveira. O pro-
grama elaborado por essa Comissão
foi aprovado pelas entidades sindicais
e estudantis.

Os objetivos

O Dia de Protesto, organizado pelas
entidades sindicais e estudantis, tem os
seguintes objetivos: 1) alertar as au-
loridades sobre a insatisfação genera-
lizacla contra o alto custo da vida;
2) advertir seriamente aos exploradores
do povo sobre as graves conseqüências
de ordem política e socic. que pode-
rão advir se continuarem os assaltos
indiscriminados à bolsa do povo; 3)
evidenciar às autoridades, ao comércio
e ao povo que as entidades sindicais e
estudantis estão dispostas a envidar
todos os esforços para forcar os expio-
radores do ,jovo a limitar os seus lu-
cros, estabilizando e até mesmo rebai-
xando o custo da vida; 4) lembrar às
autoridades que o descontentamento po-
pulcr é causado principalmente pela
alta do custo da vida, falta de habita-
ção, -ensino gratuito e diversões ao
alcance da bolsa popular.

Programa

O programa para o Dia de Protesto
compreende : 1) conclamação ao boi-
cote às compras com cartazes na zona
comercial, cartazes individuais, e dis-
tribulção de volantes; 2) passeata, que
terá Inicio com uma grande concentra-
ção na praça Santos Andrade, às 16
horas, e percorrerá a rua 15 de No-
vembro, avenida João Pessoa, onde
haverá um comício, prosseguindo de-
pois pelas ruas Voluntários da Pátria,
Carlos de Carvalho, terminando na
praça Tiradentes.

enviada ao Congresso Nacional acom-
panhada do p»ojefo criando a íona
Franca no Pórfò dó Rio de Janeiro.

0 projeto
O projeto, em seu artigo Io, autoriza

o Poder Executivo «a estabelecer, mé-
dionte convênio com o Estado da Gua-
nabara, uma zona franca em território
do referido Estado, a qual poderá
incluir, além da zona delimitada na
faixa portuária, áreas infernas desfi-
nadas a armazenamento e a instalação
de facilidades de procesjarrienlo e in-
dustriaíizaçãa.» Ó parágrafo I* do ei-
tado artigo estabelece que «As terras
e acessórios destinados à constituição
da Zona Franca criada nesta lei serão
obtidas por doação ou cessão do Go-
vêrno da Guanabara, ou, quando ne-
cessário, mediante desapropriação por
utilidade pública, na forma da leqisla-
ção em virjor.»

O artigo 3" do referido projeto esta-
belece, entre os objetivos da Zona Fran-
ca, o seauinte : «Facilitar o armazena-
mento. depósito, guarda e conservação
no país, por conta dos exportadores es-
trangeiros, de mercadorias procedentes
Ho exlerior. a fim de garantir a regu-
laridade e presteza de abastecimento,
diminuindo a imobilização de capital
cie giro dos importadores, e evitando
bruscos flutuações de preços e inler-
ru: :õo de atividades produtivas, em
cnso de dificuldade na efetivação das
importações correntes.»

Os autores do projeto tiveram o
«cuidado» de estabelecer que «Não
será autorizada a importação para a
Zona Franca de mercadorias com simi-
lar nacional registrado.» Essa proibi-
ção, entretanto, não vai muito longe,
tanto assim que, em seu artigo 5°, apa-
rece abertamente uma manobra dos
trustes petrolíferos, ao registrar que
«poderá ser estabelecida uma Zona
Franca especial para o armazenamento
de combustíveis destinados ao abaste-
cimento de navios e aeronaves em trân-
sito internacional.»

O artigo 11 estabelece que «As mer-
cadorias desembarcadas na Zona Fran-
ca podem ser armazenadas, guardadas,
conservadas, exibidas, recondicionadas,
montadas, classificadas, limpadas, em-
pacotadas, desempacotadas, moídas, re-
finadas, beneficiadas, destiladas, fra-
cionudas, misturadas com estrangeiras,
transformadas, manufaturadas, distri-
buídas, alienadas, ou de qualquer outra
forma manipuladas, e poderão ser ex-

portadas, reexportadas, reembarcadas, .
destruídas ou internadas na zona
aduaneira do país, obedecidas, neste
último caso, todas as leis e reaulamen-
tos para a importação.»

Absorção do Porto
Para atender a um tal volume de

atividade, a chamada Zona Franca
acabaria por absorver totalmente a fun-
ção do atual órgão estatal que ad-
ministra o Pôr!o. De saida, a sua renda
e o teu volume de atividade cairiam
bruscamente, uma vez que o qrande
peso das mercadorias importadas pas-
saria para -a Zona Franca, deixando o
órgão estatal a ver navios.

E isso é previsto no projeto, ao acen-
. tuar-se. em seu artigo 17, que a Admi-

nislradora da Zona Franca poderá
construir docas, cais de acostamento,
«piers^. armazéns, instalações de carga
e descarga, orqanizar ou contratar com
terceiros a carga e descarga, atraca-
ção e desatracacão, assim como a mo-
vimentacão de cergas dentro da área

portuária franca e entre essa área e a
Zona Franca interna, providenciar ins-
tolações de luz. força, comunicações,
água, esgotos, qás e combustíveis,
assim como construir as instalações ne-
cessárias ao controle aduaneiro nos
limites da Zona Franca, e a perfeita
separação entre a Zona Franca e a
fronteira aduaneira do país.

Além disso o projeto prevê que po-
derão ser arrendados a particulares ar-
mazéns e galpões na Zona Franca,
assim como terrenos destinados às cons-
truções de armazéns, depósitos, gal-
pões e instalações para beneficiamen-
to, processamento ou industrialização de

produtos.

Posição
dos portuários

A A.P.R.J. (Administração do Porto
do Rio de Janeiro), entidade auttnqui-

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Empregados em Transportes e Cargas

Edital de Concorrência Pública da Comissão de Plane-

jamento e Execução do Hospital da Previdência Social
da Cidade de Tupã — Estado de São Paulo

Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de Concorrência

Pública do Projeto Estrutural destinado às obras do Hospital da Previdência

em Tupã, no Estado de São Paulo, publicado no Diário Oficial do Estado

da Guanabara - Parte I - dos dias 21, 22 e 23 do corrente, pág. 7 658/9.

ca, promove, com os seus pifo mil tra-
balhadores, a movimentação do í ôrfo
do ftio de Jàneir"o. Esses homens fica-
riam pràficamertfe sem ffabdlho, e a
A.P.R.J. sem meios para mantê-los em
seus quadros. Não só por i-so, mas
porque a instituição da Zona Franca
significaria a transferência criminosa de

privilégios e de bens do Eítado para
as mãos de particulares, o» portuários
colocaram-se energicamente contra o
referido projeto.

Mas eiíã posição não é apenas dos

portuários. Ó próprio Superirtfendente
do Parto, engenheiro José Paulo Cou-
tinho Dunley, manifestou-se abertamen-
te contra o projeto, e instituiu uma co-
missão, composta de técnicos e de re-

presentantes de trabalhadores do Porto,

para estudar os seus vários aspectos,
de modo a poder apresentar ao Pre-
sidente da República um parecer- cri-
terioso contra a pretensão entreguista.

O engenheiro Maurício Joppert da
Silva, ex-ministro da Viação, manifes-
tou-se, por outro lado, em três artigos
assinados e publicados num vespertino
carioca, contra a Zona Franca e defen-
dendo, isso sim a «modernização e am-

pliação do equipamento do cais, assim
como aquisição do material flutuante

(rebocadores, chatas, etc.) para au-
xiliar as manobras do porto e desem-
barque de carga sobre água.» Outras
medidas suqere o conhecido engenhei-
ro. em contraposição às estabelecidas
no projeto da Zona Franca.

Lacerda
com os entreguista»

O projeto da Zona Franca teve logo

o apoio dos tubarões da indústria e do

comércio, que mobilizaram os seus re-

cursos e lançaram os seus teóricos no
luta pelo amaciamento da opinião pú«
blica. Lacerda, candidato dos homent
de dinheiro co governo da Guanabara*,
que gasta milhões de cruzeiros sema«
nalmente nos programas de televisão;
tratou logo de incluir no seu programa'
a instituição da «Zona Livre» no Pôrfo...
Mas a reação dos trabalhadores fof
violenta. Lacerda foi malhado durà«'
mente em duas assembléias consecuti-1
vas, e acabou, atendendo as suas con«|
veniências eleitorais, silenciando sôbr«;
o assunto. O seu novo programa não;
fala em Zona Livre. Mas os portuá--
rios sabem que a sua opinião continuo)
a mesma, isto é, favorável à entrega
do Porto carioca aos trustes interna-1
cionais e aos tubarões nativos. j

Os portuários, em documento distri-'
buído a imprensa, salientam que a
A.P.R.J., desde que autorizada pelo
Governo, poderá oferecer, como ja o
faz com as importações para a indús-i
tria automobilística, facilidades para a
importação de outros produtos, sem ne-1
cessldade da chamada Zona Franca

que, entre outros aspectos nocivos aos
interesses do país, ofereceria campo

propício ao contrabando de mer-"
cadorias.

Os trabalhadores reconhecem as de-
ficiências existentes no Pôrfo do Rio
de Janeiro e, justamente por isso, in-
corporam-se à luta pelo seu reequipa-
mento-e pela ampliação de suas insta'
lações, através da verba que lhe deve
ser destinada pelo Fundo Portuário
Nacional. Lutando por essa :oluç;ão,
os trabalhadores colocam-se com todas
as suas energias contra a instituição da
chamada Zona Franca, e estão dispôs-
tos a irem até as últimas conseqüên-
cias na luta contra a entrega do porto
carioca a empresas particulares.
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Eles
Os oito mil portuários do Rio de Janeiro
continuam em assembléia permanente,
promovendo uma campanha que só se
encerrará quando estiver definitivamen-
te enterrado o projeto que cria a Zona
Franca no Porto

«{

vao enterrar
o projeto entreguista

Defende Teu Direito
QUADRO EM CARREIRA — Independe de aprovação pelo MLnis-

térlo a validade dos quadros de carrt-ira do pessual das empresas. A l^-l
1723, de 8-11-1052, que deu nova redação ao art. Kil da Consolidação das
Leis do Trabalho, não mais exige a prévia uiilorlwu.ão ndiniiiistrativa para
tais quadros. Ac. TBT. Ia Kegião (Proc. 1872/58), Relator: Simões Barbosa.

QUITAÇÃO — O recibo de quitação há que se compreender tal qual
nêlo se contfin, valendo pelo seu texto, não importando o fecho padrão de
quitação geral comum em recibos dessa natureza. Ac. TKT, Ia Região
(Prou. 1508/69), Relator: Jés de Paiva.

O recibo de quitação passado sem qualquer vido do vontade que o
inutilize, deve ser recebido com valor absoluto, abrangendo, cm se tratan-
do tio rescisão contratual, tudos os direilos que possam decorrer da época
em quo as partes se mantiveram cm relatjOàs cnipregatícias. A'c. TKT, Ia
Região (Prqc. 1836/5!)), Relator: Geraldo UulmarS.es,

São nulas as quitações obtidas para burlar a contagem do liiupn dn
serviço do empregado e impedir que 0 mesmo ultrapasse o pnt/..i de um ano
(. adquira direito à indenização. Ac. TKT, Ia Região tProc. 1210/59), Rela-
t<ir: Amaro Barreto.

Só tem validade o recibo de quitação passado por menor, quando as-
sisfuln pelo seu representante legal, As. TST, 2a Turma (Proc. 2103/58), Re-
lator: Maurício Langc.

Recibo de quitação que discrimina prestações realmente pagas, não
extingue outras obrigações que não teve o empregado Intenção de quitar,
a menos que se prove terem sido também essas prestações objeto da quita-
cão que, no caso, passaria a ser transacional. Ac. TKT, Ia Kegião (Proc.
2.140/58)', Relator: Moraes Rattcs.

RACIONAMENTO DE ENERGIA — Os reclamantes, horlstas, se in-
surgiram contra a redução do horário tle trabalho, tendo a empresa se
defendido sob a alegação de força maior, consistente no racionamento do
energia. A Junta julgou procedente a reclamação, por entender não conli-
gurada a força maior, eis que, além de não ter procurado remover os efeitos
da redução de energia, a empresa diminuiu o horário apenas de um grupo,
não estendendo, pois, a redução salarial a totalidade de seus empregados. —
Não cabe recurso de revista tle sentença que assim houver decidido. Ac.
TST, 2a Turma (Proc. (1835/51), Relator: Oscar Saraiva.

Paralisados os serviços por falta de energia elétrica, decorrente do
racionamento determinado pWo Poder Público, é de se aplicar o disposto no
8 8* tio art. 61 da Consolidação das Lei» do Trabalho, admltindo-.se a com-
pensação das horas não trabalhadas, mediante a prorrogação prevista, Ac.
TST, Ia Turma (Proc, 1602/59), Relator: Oliveira Lima.

RADIOTELEGRAFISTA — As disposições dos nrts. 227 e 230 da
Consolidação da* Leis do Trabalho aplicam-se aos operadores tio terra, das
empresas dp navegação aérea, ainda que não se. ocupem unicamente da ex-
ploração da telefonia, telegrafia, rndiotelefonia o radlotelegrafia e explorem
tais serviços apenas, em beneficio de sua atividade principal. Ac. TST, 3a
Turma (Proc. 3691/57), Relator: Hlldebrando Bisaglia.

Remuneração do rádio-operador nos domingos e feriados trabalhados.
O acórdão recorrido entendeu aplicável a companhia de aviação o S 2" do
art. 227 da Consolidação. — Recurso extraordinário não conhecido. Não é acel-
tável a alegação de que o dispositivo legal em qucstãfo só se aplica ás cmpre-
sus que exploram o serviço de rádio-comuni-
cação, porque a lei não vê a finalidade da
empresa, mas resguarda o trabalho de seus
empregados; Ac. STF, Ia Turma (Kcc. exi.
•13.1118), Relator: Mola Filho, publicado cm
«Ementário Trabalhista», março-1060. .
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Panorama Por Que Insistir
em Mendes de Morais?

Homologando a candidatura do sr. Mendes de Morais, em sua fria
convenção de terça-feira, .> PSD carioca fez exatamente aquilo que o lacer-
(Usino desejava: aprofundou a dispersão dus forças que se opõem — ou devem
.se opor — ao Clube da .Lanterna, quando esta perfeitamente claro para todos
que a unidade dessas forças 0° » principal condição para assegurar a derrota
oo enlieguisin.) udeiiista e fortalecer, no quadro das eleições presidenciais, as
candidaturas de l.olt c Jango.

A falia de receptividade tio nome do sr, Mendes de Morais ja era um
fato acima de qualquer dúvida, comprovado no fracasso dos dois ou três
comícios em que apareceu o cx-proleUi. ü povo carioca compreendeu, desde
o inicio, que esta e uma candidatura divisiouisla o incapaz do enfrentar com
êxito a desbravada demagogia lacerdisla, Mas agora já não se trata de co-
inícios: foi a própria convenção do PSD quo respondeu com uma impressld-
nante frieza à imposição dessa terceira candidatura; Os convencionais pesse-distas sabem muito bem que insistir nesse caminho é lazer simplesmente o
jogo de Lacerda, amaciur o terreno para a sua vitória.

Por que, então, essa insistência? Os lideres pessedistas, que podem ser
tudo menos ingênuos em matéria de política, sabem que as eleições não são
uma mesa de pôquer, em que a sorte pode pender ora pura um, ora paraoutro lado. No jogo eleitoral não é a casualidade que decide, mas a maioria
dos votos, cuja grandeza é de antemão conhecida, li homens como os srs.
Augusto do Amaral Peixoto, Mendes de Morais e outros não podem ter ilu-
Soas neste ponto: a existência de duas candidaturas conlra l^acerda significa
que o eleitorado antilacerdista, se divide, mesmo <l«e — «orno fatalmente
aconteceria — ficasse apenas uma parte reduzida a favor do candidato pes-•icdista. Nem é por outro inativo que precisamente jornais como «O Globo»
e o «Correio da Manhã» se encarreguem da publicidade em torno do sr. Meu-
des de .Morais. Eles fazem, afinal, o que lhes cabe: procuram manter e apro-
fundar a dispersão a fim de facilitar o absurdo que seria a subida do Clube
da Lanterna ao Poder no Estado que era, até ontem; a capital do pnis.

Por (pie, então, essa insistência? — repelimos a pergunta, que é de
todas as pessoas sensatas, que repelem a idéia de vir a se instalar na (lua
nahara a ditadura lacerdisla. Tão evidente é o caráter divisionista da ali-
tilde em que so colocam os dirigentes cariocas do PSD, com _o_a|'oio_jjji_a__conivência da cúpula nacional desse partido e do próprio sr. Kubitschek, quesó podem ganhar força as suspeitas surgidas em alguns círculos, segundo as
quais seria por interesses inconfessáveis que os dirigentes pessedistas batem
os pés e se negam a tomar o único caminho razoável e capaz, seguramente,
de levar ã vitória sobre Lacerda: o apoio a candidatura nacionalista de Ser-
gio Magalhães.

Não é segredo para ninguém que a Light, os tubarões da Associação
Comercial, <>s exportadores de café e outros grupos econômicos dão tudo,
sem discussão, paru impedir o triunfo de Sérgio e, ao contrário, dar a vitória
a Lacerda. K' necessário que os homens do PSD tenham a certeza de que a
«jogada Mendes de Morais» começa a ser situada como um dos aspectos
desse esquema presidido pela Light. E se não dispomos, por enquanto, de
elementos que confirmem eoneretamente semelhantes suspeitas, lemos de
admitir que, nas aluais circunstâncias, a recusa á candidatura Sérgio Muga-
Ihães se ajusta por completo aos interesses c desejos dos piores inimigos e
exploradores do povo carioca.

Mas os patriotas e democratas da Guanabara não podem admitir queos partidos políticos comprometidos com a chapa Lott-Jango façam neste
Estado o jogo daquelas forças entreguistas
e reacionárias que dão tudo o que têm —
e têm muito, sobretudo dólares — pura en-
Iregar o Poder a Jânio Quadros e Carlos La-
cerda.

UM MILHÃO DE DÓLARES POR DOCUMENTOS SECRETOS

Brizzola Denuncia
Ato de Espionagem
do Embaixador Ianque

Almir Matos

Com a dará e insofismável de-
núncia, pelo governador do Rio
Grande do Sul. Leonel Brizola. das
atividades de suborno e espionagem
dos diplomatas ianques no pais, «
do próprio Embaixador Cabot, o
governo brasileiro está no ineludi-
vel dever de dar à opinião pública
nacional uma rápida e enérgica re-
paração, pela ofensa inominável
feita a nossa. soberania. E, dadas
as proporções do caso, a reparação
não pode ser menos do que a pura
e simples expulsão do Embaixador

-irinqucf-e-de-lodo o seu séquito de
espiões, e a anulação de Iodos os
convênios e tratados implicados na
denúncia.

O desmascaramento público de
Cabot foi feito pelo governador
Brizola, na cidade de Rio Grande,
durante uma reunião na Prefeitura
local, segunda-feira última, e na
presença de diversos oficiais das
1'òrças armadas, autoridades locais
e jornalistas. Declarou o governa-
dor gaúcho que foi procurado por
representantes do governo dos Esta-
dos Unidos, que quizeram suborna-
-Io. propdndo-lhe a quantia de um
milhão úe dólares, em troca de sua
autorização para que fossem foto-
grafadas pelo FBI as fichas da
DÕPS em seu Estado. A trama

AS CARTAS DE EISENHOWER E KUBITSCHEK:

Uma Chantagem e Dois Fracassos
As cartas trocadas entre os pre-

«Montes Eisenhower e Kubitschek
pão documentos preciosos. São a
exposição pública e oficial, a um
só tempo, do acelerado processo de
quebra de dentes a que está sul)-
metido o imperialismo norte-ameri-
cano, e do completo fracasso da
política de conciliação com este
mesmo imperialismo, seguida pelo
governo do sr. Kubitschek, e forma-
lixada na dita «Operação Pan-ame-
ricana».

Ostensivamente, o Sr. Eisenho-
tver (juiz, com sua carta, comunicar
ao governo brasileiro a intenção de

LkJanista
O sr. Hélio Fernandes, cun-

didato lacerdista à Assembléia
Constituinte da Guanabara, é
uma das jovens «reservas /»o-
rais» da ÜDN, além de ser ho-
tnem da confiança e intimida-
de de Jânio Quadros,

À sombra dessa «reserva
moral», no entanto, Hélio Per-
nandes, que é um rapaz muito
vivo, tem feito alguns nego-
eios bastante rendosos, ulili-
zando-se para isso da coluna
que mantém no «Diário de
Notícias»,

Um dos últimos negócios de
Hélio Fernandes relaciona-se
com o chamado grupo rodo-
viário: construtores e emprei-
teiros ligados ao DNER. Os
leitores do «Diário de .Xali-
cias» devem estar lembrados
de que até há pouco tempo o
candidato de Jânio e Lacerda
vinha sustentando uma cam-
panha violentíssima de denún-
cias e ataques contra as nego-
cialcis em torno do DNER, A
coisa era bem dosada: cada
denúncia f ei l a continha a
ameaça de uma outra, ainda
mais grave. De repente, po-
rém, como que por milagre,
cessaram as escabrosas revê-
loções. K II é l i o Fernandes
n u n e a mais se referiu ao
DNER.

Falamos em milagre. Mas o
que se deu, na verdade, foi coi-
sa muito diferente — sobre-
tudo, muito concreta e sotum-
te. O «grupo rodoviário», com
o qual o candidato janista se
entendeu através de um «agen-
te de ligação», aceitou as suas
contas com Hélio Fernandes.
Eis.mais mu caso cm (pie o si-
lèneio é de ouro.

O novo golpe de Hélio Fer-
nandes é a Light. í';c')trem-
-se os seus eventuais leitores
para um novo silêncio, dentro
de algumas semanas.

pôr em prática um plano de ajuda
ao desenvolvimento econômico da
América Latina. Na realidade, seu
objetivo foi comprar o apoio do
Brasil à intervenção planejada
pelos imperialistas ianques em
Cuba — e comprá-lo pelo simples
aceno com um talão de cheques.

Foi um geslo tão descarado e
sem pudor que o próprio «New
York Times», foi o primeiro a revê-
lar o seu caráter de chantagem.
Este órgão dos mais reacionários
da imprensa norte-americana, e
mais ligados ao Departamento de
Estado, ao anunciar a existência de
lal plano «de ajuda» à América
Latina, foi dizendo, logo de início,
que o plano não era senão «uma
tentativa para obter o apoio da
América Latina na O.E.A.», contra
Cuba; e restou-lhe ainda cinismo
para registrar que, a carta de Fron-
dizi a Fidel Castro, pressionando-o
para que repelisse a promessa sovié-
liea de ajuda a Cuba, foi um pri-
meiro «fruto» dessa chantagem
ianque.

ft aí que se revela o estado de.
quase impotência a que está redu-
/.ido o imperialismo norte-amerien-
no, em nossos dias. Ainda se ouvem
muitas vezes, de velhos e empeder-
nidos imperialistas, como Koekcfel-
ler e Hoover, que pretendem afogar
a revolução cubana pelos «métodos
tradicionais»: com os canhões da
esquadra e os «marines». Mesmo
Herter, e o próprio Eisenhower, já
se julgaram na obrigação de arro-
lar ameaças de intervenção arma-
da em Cuba. Mas os tempos são
outros. Hoje, sob a vigília da
opinião pública mundial, e sob a
mira dos foguetes soviéticos, os im-
perialistas ianques sabem que estão
mexendo cm caixa de marimbon-
dos. E a velha política do «hig
vlicU» deve ceder lugar a outras
«mais sutis», de chantagem e
compra de influencia.

Mas, o que os imperialistas não
compreenderam é que as mesmas
razõts (v«o os impedem de agir a
seu modo em Cuba, resultam num
reforço das posições da América
Latina. Hoje, mesmo um campeão
da conciliação com o imperialismo,
como é o Sr. Kubitschek, não pode
mais dar guarida a simples protnes-
sas «de compreensão», c é forçado
a taxar de «migalhas» — como o
fêz em declarações á imprensa —
o «plano de ajuda» anunciado com
IfMito estardalhaço em Washington.
E se, em sua resposta ao presidente
Eisenhower, êle não repetiu esta
crua expressão, tampouco mostrou
qualquer entusiasmo pela oferta
recebida. E a chantagem falhou,
pelo menos em seu primeiro tempo.

A resposta do presidente Kubi-
tschek, entretanto, se revela a fra-
íiueza da posição atual do imporia-
Usino norte-americano, também res-
salta, e com maior eloqüência, o
completo fracasso da política pre-
conizada em sua «Operação Pan-
am "ricana». Mais de dois anos de-
pois de lançar o seu movimento, que
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devia «empolgar o Continente», o
Sr. Kubitschek é obrigado a frizar,
para seu colega norte-americano,
que nada de concreto resultou até
agora da OPA, que os resultados
são «tímidos» e «aquém das expec-
tativas». E ainda precisa ga*!ar
muita tinta e fosfato na vã tenta-
Uva de convencer o governo norte-
-americano de que, para as massas
subdesenvolvidas e miseráveis da
América Latina, «a liberdade a de-
moeracia, a dignidade do ser numa-
no, tal como a concebemos, são pa-
lavras sem sentido».

O que é chocante, nisso tudo, e
que o sr. Kubitschek, embora con-
fessando com grande franqueza a es-
laça zero em que ficou, no caminho
da OPA, ainda insista em trilhar
por êle, e continue condicionando o
desenvolvimento econômico d a
América Latina à ajuda imperialis-
ta. Sua incapacidade de compreen-
der a contradição irremovível que
existe entre a concepção da OPA e
o caráter espoliador inerente ao im-
perialismo, toma-o tão impotente
quanto o próprio imperialismo nor-
te-americano.

Nessa altura, é importante ob-
servar a grande diferença que se-
para a forma e o espírito da carta
do presidente Kubitschek, da poli-
tioa externa preconizada pelo maré-
chal Lott. Enquanto o candidato
nacionalista pauta a sua campanha
política na preocupação com a defe>
sa dos interesses nacionais contra a
espoliação imperialista, prega *
limitação e o controle das remessas
de lucros d-<s empresas estrangei-
ras, e defende uma política de de-
scnvolvimenlo baseada fundamen-
talmentc nos imensos recursos in-
lernos do país, o Sr. Kubitschek
ainda se deixa embalar pela ilusão
de que os investimentos Imperialis-
Ias possam resolver os graves.pro-
blemas de nosso povo. Enquanto o
marechal Lott mostra, com razão,
que a rapina imncrialisln é resnon-
sã vel pela miséria em que ainda
vive n maioria dos brasileiros, o sr.
Kubitschek está parado, esnerando
e pedindo a ajuda dos quç nos
roubam. Enquanto o marechal Lott
denuncia a ditadura enlreguista de
Frondizi, o sr. Kubitschek quer
aooiar-se nela, pnra construir a
OPA.

Para o povo brasileiro, é esta
a grande lição a tirar da decepeio-
nada e decepcionante literatura do
sr. Kubitschek. Ela vem tornar
ainda mais evidente a necessidade
da mudança da política de concilia-
ção do atual governo, que já não se
coaduna nem com as necessidades
de nosso povo, nem com as possibi-
lidades de nosso tempo. Ela vem
dar razão à política de independeu-
cia e soberania, defendida pelos na-
cionalistas, e pregada pelo maré-
chal Lott. Ela vem mostrar, ao
povo brasileiro, o grande passo à
frente que representará a eleição,
em 3 de outubro, do governo na-
cionalista e popular encabeçado
pelo marechal Lott.

seria feita na forma do um coinê-
nio entro o Ponto IV e o governo
do Estado.

«Até o Embaixador dos Esta-
dos Unidos me procurou em Brasi-
lia para forçar-me a assinar o con-
vênio», disse o governador Brizola,
acrescentando quo Cabot: lhe afir-
mara então «que o convênio corre-
ria por conta do Ponto IV de Ajuda
ao Exterior o que fora proposto aos
governos do dois outros importam
tes Estados brasileiros, visando o
reequipamento de seus órgãos poli-
ciais-.

O governador Brizola disso ain-
da que os dois outros governadores
referidos, segundo Cabot. haviam
aceitado a proposta, mas êle a re-
pelira.

É dispensável acentuar a gravi-
dado da denúncia. Por muito
monos, diplomatas estrangeiros têm
sido expulsos do muitos países.
Trata-se do uma insolência que
nenhum governo .soberano pode to-
lerar.

O mais gravo, entretanto, o que
a denúncia do governador gaúcho
apenas confirma os inumeráveis e
inegáveis indicies quo vem sondo
apontados há anos pela imprensa,
especialmente pela imprensa popu-
lar, provando a atividade do siste-
niática espionagem a que se dedi-
cam os diplomatas ianques em nos-
so pais e, cm particular, o caráter
de suborno e inteivenoão em nos-
sos assuntos internos que se prende
ao chamado Ponto IV «de ajuda
econômica v.

Ainda há poucos dias, a impren-
sa noticiou a assinatura de um con-

vênio entre o Ponto IV e o Depar-
lamento Federal de SegufTuiça Pú-
blica, exatamente como o denún-
ciado pelo governador Brizola,
«para o reequipamento de suas ins-
falações». A opinião pública tom
agora todas as razões para suspei-
tãr que os fichários da polícia poli-
fica — e ai se revela a sua verda-
deira utilidade — já estão entre-
gues ao serviço do imperialismo
norte-americano. Este mesmo Pon-
to IV há algumas semanas inter-
vinha no movimento sindical bra-
sileiro, através de uma campanha
dita «pela extinção do Fundo Sin-
dical», e pretendendo colocar as or-
ganizações dos trabalhadores brasi-
loiros sob o seu controle; felizmen-
te, para os brios de nosso povo, sua
intervenção foi repelida neste caso,
com o protesto unânime do movi-
mento sindical brasileiro.

O mesmo não se podo dizer, en-
trelanto, dos órgãos da policia,
onde o suborno em dólares, dentro
ou fora do Ponto IV, encontra mais
facilmente adeptos o cúmplices. A
enérgica denúncia do governador
Brizola coloca o governo do Sr.
Kubitschek diante da necessidade
imperativa de um rápido e rigoroso
inquérito, que entregue à opinião
pública os nomes dos governadores
subornados e revele toda a exten-
são do domínio imperialista ianque
sobre o aparelho do Estado. Mais
urgentemente ainda, o governo
brasileiro está na obrigação de ex-
pulsar do pais o Embaixador espião
ianque, e anular todos os tratados
o convênios que têm permitido e
estimulado a atividade de espiona-
gem da Embaixada ianque.

Desmascarada
a intriga
de falcão

Já são do domínio público as
manobras promovidas pelo sr. Ar-
mando Falcão, de torpedeamento à
candidatura nacionalista, agora sob
o pretexto de formar um novo
• Partido do Desenvolvimento», que
outra coisa não é senão uma tenta-
Uva de conciliação com as forças
janistâs. Mais recentemente, o sr.
Falcão foi tecer as suas intrigas na
Capital cearense, onde se esforçou
por conseguir o seu «arreglo» com
os reacionários locais. Indo além,
deitou falação na imprensa local,
acusando os comunistas como «sa-
botadores» da candidatura Lott.

Não fiéou, entretanto, sem res-
posta. A -Rádio Iracema», de For-
taleza, procurou logo depois o li-
der comunista cearense Aníbal Bo-
navides, para ouvi-lo sobre as de-
clarações do ministro entreguista,
num dos programas de maior au-
diéncia, na população local, o «Gran-
de Jornal Político». Respondendo
então à sórie- drrpeTgiMas^qTíêTTê-
foram feitas, o jornalista Bonavi-
dos desmascarou a verdadeira face
de intrigante continuísta e inimigo
de Lott, do ministro Falcão, mos-
Irando as ligações deste com trus-
tes internacionais, como a Orquima,
o o longo trabalho de sapa que êle
vem desenvolvendo, no governo do
sr. Kubitschek, contra os movimen-
tos nacionalistas e populares, e con-
ira a candidatura do marechal
Lott.
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JÂNIO: UM HITLER A SERVIÇO DOS TRÜST1S
«O juízo quo faço do sr. Jânio

Quadros em nada difere do que
pensam os seus próprios amigos ín-
limos. Ocorre que tenho a coragem
de vir à praça pública e dizer o que
penso. Comparo-o a Hiller e Mus-
solini, que levaram a Alemanha o
a Itália à destruição e à desgraça.
Há pouco tempo, êle ludibriava o
povo, através de insultos que assa-
cava contra homens públicos e da

máscara com que «e apresentava
candidato do tostão contra o mi-
Ihão. Hoje, não consegue enganar
mais_ ninguém; é o candidato dos
milhões, cercado de poderosos e fes-
lejado por grupos econômicos inter-
nacionais, que vêem em nossa can-
didatura um entrave irremovível às
suas ambições e interesses imedia-
tos». Estas palavras enérgicas fo-
ram pronunciadas pelo marechal

Lott ao novo de Fernandópolb, -4a»
rante a excnrsao que empreendeu,
na semana passada, com enorme
sucesso popnlar, a vários mtnricf-
pios paulistas. A foto acima, mos-
Irando a multidão entusiasta qne
participou de seu comido em Ban-
ru, é um exemplo vivo do êxito
deste novo contato do candidato na-
cionalista com o povo de São Paulo,

Fora de Rumo Paulo Motta Lima

Um dos {reiterais da Operação
Limpeza, cuja estratégia obedece a
doutrina militar <ln OCA, falando
ao vespertino «O («LOBO», revelou
que algumas ruas da cidade, por
onde plissam as vassouras de suas
brigadas, pouco depois eslào nova-
mente sujas, o que torna «eomple-
tamente inútil» a atuação dos garis,
li' o círculo vicioso, O gnri limpa
e o cidadão suja.

Eis uma questão delicada. K'
bem possível que os responsáveis
|M'la Operação Limpeza, em seu Es-
lado Maior, contem com a ajuda de
paleontologlstas, og quais, dirlgin-
do escavações uns espessas crostas
de lama que cobrem camadas de
asfalto dos monumentos cia civlli-
nação carioca, cheguem a formular
a hipótese bastante aceitável de
que, trucidada pelo listado Novo a
autonomia o iniciada a caprichosa
sucessão dos prefeitos nomeados,
arruinaram-se os serviços de abas-
tecimento de água. K sem Aguã
não se podo lavar nada, nem mes*

mo clião. Algumas escavações etrus-
cas demonstraram na velha Itftlia
a existência do fenômenos seme-
lhantes, Não devemos porém cair
em pânico. O mistério é sempre
apaixonanle.

Os generais da Operação Llm-
peza sustentam o (pie nfirmain «
iicoiiselham aos descrentes: «Bnsla
que se dê uma volta pelo centro
da cidade, ãs quatro uo cinco bo-
ias da manhã, para so ver que as
ruas estão limpas. Contudo, duas
ou três hora» depois, esta tudo
novamente».

A stlgestfio é tentadora. Os pa.s-
seios matinais, principalmente no
vaiar da madrugada, são hlgiôni-
kos, agradáveis e poéticos. Natu-
rnlniente, se a cidade amanhece
limpa o logo depolsde iniciado o
movimento fica suja, não pode ha-
ver dúvidas a respeito da causa da
sujeira. Todo o mal está na exis-
tência de três milhões e duzentos

mil habitantes, quo teimam em po-
voar o Rio, cedendo ao prazer d»
pagar impostos. Muitos desse* ha-
bitantes alimentam hábitos limes-
tos: fumam, tomam sorvete, comem
tangerinas e alguns el.egam «o
requinte de acender cigarros com
fósforos, cujas palitos, depois de
usados, não têm nenhum aprovei-
lamento racional, sendo por Isso jo-
gados ao chão.

K nn ceslas bossa-nova? Claro
que as cestas bossa-nova poderiamresolver em parte esse problema.Por ora só estão servindo como
promoção de publicidade comercial.
Seu nrtmero é Insuficiente. Tam-
bem é claro que o novo deve ser
educado. M11S os generais da lim-
pc/a não devem cometer exageros.
A Operação Limpeza pode ser fei-
ta sem a necessidade de rransfor-
marmos o Kio naquela Nova York
do filme «O ítalo que Ruge», com-
pletamentc limpa de lixo e do gen-
te. Uma cidade daquele ripo, var-
rida uma voz, só ne suja de novo
com a poeira dos seoutos.

hu^.-^..—
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h Sucessão e os Comunista
de Pernambuco

NOVOS RUMOS

s
Rio de Janeiro, semana de 29 de julho a 4 de agosto de 1960 -
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DAVID CAPISTRANO DA GOSTA

Nas componha» presidenciais, os
problemas de âmbito nacional têm ,\e-
furincla sabre as questões locais. Es-
tas soo sempre de natureza diferente,
rsstrltq, e só terão solução quando fo-
rem resolvidos os problemas mais pre-
mentes rdo país, formulados pelas fôr-
Cos nacionalistas. Seria falso sobrepor
os Interesses locais aos problemas de
toda a Nação. Sobrepor os interesses
de facções políticas de Pernambuco aos
do Brasil seria, não apenas um erro,
mas abrir caminho para o surgimento de
umo nova oligarquia. E' o que vem fa-
xmdo o governador Cid Sampaio, pro-
curando justificar seu apoio ò cândida-
tura Jânio Quadros com argumentos de
alcance local, tirados do arsenal da
luta de K58 contra a reação policial,
verdadeiros então, para o Estado, mas
que não podem ser transferidos para o
país, como pretende fazer o sr. Cid
Sampaio, com o objetivo evidente de
criar confusão na opinião pública e mis-
tificar o eleitorado com o espantalho
superado do etelvinismo. O candidato
das forcas nacionalistas é o marechal
Lott, que não é preposto de nenhum
grupo político estadual ou nacional.
Identificar a vitória desse candidato
com a volta ao passado de persegui-
ções policiais em Pernai. .uco é querer
jogar terra nos olhos das forças nacio-
nalistas e populares, confundi-las e
atrai-las para a órbita do candidato
entreguista Jânio Quadros.

Engana-se, entretanto, o governa-
dor Cid Sampaio com a posição tomada
à revelia e contra as forças nacionalis-
tas e populares que o elegeram em
1958. Desligando-se, no plano estadual
• federal, destas forças, que agora
apoiam a chapa nacionalista Lolt-Jon-
go, s. excia. toma, na realidade, o par-
tido do entreguismo. A suposta contra-
dlção, tão explorada pelo sr. Cid Sam-
paio, da aliança atual entre os comu-
nistas e os pessedlstas de Pernambuco
é tão frágil que, para desfazé-la, bas-
faria apontar a presença do ex-gover-
nador Cordeiro d* Farias, conhecido ás
do etelvinismo, ombro a ombro com o
dr. Cid Sampaio na campanha janista.
Cem suas insinuações, o governador
Cid Sampaio tenta conduzir para o ter-
reno pessoal «etilvinista» uma campa-
nha que, na realidade, só pode ser de
princípios ou, mais claramente, de na-
cionolistas contra entreguistas.

E' a agravação de certos proble-
mas do Estado que está levando o go-
vernador à impopularidade. Um desses
problemas i a sua política de industria-
liiação baseada unicamente no grupo
econômico por ele mesmo liderado.

Ai taxas de carga e descarga do
Porto de Recife tiveram novas tarifas,
para o fim de atender à elevação dos
salários dos trabalhadores. Mas, a ma-
joraçâo das tarifas foi desproporcional
(mais elevada) em relação ao aumen-
to de salários. Alóm dirso, a Adminis-
tracfio do Porto do Recife não vem po-
gando regularmente e a tempo o au-
mento salarial conquistado em 1959. O
governador aumentou, também, de
multai vezes, o preço dos serviços de
água e saneamento. O imposto de ven-
dai e consignações foi elevado com o
objetivo di formar capital para uma
indústria de borracha sintética, cuja fi-
nalidade é a defesa de um pequeno
grupo de felizardos, com o sacrifício
de todos os consumidores. Enquanto is-
so, o aumento de vencimentos para o
funcionalismo estadual é adindo, apesar
de a arrecadação ter-se elevado de cêr-
ca de 60%. Começou a perseguição às
Ligas Camponesas, sob o pretexto de
defesa da propriedade, que ninguém
ameaça. Mas, o governo fecha os olhos
quando as lavouras e as residências dos

lavradores são destruídas pelos sicários
dos donos das terras. E verdadeira far-
sa foi montada no Engenho Manassu,
município de Jaboatão, em cumplicida-
de com seu proprietário, com alegações
infundadas de os camponeses haverem
planejado uma invasão das terras do
engenho juntamente com membros das
Ligas de outros municípios. Por conta
disso, prisões forem realizadas, um pro-
cesso foi instaurado contra os dirigen-
tes das ligas, o qual, aliás, mereceu
brilhante parecer do Juiz de Direito de
Jaboatão, que reduziu a farsa policial
às suas verdadeiras proporções. No
engenho Pindobal, município de Pauda-
lho, o governo criou um comissariado de
policia para obrigar os moradores a
trabalharem mais dias, por semana, pa-
ra o senhor do engenho.

O governo de Pernambuco nenhum
passo deu até agora e nem-pretende
dar no sentido de tomar medidas con-
tra a carestia de vida. Tendo, como tem,
uma concepção empresarial dos proble-
mas econômicos, não dá atenção às
iniciativas que nâo oferecem lucros. Pe-
Io contrário, algumas providências to-
madas pelo governador Cid Sampaio
têm contribuído para a elevação do
custo de vida: aumento de 0,5% do
imposto de vendas e consignações, au-
mento de 300% dos serviços de água
e saneamento, e a majoração das taxas
de carga e descarga do Porto do ke-
cife.

Os próprios projetos de industria-
lização, tão propalados nas falas go-
vernamentais, têm, ao lado doi os-
pectos positivos de qualquer empreendi-
mento produtivo, objetivos de interesse
exclusivo do grupo econômico que gra-
vita em torno do dr. Cid Sampaio, que
as forças nacionalistas e populares não
podem defender. Outro exemplo é a
constituição de empresas mistas com
a ajuda do Estado para a formação do
capital, mas sem a participação propor-
cional deste nas diretorias dai empresas
apesar de ser o maior acionista. Os di-
retores estão sendo indicados entre
possuidores até de apenas seis ações,
como 4 o caso da Companhia de Co-
tonização, onde o Estado tem mais de
90% do capital. Em outros casos,
além disto, o Estado fica obrigado a
garantir um lucro certo aoi acionistas
particulares, mesmo que a empresa di
prejuízos, como é o exemplo da fábri-
ca de leite em pó, de leio Jardim.,Oi
diretores de todas as emprilai forma-
das pertencem ao grupo político do go-
vernador, que está colocando os reeur-
sos do Estado para fortalecer tão sà-
mente um pequeno número de fellzar-
dos.

Isto quer dizer que o Estado está
sendo usado como uma eipéele de co-
mitê que rege os negócios e os interês-
ses de um grupo econômico ligado ao
situacionismo estadual. A máquina ad-
ministratíva do Estado eitá tendo posta
a serviço dos partidários da candidato-
ra Jânio Quadros pelo dr. Cid Sam-
paio, principalmente no Interior. Nisse
particular, a diferença que há da si-
tuação anterior a 1959 é ló de quanti-
dada. Agora, com a «política de reeu-
peração», é muitas vezes maior a uti-
lização da coação e do suborno para
fortalecer politicamente o governo.

A vitória política de 1958, está
sendo desvirtuada de maneira gritante.
Os comunistas apoiaram então o sr. Cid
Sampaio e lutarem abnegadamente por
sua vitória, porque lutaram e lutam pelo
desenvolvimento econômico do Estado,
pelo respeito às liberdades democráti-
eas, pela prática de processos adminis-
trativos que e»»-1'""- n coação, pela

Carta do Sertão
Irtado da Guanabara,
nos mlide de Sanfana.
DoutÔ Chico Julllo:
verdade — pernambucana!

Seu douto, meu? parabém!
Eu II a sua cartia.
Mtcé deve vim de li
Olputido Federá
pra combate Im Brasis

A Liga do Camponês)!
£ um pasto de gigante.
Os donos de nossa terra
qul sempe foro importante
vio rerpelti o trabal
de seu isorivo habitante.

Para frente... seu douto!
Deu» ormente sua fé.
Vamos butá para baxo
o pude dos ooroné!
Tudo Isso vai té 14:
Iscoli, luz, hojpltâ.
para o fio do barnabé.

De Norte I sú do pais,
pari sarva a Nação.
PerclM té quato ou cincrt
da fibra de Jullloi

O coroné tem um llvo,
pras conta dos morado,
qul quem bota o nome nele
pra sempe se disgraço.

O pobe trabaia o ano
passando már, sem cume!

• O lape do coroné
no nome do barnabé
faz contas do Só treme'

A safra M dá metade
a conta toma um e mél.
'Doze e cinco sâo dizoito
cum onze q'eu num butei».
O pobe tem qui pacjá,
a fazenda nâo tem lei.

Dispés de três de outubo,
(palavas do Marechâ.)
vai té Iscola nos campo
pru povo ctvlllx*...
e vai baxá um decreto
para o pobe anarfabetr
té dereito de vota.

Douto Chico Juh.io
é um grande braíltêro!
Aqui fica um forte abraço
do seu puéta vaqueiro!

realização de úm programa de governo
visando a solução dos problemas so-
ciais, como o ensino, a saúde e outros,
mas particularmente pelo encaminha-
mento da questão da torra, tão aguda
no Estado. Para a execução dessa po-
iitica, apoiaremos as medidas que fo-
rem tomadas.

Na campanha presidencial em cur-
so nossa posição de participantes da
coligação loltista, como uma força inde-
pendente que somos, deve se desenvol-
ver dentro dos limites da nossa linha
política e dos postulados que apresen-
tomos ao povo e às forças políticas na-
cionais para discussão, como sendo, em
nossa opinião, ot mais justos. A vitória
da chapa Lott-Jango no Kstado depen-
dera muito da unidade de ação das fôr-
ças que a defendem e do entusiasmo
que imprimirem à campanha política,
até 3 de outubro. Havendo, como -hár

todas as possibilidades de vitória, é no
entanto necessário e indispensável um
trabalho intensivo para conquistá-la.

Aos comunistas cabe um papel de desta-
que nesta campanha, tanto para a mo-
bilização das massas populares como
para unificar a ação das forcas políti-
eas da coligação lottista no Estado. Fa-
remos tudo para nos colocar à altura
da tarefa de derrotar em Pernambuco
o candidato entreguista.
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trabalhadores de Todo o Pais Voltados Para o II Congresso
Milhões de trabalhadores das cidades

e dos campos continuam sendo mobili-
zados pelas suas entidades sindicais,
discutindo o lemário do III Congresso
Sindical Nacional dos Trabalhadores, e
elegendo os seus delegados ao conda-
ve que se realizará de 11 a 14 de agás-
to próximo, no Estado da Guanabara. A
Comissão Organizadora do Congresso,
composta de representantes das Confe-

derações, Federações e Sindicatos Na-
cionais não confederados, reune-se qua-

se que diariamente, na sede da CNTI,
acertando os últimos detalhes do impor-
tante encontro. Em quase todos os Esta-
dos estão sendo promovidas conven-
ções regionais preparatórias do Con-
gresso Nacional. No Paraná, de 5 a 7
de agosto, reunir-se-á o I Congresso dos
Trabalhadores Rurais. Em Pernambuco

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS ESTIVADORES

III* CONGRESSO NACIONAL DOS ESTIVADORES

TEMA RI O

Projeto n' 850 55

fèflt JHBlSjI **!t *TjlT* tumuuvtmm

].") (Todos os artigos constantes
do projeto).

2.') SALÁRIOS, TAXAS E OUTROS
ASSUNTOS DE COMPETÊNCIA DA CO-
MISSÃO DE MARINHA MERCANTE:

a) — majoração dai taxai de car-
gai imalubres, periculosidades e corro-
livai;

b) — extinção dos meios dias de
trabalho;

c) --equiparação de taxas na ba-
te do Rio • Santot;

d) — reajuste do M3 e equipara-
Cão dat taxai Norte e Sul;

•) — que ai cargas à granel de
procedendo estrangeira sejam pagas
com o acréscimo de 50% nas taxas e
salários;

f) — considerar todo e qualquer
serviço He estiva insalubre;

g) — modalidade para o pago-
mento dai cotai doi contra-mestres ge-
raíi;

h) — aumento da taxa do mate-
rial de proteção,-

[) _ taxa de fiscalização e con-
trôle doi manifestos;

||) — cobrar por metro cúbico tô-
dat at cargai que dêm maior ren-
dimento per M3;

k) — reivindicar 5% para a qs-
sistência social do Sindicato;

|) — reivindicar aumento dos sa-
lários e taxas, na base do custo de vida

s cada região;
m) — re.vindlcar melhoria de sa-

lário e taxas para os serviços manipu-
lados com volumes superior a 60 oui-
los;

3.» _ PREVIDÊNCIA SOCIAL

a) — extinção da carência, para
efeito da concessão de benefícios;

b) —organização das Delegacias
Regionais, no que diz respeito ao servi-
ço médico, liquidação de débitos com as
casas de saúde, laboratórios, difer-n-
ça de diárias de acidente do trabalho
e demais benefícios da Previdência So-
dal;

c) — hospltalização para os Se-
guradot • Beneficiários, em casos es-
peciais, como sejam: doenças mentais e
contagiosas;

d) — transferir porá os Sindicatos
de Estivadores o monopólio de aciden-
te do trabalho;

e) — construção de casas residen-
ciais para vender e alugar aos Segu-
rados;

f J — concessão de empréstimo pa-
ra construção de sede própria para os
Sindicatos;

g) — discutir a participação dos
segurado! na administração do Insli-
tuto;

h) —financiamento para constru-
cão de casa própria para os segura-
dos,-

i) -— seguro de vida especial nas
operações de cargas inflamáveis e ex-

plosivas;
j) — indenização das diárias de

acidente d' trabalho iqual, para todos
os estivadores;

k) — ambulatório médico para os
casos de emergência, no cais do porto,
e em lôda orla marítima, onde tiver ser-
viços de estiva;

I) — medicamento gratuito aos
Segurados e Beneficiários;

m) — aposentadoria especial pa-
ro os Segurados aos 25 anos de servi-
ço e 55 anos de idade;

n) — abrigo para os Segurados
que ficarem cegos;

.4.= ) LEGISLAÇÃO SINDICAL

a) — fundar uma Delegacia da
Federação Nacional dos Estivadores ..a
cidade do Recife;

b) — autonomia e liberdade sin-
dical;

c) — lutar pela estabilização do
custo de vida;

d) — aprovação da regulamenta-
ção dos serviços de estiva em todos os
portos;

e) — defender a regulamentação
do direito de greve, revogando o De-
creto-Lei n.° 9.07C;

f) — modificação dos Estatutos da
Federação Nacional dos Estivadores;

g) — lutar pelo pagamento das
subvenções dos Sindicatos, pelo Orça-
mento da União;

h) — dirigir memorial ao Presi-
donte da República e Ministro do Tra-
balho no sentido de ser revogada a
Portaria que isenta a Petrobrás, Li-
quigaz e Ultragaz, de requisitar estiva-
dores sindicalizados;

i) — lutar pela extinção do Im-
posto de Renda;

j) — discutir o Decrelo-Lei n.'
48.262 de 3-á-óO, que cria a Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Fluviais e Aé-
reos;

k) — afastar da D. T. M. da inler-
ferência no ingresso de associados no
Sindicato;

1) -- distribuição equilativa do ser-
viço, examinando o rodízio de cada
porto;

m) — direitos e deveres ao Re-
presentante do Sindicato à Federução
Nacional dos Estiva'dores;

n) — férias para os estivadores.

5. I PROBLEMAS ECONÔMICOS E
SOCIAIS

n) — moções e solidariedades.

ó. ) PROJETOS DE LEI QUE TRA-
TAM DAS QUESTÕES DE ESTIVA

a) — Projeto n." 1.347/56;
b) _ Projeto n.° 3.638/57;
c) — Projeto n.' 2.457/57;
d) — Projeto n.' 1.129/59;
e) — Projeto n' 4.407/58;
f) _ Projeto n/> 1.267/48.

7.1 QUESTÕES ESPECIFICAS DOS
PORTOS

a) — reaparelhamenlo;
b) — dragagem;
c) — encampação ou administra-

ção dos portos.

realizou-se de 23 a 24 de julho a Cort«
venção Estadual Preparatória. No Es-
tado da Guanabara, por outro lado, as
reuniões dos líderes sindicais sâo cons-
tanles. Na foto, aspecto da última reu-
nião da Comisão Organizadora, vendo-
se os dirigentes sindicais Ermildo Gomes
de Almeida, da CONTEC; Ari Campista,
da CNTI, Luís Augusto de Franca, da
CNTC, e Rafael Marlinelli, ferroviário.

Frente Operária
Cresce Com Lott

Ao aproximarem-se as eleições
de 3 de, outubro, intensifica-se. em
todos os Estados a campanha po-
pular pela chapa Lott-Jango, e, em
particular, cresce no seio do.s tra-
balhadores o movimento de apoio
resoluto às candidaturas nacionalis-
tas. Em vários Estados, nas últimas
semanas, foram publicados manifes-
tos, com centenas de assinaturas de
lideres sindicais, conclamando os
trabalhadores à luta pela eleição
dos candidatos nacionalistas, e de-
monstrando ao povo as razões que
levam a classe proletária a bater-se
pela vitória de Lott e Jango.

Os trabalhadores de Pernambuco,
através de seus dirigentes em 61
sindicatos, publicaram uma enérgica
Declaração, ressaltando que «a elei-
ção de Lott e Jango, a 3 de outu-
bro, é uma questão de importância
fundamental para o desenvolvimen-
to progressivo e ininterrupto de nos-
sa economia e a manutenção e am-
plinçãn da democracia e da liber-
dade». O manifesto, lançado nn Re-
cife no dia 11 de julho, apela ainda
aos trabalhadores para que se unam
em torno da «Frente Operária Na-
eionalista» («FON»), «quo se oru,íi-
niza para unificar os esforços de
todos os trabalhadores, com todo o
povo, no teritório nacional, para a
vitória de Lott o Jango, e será um
forte baluarte para que se possa
realizar o programa nacionalista
que adotamos.»

Ceará, Goiás e Minas
Em Fortaleza, os trabalhadores

organizaram o seu Comitê Nacio-
nalista Lott-Jango, instalado no úl-
timo dia 17, com um grande e en-
tusiástieo comício, e tendo á frente
o secretário do Sindicato dos Esti-
vndores cearenses, José Lopes e
Silva.

Km Goiás, os dirigentes de 7 sin-
dicatos dos trabalhadores goianos
também entregaram ao povo um
manifesto de apoio caloroso às can-
didaturas nacionalistas, e de apelo
à formação tia «Frente Operária
Nacionalista» naquele Estado. O
manifesto traz a assinatura do.s li-
deres sindicais José Guimarães, Luis
J. de Oliveira, Otto Giesbrecht, Ci-
rilo L. Correia, Luis Mamede, Cio-
vis Fleury e Domiciano dc S. Ma-
rinho.

Em Minas Gerais, nada menos do
que 196 líderes sindicais, represen-
tando a esmagadora maioria de to-
dos os sindicatos de trabalhadores
mineiros, igualmente advertiram os
seus companheiros, em manifesto
público, que «o pleito que se trava-
rá em 3 de outubro terá, segundo
entendemos nós, operários, uma im-
porta ncia decisiva para o futuro do
Brasil», e os conclamaram a volar
maciçamente nos candidatos nacio-
nalistas, Lott e Jango.

Êxito de d. Edna
Uma demonstração rigorosa do

apoio dos trabalhadores às cândida-
t tiras Lott e Jango foi a excursão
do D. Edna Lott ao Nordeste, na
última semana. Falando em várias
capitais nordestinas — Teresina,
João Pessoa, São Luis e Belém —
1). Edna recebeu sempre a acolhida
maciça e entusiástica do povo e dos
trabalhadores. Em Teresina, por
exemplo, mais de 15 mil pessoas
assistiram ao seu comício, na Pra-
ca Pedro II, que se encontrava re-
pleta; no Aeroporto, e na passeata
que os nacionalistas locais promo.
veram, com ela, pela cidade, outra
grande multidão se movimentou pa-
ra acolhê-la, c manifestar calorosa-
mente o seu apoio à candidatura
nacionalista do marechal Lott.

REVISTAS SOVIÉTICAS
Assinatura anual

« NIOX SOVIÉTICA:
Mcnsal-ilustruda, F/oeallza os diversos aspectos da vida na URSS,
cm quarenta páginas do lotos e texins, doze dolas um coros Cr$ 500,00

MUJER SÓVIÍÍTICA:
Mensal, Cinqüenta páginas iln assuntos femininos, Mocln, arte
e cultura, Educaçüo Infantil. Reportagens, história. Poesia. Au-
Ias de russo  Cr$ 400,00

LITERATURA SOVIÉTICA:
Mensal, órgão da União cios Escritores da URSS. No agradável
formato dc 17 x 22, publica romances, novelas, contos, poesia.
Critica literária  Cr$ 300,00

TIEMPOS NUEVOS:
Semanário.) Traia dos problemas da política exterior da União
Soviética fl cio outros países. Colaboradores destacados. Reporta-
«eus, sátira o critica  Cr$ 400,00

CULTURA V VIDA:
Mensal. Grande variedade. Cultura, arlcg plásticas, teatro, mu-
slca, cinema, arquitetura, ciência e técnica, economia, filosofia,
direito, medicina, etc.  Cr$ 300,00

FILMES SOVIÉTICOS:
Mensal. Tudo sobre cinema soviél in>  Cr$ 400,00

Fazemos também assinaturas de revistas EM RtiiSSU
(sobre economia, sociologia, política, medicina, história,
transporto, agricultura, energia atômica, astronomia, au-
tamatlzação, educação física, esportes, arte, arquitetura,
literatura, etc.)

Os pedidos de assinaturas devem ser acompanhados da res-
pectlva importância em cheque ou vale postal,

EM SAO PAULO
Agência Intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães
Rua RIachuelo, 312 — loja 2 — Tcl. 36 1871
NO RIO E DEMAIS ESTADOS
Editorial Vitória Ltda. '
Rua Jlian Pablo Duarte, 50 — sobrado - Tel. 22-1613
Caixa Postal, lfiã
Rio tle Janeiro - Estado tia Guanabara

M| !_¦: 
¦:.:¦; a"*;;S>!iíüft



Rio de Janeiro, semana de 29 de julho a . de agosto de 1960 novos m v&

mawív :.¦¦'¦, ^:£WÈÊ HA Iffi."-KI^íiS^I^Sh E-31 Hflflpi
lrl__-í'_ttiiíÉí'il ¦ ^ ¦'"''' •"

H Pi H PIH .-**!? «$?¦'__-_H_-__r ^KTl B^üi W^mwÊSênmwwL \ "ÍKat ______P_PJ_K*' *üÍhHi
flfl k\ .'v"' ÍsÍ____biÍ PT1 BCX^^-^j^Kf-
flfl RJ : flflyfl ^MH^>___liBlÉ»KWlílèi_lOT»;É

fl-*"¦*' «faB-fl .P .M&_L. slsB PT-Wi^-5 ilfiilf .^i
____k-^'''- '¦''¦pMfMM-:_1H^Hk^'«Wtwllr'':' ^".flfl^^BPjBfl ^flsâstío^^H~B_&s ^ -i!_B ts ^_B Bb3^EFv-#wM^_S_I ^_>_afà_;JSKíí"?#;'<-w____»_«¦P^~Paste - !!_K ' 4H ¦eHS-? *. aPf ^.» '¦¦ m^lÊÊÊÊÊÊÊ^MM/AMimá

Ha-* ^Kff' .__. _F'-Br?s':''-..'^__ »^it:. /.i^B
fl|$ À «*. ' mSmm-; tm- Bw_Bff.

mwêàÈÈM WÊÊáBJwm fl. mmmw®*
_».--_¦ _P^ í-¦B KS^k¦B9I _P___r ..:_-.! ¦ mtWr m

» •. *:;. H I fl flip wr **** í
rTvT /¦¦_--BBK. 'fl H(HHÍW^

flfl$£ ..fJMÊH fl K9HI flSi^iSi-Klii^

Continuidade
nacionalista
EM CUBA É ASSIM:

Elegem!., para a presidência da
UNE o jovem Olivclrnx Guanats (ao cen-
Iro de óculos), os universitários brasi-
loiros deram mais uma d. monstra"*-! de
sua niãturitlãdò política. (Foto de Fér-
liando Rocha).

XXIII CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES

Kova Dire
e üefesa

Belo Horizonte recebeu de bra-
ços abertos a Invasão, ruidosa e ale-
gre, de cerca de mil rapazes e mo-
ças vindos, do extremo norte «o
extremo sul do Brasil, para o en-
contro fraternal da juventude uni-
vomitaria no XXIII CotiRrenso Na-
clonal dos Estudante». Descrever a
vibração, a alegria, a seriedade e o
entusiasmo reinantes entre os jo-
vens alojados no Hospital JúÜa
Kubitschek nâo é tarefa fácil. -So
o convívio diário nos alojamentos,
no plenário, nas mesas de refeição,
noa jardins e nos corredores do Hos-

.ir.a ia INE: Kac_e__f.__sr.i3
scola Pública

Educação Para o Fju
Dirigida Pelos Mestres

pitai, poderia ciar a fisionomia ver-
dadeira da reunião anual tios uni-
versitários do Braail. Representan-
tes vindos cios 21 estados brasilei-
ros misturavam-se em grupos di-.-
cutindo, cantando, conversando ou,
simplesmente, trocando fiiVmulus cie
suas respectivas faculdades.

Escola Pública

.lá na sessão inaugural cio XXIII
Congresso Nacional dos Estudantes,
delineava-se cm suas linhas gerais
a orienta ção do çônclave, Um gran-
de painel ostentando a inscrição
«UNE Pela Escola Pública» enci-
rriava a mesa onde ..e contavam os
representantes do governador Bias
Fortes, do prefeito de Belo Horl-
zonte e dos secretários de Interior

-e-Segm-arTÇHrOs oir-n_cn_s~íUis~ban-

condenou a concessão feita ao trus-
te, que pretende explorar a região
maÍ3 rica de Minas Gerais, expor-
tando um minério do mais alto teor
ferrifico (cerca de 70rf ) não es-
tando fora de suas cogitações a ex-
portação do manganês.

Cuba, no tocante a problemas
internacionais, polarizou as ateu-
ções gerais. Entusiàstiçaniente
aplaudido, o nome de Fidel Castro
foi invocado como exemplo de luta
contra o subdesenvolvimento nas
Américas. A pretendida intervenção
em Cuba foi estigmatizada como
manobra dos monopólios do açúcar
e do petróleo para conservar seus
privilégios.

Eleição da diretoria
Foram lançados dois candidatos

«Dois milhões e oitocentos mil
cubanos não sabiam escrever as pa-
lavras liberdade, democracia, Marti.
Mais da metade das crianças nào
podiam aprender a ler e escrever
por falta de escolas. 31% das pes-
soas de mais de 14 anos eram anal-
íabètas.» Este é o quadro traçado
pelo ministro da educação de Cuba
revolucionária, Armando Ilarl Dá-
valos, que recentemente visitou o
Brasil; Falando a NR, ò ministro,
que chefiava a delegação cubana ao
Congresso de educadores a ste rea-
lizar na Guiné, declarou que a pri-
nieira preocupação do Ministério da
Educação e dos professores cubanos
é levar a escola primária a toda a
população, acabando com o analfa-
foetismo que era a sorte comum de
800 mil crianças durante a ditadu-
ra de Batista.

Sobre o papel dos professores,
disse o ministro Ilarl que são eles
os verdadeiros realizadores da poli-

tica educacional em Cuba. Essa po-
litica é traçada c discutida pelos
professores que opinam por melo de
suas instituições e sindicatos. Prós-
seguindo, esclareceu o ministro da
educação que o ponto de partida da
política educacional de Cuba é fa-
7,er com que a escola chegue a to-
dos os lugares, fazer com que a es-
cola sina ao povo, principalmente
às camadas mais pobres da popu-
lação.

15.Ô0Ü salas
em 2 anos

Até n queda da ditadura de Ba-
tista existiam 18 mil salas de aula
em toda a ilha. Para resolver o pro-
blema da falta de salas, o governo
revolucionário resolveu entregar
dez mil salas e cumpriu sua pro-
messa em si'lembro do ano passa-
do. Até setembro deste ano, mais

Protesto
A notícia apareceu num vespertino e merece n&o apenas comentário

mas protestos, Conta o jornal (n&o preciso dizer o nome, mas está na cara
que é q reacionarissimoj que ^a policia política anota os endereços da cor-
icspondència vinda dos países comunistas». E diz que ai «autoridades» dA
Divisão de policia política e social ...estão preocupadas com o inusitado au-
mento de correspondência proveniente da Rússia, eto. N&a transcreverei
a noticia que é lojiga e suja. Suja sim, porque demonstra que a táo decan-
tada liberdade brasileira, a tão apregoada democracia é feita de colsss assim:
até a correspondência está sob controle.

E lá vêm as velhas fórmula., que de tão gastas tornam-se cada vez
mais ridículas: «serviço secreto do Kremlin», «publicações perigosas à ordem
pública brasileira , espionagem e um bobajar reacionário e cretino. Pois que
eu declaro logo que para mim é uma alegria imensa receber, como venho
recebendo, revistas soviéticas, chinesas, (checas. Revistas, livros, coisas mui-
to bonitas como essa revista chinesa do Comércio F-xterlor, onde há de tudo
o que a China hoje produz, inclusive reproduções maravilhosas de gravuras.

Isso de estar meu nome na lista não mo impressiona nem perturba.
Não será por isso que terei outro enfarte do miocárdio. Mas náo considero
direito, não aociu. que esteja a policia interessada em ver o que chega para
mim cios países por onde andei há pouco, onde fiz amigos, países que me
interessam profundamente. Ali! se a policia política pudesse Julgar a be-
ieza dos livros Infantis tchecos e chineses. Coma meus amigos da China
e da Tchecoslováqula sabem o quanto me interesso pela literatura infantil,
mandam-me livros que vão publicando e que são lindos, lindíssimos.

Mapas e o tal material de espionagem de que fala o vespertino não
sei o que é, não. Não nasci para Mata Hari nem recebo material dessa es-
pocio. Ninguém me manda mapas, Mas se mandarem bem que eu vou
gostar, porque gasto muito de viajar e quando não posso fazê-lo na reali-
dade, faça de conta. Nada melhor para se viajar do que um mapa. E' só ir
correndo com o dedo, pulando rios, olhando cidades, isso tudo sem preci-
sar sair de casa.

Mas a notícia não é para rir nem para chorar, Merece protestos, isso
f»im. E é o que aqui ora faça; que a policia procure ladrões, assassinos, etc.
-iuc saia dessa mania de não < resolver • ne-

-íhum crime e Inventar asneiras. E deixe em
paz a correspondência daqueles qüe têm a
felicidade do ter amigos nas republicas so-
cialistas. Afinal isto não está contra a nossa
Constiluiyáo?

cinco mil salas serão entregues. Dês-
se modo, observou o ministro Hart,
foi comemorado o segundo aniver-
sárlo da revolução, a 1" de Janeiro
de 1001, o governo revolucionário
terá construído tantas salas de au-
Ias quantas foram construídas du-
ranté toda a história de Cuba. Com
isto, estará resolvido o problema
do ensino primário.

Entretanto, assinalou o jovem
ministro da educação, a nova esco-
Ia não pode ser como a antiga, da
ditadura, inteiramente divorciada
dos problemas da sociedade. «O
professor é um dirigente social, um
agente da sociedade no elevado do-
mínio da cultura. Nossa tese fim-
(lamentai é de que a escola e a
revolução, a escola e a sociedade, o
professor « o ministério são uma e
a mesma coisa. A revolução tem
que ter os mesmos objetivos que a
escola, do contrário não será, real-
mente do povo. Por outro lado, a
escola deve servir aos fins do És-
fado, porque o Estado serve aos
fins do povo.»

Eneido

Tópicos Típicos
A génle quer ver se deixa o Corçíío em paz. se ihi umas ftrlazliihas *

éle, mas u cada semana que passa o homem apareço com uma novidade, exi-
gindo registro fiestn coluna. Dessa ver., tio «Diário de Noticias» At 24-7-flO, a
sacra fúria do esorlbti se volta contra «o entusiasmo bocó de uma moeidade
católica que se Julga obrigada, pela Imposição da moda, « seguir os figurinos
intelectuais espalhados pelas chamadas esquerdas»!

Para Çorçfw — logo se vê — calóllco nacionalista flão serve. Tem que
ser entreguistu. K, sentiu cnl.cguista e reacionária. n3o precisa nem ».r

(HlólIeO.

Os escritores famosos que vieram convidados para o Congresso dos
Fl-N Clubes têm prestado interessantes declarações, Nu .Jornal do Brasil.
de sábado último, lemos que Graham Grecnc, ao ser chamado to maior ro-
mailclsta calóllco cia atualidade . retrucou: «romancista, sim; católico por âcl-
dente», Salvador Madatiaga, respondendo a «até quando Franco permanecerá
nu poder? , disse: - - Alé quando os Estados Unidos quiserem.

José Carlos de Oliveira, autor iln seção «O Homem e a Fábula» (<m será
«A Fábula e o Homem»?), após longa conversa com Mário Pedro.* (também
• iiihccido por «boblnu», de tão enrolado que é), no «Jornal do Brasil.' de

2H-7 B0, tentn fazer a «uxecrnçáo de Maciitialma», concluindo ser Mário de An-
drade uni «escritor sem virllldade».

E' i» caso de perguntar se um escritor, par» ser viril, precisa ostentar
lmrhiiiiu, que nem o /> Carlos,

Antônio Olinlo mantém, no O Globo . uma seção chamada «A Crítica
do Leitor , que • visa quebrar o monólogo que uma seção literária possa
manter, depois de algum lempo . Está a disposição de qualquer msdiocii-
cinde que queira falar de livro brasileiro, de preferência recente, citando vã-
rias vezes o «brilhante critico A. O, (Advinliem o nome dele), como é o caso
cia crítica publicada em 19-T-GO.

Observação: entre ns medlocrldades, será escolhida sempre a pior.

As agências telegráflcus nmiiu-iam um
rude golpe sofrido pela cultura em Cuba: foi
|st'i)ib'i(;n u circulação da n vistlnlui «Seleções
de í? aders lllgesl . 1 i'!ii (:is:ni é chulo com
cs : iiv.ii- i'"":n du /.ciar pela higiene nien-
lai d_ seu povo.

'<','. Pedro Severino

Converter quartéis
em escolas

«A revolução converte quartéis
em escolas porque a força da revo-
lução está no povo, nas escolas, e
não noa quartéis. As fortalezas da
revolução não estão nos quartéis,
mas na confiança, na segurança,
no apoio, na defesa do povo. A re-
volução cubana ensina o povo, dá
a fie consciência de suas necessida-
des, seus problemas, suas dificulda-
des. O mais elevado princípio a ser
ensinado pelos professores é que os
homens têm que viver com digni-
dade. E isto pressupõe que tenham
sido resolvidos seus problemas eco-
nômicos, sociais e tenha liberdade.
Mas para que o povo tenha liher-
dade é preciso que êle seja dono de
sua economia, de sua cultura. Na
miséria não há liberdade: esta é
a nossa filosofia.»

Concluindo, lembrou o ministro
Hart Dá valos uma afirmação de
Fidel Castro: «Nüo há nada mais
importante do que uma criança.»
Por isso é que pela primeira vez na
história da República de Cuba o
orçamento do Ministério da Educa-
ção é maior do que os orçamentos
militares.

Rodriguez :
professores apoiam

Comentando esta última afirma-
eâo do ministro llart Dávalos, o
professor Leslie Rodriguez, presi-
dente do sindicato dos professores
cubanos, precisou: «Dos quatrocen-
tos milhões de pesos do orçamento
do governo revolucionário, cento c
quatro milhões vôo narn a educa-
ção, isto é, mais de um quarto dos
recursos do Estado se destinam a
educar o povo. Ê dentro deste mes-
mo espirito que os professores ruba-
nos estSo Incorporados à luta revo-
lueionárla, considerando que, nn me-
dlda em que avance o processo da
reforma agrária e as outras medi-
das do governo, o Ministério da
Educação Ira resolvendo todos os
seus problema-, da mesma fortiia
que foi resolvido o problema do
desemprego.»

Observou o professor Leslie Ro-
drlguez que com a construção de
10 mil salas de aula no campo e
5 mil nas cidades estará resolvido
o problema do ensino primário,
contando-se com todas ns escolas
necessárias.

«Estando o povo no poder, prós-
seguiu, os professores dirigem o Mi-
nlstérlo da Educação. O plano de
reforma do ensino foi elaborado e
discutido nas escolas no fim do ano
passado.»

cadas da Guanabara e de São Pau-
Io, Lauro de Camargo e Armando
Martins de Azevedo, afirmando o
sentimento nacionalista, hipotecan-
do solidariedade ao povo cubano e
reclamando maiores verbas para a
escola pública, foram grandemente
aplaudidos. Dias mais tarde, quando
da visita do ministro da educação,
prof. Pedro Paulo Penido, os ora-
dores de todos os Estados reafir-
mavam estas posições de luta.

A Comissão de Ensino, em rela-
tório apresentado pelo universitário
Aron Abend, explica: «Segundo o
censo de 1950, 51r. da população
maior de 10 anos era analfabeta;
somente 4% dos maiores de 10 anos
possuía curso médio completo. Se-
gundo estimativa, a população cs-
colar primária em 1938 atingia a
rasa de 12,5 milhões sendo que da-
quele total cerca de 6 milhões não
freqüentaram escola por falta do
vagas. Em 1959 matricularam-se na
primeira série, cerca de 4 milhões
de crianças e na última, cérea de
42 mil». Baseando-se nestes dados
chocantes recomendou esta comis-
são a luta pela supressão do Art.
95 (item a e modificação do item c);
supressão total do Art. 5'; modifica-
ção do Art. 10; pontos onde a Lei
de Diretrizes c Bases para o ensi-
no colide com os interesses do en-
sino público e sua orientação.

No plano de assistência, recomen-
dou o Congresso a criação de res-
taurantes universitários em todos
os centros estudantis; sugeriu tam-
bém a criação de casas do estu-
dante em todo o país, visando asse-
gurar alojamento ao estudante po-
bre. O problema do livro didático
mereceu a atenção dos congressis-
tas, sendo recomendada a criação
da Editora da UNE e o monopólio
da importação de livros estrangei-
ros, a dólar oficial.

Solidariedade à Cuba

Uma conferência do deputado
Francisco Julião sobre a reforma
agrária feriu um dos assuntos mais
importantes dos debates — o voto
para os analfabetos. Justificando
sua posição, o deputado pemambu-
cano explicou que só com a modifi-
cação da composição do Congresso
i> das Câmaras estaduais, onde 70r'c
dos deputados são latifundiários,
poderá ser aprovada uma lei de re-
forma agrária. Ora, esta modifica-
ção qualitativa da representação
parlamentar só pode ser obtida
quando 25 milhões de brasileiros
analfabetos puderem votar, elegen-
do homens identificados com as as-
pirações das massas trabalhadoras.

A pretendida participação da
«Hanna» na exportação do minério
de ferro foi outro tema de debate.
A voz unânime dos universitários

Oliveiras Guanais (Bahia) c
Francisco Décio Stortini (Minas)
— representando as duas correntes
que se defrontavam. O primeiro,
apresentado pelo lider estudantil
Betinho (Minas), garantia a conti-
nuaçâo da política nacionalista da
UNE, adotando uma posição idoo-
lógica de consolidação da aliança
operai-O-esUidantil a fim de assegu-
rar o direito à instrução o a uma
vida digna para os trabalhadores.

Bolinho, aplaudido niitusiàsticamen-
.te, lè a plataforma deX-Utpa ¦ Cons-
ciência Universitária Nacionalista»
que inscrevo o apoio aos povos sub-
-desenvolvidos e a luta pela om.ni-
cipação nacional, frisando também
a sua posição de estudante cristão.
O segundo, candidato cia oposição,
embora se apresentando como na-
cionalista propugnava para a UNE
uma posição de atuação adminis-
trativa, afastada da luta política.
Em meio a confete, serpentinas e
foguetes, os candidatos apresenta-
dos falaram aos delegados que su-
perlotavam o auditório do Hospital
já ao raiar do dia. A eleição pro-
cessada na manhã e tarde de sa-
bado, acusou a vitória da chapa li-
deráda por Oliveiras Guanais pela
expressiva votação de 414 votos
contra 342 dados-ao-autro-candi_-
dato.

Na sessão solene de posse, em
meio a alegria geral, foi recebida
mensagem do marechal Henrique
Teixeira Lott congratulando-se com
os universitários brasileiros ali reu-
nidos. Sob aplausos vibrantes, a no-
va diretoria foi também homèna-
geada no baile de encerramento ofe-
recido pelo Diretório Central de Es-
tudantes de Minas Gerais.
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Mais um Ano de Leitura
Es"ritores dos mais diversos ma-

tizes reuniram-se em animado co-
(íuetel, no dia 20 último, nos sa-
lôes do Automóvel Clube, para co-
memorarem mais um aniversário

(18") da consagrada revista de
cultura LEITURA, que obedece •
direção do Barbosa Mello. Na loto,
aspecto do coquetel.

HISTÓRIA MODERNA
I. EFÍM0V

3' volume d» História Universal, à luz da teoria marxista, adotada
nas escolas secundárias da União Soviética.

Publicação da Editorial Vitória Ltda.

À VENDA NAS LIVRARIAS

Cr$ 250,00

Pedidos pelo reembolso para Caixa Postal 165

Rio de Janeiro — Estado da Guanabara
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Maratona cubana
no Rio de Janeiro

O ministro rlR educarão tle Cuba, Armando Hari Dávnlos, passou menos do iim
rlia. no Rio. Mas isto bastou paru que fizesse uma conferência para mais d. dir/.2ii«
tos professores, fosse eleito presidente honorArlo do Coivgresso Hra»ileiro il"s
Estudànlôs Secundários, roosbesso uma homenagem nu Instituto de EtlucasSo e
desse entrevista á imprensa,
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ATÉ 0 DIRETOR DAS EMPRESAS ESTADUAIS DE ELETRICIDADE,,,

«Jânio ©
Desde que a Assembléia Legislali-

va de Suo Paulo aprovou o célebre

«fatio Eftaiol de Eicíriíicação» Itm

s o efetuadas várias denúncias sô'íre a

inierfertncia da Licjiil na sua execução,

com grandes c graves prejuizos para o

povo pau!i:ia e para o B.c.il. Foi, in-

clu:ivc, denuncie J vúrias v.z^s c^je o

si. Mário Lopes Ijúo, guindado a di-

r ção úa Ciei. Kiclíocléírica cio R.o Par-

do e ces U:inas Elélricas do Haranar.a-

n.i.'.a pelo sr. Jâr.io Guciclros e manlido

pilo sr. Carvalho Firio, tinha eslrcilas
lirctçõcs cem a Light e csiava a seu ser-

viço.

Também compra
Falando ria friLu.ia dei Assembléia

paulislo, o deputado Hilário Torloni
—<vjtzzcnlou prevcrir-c^ricrilaj dossa; c:

núnclar, con cc seguintes palavras, tra-

zendo uma publicação da Lighl no jor-
nal ^."oll-a de Sco Paulo ¦, cclicõo de

23 de junho de l°cO:

<;S:s. d:.putaclos, examinando o

problema de compras em São Paulo,

veriíico que a Light lambem aiua nes-

te setor. Não vende apenas elelricida-

d?, compra igualmente muila coisa.

«•Folha de São Paulo», 23 de ju-
nho de 1960, Soo Poulo Light S A —

Serviços de Eletricidade: publicação de

duas páginas. No seu final, Conselho de

Administração: o sr. Edgard Batista Pe-

reira, Francisco Antunes Maciel, Gastão

Eduardo-Bueno Vidigal, James Henry

Acourt, Jayme Pinheiro de Ulhôa Cintra,

João Batista Leopoldo Figueiredo, John

Grant Glassco, Jorge de Souza Rezen-

de, José Maria Whilaker, Mario Lopes

Leão e Octávio Maicondes Ferraz.

O nome do sr. Mário Lopes Leão

consta como membro rio Conselho de

Administroção da Lighl. E' o primeiro

documento público que comprova acusa-

ções que 
'|á se vinham fazendo nesle

plenário.

Vê-se aqui que a Light também

compra. Não vende apenas: também

compra. E não acuso essa companhia

particular de ter cemprado, de estar pa-

gando. Não! Admiro-me é que o «hon-

radérrimo» professor Carvolho Pinto

continue a manter como Presidente da

USELPA e da CHERP, êste mesmo sr. Má-

rio Lopes Leão, homem que executa o

Plano de Eletrificação, de maneira não

.......só ilegal como imoral, homem que se
• vendeu, vendendo c si e a sua alma aos

interesses particulares de uma comra-
¦- nhia*.

o sr. Jânio QmckItos brindou êste cida-

dão c;ue so chama Mario Lopes Leão,

firura que caraclcrir.a uma época de

govôrno: a época do Sr. Jânio Quadros

que abrange o peiiodo Carvalho Pin-

to. E' unia era de dissipação de dinhei-

res públicos sob a égide úu honradez,

para embair a oca fé de nosso povo.
Enlão é honrado o Governo que se por-
ta as:im? Respcndam-me srs. deputa-
cios de Jânio Quadios e Carvalho Pin-

to».

Calados
Cumpre ressaltar que nenhum

dspulado «janista» ou «carvalhista»

pôde responder a estas questões, fica-

rem todos quietos, pois a comprovação
do denuncieis anteriorus era me<mo ir-

responrável. E os Estatutos da Lighl
abalizados, dizem que compete ao

Conselho de Administração oricnlar e

Tias a Light pode

oconselhcr a Diretona e «examinar os

p!anos de obras?.

Continua o deputado Hilaiio Torloni
— <0 sr. A\ario Lopes L^iio é membro
désie Conselho rie Administração e di-

rige o Plano de Eletrificação do Estado.

Por isso o E-laclo, no quadriênio passa-
do, tendo recebido mais de 4 bilhões

ds cruzeiros sobre todos os impostos

vsm, ao fim do mandato cie Jânio Q::a-

dros, com é'-!c balanço irrisório de ape-

nas 65.415 kw. G sr. Mario Lopes Leão

não quis pioduzir mais. Nao lhe convi-

nha produzir mais .

Frente feiaeson
Denunciada
Como Divisionãsia

Um fato curioso que se deu na As-
sembléia paulista, a êsse respeito, é que
em 23 de dezembro de 1959, pela
maioria governamental, ela rejeitou o
nome do sr. Paulo Machado de Campos
para o cargo cio Departamento de
Águas e Energia Elétrica, por ser êle
diretor de uma pequena empresa na-
cional de eletricidade. Isto mais uma
v.^z comprova o entreguismo do govêr-
no paulista, lanto o do sr. Carvalho
Pinto como o anterior de Jânio Qua-
dros.

E' ainda de se notar que, tanto
durante o governo de Jânio Quadros
como no de Carvalho Pinto, foram re-
clamadas na tribuna da Assembléia

paulista as prestações de contas da
USELPA e da CHERP dos 4 bilhões de
cruzeiros arrancados ao povo paul'sla
pela lei do adiciono! "de Jânio^eaté-
hoje r.ada foi respondido. Sabe-se que
foram construídas pequenas usinas ter-
mo-elétricas, com baixíssima capacida-
de e tarifas altíssimas, com grandes pre-
juízos para o povo paulista, que paga
mais de Cr$ 7,C0 por kw 'ri.

Com isso fica comprovada, defini-
livamente, a candidatura Jânio como
uma candidatura a serviço do imperialis-
mo norle americano, como uma candi-
datura da oligarquia paulista aliada
aos trustes americanos, com o «.profes-
sor > Carvalho Pinto à tesla.
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Trabalhadores do Gâs: Aumentados
ai Trabalhista °s Salários e as Tarifas em 24 Horas

Mais para a Light
. . «Sabem V. Exa., srs. deputados

janistas desta Casa, que fêz o sr. Mário

Lopes Leão no governo Jânio Quadros?

Deu a S. Paulo, em 4 anos, 65 mil kw.

Sabem quanto deu a Light, nos 4 anos

de governo do sr. Jânio Quadros? Leio

no relatório da Light. Deu 280 kw.

Se o Governo do Estado, com todos os

recursos, só produziu em 4 anos 65.415

kw. como se entende que uma compa-

nhia particular tenha sido capaz de pro-
duzir 280 mil kw.? Que significa isto?

Significa que o diretor do Plano de Ele-

trificação é também funcionário assala-

riado da Light. Que interesses defen-

de êsse cidadão.

Já citei os Diários Oficiais onde fui

buscar as apostilas respectivas com que

O presidente do Sindicat.i dos

Trabal! «dotes do Papel e Papelão, de-

nunciou, porante a assembléia geral dos

traball adores da categoria profissional,

a Frente Nacional Trabalhista, cujo pre-

sidente é o advogado Carvalho de Je-

sus, de estar infiltrado no movimento

operário, para dividi-lo.

«A Frente Nacional Trabalhista, afir-

mou o sr. Silvestre Bozo, presidente do

Sindicato dos Trabalhadores do Papel c

Papelão, tenta desmoralizar o Sindica-

to, valendo-se de uma decisão injusta

do Tribunal Regional do Trabalho, que

reformou sentença da 6.* Junta de Con-

ciliação e Julgamento, que dera ganho
de causa ao operário da Spina, Augus-

to Batista do Prado. Essa mesma Frente

Nacional Trabalhista, convidou o Sindi-

cato para assistir a uma palestra dedi-

cada aos operários da Spina e que por
direito deveria ser feita pelo Sindicato.

Isto quer dizer que essa organização já

quer substituir o nosso Sindicato, fun-

cionado paralelamente a êle. Quer

lançar uma cunha na nossa ora<-";zação
de classe».

E concluiu:
«Sou um dirigente sindical inde-

pendente. Não me filio a nenhum par-
tido ou corrente politico-eleitoral. O
trabalhador, quando vai para o seu
Sindicato, seja êle trabalhista, adema-
rista, janista, comunista, católico, espí-

¦ rita ou materialista, está apenas soman-
do seus esforços aos dos demais colegas

para obter melhores condições de tra-

balho e de vida. Mas, a Frente Nacio-
nal do Trabalho é mov'mento ideológi-
co que lança e lançará cada vez mais
a semente do divisionismo, no seio do
movimento sindical, enfraquecendo-o e
dificultando as conquistas das reivindi-
cações comuns».

Após uma greve de 24 horas que pa-
ialisou o fornecimento de gás de rua a

130.000 famílias da Capital de São
Poulo, terminou, dia 21, ás 7,30 horas,

a greve dos trabalhadores do gás.
Os trabalhadores vinham, há me-

ses, pleiteando da São Paulo Gás um
leajuste salarial de 38%, face ao ei.ca-
recimento do custo de vida. Esta, con-
dicionando o aumento de salários à

majoração das tarifas (10%) do gás,

louvou-se em lei federal que, segundo
alega, faculta tal aumento, sempre que
se torne necessário reajustar os salários
dos empregados.

Os empregados, por sua vez, diri-

gidos pelo Sindicato de classe, através
de seus diretores solicitaram audiência
ao prefeito Ademar de Barros, encare-
cendo a solicitação da Cia.

Tivemos, assim, umo greve em que

um Sindicato de trabalhadores e umo
empresa imperialista pleitearam juntos
a majoração do custo de vida, afina!,
obtida e com a qual foram aumentado!
os salários dos trabalhadores.

A greve durou apenas 24 horas.
Bombeiros tentaram, inutilmente resta-
belecer o serviço de gás na cidade. De-<
pois de marchas e contra-marchas, a
prefeito assinou a majoração d« tarifas.
Estava terminada a greve.

EDUCADORES DE TODO 0 MUNDO VÃO REUNIR-SE NA ÁFRICA

HHais deAnalfabeta
umanidadeetade

Em Conacri, capital da Guiné, na cos-
Ia ocidental da África, reunir-se-á de 25
a 30 do mês corrente a Conferência
Mundial de Educadores, No manifesto
de convocação da Conferência decla-
ro-se: «Para nós, a eleição desta cida-
de como sede é simbólica. Na realidade,
é na África onde se apresentam mais
agudamente alguns dos problemas fun-
domentais dos povos: a conquista da
liberdade e da independência, o desa-

parecimento da miséria e da discrimina-
cão racial, a realização dos direiios de
todos os homens á educação e á cul-
tura.

Humanidade:
mais de metade
analfabeta

No mencionado manifesto, afirma-se

que a paz e o desarmamento são aspi;
rações de Iodos os povos do mundo e

que, no momento cm que caem os re-

';.¦:. .<¦¦¦.':;:'.,.;¦ ;*$¦;! ; ;':;;.\'M;: *>'HV,

gimes de opressão colonial e de dita-

dura militar, as grandes conquistas da

ciência e da técnica podem facilitar o

rápido melhoramento das condições
materiais de vida e do nível cultural
do conjunto dos povos. Tais conquistas
tornam ainda mais gritante o contraste
entre as possibilidades atuais e as mi-

seráveis condições de vida, materiais e

culturais dos povos de uma série de pai-
ses.

Mais da metade da Humanidade

ainda é analfabeta.
«A maioria das crianças do mundo

inteiro precisa ainda de escolas.-

Dentro deste quadro, a Conferência

Mundial de Educadores reunir-se-á sob

o signo de um mundo que se renova e

que pode ascender rapidamente na es-
cala material e cultural. As organizações
de educadores, salienta o manifesto,
unidas à classe operária, podem contri-
buir eficazmente para a realização das

aspirações populares. Em Iodas as na-

cões, os professores desejam que o en-

sino esteja a serviço do povo ¦>.

Désse modo, a Conferência Mundial
de Educadores será a expressão das
idéias avançadas no terreno da educa-

ção e seus trabalhos certamente trarão

uma nova contribuição para solucionar
o problema educacional no mundo.

Os que convocam
A Conferência é convocada pelas se-

guinlcs organizações: Federação de
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A IGREJA E AS ELEIÇÕES:

Dois Cardeais
Duas Opiniões

Trabalhadores da CWITC Vão Acordo
Aps.sor das represálias da conces-

sionária, que suspendeu o presidente do

Sindicato dos Trabalhadores em Carris

Urbanos (bondes), em conseqüência da

atual campanha salarial, na última me-

sa redonda entre empregados e empre-

gaclores, realizada na Delegacia Regio-

nal do Trabalho, o representante da

CMTC recebeu sem muitas reservas a

proposta conciliatória de reajuste men-
sal de Cr$ 2.000,00. Confessou que a
CMTC está com vultoso déficit, sem ex-

plicar as suas causas.

O Sindicato dos Carris reúne-se
ainda esta semana (dia 25) Iara re-
-,olver sobre a conlra-proposta da DRT.

Os trabalhadores, como se recorda, rei-

vindicam aumento geral de Cr$ 4.000,00
com vigência de um ano. O acordo pro-
posto prevê um aumento de dois mil
com vigência de seis meses (de ju-
nho a dezembro).

Se aceita a pioposla conciliatória,
os empietjados farão nova campanha
salarial em novembro deste ano.

Repercutiram intensamente na
opinião pública nacional as declara-
ções do Carcleál-Arcebispo^aJgreja
Católica de S. Paulo, D. Carlos Çar-
mello de Vasconcelos Mota, sobre
a sucessão presidencial. Falando ã
imprensa, no último dia L9, eluran-
te as comemorações no Rio do dia
de São Vicente de Paula, disse o
Cardeal Mota:

«O eleitor católico é um regre-
sentante da Igreja como filho dela
e, consequentemente, deve votar co-
mo dila a sua consciência, sem pre-
cisar de assessores. O ideal, em ma-
teria de eleição, é que não se pre-
cise dirigir o eleitor. Sou contra

pronunciamentos ostensivos nesle
momento. A hora deve ser de si-
lêricio, o não de comentários.»

Essas declarações incisivas do
Cardeal Mota vieram opor um dos-
mentido categórico ã exploração
que a imprensa de aluguel vinha
promovendo em torno das eleições
intempestivas com que o Padre Ne-
gromòntej escorado no Cardeal Cã-
rriara, pretendeu fazer crer que a
rgrejá católica se punha ao lado
do 'reacionarismo janista, e contra
a candidatura nacionalista e popu-
lar do marechal Lott. Está claro
agora, pelas palavras inequívocas
do Cardeal de São Paulo, que aque-
Ias vozes reacionárias não falam

em nome da Igreja católica, e que
fortes setores desta, exigem dela,
face ás eleições, a posição exigida
pela opinião pública e proclamada
pelos próprios princípios da doutri-
na católica: de não ingerência nos
assuntos políticos do pais.

Educadores da África negra; Federação
Internacional Sindical do Ensino; Sindi-
cato dos Educadores do Japão,- Colégio
de Professores Normais e Equiparados
de Cuba e Sindicato dos Professores do
Iraque.

Temário
O Temário àa Conferência Mundial

de Educadores compreende os seguin-
tes assuntos: 1 ) Problemas atuais do
desenvolvimento da educação e da cul-<
tura no mundo e a cooperação interna*
cional; 2) alivio da tensão internacional
e a educação; 3) a segurança social «
os educadores.

A Conferência Mundial também cons*
tilui um amplo fórum onde serão con-«
frontadas as experiências nacionais no
terreno da educação democrática. Ao
mesmo tempo, será uma pujante de-«
monstração da solidariedade internacio-<
nal.

Delegação brasileira
Ã Conferência Mundial de Educadores1

estará presente uma delegação brasilei-
ra composta dos professores José d«
Almeida Barreto, Henrique Miranda,
respectivamente presidente e T secreta-
rio da Federação Interestadual de Pror
fessõres, Bayarci Demaria Boiteux e Levi
Borborema Porto, respectivamente pre-
sidente e 1 secretário do Sindicato dos
Professores do Rio de Janeiro.

ito amargo Mesmo
Amargo mesmo é o arroz que os

meeiros plantam e colhem na Fazenda
São Sebastião, situada em Ribeirão
Preto. Lá, os homens trabalham sem re-
ceber um tostão, entregam toda a safra
ao latifundiário Quintino Facci e ainda
ficam na obrigação de lhe dar dinheiro

por fora.

Foi isso que ocorreu com o meoiro
Benedito Barbosa que, homem de boa
fé, juntou a mulher e os seis filhos e foi
a procura de Quintino, com quem fêz
um contrato de «trabalho» nos seguin-
tes termos: Quintino concede a terro e
a metade ío adubo. O resto fica por
conta do meeiro, que compra semente
ao próprio Facci. O resultado da co-
lheita, pelo «contrato», deve ser divi-
dido entre o Iqtifundiário e o lavrador.
Mas a verdade é que nunca aparece o

que dividir. Ao contrário, o lavrador,
além de perder a sua parte, ainda fica
devendo dinheiro ao dono da terra.

0 roubo
Benedito Barbom colheu 230 sa-

cos de arroz depois de haver gasto, por

sua própria conta, 1.125 quilos de adu-
bo, pago a 7,50 cruzeiros o quilo, acres-
cido de 2% de taxa de consumo. De fi-
nanciamento êle havia recebido apenas
16 mil cruzeiros. Depois de apurada a
safra o latifundiário apresentou a se-

guinte conta: «Benedito Barbosa deve
Cr$ 96.333,20; Gastos pagos, Cr$'
77.542,60; (mais dez mil cruzeiros ain-
áa não lançados na contabilidade); sc.1-
do a favor do patrão, Cr$ 24.970,60».

Os artifícios usados pelo latifúndio-
rio para roubar o trabalho do lavrador
são muitos. Quintino Facci vende a se-
mente a 24 cruzeiros o quilo e compra
o arroz do lavrador a 13 cruzeiros e 33
centavos o quilo; contrata trabalhado-
res e inclui os seus saládos na conta dos
meeiros e, no fim de tudo, exiqe que
toda a safra seja pesada °m suas ba-
lanças e que c metade, qu3 caberia ao
lavrador, seja obrigatoriamente vendida
ao próprio Facci. Êsse fato vem ocor»
rendo em larçja escala com centenas do
meeiros da Região, com plena cobeitu-
ra das autoridades municipais p eslo-
dúais.



Rio de Janeiro, semana de 29 de julho a 4 d e agosto de 1960 NOVOS RUMOS 7 —

. '¦"aflH W&^-flJflla^M/flflarfcfc,,-; ., '**v". : .;^;y'^.jJt.^j^^|^^^^^^^g^Qg^j

J^Il^é "fcí '*flW -vT Sá^^Bfflfy 
"* 

?i ~ ri d ' "<i*V Vi Bj t jfBfli W^^mmumt ^uum WmvJÊuS m^fláj: ^%uwí
W\^gwk^miMl •frfirflifl.flUaflí áfl^Trt 

"^ '"^ 
t^ —¦ Sm **!. »li^%* *SP^^ J^^H' ^ Bmwm^ 

' 
mmmmi0St ' s Mi m^r^w

?";h ;¦; .: 
"'v-' ;;;i?':;; 

.V'".- 
';':v>; "* ;""' " ¦ i 

' ;:'T"?: ¦ ' V. ¦'¦•'¦¦. ¦ 
''W'

:l?f^:f;'-j .':¦¦¦: r';¦'.;¦,:.¦;¦ • '.;,?Í;U «'.;; .¦¦ ' :; -J;''''.V'.'.:;" ¦{'¦:^:v^^--^-*''->f'^?v-3:^:^''1'u i

¦r~** Ma^hu 4^ ^Gfc*E - *T-''"'' ^J tffWI Ht «JB X^WFJBBlJ3WBBMÍ>a*alMBa*a*aaaal*>lMaw'!

': '^BB ||BflHBS ^r^MBBv!L^i^twEl: iifeç^H DL^^^HLáj!fiHiÍK' < i«h1 B^ÜMflM^an aflV*''I lál" 
f r átMÍtMaii ^*^^r^TT1 Bfflfl B^iIf- IX. ¦¦¦'¦¦.:;,':v ¦ '-'^Bl P^a$^flflflDflflflab h-<^ÉÈ i£í'j|HÉ|lf|j ÍÀ^jkLIllll r^nü IP ^rat;¦ li %.,; , ^ ¦ tg^ ^y ^r^H^aaa^ZMJW WBBK»Jâ. if».--**: pthM Bal . J*M^ 4ítÉiM UTm

flfl aflaWfttlflfl MB --flfl mtí : ffifffflfl flfchJaflflflF-l&isfla flBflflB fl HWWw^^ni^l H^I^HJ'^ HL^H^áíII
M ty y \ : JMim. jLjBÍM aawPaal aTU^H KlTâm bBf 3B>mBr! ,:s« ¦¦ .» »jÉW T Jl . ^E ¦f >"

j2flj HH^Jkflfl BV^H Sbb \ flJ máat pfl flfltji*^flt ^Lvflflafl^^^^jBH. Wmé Hb Dv^vjfl B|mV^
*tV vCITiflifl IwXflu ^^ fltPniH^TÉBr*/"fc iTflflvr ™* i^¦Ptjiiw^ ^Gn^WflHBBfllfll I^f x*^I

Kl Vflim k^éI Kfulv^Ar^É & r^% Vfl PW"^ l^nLAv li 
*/^a» 

fw Y. T fll flHflH-

Kfl v él v^ ^VaaW*^*v -im^mS r^k .Jtf^mmtu ¦ mw> ^Hb<^m^&t -fl
afj Eíaai ^» ¦ J K£ . jHfl B|^' ISWBK.'. > iM,.aaYi*a1 aaVJ : ' :;o;:- ' 'jPPflflMflíi'Iflfll

fll HB iflfli^flT fl 11:; ¦r^BfCfr1rflflflBff P*^ >BhIT'^3^HhW ¦ ''^¦M^mmuuwÊÊm\' %L: '^vuwf' MJLsmA -^fl^fll

fll HHfltí''^ ""Jí^^^HSlIfll HhL- '*•¦ ¦ Jsflr fllL ^P'i* ^^fl^Bfcis^í';"íflt HBiflikcJÍ^''''^'.flHt^Hl

;H§nbiilV'>'.^| fl|; fl H - mf flfl HíiflM Um^Êuw flD-iiW gv;1' flflfüic ¦ K? ' fl ü^l Bb»t^H Ej;fl nl ^gf. fl
¦w.íhÍRíB I~á1 I ' âHíÉMil DW*W. BI Bw»nl Bi ¦WikdlH

26 DE JULHO:
SUA HISTORIA

Reportagem de CÉSAR LEANTi
Serviço Especial do PRENSA LATINA
Exclusivo para NOVOS RUMOS

METALÚRGICOS APOIAM CUBA
Milhares dc trabalhadores das indústrias to de solidariedade aos trabalhadores cuba- ta que os ianques deixaram de comprar a

metalúrgicas e dc material elétrico do Esta- noSi e j,, protcsto junto ao Governo brasi- Cuba. Os metalúrgicos cariocas deixaram
rio da Guanabara, reunidos na sede do seu claro a sua dlsposiçJb de partir par de qual-
Sindicato, na noite da última sexta-feira, de- lfiro contra Qualquer remessa dc açúcar pa- quer ato dl. ,,poio à revo]uçao popu|ar che»
liberaram, por unanimidade, aprovar um vo- ra os Estados Unidos, em substituirão à co- fiada por Eidel Castro.

OPERÁRIOS, ESTUDANTES, INTELECTUAIS:

Náo Pod emos
T rair Cuba

0 Palácio de Justiça de Santiago
de_ Cuba, capital da província de
Oriente, fervia como um formiguei-
ro. Dezenas de soldados, armados,
guardavam as portas da Sala do
Tribunal de Urgência, onde estava
sendo realizado um dos mais céle-
bres processos da história de Cuba.
Os acusados, sentados em bancos
compridos, vestindo uniformes de
prisioneiros, permaneciam quietes
e atentos. 6 de outubro de 1953.

A bancada dos advogados de de-
fesa também estava repleta: mais
de vinte advogados, com suas to-
gas negras, silenciosos e atentos.
No fundo do salão, contra um pai--nel de madeira euvernizada, eslava
a mesa do Tribunal. Atrás, sérios
e graves, os três juizes que o com-
punham.

Todos os olhares estavam dirigi-
dos para um só ponto: aquele em
que se encontrava diante do Tribü-
nal um jovem de uns 26 anos, alto,
robusto, cabelos ondulados, sobran-
celhas espessas e nariz afilado.
Vestia um terno de casemira azul
escuro que o fazia suar copiosa-
mente. Sua voz era a única, escu-
tada. Há mais de três horas que
estava falando. Era o principal acu-
sàdo. E como era também advoga-
do fazia sua própria defesa. Magis-
trados, defensores, acusados e sol-
dados haviam ouvido seu extenso
relatório que era mais uma decla-
ração doutrinária.

Agora a exposição chegava ao
fim. O jovem advogado parecia
exausto. Seu rosto estava pálido.
Mas seus olhos brilhavam como se
estivesse febril. Fez uma pausa e
voltou-se para o Tribunal:

— Quanto a mim, sei que a pri-
são será dura como não foi ainda
para ninguém, cheia de ameaças,
de ruim e covarde ensinamento.
Porém não a temo, como não temo
a fúria do tirano miserável que
arrancou a vida de meus setenta
irmãos. Condenem-me, não me im-
porta, a história me absolverá.

Era Fidel Castro que estava sen-
do julgado pelo assalto ao quartei
Mongpida em 26 de julho de 1953.

Nasce o 26 de julho
Tudo havia começado muitos me-

ses atrás. Por motivo do golpe de
estado de 10 de março de 1952,
Fidel Castro havia apresentado
diante dos tribunais um. escrito de-
nunciando a ilegalidade do regime
de Batista e pedindo para seus au-
toros a pena que impunha o Código
de Defesa Social. Sua denúncia não
foi sequer considerada.

Fidel Castro compreendeu então
que as vias legais para devolver
Cuba à normalidade estavam bar-
radas e que o único caminho para
derrubar a ditadura era o da insur-
reição armada. Com-aquele pensa-
mento dirigiu-se para Artemisa,
pequeno povoado da província de
Pinar dei Rio, onde existia um
grupo de jovens rebeldes seguido-
res da linha política do extinto
Eduardo Chibás, a quem expôs seus
planos. Aqueles jovens logo deram
seu apoio, surgindo assim a primei-
ra célula do movimento revoluciò-
nário que, depois, se chamaria 26
de Julho.

Em Havana funcionava uma pe-
quena organização de contadores
públicos, também de filiação poli-
tica ortodoxa, cujos integrantes se
reuniam em um edifício da rua 26,
no Vedado, e sonhavam cem uma
revolução. Era encal)eçado por Abel
Santamaria. Fidel Castro entrou em
contato com êle, explicou-lhe seus
propósitos. A pequena organização
de contadores decidiu participar do
movimento revolucionário.

Os fundos para a compra de ar-
mas foram arrecadados entre os
componentes da recém criada orga-
nização. Um dos dirigentes, Jesus
Montané, deu 4.000 pesos (dólares),
produto da gratificação que recebe-
ra da General Motors, onde traba-
lhava, ao liquidar esta companhia
seus negócios em Cuba; outro, Os-
car Alcalde, hipotecou seu labora-
tório em 3.600 pesos; Renato Guitar
deu 1.000; Pedro Marrero vendeu
os móveis de sua casa; Fernando
Chenard seu estúdio fotográfico;
Elpidio Sosa o local onde trabalha-
va • Ernesto Tizol, dono de uma

propriedade nos arrededores de
Santiago de Cuba, colocou-a à dis-
posição da revolução. Assim conse-
guiram reunir 16.480 pesos. Com
esse dinheiro compraram armas e
equipamentos para atacar o quar-
tel de Moncada.

A direção do movimento estava
a cargo de 10 membros, porém o
que pretendiam fazer, isto é, o as-
salto ao quartel Moncacl-., só sa-
biam quatro pessoas Fichl Castro,
Abel Santamaria, Ernesto Tizol e
Martinez Araras. Eram os integran-
tos da direção militar.

Êste movimento
triunfará

Quando os componentes da or-
ganização estavam treinados mili-
tarmente, Fidel Castro ordenou a
Ernesto Tizol em abril de 1933,
que se mudassem para Santip-o de
Cuba e alugasse, nos arrededores
da cidade, uma propriedade onde
estabeleceria uma suposta granja
de frangos. Tizol estabeleceu-se na
estrada que conduz à praia Siboney,
a uns quinze minutos de Santiago.
Incubadoras e gaiolas ficaram colo-
cadas em lugares visíveis desde a
estrada.

Caixas com alimentos para aves
e outros acessórios começaram a
chegar à granja. Entretanto, elas
continham algo muito diferente: ar-
mas. Estas armas çram escondidas
em um poço.

Em julho a capital da província
de Oriente se preparava para ceie-
brar suas festas de carnaval. Era
o momento que aguardavam os
revolucionários para voltarem a
Santiago. Confundidos com os visi-
tantes que todos os anos vão a
essa cidade para participar dos fes-
tejos carnavalescos, sua chegada
não levantaria suspeitas.

Duzentos homens partiram de
Havana a 24 de julho. Uns de trem,
outros de ônibus, e o resto em uma
caravana de 16 automóveis. Che-
garam a Santiago em 25 e foram
hospedar-se na granja avicola da
estrada Siboney.

(Continua)

«Creio ser de grande oportuni-
dade que os trabalhadores ergam
sua voz e se mobilizem em protesto
contra o envio de açúcar brasileiro
para os Estados Unidos. Só agindo
dessa maneira poderemos ser dlg-
nos da solidariedade das nações ir-
mãs caso amanhã venhamos a so-
f rer o mesmo tratamento, em rela-
ção ao nosso café, que os Estados
Unidos estão dando ao açúcar cuba-
no.» Com essas palavras o presi-
dente da Federação Nacional dos
Portuários, Walter Meneses, ressal-
tou a importância da solidariedade
dos operários brasileiros aos seus
companheiros de Cuba. Disse ainda
Walter Meneses que a Organização
dos Estados Americanos não deve
&?rvir de campo para manobras con-
tra a soberania de qualquer país,
que tem o direito de escolher a sua
prõoria política.

No mesmo sentido se pronunciou
o nrcsidéntÀ da Federação Nacional
dos Estivadores, Oswaldo Pacheco,
ciue faz a seguinte comparação: «Co-
1110 aceitar, por exemplo, que os
moinhos aqui instalados arroguem-
-se o direito de se negar a trabalhar
com o trigo que os navios soviéti-
eos estilo desembarcando em San-
tos? A negativa não poderia ser
aceita pelo governo brasileiro, do
mesmo modo que o de Cuba não
aceitou a negativa das empresas pe-
trolífcras.»

Também o secretário e presidenteem exercício da Federação Nacio-
nal dos Marítimos, Nelson Mendon-
eu. denois de ressaltar que o Con-
.«¦"Mio de Representantes de sua en-
fda&a já se, manifestou solidário
:'^s trabalhadores e ao povo de.

Cuba, classificou a exportação de
anúcar braí.ilrOro para os Estados
índios de «traição contra um povo
ono luta liar manter sua indepen-
d,""eip.»

Walter Meneses, Oswaldo Pachc-
co e Nelson Mendonça, juntamente
com FclitM' Rodrigues, presidente
da Federação Nacional dos Portuá-
ros, foram encarregados por suas
entidades para elaborar um mani-
festo de solidariedade aos trabalha-
deres cubanos.

Mobilização no Paraná
A exemplo do que aconteceu om

S'"o Paulo, Santos e Campinas, ao
tenarom conhecimento da disposi-
<'~io dos produtores de açúcar do
Brasil n exportarem 300 mil tone-
hdas para os EUA, a Federação
os Trabalhadores ua Indústria do
} \r,aná env'ou telegrama de prótes-
Io ao nr'e.°*dente da República.

\ in?è>t>'va da Feder»""o tem si-
d.* amplamente apoiada pelos tru-

balhadores paranaenses, destacan-
do-se aa manifestações dos dirigen-
tes sindicais Jacomo Brunetti, pre-
sidente do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Químicas de
Curitiba; Oto Bracarense da Costa,
vice-presidente da Federação dos
Bancários do Paraná; Nascimento
Marcílio Pereira, secretário do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Cons-
tração Civil do Paraná; Miguel
Krag, presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos; Moacir Neves, secre-
tário do Sindicato dos Marceneiros
de Curitiba; Aldo Costa Pereira, de-
legado em Curitiba do Sindicato Na-
cional dos Aeronautas; Marina Mar-
tins, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Fiação e Tecela-
gem do Paraná, e João Batista Fi-
lho, tesoureiro do Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos Ban-
cários de Paranaguá.

Além dessas manifestações, gran-
de. número de personalidades e re-
pres^ntantes de todas as camadas
sociais do Paraná, especialmenle de
Londrina, manifestaram sua mais
irrestrita solidariedade à revolução
cubana. A embaixada de Cuba no
Rio recebeu inúmeras cartas com
centenas dc assinaturas de indus-
triais, comerciantes, médicos, enge-
nheiros, funcionários, estudantes,
operários c donas de casa.

Câmaras municipais
Várias câmaras municipais bra-

sjleiras, considerando a.s ameaças
feitas contra o povo cubano, apro-
varam moções de. condenação ao go-
vêrno dos Estados Unidos, de so-
lidariedade ao governo revoluciò-

.nário de Fidel Castro e exigindo que
o governo brasileiro se coloque ao
lado de Cuba. Entre estas manifes-
tações podemos citar as de Volta
Redonda, Rio Bonito, no E. do Rio,
e Valença, na Bahia, e de 15 vereá-
dores da Câmara municipal do
Porto Alegre.

Também de Porto Alegre, a em-
baixada cubana recebeu um tele-
grama de solidariedade, da Intersin-
dical dos Segurados da CAPFESP,
entidade que congrega os Sindica-
tos dos Trabalhadores em Energia
Elétrica, Carris Urbanos, Compa-
nhia Telefônica, e as entidades re-
presentativas dos ferroviários, aero-
viários e aeronautas do Rio Grande
do Sul.
Operários de Campinas

O Plenário Sindical de Campinas,
entidade que reúne todos os sindi-
Catos e associações dos trabalhado-
res de C»moinas, aooioii o movi-
mento de solidariedade a Cuba já
iniciado em São Paulo, enviando no-

tas de protesto ao Instituto do Açft-
car e do Álcool pela disposição ma-
nifestada por esse órgão e pelos usi-
neiros de exportar açúcar para oa
EUA, ao Presidente da República
e ao Itamarati, no sentido de qne
o Brasil apoie a luta do povo cuba-
no, e à Confederação dos Trabalha-
dores de Cuba dando conta da so-
lidariedade dos trabalhadores brasi-
ieiros à sua luta.
Juristas democráticos

A Associação Brasileira dos Ju-
ristas Democráticos, por Intermédio
de seu presidente, desembargador
Henrique Fialho, dirigiu a todos os
juristas das Américas uma procla-
inação em que apela para o senti-
mento democrático dos juristas no
sentido de defender Cuba. «Os ju-
ristas de todo o Continente pode-
rão impedir que a agressão econô-
mica contra Cuba evolua para a
agressão militar, que poderia con-
duzir à guerra mundial. Defendeu-
do Cuba, estaremos defendendo a
paz mundial e nossa própria sobre-
vivência. Conclamamos os juristas
de nosso Continente a que, nas cá-
ledras universitárias, nas conferên-
cias, na imprensa, na tribuna, nos
meios estudantis, de intelectuais s
de trabalhadores, levantem com
vigor a bandeira da independência
de Cuba, de sua autodeterminação.»

Kruschiov
viria a
A. Latina

Anuncia-se extra-ofielalmenie que o
Presidente do Conselho dc Ministros da
União Soviética, Nlklta Serguêlevitch
Kruschiov, visitaria o México cm se-
lembro deste ano, presidindo a delega-
ção de seu país nas comemorações do
150' aniversário da independência me-
xlcana. A ser verdadeira a noticia,
Kruschiov estenderia a visita que de-
verá fazer a Cuba, cm agosto ou se-
lembro, ao México e, talvez, a outras
repúblicas latino-americanas.

Para aqueles que afirmam que »
guerra fria Já criou raízes profundascm nosso continente, a visita do go-
vernanto soviético apresenta uma ótl-
ma oportunidade de contribuir para porfim a esta situação anormal nas rela-
eoes Internacionais. Para os povos da
América Latina, especialmente os quereceberem a visita de Kruschiov, ela re-
presente a possibilidade de estreitar os
laços de amlzado e compreensão recl-
proca.

A União Soviética é hoje uma po-tencia universal de grando prestigio.Suas posições Internacionais, principal-mente por ocasião das recentes crises
110 Congo e cm Cuba. mostram, além
do mais, que é um Estado do Índole
pacifica e firmemente disposto a apoiar
e ajudar os países mais atrasados.
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Raul Castro
entre os presos

Nota
Internacional

Raul Castro (em primeiro plano) chefiou um dos grupos qua aaMdtau «
de Moncada e foi presa pelos policiais da ditadura de Batista, como mnstrt ¦
foto histórica, tirada logo depois do 36 de julho de 1953. Batista mandou umí-
sinar quase a metade dos companheiros de Fidel Castra no ataque, «M m

conseguiu «amagai- o movimenta.

Os Trustes
e o Congo

Continua se desenvolvendo a guerra travada contra a jovem repúblicaindependente do Congo pelo Consórcio Internacional União Mineira do AltoKatenga, que reúne os interesses dos trustes Sociedade Geral da Bélgica Con-cessões de Tanganika (inglês) .Morgan e Bockefeller (dos EUA) e vários
grupou da Alemanha Ocidental. A luta da Unl&o Mineira, que se desenvolve
em vários planos, desde a intervenção (Hreta do exército belga às maquina-
ções na ONU e cm algumas províncias do Congo, tem por objetivo fundamen-tal abocanhar a Kalanga.

Para se ter uma idéia do poderio desses Interesses, basta que «o diga
que e!eH controlam, somente com a produção do Congo, cerca de 10% da pro-dução de cobre, 60% da de cobalto e entre 257» e 1507o da de urânio do mundo
capitalista. Além disso, a União Mineira possui mais de 13 mil quilômetro*
quadrados de propriedades, isto é, mais de um sétimo da superfície toral do
Congo. Depois dc explorar o i>aí* durante várias décadas, o grande consórcio
Internacional começou a temer por sou destino e resolveu travar uma «guerra
preventiva».

Elemento chave nesta campanha da União Mineira foi o chamado prJ-
melro ministro da província da Katenga, Moisés Tchombe. As elelçoea con-
golesas foram re&Uzadas sob o controle dos próprios colonialistas belgas que,na Kalanga fizeram a campanha eleitoral de Tchombe, com dinheiro, arma* e
soldados belgas. Mesmo assim, o partido de Tchombe não conseguiu ser ma-
jorltário, mas os belgas o colocaram no i>oder, forjando uma «maioria» Ilegal
no parlamento provincial. Ato continuo, vieram os pára-quedlsta* belgas •
proclamou-se a «Independência»,

Diante da firme posição da T'nião Soviético e dos Estados afro-aniátlcos,
a ONU não pôde deixar dc intervir no Congo. Entretanto, até o momento os
verdadeiros focos da crise continuam Imunes
n Intervenção. O embaixador belga, Van I><'ii
Bosch, cuja retirada Já foi exigida jwlo go-verno do Congo, continua conspirando em
Lcopoldvillc, c as tropas belgas prosseguem110 massacro da população congolcs»,

Fausto Cupertino
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COMITÊS NACIONALISTAS LOTT-JANGO NO ESTADO DO RIO ' 
"

Convenção:
600 Delegados

umcipios
âábado e domingo últimos em Nite-

rói, a atenção da cidade foi centrali-
zada nos nacionalistas. Desde as man-
chetes dos jornais locais, até as con-
versas de rua, a 1- Convenção dos Co-
mitês Nacionalistas Lolt-Jango do Es-
tado do Rio, que ali se realizava, era
o tema obrigatório e constante. Na
sede da Assembléia legislativa, cedida
para o conclave, reuniram-se durante
os dois dias da Convenção nada menos
do que seiscentos delegados, operários,
camponeses, médicos, advogados, mili-
tares, vereadores, deputados, vindos
de trinta münicipioT^cT^srciclo,^pãTa
trocar e balancear a experiência de
trabalho de mais de uma centena de
comitês nacionalistas, e também ela-
borar o programa de frente única na-
cional e democrática dos nacionalistas
do Estado do Rio.

O êxito da Convenção não esteve
apenas no número das delegações, mas
também na sua composição. A dele-
gação de Campos, por exemplo, foi
encabeçada pelo próprio prefeito da
cidade, sr. José Alves. Com a delega-
ção de Rezende foi um dos oficiais de
prestígio do Exército, o general Sousa
Lobo. O deputado federal Jonas
Bahiense, os deputados estaduais co-
ronel Altineu Cortes Pires, Nelson Ro-
cha, Daso Coimbra e José Maria Ri-
beiro, eram outros, delegados à Con-
venção, bem como numerosos oficiais
graduados das Forcas Armadas, líderes
sindicais, operários e camponeses e
muitos outros representantes populares,
além do representante oficial e irmão
do governador Roberto Silveira, sr.
Badgé Silveira.

Quase todas as clas.es e camadas da
população estavam representadas na
Convenção dos nacionalistas fluminen-
ses. Se nas delegações de Volta Re-
donda (com três vereadores) e Nova
Iguaçu predominavam os operários de
fábrica, a delegação de Rio das Ostras
(Casimiro de Abreu) foi composta ex-
clusivamente de camponeses, que na-
quele distante município formaram,
com os próprios recursos, o seu Comitê
Lott-Jango,- e a delegação de Rezende,
em outro exemplo, foi composta de
militares.

Durante as sessões, na Assembléia
Legislativa, os convencionais debateram
ao longo de mais de dez horas os pro-
blemas políticos e econômicos do país,
e a atmosfera de entusiasmo e calor
patriótico nunca cedeu ao cansaço ou
à aridez dos problemas. Como as re-
feições coletivas eram feitas no Está-
dio Caio Martins, cedido pelo governo
do Estado (ali também foram instala-
dos os dormitórios para todas as dele-
gações) as discussões se prolongavam,
às vezes acaloradas, fora também da
Convenção.

)oio católico
Um dos fatos mais comentados pelo»

convencionais, que revela o caráter
amplo assumido pela frente naciona-
lista no Estado do Rio, foi a carta
que, a propósito da Convenção, o chefe
da paróquia católica de Valenca en-
viou a d. Edna Lott, patrona dos comi-
tês nacionalistas; Eis a carta do padre
D. José d* Albuquerque e d. Edna :

«Exma. sra. professora Edna Lott.
Cordiais saudações. Denodndos e es-
forçados amigos da imprensa valencia-
na— e— membros— do—Gomilê- Municipal-
(nacionalista) desta cidade comunicam-
me que em Niterói haverá Convenção
dos comitês nacionalistas do Estado do
Rio de Janeiro em prol das cândida-
turas populares do marechal Henrique
Lott e do dr. João Goulart.

¦ Noticia auspiciosa como esla por um
movimento que trabalha fervorosamen-
te para que venham governar o Brasil
os continuadores das metas do grande
presidente da República Juscelino
Kubitschek enche-me de entusiasmo e
peço a Deus que ilumine a todos os
convencionais para que das reuniões
saiam normas decisivas para a vitória
em 3 de outubro próximo.

«.Que sejam 23 e 24 do corrente
dias de verdadeira unidade de todas
as forças para a arrancada final que
conduzirá os candidatos do povo ao
Palácio da Alvorada.

«•Ainda recordando a honrosa visita
que fêz a esta nossa Paróquia que
tanto edificou com as suas longas e
fervorosas preces, amigo in Domino,
pe. José de Albuquerque».

As resoluções
A necessidade da participação das

direções partidárias na campanha pela
vitória de Lott e Jango e os problemas
econômicos da luta pela emancipação
nacional foram os temas dominantes
nas resoluções da Convenção. O go-
vernador Roberto Silveira, em particular,
foi objeto de apelo, aprovado pelos
convencionais, no sentido de que par-
ticipe mais ativamente na campanha
nacionalista para a vitória em 3 de
outubro.

Outro problema sentido» nos traba-
lhos e nas resoluções da convenção,
foi a questão cubana. Foi aprovada
uma resolução vigorosa de'apoio à luta
do povo cubano por sua libertação do
imperialismo ianque, e contra a inter-
venção dos Estados Unidos naquele
país, bem como contra a propalada
venda de açúcar brasileiro aos Estados
Unidos, em conseqüência da redução
da cota cubana nas importações norte-
-americanas deste produto. Também o
«caso Hanna> foi vivamente debatido
pelos convencionais, que aprovaram
uma resolução contrária ao projeto que

dá àquele truste um poder de mono-
pólio na produção e na exportação
brasileira de minério de ferro, e em
favor do reforçamento da Companhia
estatal do Vale do Rio Doce.

A revogação do Artigo 58 do Có-
digo Eleitoral, a legalidade para o
Partido Comunista, a imediata aprova-
ção da lei estabelecendo o direito de
greve, a encampação da Companhia
Brasileira de Energia Elétrica (Bond
and Share), que opera no Estado do
Rio, o estabelecimento de relações co-
merciais e diplomáticas com todos os
povos donTündoT^aTealização do~7e^"
forma agrária, o controle das remes-
sas de lucros das empresas estrangei-
ras, e a adoção de uma política de
combate à carestia de vida foram outras
reivindicações consagradas nas resolu-
ções da Convenção, que também pre-
viram uma vitória ¦ smagadora da chapa
Lott-Jango no Estado do Rio, por uma
margem superior a 250 mil votos.

idéia foi adotada, suspendendo-se a
sessão.

Com d. Edna Lott à frente, realizou-
se então uma entusiástica passeata, à
qual aderiram centenas de populares
que estavam nas proximidades da super-
lotada Assembléia. No Comício, logo
depois, a multidão exultanle continuou
engrossando, com a adesão maciça de
populares que desciam das barcas,
vindos do Rio. Falaram então d. Edna
Lott e o sr. Plínio Barreira, presidente
do Comitê Estadual dos nacionalistas
fluminen se s. além de outros aplaudidos

A passeata
A sessão de encerramento da Con-

venção já começara, na Assembléia Le-
gislativa, na noite de domingo, quando
um movimento irresistível surgiu na
massa de convencionais, em favor de
que o conclave fosse encerrado por
uma grande passeata, através da ave-
nida Amaral Peixoto, até a praça da
Estação das Barcas, onde se realizaria
um comício. «Vamos para rua*, grita-
vam os presentes, em coro, e logo a

oradores, que encerraram a Convenção.
exprimindo unanimemente a convicção,
diante do êxito do conclave, de que é
certa a vilória das. candidaturas nacio-
nalislas e populares de Lott e Jango,
em 3 de outubro, no Estado do Rio e
em lodo o país.

A diretoria
Durante a Convenção foi também

eleita a nova Comissão Executiva do
Comitê Estadual do Movimento Nacio-
nalista Lolt-Jango do Estado do Rio.
Entre dezenas de personalidades repre-
sentativas do povo fluminense, foram
eleitos para a Comissão : o general
Sousa Lobo, o deputado Jonas Bahien-
se, o sr. Plinio Barreira, o sr. Nelson
Alves- de Sousa, a sra. Alzira Silveira,
o dirigente sindical Gabriel Alves, os
coronéis Altineu e Gumercindo Pinto e
o deputado estadual José Maria Ribeiro.
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Prêmio a uma
firme combatente

A palavra firme e patriótica de O. Ednfc
Lott empolgou os nacionalistas fluminen-
ses. El-la, recebendo a «espadlnha» com
que a Convenção decidiu «condecorá-la»
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0 encerramento
foi um comício

A scssAo de encerramento da Convenção já havia sido instala da quando os delegados exigiram: «Vamos para a rua!» E e
conclave foi então encerrado por um comício na praça da Es taçâo das Barcas, depois de uma entusiástica passeata, enca-
bcçada por O. Edna Lott, ao longo de tAda a Avenida Amaral Peixoto, com a participação dos 600 convencionais • mais
centenas de populares, que não conseguiam entrar na Assem bléia Legislativa, superlotada. O entusiasmo e a convicção da
vitória próxima marcaram a Convenção doa nacionalistas flu minenses.
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Uma frente única de
todos os nacionalistas

Oficiais do Exército, deputados, vereadores, dirigentes sindicais operários c camponeses, representantes de associações liberais
e simples trabalhadores, estudantes e donas-de-casa: tal cia a composição das delegações ã 1a. Convenção dos, Comitês
Nacionalistas Lott-Jango do Estado do Rio. Durante os tlois dias da Convenção, o entusiasmo e o calor nacionalista que
«wracterizaram os seus trabalhos dominaram a vtdatta Capi tal fluminense. (Na foto, um aspecto da mesa da Presidência,
VM D. Edna Lott, os Srs. Plinio Barreira o Nelson Alvos, c o Sr. Badgé Silveira, representante do Governador do Estado)
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O Sonho Dos Subúrbios
Tara conheor-r uma cidade, ns suas distancias, os seus problemas, os

smis sonhos abrigados nas casns, .juíili) com as famílias, •'• preciso conver-
sar com as mães, com as donas-de-casa. Klas tem, melhor do que os demais,
o conhecimento exalo «Ias pequenas necessidades d? cada dia e das gran-dos necessidades do bairro em que moram, em que criam os filhos. Elas
medem e avaliam essas necessidades através das queixas «ias vizinhas, do
comportamento das crianças, dos comentários do povo. Têm mil afazeres,
mil preocupações, mil dificuldades, mas no instante esn que chegam h, janela
para espiar a rua guardam IcVlas as lembranças e alcançam os limites ondoas crianças perambulain, pelas horas vazias. K' o instante do sonho.

Na zona norte, nos subúrbios, as praças são nuas. miseravelmente
nuas, queimadas de sol, sem um canteiro, sem uma flor, "em um» árvore,
sem um banco, sem um brinquedo. 10 as mães comentam:— Ciistaria tão pouco um jardim para as crianças!

Sim. custaria muito pouco arrumar um canteiro, plantar uma árvore,cultivar uma flor, colocar um banco, instalar um balanço... Mas apesarde custar lão pouco as crianças são abandonadas nas esquinas, nas ruassem calçamentos, nos terrenos baldios. K as mães explicam que é impôs-
Hlvel prendé-las nas casas e nos apartamentos -pequenos, sem conforto. 4ánão se fala daquelas crianças sem família, sem escola, mas das que coiwe-
jruem matrícula num pequeno expediente escolar, (pie nfto atende às suasnecessidades de ocupação. Não tém um livro para ler. .Tá é difícil aos paiscomprarem livros didáticos. Seria impossível comprarem livros de histórias.Não existo, nos subúrbios uma escola do governo que aproveite as tendeu-«•ias, as aptidões artísticas das crianças. Não há um teatro infnntil. Nem umteatrinho de fantoches. Nada. Tudo é difícil. Tudo está a longe. A cidadee grande e ns distâncias custam dinheiro. As crianças dos subúrbios não têmuma folha de papel para desenhar. Nem um instrumento para tirar um som.Nem um livro para ler. Nem uma praça arborizada. O tempo na escola écurtíssimo. O tempo fora da escola é longo e sem nenhuma ocupação sadia.L as mães de todas as camadas sociais se preocupam com esse disperdicio

i. Íi«poÍ^,; reagem, apesar dos mil afazeres, das mil preocupações, dasmil dificuldades. E encontramos em todos os bairros uni clubezinbo um localde encontro, uma sociedade de amigos do bairro, uma associação pró-me-lhoramentos, numa afirmação da sensibilidade do povo quo busca uma formade solução para aqueles problemas da rua, do bairro, de todas as famílias.Infelizmente, nao tem a menor ajuda dos podôres públicos. Sabe-se que existo
quase, uma centena de artistas plásticos recebendo bons ordenados dos co-ires estaduais. E as mães perguntam:ftles não poderiam vir só algumas horas por semana ensinar aos nos-sos filhos?

Sabe-se quo existe no orçamento do Estado uma verba de quinhentosmilhões de cruzeiros para a instalação (le bibliotecas populares. E as mães
Um pouco desse dinheiro não poderia ser empregado na aouisieàode livros infantis, para os nossos filhos? '

. . .?* ° .Instante do sonho de tódas as mães nesta grande cidade, nossubúrbios distantes, nas praças nuas, mi- _!___^_^
seràvelmente nuas, queimadas de sol, sem
um canteiro, sem uma flor, sem unia árvo-
re, sem um banco, sem um brinquedo ondo
as crianças disperdiçam o tempo, a inteli-
jjèneiH, a alegria de viver.

flAna Montfenegro

mmmmmm^^Zi±ià-L—-tLu



râiai*Brm3
Precisa de
Campanha Como
Abolição e Petróleo

Num dia \ò fixado, mas não,

obviamente, revelado, os camponeses
de determinada cidade de Pernambuco
deixarão de comparecer à feira levan-

do gêneros habituais da semana. Esta
orginal forma de luta será posta bre-
vemenle em prática, por iniciativa de
uma certa Liga Camponesa, como pro-
testo dos trabalhadores do campo con-
tra a permanência de determinada au-
toridade atrabiliária que toma siste-
màticamenle o lado dos latifundiários

-contra os-camponeses. Tal foi a revê-
lação feita pelo deputado Francisco
Julião, líder das Ligas Camponesas
de Pernambuco, em conferência pronun-
ciada no auditório da ABI, sob o pa-
trocínio do Centro de Estudo e Defesa
do Petróleo, na semana passada.

Acrescentou o líder dos campone-
j»s pernambucanos que, da mesma
forma como sucede nas greves opera-
rias, também na greve dos campone-

sei piquetes de grevistas serão postos
nos caminhos e estradas para evitar

que o movimento seja furado.

S anos de experiências

Durante sua palestra, o deputado
Francisco Julião expôs aos presentes,
de uma forma viva, ilustrando com ex-

pressivos exemplos, o que tem sido a

atividade das Ligas Camponesas, nos

seus cinco anos de existência, para
arregimentar, esclarecer e incorporar à

luta pelos seus direitos, as massas es-

poliadas de milhares de trabalhado-
res do campo. Uma séria dificuldade
nesse sentido, disse Julião, é a natural
desconfiança do camponês, resultante
de 400 anos de opressão e falia de

direitos. Para vencer essa dificuldade,
o deputado Francisco Julião explicou

que freqüentemente tem que recorrer à
leitura de textos bíblicos, mostrando o

contraste completo entre o modo como
vivem e procedem os latifundiários e

senhores de engenho e aquilo que pre-
gam os textos religiosos do cristianismo.

Caminho da
reforma agrária

Depois da exposição feita pelo
conferenclila, foi-lhe apresentada per-
(junta sobre se já houve no Brasil ai-

sjuipa tentativa de elaboração de uma

lei de reforma agrária. Respondendo,
disse Julião que projetos de lei é que
não têm faltado. Mais de 200 deles
dormem no Congresso, «todos muito
bonitos e sábios, mas nenhum será apro-
vado enquanto as assembléias de re-

presentantes do povo forem compostas
de pelo menos 70 por cento de lati-
fundiários ou seus representantes».

Afirmou, então, que a única ma-
neira de modificar-se a composição das

- assembléias-será a-extensão-do-direito
de voto aos analfabetos e assim, se-

gundo o orador, estará aberto o ca-
minho para a realização da reforma
agrária sem comoções mais violentas.
Também considerou útil a sugestão

apresentada por Caio Prado Júnior no

sentido de uma taxação progressiva
da propriedade rural, mas definiu como

visando fins puremente eleitorais o pro-
jeto do governador Carvalho Pinto.

Campanha !
como as maiores

Acha o deputado Julião que é
chegado o momento de ser desenca-
deada no pais uma campanha pela re-
forma agrária tão ampla como o fo-
ram as campanhas pela Abolição, a
República e a Defesa do Petróleo. Lan-

-cada uma campanha - nesses -moldes,-

mesmo com o atual Código Civil, atra-
sado e reacionário, será possível dar-
se importantes passos no caminho da
reforma agrária. E aqui o deputado
Julião convoca diretamente para a
luta os seus colegas advogados que
poderão desempenhar uma missão re-
volucionária simplesmente com a deslo-

cação dos litígios entre camponeses e
latifundiários do âmbito do jagunço
e do atrabiliário delegado de polícia,
para os tribunais do pais.

Divulgação

Por fim, afirmou que na presente
fase de divulgação da atividade e até
da existência das Ligas Camponesas
— em face do elevado grau de anal-
fabetismo — um meio que tem dado
excelentes - resultados—são os desafios
de cantadores populares. No interior
de Pernambuco, disse, é hoje freqüen-
te a realização de desafios tendo como
tema a reforma agrária e nos quais
um dos cantadores representa o cam-
ponês e o outro o latifundiário. Não
é preciso dizer ao lado de quem fica a
simpatia do auditório...

Violência Policial
Não Resolve Mais
na Luta Camponesa

RECIFE, julho (Do correspondente) —

Com um jantar, ao qual compareceram

numerosos líderes camponeses, vindos

de todo o Estado, e um comício em

praça pública, as forças populares de

Pernambuco homenagearam, no último

dia 3, em Jaboatão, e dirigente da

Liga Camponesa deita cidade, Joa-

quim Camillo Santana, vitima de uma

farsa policial, que resultou na lua pri-
são e maltrato, pela policia do gover-
nador janista Cid Sampaio, durante

treze dias.,' .,- «cMi

Grande massa dt camponcies e

operário» compareceu ao comício, rea-

lizado na Praça Dantas Barreto, uma

das principais de Jaboatão, Tomaram

a palavra o deputado Francisco Ju-

lião, o dr. José Fagundes de Menezes,
vice-prefeito de Jaboatão e advogado
das Ligas Camponesas de Pernambu-
co, o líder proletário José Reis, em

nome dos comunistas, o dirigente da

Liga Camponesa de Pau d Alho, Ama-

ro Silva, e vários outros oradores. Todos

exaltaram a bravura de Joaquim Ca-

millo, que resistiu altivamente à arbi-
Irariedade policial, e condenaram ve-
ementemente a política de provocações
adotada pelo governo do sr. Cid iam-

paio, depois que êste governador re-
solveu associar-se aos latifundiários na
campanha pela candidatura de Jânio
Quadros.

A provocação de que foi vítima
Joaquim Camillo é, aliás, um exemplo
expressivo dessa política janista e rea-
cienária do sr. Cid Sampaio, O líder
camponês, foi preso após uma sinistra
comédia encenada pela polícia do go-
vêrno, que foz anunciar uma suposta
«invasão» do engenho de Manassu, em
Jaboatão, como pretexto para ocupar
militarmente o engenho e colocar seus
fuzis a serviço do latifundiário Ni-
céias Gusmão — proprietário do en-

genho — para cometer toda sorte de
violências contra os camponeses e, em

particular, contra a Liga Camponesa de
Jaboatão. Uma delas visou a Joaquim

Camillo, preso «em flagrante delito de

porte de armas», porque trazia consigo

o seu instrumento de trabalhot a foice.

Libertado por um «habeas-corpus»

do Juiz local, dr. Marinho dos Santos,

que le negou a ser cúmplice da vio-

lência policial, Joaquim Camillo pede
comparecer pessoalmente à homenagem

que lhe era prestada, e falar à mui-
tidão presente ao comício, comunican-

do-lhe a sua confiança na propagação
e no aprofundam.Io da justa luta dos

camponeses de Pernambuco.
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Julião talou:
Reforma agrária

Uma campanha empolgante como o fo-
ram as da Abolição, da República e do
Petróleo ajudará a avançar a idéia da
Reforma Agrária, disse na ABI o depu-
tado Francisco Julião (na foto) a um au-
ditório que o ouviu com grande atenção.
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Ligas Cria
Raízes Tami3@nre
na Paraíb

Violência policial
foi respondida

JUAÜ PESSOA, julho (Do corres-
pondente) — O movimento das Ligas
Camponesas, que continua se alastran-
do em todo o Nordeste, lançou raízes
na Paraíba, com a fundação da Asso-
ciação dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas de Sapé. No dia mesmo da
sua fundação, 19 de junho, a Associa-
ção já havia recebido a adesão formal
de 800 camponeses, e contava com o
apoio declarado de mais de dois mil
lavradores e trabalhadores agrícolas do
município, que compareceram a fesla
e participaram da passeata realizada
na cidade, em regozijo pela instalação
da «liga?.

Sapé é um dos mais ricos e maio-
res municípios da zona açucareira da
Paraíba. Cinco famílias de grandes la-
tifundiários são pràlicamenle donas do
município; três delas (Ribeiro Couli-
nho, Marinho Falcão e Maroja) têm
quase metade de todas as ferias. São
donas da terra e da lei : o Juiz local,
Antônio Marlz Maia, irmão do pareci-
ro de Lacerda na Câmara Federal,
depu.ado João Agiipino, é um deferi-
sor intransigente o incondicional dos in-
terêsses dos latifundiários, coniia os
mpeiros e arrendalários dêsles. Seu
ódio aos camponeses é lão feroz que
mesmo o delegado de policia da cidade,
tenente Sevcrino Lins de Albuquerque,

já mais de uma vez enlrou cm choque
com êle, coloccndo-se ao lado de cam-
poneses espoliados e perseguidos, com

Um grande comício, na praça principal de Jaboatão, c um jantar, ao qual compareceu uma centena de convidados, foram a cumplicidade da Jusliça, pelos donos
os dois momentos centrais da festa de união o solidariedade que os lideres camponeses e o povo tlc Pernambuco ofereceram cia terra.
a Joaquim Camillo. A violência policial teve a resposta que merece, e a luta das Ligas Camponesas saiu mais forte, Não constitui por isso surpièsa que
mais unida. (Na foto, Joaquim Camillo, ao centro da mesa, ladeado por Julião, lideres camponeses, advogados médicos, os camponeses de Sapé tenham açor-
representantes sindicais e operários que se associaram à ho menagem a Camillo; rido em lào grande número e com

grande entusiasmo, á fundcicno da sua
¦ liga ¦. Sua causa é lao jus.ci qus i ;-
mo alguns pequenos propriciúries ,o-
cais se colocam a seu lado,- um tios
mais entusiastas do movimento é pro-
prietário de um pequeno engenho, e
também pequeno fazendeiro, o sr. Ka-
miro Fernandes.

Por causa mesmo áa sua soli * a-
riedade paia com os camponeses cie
Sapé, o sr. Ramiro Fernandes torne < :e
o centro de um rumo:oso episódio, ei
causou sensação na impicnsa e na c;si-
nião pública da Paraiba. Nas vrs-
peras áa inauguiação da «liga», o t.
Raniiio Fernandes icccbcu um rcplo Ci
outro pioprictatio de loiras — nics,
êle, grande latifundiário — cm Scpc,
sr. Marinho Feição; cm declarações à
Imprensa, disse êsie ultimo t;ue, sr o
sr. Fernandes ora do falo a favoi i''s
camponeses, que ll.es d< ssc as suas
tonos : êle so comprometia a enlrecjcr
aos camponese. cxalamenle a nicsiva

quantidade cie lorras.
Na inauguração da ligo cm

Sane êste episódio, quo revela o aau-
çamento cln lula camponesa no No;-
deste, era vivamente comentado, so-
bretudo porque o s.\ Ramiro Fernandes
eslava presente na fesla. Também es-
tava presente, vindo especialmente r'o
Recife, o deputado Francisco Julião, i 2
foi o maior inspirador e organizcc.or
da liga de Sapé, ao lado do dr. Jco-
quim Ferreira, da Faculdade de Diici-
to de João Pessoa e Presidente do Mo-
vimento Nacionalista nesta cidade,¦ e
que será o Assistente Jurídico da Asso-
ciaçào dos Lav,cdores e Trabalhadores
Agrícolas de Sapé.
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Reportagem de ANÍBAL BONAVIDES
(Correspondente de NR no Ceará) — Via Varig

O norte-americano Mr. David
Morgan desde há muitos anos
explora a pesca de lagosta ao largo
do.litoral cearense.

Sua atividade, entretanto, sem-
pre foi ilegal, pois sendo êle um es-
trangeiro, não pode, cie acordo com
a lei brasileira, explorar a pesca, o
Que é privativo de nacionais.

O DEMOCRATA, grande jornal
que durante onze anos defendeu os
Interesses do povo alençarino,
moveu vigorosa campanha contra
as atividades perniciosas de Mr.
Morgan, denunciando o caráter
clandestino e insidioso de sua orga-
nização comercial. Entretanto, ape-
sar da repercussão alcançada pelas
denúncias, o Governo fêz ouvidos
do mercador, permitindo que o ame-
ricano continuasse impunemente
na exploração ilegal da pesca.

Avançando em seus negócios,.
Mi. Morgan conseguiu depois, em
caráter excepcional, permissão para
que trouxesse par o Brasil 15 bar-
cos destinados á pesca e 5 barcos
frigoríficos. Com essa concessão cs-
pecial, fruto da • mentalidade entre-
guista dominante em certos seto-
res da pública administração,
Morgan logrou assinar contrato na

Hoje, como há mil anos:

Divisão de Caça o Pesca, no Rio de
Janeiro, desta vez ja com autoriza-
Ção do Governo Federal.

Segundo os termos do referido
contrato, Morgan estava obrigado:
a) a nacionalizar as embarcações,
após a permanência dns mesmas,
durante dois anos, om atividades
nas costas brasileiras; b) a que n
pesca realizada por esses barcos,
sob bandeira estrangeira, fosse dis-
tribuida nos centros consumidores
do pais, só se exportando o pescado
oriundo de tais barcos que fosse ex-
cedente do consumo nacional; c) a
entrega de—ca rttts—dar-eost-as-em-
que esses barcos operassem, ás au-
loridades brasileiras. Além dessas
cláusulas, havia outras, todas elas
referentes á obediência devida pelo
americano às leis brasileiras.

Acontece que, apesar de ter con-
lado com a benevolência absurda
do governo brasileiro, Mr. Morgan
nunca cumpriu as cláusulas do con-
trato. Dos li. barcos, vieram dois:
o «Albatroz», sob bandeira argpn-
tina, e u «Rosamae», sob bandeira
ianque. Ambas as embarcações
acham-se paradas, no momento,
quase transformadas em sucata.
Nenhuma delas foi até hoje nacio-

nalizada, conforme mandava o con-
trato.

Intervém a Capitania
dos Portos

O desinteresse manifestado pelo
americano quanto ao cumprimento
cio contrato por cuja obtenção tan-
to se batera, levou as autoridades
a uma desconfiança quanto aos
verdadeiros propósitos de Mr.
Morgan. Essa desconfiança termi-
nou por concretizar-se em fatos, re-
ccntemcntc, por intermédio da Ca-
pitania dos Portos do Ceara.

tiiuida pelos srs. David Morgan
Hackiíiaii o Emory E. Hackman,
cidadãos norte-americanos, sendo o
primeiro residente no Riu e o se-
gundo no Estado de Virgínia lEE.
fl'.):

li) a referida empresa tom como
objetivo o comércio c a indústria do
madeiras ç atividades eorrelalas,
nào so incluindo, portanto, nos seus
objetivos, a pesca do lagosta e in-
dústrias correlatas, o que é privatl-
v» d:1 nacionais, conforme a logis-
lação em vigor (artigo 5. do Código
de Pesca).

Tomando conhecimento de que
Mr. Morgan, que já possui atual-
monte um pequeno frigorífico ins-
talado numa das praças centrais de
Fortaleza Ide onde exala um insu-
portável mau cheiro) pretendia
instalar outro frigorífico na zona
portuária (desta vez um grande
frigorífico), o Capitão dos Portos
do Ceará fêz divulgar uma Nota
Oficial na imprensa de Fortaleza,
na qual diz, principalmente, o so-
guinle:

a) a Pan American Associadas
Limitada >, sediada à Avenida
Atlântica, no Rio de Janeiro, é cons-

o) om seu Item .., diz a Nota
Oficial da Capitania dos Portos do
Coará que «a empresa mencionada
iniciou a construção de um arma-
/.cni que so destina, ao que so diz.
agora, à instalação do um frigori-
fico para a preparação de lagosta,
.Mas essa atividade é três vezes ile-
gal: primeiro, porque a firma nâo
ostá constituída para ês.so fim: so-
gundo, porque, como já ficou dito,
;i atividade do pesca é privativa de
nacionais: terceiro, porque a cons-
irução om terrenos do marinha do-
pende da autorização do Exri.o, Sr.
Ministro da Marinha, ouvidas a Ca-

A Polônia é Uma só
JOSEF ZAREMBA

A completa integração, social, poli-
tica e cultural, dos seus antigos terri-
tórios setentrionais e ocidentais no or-
ganísmo da República Popular da Po
lônia é uma das mais altas conquistas
da Polônia de hoje. Trataremos neste
artigo apenas de alguns dos aspectos
desse processo, já que seria impossi-
vel, dada a sua complexidade, expó-
Io integralmente.

A guerra e a ocupação alemã do
tetritório nacional polonês levou t
perda de cerca de 6 milhões de almas,
poloneses noitos na guerra ou assas-
sinados nos campos de concentração
hitleristas. Não se incluem nessa cifre
as perdas humanas indiretas. Por exem-
pio, não se considera o aumento do
nivel de mortalidade após a guerra, de-
vido ao aumento da incidência de mo-
léstias infecto-contagiosas (em 1.45
1,5 milhões de poloneses estavam ala-
cados de tuberculose), o excepcional
número de inválidos, etc. Em tais con-
dições a regeneração das forças vitais
do povo polonês é o primeiro dos as-
pectos do problema a observarmos.

Grande crescimento

Nos últimos quinze anos o cresci-
mento natural da população no pais

polonês em seu todo (a partir de
1947) atingiu ao nivel de 18-20 poi
mil. ' ste índice, nos territórios _'' *>•

trionais e ocidentais (voivodias de
Opole, V/roclaw, Zielana Go.a, . >
cin, Koszalin, Gdasnk e Olsr.lynl tem
sido consideravelmente mais elevado
que em outras áreas do pais cnsçjc.u o
a atingir a média de íP-TO por mil
Este fenômeno tem de ser explicado
pelo fato adicional de que considerável
parte da população desses territórios
além do nativa — ali se e.tobel'--
ceu após a última guerra. Nela predo-
minam os jovens, pioneiros, que deter-
minaram as estruturas populacionais
desusadamente jovens desses territó-
rios. Cerca de 1.4 da população do
país (7,6 milhões) habita hoje essas
áreas.

Os jovens e as crianças ali nascidos
desde o término da guerra logo esta-
icio em idade de participar do proces-
so da produção. Este fenômeno tem
impoituntes conseqüências sócio-econô-
micas, sumarizadas nas diretivas para
o futuro desenvolvimento econômico
da região: proporcionalmente mais es-
colas que em outras zonas, maiores fa-
cilidades sociais e culturais para as cri-
ancas e os jovens, maiores oporlunida-
des de emprego para os aue atingem
a idade de trabalhar.
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Sorrindo
para o futuro

Os homens tio mundo socialista cucaram
,. virl.i com otimismo c confiança. E o
t|iic se pode ver na e.p.css.io feliz ile
Gomulka, tlingcnte (Jo povo polont^

A catástrofe da guerra
O início da reconstrução na vida

econômica da Polônia no após-guer-
ra ocorreu em condições de severa fal-
ta de pessoal e de uma redução de
38% na riqueza nacional. A destrui-
ção pela guerra foi proporcionalmente
maior nos territórios setentrionais e oci-
dentais que em outras zonas do país.
Enquanto no conjunto da nação 66 %
da indústria foi destruída, nos territó-
rios do norte e do oeste este índice
atingiu a 73%. De 9.255 estabeleci-
mentos industriais ali localizados 6.727
foram total ou parcialmente destruídos.
A extensão dos prejuízos na agriculturc
é eloqüentemente atestada pelo fato de
que apenas 5% do gado sobreviveu à

guerra.
Além disso, a restauração da indús-

tria não se limitou à reconsliuçõo fiel
do que fora destruído. Após o primei-
ro estágio, o de mobilizar as fábricas
nas quais era possível recomeçar a pro-
dução, teve início o período da
leconstrução simultânea de emprê-
sas e da instalação da indústria mo-
derna.

Um total de 150 bilhões de zlotys
foi gasto na reconslrução e desenvolvi-
mento dos territórios setentrionais e
ocidentais nos últimos quinze anos,
após os quais verifica-se que a capaci-
dade industrial dessa região cresceu
mais rapidamente que a do resto do

país. Isto é atestado pelo fato de que o
número de pessoas empregadas na in-
dústria cresceu ali de 201 % enquan-
to o índice para o conjunto do pais
não passou de 151 %.

Participação
dos novos territórios

A participação desses territórios na
produção industrial do pais tem aumen-
tado continuamente. . Enquanto atingia
a 22% em 1949, subiu 27% em 1955
e chegou a quase 28% em 1958. Em
alguns setores, esta proporção é a se-
guinte: energia elétrica, 3i%; caivcio
mineral, 27%; linhito, 86%; coque,
50%; gás de iluminação, 48%; aço,
21%; cobre, 100%; máquinas ferra-
mentas, 25,5%; válvulas para rádios,
58%; algodão, 30%; Unho, 46%;
açúcar, 37,7%, etc. Esses números re-
velam a criação nesses territórios de
uma poderosa base industrial, que ela-
bora as matérias-fiiimas locai;.. N:s,3
terreno, os geólogos poloneses reali-
zam importantes descobertas de novos
depósitos minerais.

Os processos a .eguii apontados
efetuaram a complel i integração dos
territórios setentrionais e ocidentais no
conjunto do país, num organismo po-
lítico-social-econômico uniforme:

1 — a industrialização do país; 2 —
desenvolvimento da agricultura; 3 — a
nova disposição das funções das cida-
des isoladas e centros; 4 — crescimen-
to da população; 5 — a ampliação das
bcisLS de matérias-primas silesianas; 6
— as novas descobertas geológicas e
os novos centios industriais construí-
dos à base delas; 7 — 0 intensivo de-
senvolvimento da economia marítima,
com os centros portuários de Gdansk e
Szczecin; a construção de s;.*emas uni-
fotmes de enetcjici e comunicações em
lodo o pais, ele.

Unidad e nacional

A luz desses fatos a nação conven-
cional de «territórios setentrionais e
ocidentais» perdeu a razão de ser do
ponto de vista geo-econômico. Uma no-
va divisão territorial do trabalho na
produção e serviços se impôs e, junta-
mente com ela, nova divisão do pais
em regiões-geo-econômicas, o que en-
contra sua expressão nas atuais sub-
divisões administrativas. O último cen-
so mostra que as províncias polonesas
do norte t do oeste produzem 25%
da renda nacional, t que se pode con-
tar com participação ainda maior, ga-
rantida pelo índice de aumento de sua
população t dos investimentos ali fei-
tos. A província de Wroclaw — junta-
mente com a cidade do mesmo nome —
está hoje entre as regiões mais desta-
cadas do pais no que tange à produ-
ção da renda nacional. No que se re-
fere à distribuição da renda nacional,
26% é absorvido pelos territórios do
norte e do oeste.

Esses índices combinados mostram o
importante papel desses territórios na
economia nacional polonesa, estabele-
cem o seu progresso no processo do de-
senvolvimento econômico e social •
apontam suas enormes possibilidades
futuras.

pitania dos Portos e outras áutori-
dados navais, após as devidas liceu-
i.as dos outros órgãos federais o
municipais, o que não foi siquer so-
licitado (art. 102 e seus parágrafos
do Regulamento para as Capitanias
dos Portos).

d) om -seguida, a Nota da Çapi-
tania dos Portos cio Coará levanta
as mais graves denúncias contra a
atividade ilegal do grupo ianque,
afirmando quo o mesmo construiu,
clandestinamente, uma embarcação,
om oficina instalada fora da zona
marítima o portuária possível-
monto para fugir _rfiscalizaçãodesl;i
Capitania •. Tal denúncia foi apre-
sentada por uma comissão do Mi-
Historio da Agricultura, integrada
lambem por um representante do
Ministério da Marinha. Acrescenta
a Nota quo a construção dos gal-
pões de alvenaria, nas praias deste
Estado, chegou ao conhecimento
desta Capitania, por uma denúncia
apresentada polo Presidente da
Colônia de Pescadores de .Morro
Branco à Federação das Colônias
do Pescadores deste Estado, que,
por sua vez, transmitiu-a, por tolo-
fone, mandando, inclusive, o Presi-
dento daquela colônia a esta Capi-
tania a fim de prestar melhores os-
clarecimentos.» Finalmente, a Nota
denuncia que a construção da ecli-
licaçáo que alegam se destinar ao
frigorífico, loi denunciada pelo 1'.
Distrito do Fiscalização dos Porlos,
Rios e Canais, sediado neste Esta-
do..

A Nota da Capitania iU>< Por-
tos do Coará termina por declarar
que continuará firmemente dispôs-
ia a defender o cumprimento das
leis brasileiras o que não permitirá
que ns propósitos da companhia
sejam materializados, pois não se
compreendo, nem- se permitirá,
que alienígenas desrespeitem impu-
nemente as leis do Brasil, som que
as autoridades responsáveis repri-
mam, pelos meios legais, as tenlali-
vas do desapreço às nossas institui-
ções..

Desaparecido o Ianque

Acossado pela vigilância pòpu-
lar, pelas denúncias aparecidas em
alguns jornais de Fortaleza o pela
enérgica repressão cio Capitão dos
Portos que, além da vigorosa Nota
Oficial, adotou medidas concretas
contra as suas atividades dando-
Unas e anlinacionais, Mr. Morgan
desapareceu da circulação, admi-
lindo-se geralmente que èle se en-
eontre atualmente demorando nas
ante-salas ministeriais de Brasília
ou nos escritórios políticos do Rio
de Janeiro, .cavando» novas con-
cessões o procurando anular as mo-
didas ria Capitania dos Portos do
Coará.

Forças Produtivas
e Relações
de Produção

Uenonilnain-so forças prndulovas
du sociedade os meios de produção
mediunle os <|tiais são criados os
beiis materiais e os homens quo
põem em movimento esses meios o
realizam a produção dos bens ma-
leriais. Também .>s objetos de tra-
hallm constituem uma parte insrpa-
nível das forças produtivas. Ao la-
do do progresso atingido pelou Ins-
Irunicntos de produção, o desenvol-
vimento dos objetos de trahalli- ia
criação de novos tipos cie matéria.1.,
primas, inclusive, de materiais paru

11 fabricação de Instrumentos, a des
coberta de novos recursos enorgé-
ticos, etc.) são um indicador mui-
Io Importante Ao nivel das forças
produtivas. Sabe-se, p o r exemplo
<|iie enorme importância tiveram a
passagem ã utilização dos metais
para a fabricação de iiistruimiTtos-
de trabalho, a utilização do polró
leo, da energia elétrica, e, última-
mente, aquelas modificações opera-
das nos objetos ti. trabalho relacio
nadas com o desenvolvimento du
química, a produção de novos ma-
trriuis e a aplicação da euergiu nu-
clear

As massas trabalhadoras são a
força produtiva fundamental da sa-
ciedade humana em todas as etapas
do seu descrivolviniento.

As forças produtivas exprimem a
relação entre os homens e os obje-
tos e forças da natureza, utilizados
para a produção du bens maternos.
I.ntretunln, no processo da produ-
çiio, os homens não atuam apenas
miIiit a natureza, mas lambem se
acham em determinadas relações
reciprocas uns com os outros. Sc-
gundo as palavras de Marx, os lio-
111. us não podem produzir sem as-
sneiar se de alguma forma paru a
niiviiUulc conjunta c para trocar ex-
periéncias. rara produziar, os lio-
meus mantêm entre si determina-
dos vincula-, o relações e somente
através destes vínculos e relações
sociais estabelecem suas relações
tom a natureza e roalizu.se a pro-
dução.

As relações soriuis i|iie se eslabe-
leceni entre os homens no proces-
mi de produção dns bens materiais
(iiiMiluein o (|iie a. Economia i'o-
lilica marxista chama do relações
Mc produção. As relações de pro-
dução compreendem: as formas do
propriedade sobre os meios de pro-
dução, a posição das classes e gru-
pos sociais nu produção e suas re-
lações mútuas, e as formas de dis-
• riUilição dos produtos.

Não se pode conceber nenhuma
produção sem essa ou aquela forma
de propriedade, isto é, sem unia
determinada forma, historicamente
determinada, de apropriação dos
bens materiais pelos homens, e an';
les de tudo' dos meios de produ-
çán.

O i|iii' caracteriza nu primeiro
lugar as relações de produção 6 o
seguinte aspecto: em mãos de quem>e encontram os meios de produção,
se em mãos de algumas pessoas,
grupos sociais ou classes, que nli-
Iizain esses meios para explorar os
trabalhadores, ou se cm mãos da
sociedade, como propriedade da s.i-
eiedade, com o objetivo de salisfa-
zer as necessidades materiais e rol-
luritis das massas populares. Por-
tanto, o papel determinante no sis-
(ema dns relações de produção é de-
sempeiihado pela foriiia existente dé
propriedade sobre us meios de pro-iluçau.

Nota
Econômica

Ainda
o Novo ublo

A partir do 1. de janeiro próximo, a moeda soviética,
o nihlii. terá a seu conteúdo elevado de in vezes, isto é,
cada 10 niblos atuais passarão a valer um novo rubló, ou,

que é o mesmo, cada rubló. aluai eqüivalerá a 10 copeques
novos ui rublo é dividido om lno copeques). Ja tivemos
oportunidade de tratar do assumo nesta coluna, mas con-
sideramos útil voltar a abordá-lo em face cio algumas opi-
niões aparecidas em ntxssa imprensa e que não correspondem
á realidade. Um jornal desia capital, por exemplo, realizou
nina etiquete com alguns economistas, revelando a maioria
deles quase completo desconhecimento do problema. Outro
economista, cm afilgo publicado nó Jornal do Brasil , emi-
llil algumas opiniões (pie revelavam', ao mesmo tempo,
ignorância e fatia de isenção, chegando até a anunciai' uma
suposta desvalorização da moeda soviética. Segundo tal arii-
calista, o governo soviético teria fixado, em L958, o valor du
i ublo em II) cenls de dólar para as operações de comércio
exterior. De fato. Isto nunca ocorreu. O rublo continua,
como desde 1950, a valer 25 cenls de dólar om 1 .dólar -

rublosl, Naquele ano. tando em conta a desvalorização
generalizada das moedas estrangeiras, o governo soviética
lixou o conteúdo¦ouro do rublo em Ü,2221üH gramas de ouro,
correspondente aproximadamente à quarta parle do contou-
do-ouro do dólar, fixado em 11133 em 0,88867Í gramas de
ouro.

"O equívoco do mencionado articulista lalvez derive do
fato de que, paia lin. do fomenlp ao turismo em seu ler-
rllôrlo, o governo da URSS tenha estabelecido em lí>.>7 uma
luxa mais favorável para o dólar, Isto é, os turistas quandona União Soviética Irocam 1 dólar Por 10 rublos, Essa
providencia decorre de certas peculiaridades e dii diver.i-
dado da estrutura dns préçps .u- mercadorias e serviços
existentes entre o mercado soviético o os mercados capi-
lalislas. Na URSS, por exemplo, o aluguel de tuna casa
tInclusive luz e gási absorve apenas de 'l a 8 por cento
Io salário mensal dos operários e empregados, ao passo

t|ue uns países capitalistas essa porcentagem é muilo mais
elevada, indo ;ité a lü, ãl) por cento e mais dos orçamentos
familiares conforme .i classe social que se considere, Km
compensação, o preço de cerlus alimentos, de alguns artigos
d- consumo, ele. é lá rolaiivamcnle mais elevado, Dai o
cambio especial pata lui istas.

Tampouco procede a ('oiuparação feila por alguns
economistas entre o reforçameniu do rublo soviético e, porexemplo, a recente reforma inirodtr/.ldn pelo governo l';an-
cès, cimh o chamado franco pesado ou li inco novo. quevale I0() Ira n ci. anieriores à medida. Na fiança, em
conseqüência da. vertiginosa inflação (resultante subreltulo
ii,i dlspendiosissima guerra colonial contra a Argélia.i, o
dinheiro om circulação havia atingido a casa das dezenas
de trilhões c o valor da moeda caiu a iun nivel exiraordi-
naria.mento baixo; o franco francês',\.''.'.a em Iflõll an nas

,-í!i;_ L»ut cento do mesmo fi.anco liei ano de 11)17, isto e,

o .us se podia comprar em 1947 com 1 franco reqii.i-ia
agora mais cie 3,

-\a URSS, u que se dá é precisamente o oposto; lu.mande) como referência o ano de 1947, já em !!»... o rublovalia 2,3 vozes mais. jst„ ,., valorlzou-se a moeda, o queestá relacionado com as sucessivas baixas de preços doconiércip soviético a varejo. Entretanto, desde a reformamonetária de 1947, a economia soviética alcançou uri. de-senvolvimento exlniordiário. Eis algumas cifras; a produ.ção industrial da URSS aumentou entre 1940 e 1959 de4.8 vezes; ao fim do presente plano setenal, a produção In-dustrial será de mais de dois trilhões de rublos e a cir--ulação mercantil a varejo atingirá um trilhão de rublos;os créditos concedidos pelo Banco do Estado em 1959 aosdiversos setores da economia nacioüial ascenderam a 34trilhões de rublos.

Em lace de lão elevadas cifras, o atual rublo tornou seinadequado como medida dó valor. Além disso como afir-ma em artigo o economista soviético K. Plolnikov, membro.correspondente da Academia de Ciências da URSS a pre-sente escala de preços atua negativamente sobre 0s «_<turcos paia a Introdução do cálculo econômico, pela ob-servancia de um regime de economia e suscita uma sériede dificuldades na técnica contábil, etc. Entre outras con-seqüências, a medida reduzirá a um torço as despesas doEstado com a omissão de (jjnheirò, facilitará a difusão deautomáticos no comércio, de máquinas de calcular, etc,
A troca do novo rubi,, pelas alualmente em circulaçãodurara iré.s nv.cs. isio é. de 1 de |i iro a I de abriltio próximo ano c será precedida fim' uma ampla campanha

ue esclarecimento no sentido de que o público se habitueaos novos prcçus. procedendo-ao conseqüente reajustamentodos seus orçamentos,

A '' de outubro próximo deverão pslnr concluídas aslabelas remarcadas de aluguéis de casa, transporles e outrosserviço.. A r-inareaçáo dos preço.s das mercadorias.scrá l.h.i'Io ,:li n'" In que as frações inferiores ti meio eopeque serãoíirrodoudadas paia baixo (pequena baixa de preços,i e as
que excederem serão arredondadas paia cima. Para umaM'i'ic de luiu. alimentícios lenho des «... da alimen-tação infanlili, serão arredondados para baixo os preços^
que lei minarem cm ll.."i i upequos,

liibh
Tifalmonío, m, que se refere à eolaç;'io internacional, do"• o governi soviético anuncia quo não haverá altera-

ÇOCs, mas alguns economistas, inclusive o polonês Sflan
z.iti.ivvski, aventam a possibilidade de que a URSS venha aabandonar no Ituuro o sistema de-hairas de ouro, paia¦'idolar um de moeda.-nuro como passo efetivo para uma

:i-on.vci>jboii.!a....: liinitaiia.
.. J, A. 
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'. A Declaração dc Março dc 1958, que
modificou radicalmente a nossa concepção
política, trouxe um elemento novo e essen-
ciai, c dc extraordinária importância para a
nossa atividade: a defesa das chamadas sn-
loções positivas pelo movimento revolucio-
nário. Indicava aquele documento: "A fren-
te única nacionalista e democrática acumula
forças a medida que luta por soluções posi-
tivas para os problemas colocados na or-
dem-do-dia, reali:ando-as na proporção dc
sua capacidade c das condições favoráveis
de cada momento. A exigência dessas solu-
ções positivas para os problemas brnsieliros
conduz, inevitavelmente, ;'i necessidade de
um governo que possa aplicar com lirmcza,
*m todas as esferas dc política interna c cx-
terna a política dc desenvolvimento e dc
emancipação reclamada pelo povo brasilel-
ro . As Teses, ora em discussão, vieram
confirmar e enriquecer aquela Declaração,
dando mais esclarecimentos para a compre-
rnsao da tática das soluções positivas.

Por que afirmamos ser esta tática um ele-
mento^ novo dc nossa linha política? Na
orientação que predominou entre os unos dc
4/ a 58, nâo obstante as várias nuances r
pequenas alterações ocorridas naquele longo
período, de acordo com o pensamento dc
um de seus principais artífices, o camarada
João Amazonas, nossa maneira dc agir era,
'mais ou menos, a seguinte: "O Partido pre-
|cisa de uma linha que apresente às massas
i* soluçSo verdadeira de seus problemas e
'indique o caminho para alcançá-la. Ficar
fomente nas reformas e mudanças dentro do
atual regime, nas modificações da política c
da composição do governo é não dar pers-
pectiva clara ao povo (O grilo c nosso M.
A. C). Precisamos dizer às massas onde re-
sidem as causas principais da dificil situação
que atravessam e mostrar, simultaneamente,
a necessidade de mudar o atual regime,, de
lutar por um govírno democrático e antiim-
perialista que liquide com o jugo dos mo-
nopólios norte-americanos c com o latifún-
dio, que garanta a liberdade c o bem estar
para o povo" (N. R. n.' 68). Estas indica-
ções sintetizam bem a política esqueraátlca,
primária e "esquerdista" seguida pelo Parti-
do de 1947 a 1948. O camarada João Ama-
zonas, no entanto, as apresenta como pro-
posta para a elaboração da linha do 5.'
Congresso!

Orientados por essa concepção política
dirigiamo-nos ao povo da seguinte forma:
os grandes problemas que nos afetam são a
dominaçSo imperialista e a estrutura agneo-
Ia feudal: é indispensável realizar a revolu-
ção democrática dc libertação nacional pa-
ca mudar esse estado de coisas; para isso

•Iprecisamos derrubar o governo dc traição
jfiacional (Dutra. Gctúlio ou Café Pilho).
j.substituindo-o por um governo democrático
:de libertação nacional, sob a direção do
(proletariado; qualquer luta pela melhoria
.disto ou daquilo é reformismo que ajuda ao
inimiqo, pois fortalece o regime atual e adia
» .evolução.

' A ojeriza às reformas era tão grande que,
(durante determinada fase, qualquer noticia
«m nossos jornais, a respeito de qualquer !u-
ta por uma mínima reivindicação, termina-
Jva sempre assim: 

"mas, a luta só por isto
«So resolve; i necessário pormos abaixo cs-
se governo e lutarmos por um governo de-
mocrático de libertação nacional e formar os
comitês da F. D. L. N.". Os resultados con-
cretos dc tal política eram os seguintes: 1
— menor esforço e atividade na luta pelas
reivindicações operárias, populares e nacio-
nalistas, o que foi acarretando nosso maior
afastamento das grandes massas; 2 — dc ne-
rihum lado surgiam os comitês ou órgãos
da tal frente, criação cerebrina dos antigos
dirigentes partidários; 3 -— nosso Partido loi
se afastando dp, processo político real e pas-
sou. paulatinamente, a influir menos no cur-
so dos acontecimentos.

E' verdade que em nossa atividade, volta
e meia, lutávamos por algumas reformas: nu-
nientos de salários, elevação do salário mi-
mino. pelo monopólio estatal do petróleo,
etc. Essas lutas brotavam quase sempre da
iniciativa daqueles camaradas que viviam
mais próximos da realidade das massas.
Tais combates, porém, surgiam cm contra-
diçSo com a linha geral e eram aceitos ex-
clusivamcntc como uma forma dc agitação c
dc alçar certos setores contra o governo.
Dai nos preocuparmos muito pouco pela sol-
te e conseqüências daquelas lutas, não nos
importando se elas eram ou não justas, te
estavam ou não já maduras, se contribuíam
ou não para o fortalecimento da frente úni-
ca ou do Partido. E os balanços críticos c
autocritlcos das lulas se contentavam com
o "quantum" de desmascaramonto do goycr-
no c do regime que haviam ocasionado.

As experiências dos nossos militantes con-
firmam, com dezenas de exemplos, o que
afirmamos. Porisso, é que o Partido repe-
le a volta àquela orientação, proposta por
uni grupo de companheiros, como Amazonas.
Grabois, Pomar c Calil Chadc.

EVERALDO BARRETO

NOVOS
PARA

MARCO ANTÔNIO COELHO

A Tática Das Soluções Positivas
Será reformismo
a luta por soluções positivas ?

O camarada Amazonas escreveu em seu
arligo "confundem as possibilidades do ca-
ininho pacifico com o reformismo c, assim,
transformam-se rm cvolucionistas, acreditam
que por meio dc "soluções 

positivas" poder-
se-á, não se sabe quando, chegar a um po-
dr-r antiimperialista e antifcudal e depois ao
socialismo'. ÍN. R. n.' 68).

Como não somos talmudistas, isto é, co-
mo nãlo usamos os textos marxistas como
se fossem "livros sagrados', vejamos se
realmente pode-sc pespegar o labéii dc rc-
formlsmo á luta pelas soluções positivas.
Muito á propósito, o camarada Vello Spa-
no, cm "Cahicrs Internationaux", fez a se-
guinte observação: "Estigmatizamos 

Bcriis-
tein c seus discípulos que negavam o valor
dos princípios e exaltavam o movimento
espontâneo, numa época cm que os princi-
pios ciam a única perspectiva revoluciona-
ria possivcl, ao passo que o movimento es-
pontânco, considerado em si mesmo, não
passava, em definitivo, cie resignação ao
domínio exercido pela classe capitalista r
renúncia aos objetivos socialistas. Naquela
ocasião a posição assumida por Bernstcin
bastava para caracterizar um reformista;
hoje c necessário aluo diferente (o grifo c
nosso, M. A. Cl. Ninguém pode racional-
mente acusar de reformismo aos comunistas,
que, atualmente consideram o problema das
reformas de estrutura como conquistas par-
ciais, que modificam progressivamente a cor-
relação de forças entre a burguesia e o pro-
Ictariado, ou pelo menos possam fazê-lo.

Com a existência da Uniãb Soviética e dc
um sistema totalmente socialista, com o grau
dc madureza da consciência de classe do
proletariado, com as novas correlações de
força que as vitórias da classe operária
criaram no mundo, não existe hoje uma opo-
sição decisiva c insuperável cnlrc rc/oniin
c revolução. Ao contrário: as reformas dc
estrutura são, ou pelo menos podem ser.
conquistas parciais e progressivas da revolu-
ção. IV bem verdade — como afirma o ca-
marada Chavcaii — ('Cadernos do Comu-
iiismo'. n.9 3, 1957), a propósito das nacio-
nalizações, que 

"rcformhs úteis à classe ope-
rária podem perder seu caráter inicial para
transformarem-se radicalmente a favor do
Estado-patrão". E' uma possibilidade e não
uma necessidade De fato, na verdade o
contrário pode suceder: reformas úteis á
classe operária podem constituir a base dc
conquistas ulteriores, o que dependerá do
desenvolvimento da luta. e, cm definitivo da
corrclaçâb dc forças". (C. I. n.° 104, 1959).

liste pronunciamento não c uma opinião
isolada desse talentoso dirigente comunista,
pois constitui um dos elementos básicos da
linha política do Partido Comunista Itália-
no, conforme se vê na apreciação dos
documentos do seu IX Congresso. Em tõr-
no das teses désse condave, esclarece-nos o
camarada Enrico Berlinguer: "A 

palavra dc
ordem de desenvolvimento econômico c po-
litito democrático e a luta pelas reformas de
estrutura nada têm cm comum, pois, com
uma política reformista, que se propõe ape-
nas introduzir, pela cúpula no sistema ca-
pitalista, determinadas correções dc caráter
paternalista. Para nos. uma política dc de-
scnvolvlmento democrático e de reformas ,le
estrutura significa que sobre a base do
avanço do movimento de massas, podem
ser levadas a efeito radicais tran.slormac.oes
lia esfera da produção, que constituam ou-
tros golpes contra as grandes concentrações
da propriedade c do Poder". (Problemas
de PAZ e do Socialismo', n" 2, 1960.
pág. 71}.

Tal política, denominada de "renovação

democrática'' pelos camaradas italianos, c
apoiada pelo C. C. cio P. C. Trances, con-
forme se lê na Declaração comum das dele-
gações do C. C. do P. C. F. e do C, C. do
P. C. I„ cm dezembro dc 1°5S. (ver 

"Uni-

tá", de 27 de dezembro daquele anol,

Novas condições
determinam nova tática

ü marxismo é, uma doutrina eterna por-
que permite-nos, ria base dc unia análise
dialética das novas condições surgidas, dei-
xar cie aplicar velhos rótulos a fatos ou po-
slçõcs que mudaram dc conteúdo c são, só
na superfície*, semelhantes a outros fatos »

RUMOS
U J C

K *

Náo digo que devamos <• passar a
borracha» sobre tudo quanto foi feito em
matéria de trabalho juvenil. Se não ti-
vesse outro mérito, o que foi feito, te-
ria, o de servir como experiência para
nâo ser repetido.

Afinal, o que deve ser a U.J.C.?
li Na minha opinião, apenas o seguinte:

«O estado maior da mocidade revo-
luoionária do Brasil». Sempre achei, re-
finada tolice, pretender-se, organizar, os
jovens, «sem nenhum sectarismo», sob
a legenda super-sectária de «União da
Juventude Comunista».

Certamente, os companheiros querem
saber onde pretendo chegar: Como orga-
nixar os Jovens?

Af é que a porca torce o rabo...
E' muito fácil dizer, mais dificil é fa-
zer. Todos nós sabemos, uma sociedade
para crescer, precisa se tornar útil, ne-
cessaria, aos seus associados, ou às pes-
soas que devam a ela pertencer. No caso
presente, que atrativos deve oferecer,
uma organizíção juvenil? Como.deve ser
estruturada? Vamos escolher dois pontos
básicos para discussão:

1 — Diversão
| 2 — Instrução
.1 — Recrutado, ..o jovem é assober-
bado de tarefas, impedido, muita vez de
ir ao baile, conversar com a namorada
(.o trabalho do partido, está em primei-

ro lugar;, pertie o filme que desejava
assistir, etc.

2 — Milhões de jovens, recebem, ins-
trução rudimentar, na escola primária.
Poucos, freqüentam o 1 ou 2? ano gi-
riaslal, menor número, conclui o curso.
Que fazer, entào?

Creio devemos fomentar a organiza-
ção de milhares de clubes de jovens. Em
todas cidades, escolas, bairros, fábricas,
etc. Dentro destes clubes, trabalharão os
membros da UJC ou do Partido. Ai, com
a colaboração dos jovens sem partido
(ou de outros partidos), estudarão os
problemas específicos da massa juvenil.
Procurarão a melhor fórmula para fazer
funcionar uma autêntica Universidade do
Povo, inclusive cursos por correspon-
décia de preparo técnico.

Se algum companheiro quiser negar
a viabilidade do que vai escrito linhas
acima, aconselho procurar se informar do
formidável êxito dos chamados INSTI-
TUTOS TÉCNICOS, com os seus cur-
sos por correspondência. Seguindo a rota
deles, podemos oferecer, com 50% de di-
ferença, cursos de rádio-técnico, alfaia-
te, marcenaria, apicultura, relojoeiro, etc.

«Novos Rumos», poderia duplicar ou
triplicar sua tiragem, se dedicasse algu-
mas páginas ao preparo técnico dos seus
leitores. Não vêem «Mecânica Popular»,
com tiragem de 30 mil exemplares a
50 cruzeiros?

posições do passado. Um dos grandes méri-
tos dc Lenin foi o dc mostrar, com coragem,
que certas indicações dc Marx nSo podiam
ser mais válidas na fase do imperialismo. Na
atualidade, os Partidos Comunistas realizam
Lom audácia, generalizando a prática re-
solucionaria dc nossos dias, a mesma tare-
fa dc formulação dc novas teses revolucio-
nárias, não obstante os csclcrosados dogma-
ticos que protestam contra as inovações,
buscando c rebuscando citações dc Marx,
Engels, c Lenin, mas sempre sem o cuidado
de uma pesquisa dc fundamental, isto é, da"verde árvore da vida".

Para os nossos dogmáticos não pensa-
rem que estamos solitários na "ousada" afir-
inativa de que o movimento revolucionário
deve levantar a bandeira das soluções posi-
tivas, vejamos o que se diz num número re-
tente da revista teórica do Movimento Co-
iniinlsla Mundial: "A 

edificação comunista
em avanço na LI. R. S. S. não pode deixar
dc exercer também uma profunda inllucn-
cia cm lodo o movimento operário interna-
cional. Os filhos da miséria e da luta já não
são o que eram antes. A classe que era
oprimida r dependente até a revolução so-
cialista governa hoje todo um sistema de
listados e, em escala internacional, trans-
formou-se numa classe independente, no
sentido dc que os seus escalões de vanguar-
da ja não se subordinam á ideologia burguc-
sa e são capazes dc realizar com o maior es-
pirito dr conseqüência uma política no in-
terésse dos trabalhadores, uma política de
vastas perspectivas. Quem pode hoje pro-
por uma solução correta e positiva dos pro-
blemas que surgem nas relações Internado-
nais ? Em que mãos está a iniciativa?... As
classes dominantes da sociedade feudal e
burguesa não foram capazes dc dar soluçSo
a todos os problemas colocados perante a
nação e, durante muitos decênios, os traba-
lhadores tiveram e ainda têm de lutar pa-
ra resolvê-los. Nessa luta, a classe operária
atua como uma fòrsa dirigente. Mas hoje em
dia o seu peso político nos diferentes países
adquire uma nova qualidade, (o grifo é nos-
so M.A.C.) graças ao papel histórico que
a classe operária desempenha na vida in-
tcrnacional. Esta é a razão porque os parti-
dos comunistas c operários -— inclusive nos
paises em que a classe operária é ainda jo-
vem c relativamente inexperiente — não se
limitam a uma oposição ,i política das cias-
ses dominantes mas. além disso, oferecem
soluções positivas para os problemas nacio-
nais (o grifo é nosso M.A.C). Esta é
também a razão porque esses partidos in-
tervém na vida púhlii a com um sucesso
cada dia maior e indicam o caminho para
a solução não só dos problemas fundamen-
tais, mas também dos problemas secunda-
rios da vida dc cada dia das diferentes ca-
madas do povo". ("O Crescente significado
internacional da construção do Comunis-
mo", de F. Habllcçk e L. Gruppi. in "Pro-

blemas da PAZ e do Socialismo", n 1. 1959.
páginas 11 e 12).

Por que defendemos
no Brasil
as soluções positivas

Ao movimento revolucionário brasileiro é
possível hoje apresentar soluções positivas
para os problemas que afligem a vida dc
muitos ou de poucos brasileiros, em virtu-
de da situação criada nela superioridade das
torças da classe operária e do socialismo em
todo o mundo, que leva-nos não a um"amortecimento da luta revolucionária',
mas a realizar o combate em melhores
condições, com outros recursos e possihili-
dades, que não existiam há 100, 50 ou 30
anos passados. Somos a favor das soluções
positivas porque a frente única nacionalista
c democrática ganha novos setores, acüniu-
lanclo forças, quando luta por medidas con-
i retas para solucionar questões que dificnl-
tam a vida do povo c o progresso do país.
Em contraposição, condenamos a tática da
agitação pura das palavras de ordem radi-
cais, porque não contribuem para a mobili-
zação de amplas camadas c dificultam o de-
sehvolvimento da frente única, isolando a
vanguarda do proletariado cias demais fõr-
ças nacionalistas e democráticas. A luta pc-
Ia Petrobrás, por exemplo, grande lição de
solução positiva, contribuiu mais para o
avanço da frente única do que todos os ma-
nifestos 'revolucionários' do Partido dos
tristes tempos dc linha de "esquerda".

A tática das lulas pelas soluções positi-
vas é acertada porque, vitoriosas ou não,
criam em milhões uma compreensão nova,
mais profunda e correta, sõI.tc as diversas
questões antes só entendidas pela vanguar-
da. Porisso mesmo, condenamos a orienta-
çáo 

"esquerdista" dominante no Partido du-
rante anos. que nos (orçava a esclarecer as
massas através da agitação intensa continua
e exclusiva dos nossos grandes objetivos re-
volucionárlos, agitação desacompanhada dc
um real e ativo trabalho de. mobilização dc
milhões de brasileiros por reis indicações
concretas e sentidas cm torno de consigna-,
políticas capazes de conduzirem é.stes mi-
lliões a fortalecer a frente única naciona-
lista c democrática,

E indispensável a propaganda pcrmanen-
te e constante dos nossos objetivos revolu-
cionários de longo alcance, para que se ele-
vc a compreensão das massas sobre todas as
fases da Revolução Brasileira. Mas, a ex-
perlência indica que o esclarecimento das
massas se processa mais rapidamente quan-
do organizamos certas lutas, por exemplo,
como a defesa do petróleo.

A acumulação de forças
para realizar a revolução

O camarada Amazonas entende o pro-
cesso do desenvolvimento político brasilel-
ro, tomd se depreende do artigo citado, de
maneira nada marxista. Raciocina de tal
forma que somos levados a tirar a seguinte
conclusão: só admite no desenvolvimento
social as transformações de qualidade (re-
votucionáfias), mas menospreza e subestima
as mudanças quantitativas (reformas). Co-
mo é posivcl desenvolvimento, na natureza

. e na sociedade, sem o avanço quantitativo?
Ora. o processo cln desenvolvimento ri
constituído pela unidade dialética entycj as
transformações dc 'quantidade c qualidade.

O desejo dc pretender realizar transforma-
ções de qualidade sem as de quantidade,
sem acumular forças, é um sonho idealista,
próprio da Ideologia da pequena burguesia
e leva inevitavelmente ao aventurcirismo. A
tática da luta por soluções positivas, como
parte da linha geral pelas transformações
democráticas e antilmperiaListas, corresponde
a uma aplicação correta dos ensinamentos
marxistas sobre o desenvolvimento social,
dentro das novas condições surgidas no
mundo.

Qual é a dinâmica da tática das lutas por
soluções positivas/ Damos um grande valor
aos êxitos parciais obtidos na luta por rc-
formas porque eles nos conduzirão a outros
ainda maiores. O próprio processo nos leva
a nSo conformarmos com as vitórias parciais,
obrigando a nossa atividade a ser constan-
te e diária. O sucesso de determinadas so-
Iuçõcs positivas pode determinar um «van-
ço brusco da revolução, com o aguçamen-
to rápido das contradições fundamentais, o
que nos aproximará cêíercmente de mudan-
ças qualitativas. Por exemplo, o que pode
resultar da encampação das empresas do
grupo Liglit?

Por outro lado. nossa opçáb pela tática
das soluções positivas decorre da realidade
política de nosso pais, onde as coisas não
se passam de acordo com esquemas revolu-
cionários idealistas. Em primeiro lugar, o
combate entre as várias forças, para a con-
quista das massas nSo se dá no terreno das
divergências Ideológicas ou das questões
políticas abstratas, mas sim em torno de
problemas concretos, como Nordeste, edu-
eaçSo, energia elétrica, aumento de salários,
etc. Os vários agrupamentos políticos ga-
nham apoio da massa na medida em que
formulam suas posições sobre as questões
candentes, o que nos força a tomar posições
a respeito de cada um desses problemas,
porque só assim podemos ampliar nossa in-
fluência entre as massas. Grandes camadas
seguem êsse ou aquele partido político ta-
ce à conduta de cada um sobre questões co-
mo educação, aumento de salários, industria-
lizaçáo, etc. Assim, a conquista das massas
passa obrigatoriamente pelo caminho da so-
UiçSo dos seus problemas aflitivos. Isto nSo
compreendíamos no passado e esta é a
causa de apresentarmos invariavelmente so-
luções negativas, só para desmascararmos
os governos, (Não se chegou a dizer que
o Vargas, quando votou a Petrobrás, estava
lazendo o jogo dos trustes?)

Felizmente hoje já nSo pensamos dentro
da mesma bitola. Vamos para disputa das
massas na arena política e colocamos na
mesa as soluções que possuímos. (Dcnomi-
namos dc positivas essas soluções porque
elas visam unir todos os setores do povo
contra o imperialismo, por que isolam os
piores reacionários e os inimigos da Nação
Brasileira, c resolvem problemas do pais e
do povo). Na luta política muitas vezes so-
mos obrigados a concordar com opiniões
apresentadas por outras forças, porque não
temos a presunção dc possuir o monopólio
da verdade ou da 'linha 

justa". A tática
das soluções positivas prestigia a nossa or-
qanização e os nossos militantes, quando
formulamos os problemas corretamente, nos
sindicatos, nas organizações de massa, nos
municípios, nos estados ou no plano nacio-
nal. Em conseqüência, somos mais acatados
entre os aliados dentro da frente única.

O nosso prestigio aumenta não só por-
que formulamos soluções positivas adequa-
das r. sensatas, mas, particularmente, por-
que participamos árdua e tenazmente dos
movimentos para torná-las vitoriosas.

A tática das soluções positivas exige dos
comunistas c da classe operária a mais in-
tensa participação no processo político real,
ao contrário da orientação sectária e "es-

qucrdlsta", preconizada pelo camarada Ama-
zonas, que leva, dc um lado, ás manifesta-
ções de caráter aventureiro, realizadas pela
vanguarda isolada e de outro lado, á espe-
ra passiva das "grandes lutas que se avizi-
nham".

A formulação das soluções positivas exí-
ge que se tenha em conta a força do movi-
mento cie massas em cada momento, o nivel
da frente única, mas, ainda, tõclas as- possi-
bllidades cie soluções admitidas pelas normas
legais vigentes. A utilização ao máximo da
lula parlamentar deve ser uma dc nossas
maiores preocupações 1 trabalho no Con-
gresso Nacional, Assembléias Legislativas e
Câmaras Municipais), porém, em intima li-
gação com a luta exlraparlainenlar. com a
pressão de massas sobre os legisladores.
Quando inexiste campanha de massas é inu-
tii esperar que o Parlamento aprove qual-
quer medida de grande interesse popular r
do pais. Os casos dos projetos da "Eletro-

brás" e da extensão da legislação trabalhis-
ta ao campo ilustram bem esta afirmação.

Somos a favor das lutas pelas soluções
positivas porque nos permitem mobilizar
milhões de brasileiros contra a dumui.ição
imperialista e a arcaica organização agrária
de nosso pais. Desde a memorável campa-
nha de siderurgia, nos anos dc 37 e 39, ad-
quirimos muitas experiências neste sentido,
c a base da tática das soluções positivas c
constituída por uma [orte c ativa movinieri-
tação cie milhões de brasileiros e sem islo
nada será feito. Se a lula "esquerdista", 

que
empreendemos durante anos, exigia apenas
a atuação cia vanguarda, de "minorias ati-
vas", a tática atual requer uma poderosa c
ativa frente única e. ainda, um partido dc
classe operária combativo, com intensa ali-
vidade política c estreitamente ligado a
classe operária, aos camponeses c demais
camadas do povo. Em compensação, reci-
procamente, essa tática auxilia o fortaleci-
mento das forças motrizes da revolução.

A tática das soluções positivas obriga-
nos a fazermos do Partido uma organização
não unicamente de agitadores audaciosos,
luris de homens capazes de empreenderem
uma ação política multlformc, nacional e
local, constante c cheia de vlvacldade. III-
trapassamos a fase da valente atividade de
nossos militantes na realização de pixamen-
tos, comícios relâmpagos, atos de reper-
cussãó, etc. Hoje todos os militantes são
chamados a solucionar problemas políticos
nas empresa'.. nos sindicatos, nas escolas,
nas organizações nacionalistas, nos Comitês
Lott-Jango, etc. Nesse processo de trans-
formaçfio do Partido muitos avançam, no-
vos quadros se revelam e outros não >.e
adaptam com facilidade às novas condições.
A própria luta, no eiitanlo. está forjando o
partido dc açãü política que o proletariado

brasileiro reclama, ura Partido Comunista
combativo, ágil e ligado às massas. Isto se
dá porque obriga as nossas organizações a
um trabalho diuturno em prol das reivindi-
cações da classe operária e do povq, o que
nos engaja permanentemente cm lutas, que
exercitam o Partido e o fortalecem para
combates mais sérios no futuro. A linha "es-

querdista" conduzia a um resultado oposto:
ficavam os nossos militantes na espera pas-
slva da revolução prevista pelos dirigentes
e, de vez em quando, eram mobilizados pa-
ra ações aventureiras de rua. Não é por
acaso que o partido viu decrescer assustado-
ramente os seus efetivos depois de alguns
anos de aplicação da linha sectária.

A luta pelas soluções positivas
e o novo curso
de desenvolvimento

Quando realizamos a política dc soluções
positivas estamos fazendo algo dc concreto
pelas transformações revolucionárias, de
qualidade, na sociedade brasileira. Com-
preendemos a ligação intrínseca que existe
entre as duas coisas. As Teses expõem o
problema com clareza. "A luta por soluções
positivas está inscparàvelmente ligada à lu-
ta para conquistar um governo nacionalista
e democrático e. em seguida, para radicali-
zir sua política e composição. A' medida cm
que aumentar o seu poderio e adquirir orien-

«ação mais conseqüente, a frente nacionalis-
ta t democrática terá a possibilidade nSo
só de alcançar novas soluções positivas eo-
mo de dar-lhes conteúdo cada vez mais pro-
fundo o que, sob condições de aplicaçSto dr
uma tática revolucionária, deverá acelerar o
processo de realização completa das trans-
íoniidçue.-. inerentes à etapa atual". (Tese
número 35).

O conjunto de soluções positivas que
apresentamos ao nosso povo representa a
novo curso que a!me|amos para o progres-
so de nossa Pátria, curso diverso daquele
que o governo Kubitschek tem seguido com
a sua política econômica e financeira, ca-
racterizada, no fundamental, pela concilia-
ção com os capitais imperialistas estrangei-
ros e com as sobrevlvências feudais e semi-
feudais no campo. As soluções positivas que
as Teses apresentam, embora devam ser
mais enriquecidas, constituem os elementos
essenciais do programa atual que irá oritn-
tar a atividade do Partido. Não nos esque-
ceinos, entretanto, que a luta pelas soluções
positivas so é possivcl desenvolver-se num
clima de democracia, quando haja respeito
pelo direito inscritos—na-Constituição. Sen-
do assim, a tática das soluções positiva* de-
termina que se trave a defesa da» liberda-
des e o combate pelo aperfeiçoamento do
regime democrático.

Cremos que a Declaração e as Teses
traçaram o justo rumo para o avanço da
Revolução Brasileira. Trata-se agora de
vencer em nossas fileiras as resistências ¦
aplicação da tática de soluções positivas,
resistências nSo só derivadas da falsa com-
precnsão de que seja ela uma tática refor-
mista mas. igualmente do pouco conheci-
mento que temos da nossa realidade eco-
nômica, política e social. Sem dominarmos
na realidade brasileira, melhor do que qual-
quer outro grupo político, será impossível a
formulação e a justificação de soluções po-
sitivas corretas e de acordo com as necessi-
dades do desenvolvimento da frente única
nacionalista r democrática e das forças da
classe operária e do seu partido de van-
guarda.

CLOVIS DE OLIVEIRA NETO (S. Paulo)

Sobre as Contradições/
o Caminho da Revolução
e a Necessidade de Uma
Orientação Política Certa

Uma das questões mais discutidas
no atual debute 6, som dúvida, a da
transição (tara o socialismo. Dr fato,
esta questão é básica para que se nos
sa fazer avançar a revolução. Kln sus-
cita, 'obrigatoriamente, a pergunta:
qual scríl o caminho da revolução nu
Brasil, será. o das transformações ra-
dicais através do Parlamento e da pres-
são das massas ou o da violência aberta,
da insurreição sangrenta? Para euíren
tar com justeza uma resposta a esl»
pergunta somente será possível se for
considerado, em sua devida coiitu, a

questão prática da luta pela lilteiiação
do Brasil do jugo do imperialismo nur-
tc-ainericano e das garras dos grandes
capitalistas c latifúndiuribs. li' uma

questão com a «iiuil não pudemos hrin
cur de advinluição e nem formular an-
tecipadamente qual deve sim- d caminho.
Entretanto, ontem comu hoje, não po
(líamos como não podemos, numa quês
tão dc tal importância, cairmos nu cs-
pontnncismo.

Tínhamos quu íormiilar, rum lôdn
a justeza possível, o caráter da revolu
ção no Brasil, a correlação dns forças
de classe, das forças políticas,, do grau
dc organização t> da vontade c do cará
ler das transformações que ¦> povo já
deseja que se faça. Ontem, em lüõll, por
exemplo, não tínhamos dúvida cm afir-
mar que o decisivo mesmo, o muis ftin-
(lamentai c qué já sabíamos — era a
luta sem quartel, dc Iodas as formas
c maneiras contra o domínio do im-
perlalismo norle-americanj e seus agen
les e lacaios, Alas hoje, devido sobre-
tudo, ao desenvolvimento do cnpilalis
mo no Brasil r a existência dc um go-
vérno absoluto que embora ajudado a
eleger-se pelos comunistas encontrava
se, como encontrou-se durante os unos
de l!lf)7-õ8-ã!) c como ainda, cm cerio
sentido, encontra-se hoje, fazendo o que
bem quer e entende sem eoiisulln algu
ma ao povo, só dando obediência aos
seus amos estrangeiros e nos banquei
ros de .Minas Gerais; sendo assim já
não c mais possível, sob pena de cair-
mos, mais uma vez, no primarismn po
lilico no encarar a questão da luta
c.ultra n imperialismo norte umericauu
nas mesmas condições dc ontem, I. é
sem dúvida isto que us teses fazem.

Sobre as Contradições

Não lia coisa mais banal neslc
mundo c sem nenhum sentido polilicu
e, muito menus ideológico, du quu n
formulação dus chamadas contradições
ditas existentes na sociedade brasilel
ru. Tanto a que se refere, ao Imperia"
lismo norte americano como a que se
refere às forças produtivas cm desen
volvimento c o monopólio da terra. A
verdadeira e única contradição que real-
incuti' merece ser encarada pelos coiiiu
iiisliis, se não qiii/.erm.is negar a nossa
própria existência, é a contradição que
existe entre a necessidade histórica da
libertação do Brasil e o emaranhado a
que estamos submetidos graças, em
grande parle, ;'i chamada política de
senvolvlnientisfa, às meias e OPAS do
senhor Juscellno Kubitschek de Oliveira,

de dc rupiir em seu lugar aquele
.o revolucionário. A tentativa feita

A Necessidade de Uma

Orientação Política Certa
Para o Nosso Partido e Mais

Uma vez Sobre o Caminho

da Revolução
O curso normal da luta pela lihcr

Incito do Brasil, loi substituído pelo
engodo c pelo embuste do senhor Ge-
túlio Vaig'..s, quando dorruuJii, cm V..tl,
<> movimento revolucionário du Aliança
Nacional Libertadora e o Partido Co-
imiiiisla não teve, nunca mais, a capa-
i idade
curso
com o Programa (le IHÍ5-S, tiucassuu
porque aquele programa além de sec
lario, era um manual acadêmico. Não
era o Programa de um Partido que luta
pràlicamcnie, pois só sendo assim pode
ser um programa do proletariado.

litilãn, o fundamental mesmo em
nossos dias c a jusla formulação do ca-
ráler da revolução no Brasil, a aprecia-
ção da correlação das forças de elas-
ses; das forças políticas, do grau de
organização e da vontade e do caráter
dus transformações que o povo já de
seja que se faça 110 Brasil.

A adivinhação, que mais uma vez
se quer la/er, sóhrc o caminho da rc
vulução no Itiasil, talvez, muito breve,
receba n necessária resposta e então,
os seus lornmlailores e opositores terão
mais uma lição a aprender.

Não podemos esquecer que o acon-
leeiineiilo em «iiiso de maior importàn-
cia em nossos dias é o da sucessão
presidencial e que graças a Deus es-
íamos inseridos nele. Desta vez preci-
signos estar preparados ou nos prepa-
rar com tempo para enfrentar a luta
qiic nos ajudará a superação da contra
diçào entre a necessidade histórica da
libertação do Brasil e a política que
convém ao diabo, seguida pelo atual
governo c apoiada pelas forças da
oposição.

IJu primeiro lugar, e como |>oliti-
cos que devemos ser, precisamos cuca
rar a realidade fal qual da c: ver as
forças de classes que estã.i empenha-
das na atual lula política pela sucessão
presidencial r proeurnr radica Ias, ao
máximo possível, a fim (le que o Brasil
si ,ja sacudido e " S.uti povu prepara .o
para enfrentar duros combates p.ir sua
libertação econômica. O exemplo d»>

< nha bem podn frtillfiear em nossa ter-
ra, para islo baslu que tenhamos um
chefe á altura das lulas que se avizi-
nham. A classe operária precisa ser
trabalhada, com afinco, para compre,
ender ã necessidade histórica de lutar
por um desenvolvimento econômico, po-lilico c social que convenha aos st us
interesses e que sirva para libertar <'.n
miséria os seus irmãos camponeses e
dar estabilidade ,• garantia de vida .e-
li/, às demais camadas da população bra-
sileira.

Paço \olos para que a mais alia
instância tlp Partido, ponha de lado todo
um amontoado de coisas uuias <• en-
une. com n devida responsabilidade ii
critério, uma justa orientação política
liara o nosso Partido,

Iam lti.7.9ü0

^ L.^2á£íí i,v"
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Outra rp;-" :."iii que, d meu ver, as
«Teins.,.» tibofdnm de forma justa, o
a ri '.i contradições. Divm as «Teses.'..»!

¦ Mo estúdio ntuni ria seu doronvolvl-
manto econômico, ••ooial e polillco, a
rodediule brasileiro encerVu duas com
tvadlçoes fuminmoníüis. A primeira e a
Miitíttülçflo entro a Nnçüo o o imperia-
l!:smo norte americano o seus agentes
internos, A segunda é a contradição en-
tra us forças produtivas em crescimento
e o monopólio da terra com as relações
rie produção prc-capitalislas nôle ba-
se f.rlns.-».

Esses, os dois tipos de conflitos, as
duas contrurliçòsT. que exigem som n
na atual ctnpti histórica, a fim do que
a sociedade brasileira possa avançar ílr-
in'mente por um caminho independente
e progressista. As ¦ Teses, .. - - destacam
a pritvipivn contradição como sendo n
1 ;-'u'i:;,: alua mrníe e, portanto, nquc!a
a qual todas as demais contradições es-
lá subordinada'!.

Contra essa maneira de focalizar o
problemai rcbo'nm-se diversos compa-
niiòlros. Elias Chavez Neto diz que as
«Tcst.--.. . ,f raivam no paralelismo, o que,
por Isso, «icnios «luas lutas paralelas,
limitadas caria qual a seus ob|etlvos
próprios e, conseqüentemente, débeis,
ia o aliás potente na Incompreensão da
ma a p'ipular, e principalmente cam-
pnncsn, pela cansa nacionalista.'- (Novos
li 'mos da L-7).

Penso que o companheiro não tem ra.
rã'». Não csls e paralelismo, mas duas
contradições fundamentais, sendo uma
princi ;in~ no momento e a outra subor.
dlnada, Poríantq, as duas contradições
não a. aicc. ;n paralelas nas «Teses.....
.Significa Isso uma subestirtiação ria
qu"s;ão agrária e camponesa? Significa
esta forma de focalizar a realidade uma
negação do • . ..aspecio democrático, In-
te.':io, da revolução brasileira em sua
a;uai etapa ¦ — como diz o camarada E,
R, Leda? (Novos Rumos, de, 1-7.)'. Nada
disso. O que há é grande confusão por
pa.te dos companheiros. A contradição
agrária é subordinada — não em relação
à aluai etapa his órica ria revolução bra-
sileira, no curso ria qual deverá ser ra-
dicalmente superada. E' subordinaria cm
relação à contradição que, no momen-o
ar.iai, é a principal, li qual é o sentido
dessa subordinação? Não ó no sentido
ri,1 que a luta rios camponeses eleva ser
paralisada ou amainaria em «beneficio»
da so uçáo riu contradição principal
mas. rie que a revolução democrática
não podo realizar-se. senão dentro rio rie-
scnvolvimenlo cia luta vitoriosa contra
o domínio imperialista. Não se trata rie
duas etapas, mas rie que o atual proces-
so revolucionário deverá enfrentar duas
tarefas distintas, porém vinculadas: ini-
ciar uma revolução nacional quo ponha
Lm ao dominio dó Imperialismo o uma
revolução democrática que liquide os
entraves representados pelos vestígios
feudais. E como o inimigo principal de
nosso povo é o imperialismo norte ame-
ricano, a mais importante missão da re-
voluç&o brasileira, nas condições atuais,
é impulsionar uma revolução nacional
contra seu dominio.

As «Teses...* não separam mecânica-
; '."nte as duas contradições funriamen-
.ali. Ao contrário, revelam que as cor-
rentes particulares e ns movimentos es-
peciílcos que os objetivos rie caráter na-
cional e de caráter democrático suscitam

. ..se entrelaçam e tendem a fundir-se
¦ m só caudal revolucionário, à medida
cm que crescem as forças capazes de
realizar as tarefas básicas da reyolu-
ção.* E quais são as tarefas básicas ria
revolução? Resolver rie forma radical as
duas contradições fundamentais da atual
etapa.

Ainda o camarada E. R. Leda afir-
ma a inexistência ria contradição entre
a Nação e o imperialismo norte-ameri-
rano e seus agentes internos. Diz quo
os criadores rias «Teses...», «vendo as-
sim as coisas de fora. unilaleralmente,
superficialmente, só puderam conceber
um desenvolvimento uniforme, compac-
to. geral (nação ou nação em desenvol-
vimento).». No fundo, o camarada ei-
tario crê que as «Teses...» pregam uma
luta ria Nação Brasil contra a Nação Es-
tarios Unidos, que as "Teses" não têm
em conta a luta de classe. Na realidade,
quem compreende a Nação como um
torin compacto, uniforme ete., é êle pró-
prio — e, por isso, não compreende o
conteúdo ria contradição principal. As-
sim. também, diversos outros compa-
nhelros não compreendem a contrarii-
ção principal por que partem rie um
conceito formal rie Nação. Para esses
camaradas, compõe e representa os m-
terèsses ria Nação brasileira, torio ser vi-
vente e que se abrigue sob o Pavilhão
auri-verde ou que permaneça nos limites
rias fronteiras rio Pais.

Os marxistas não podem admitir ês.-e
formallsmo, Nação é um fenômeno so-
ciai que se dosei volve historicamente.
Este fenômeno. I ição, encerra em si
a unidade e a luta rios contrários. Nela
se contêm, em unidade temporária e em
luta constante e permanente, a Nação
e a anti-nação, o positivo e o negativo,
o novo e o velho, o progressista e o re-
trógrado, o democrático e <> reacionário,
etc. ete. Assim na Nação brasileira, exis-
tem forças que representam interesses
nacionais. Estas forças constituem a Na-
ção em desenvolvimento. Existem tam-
bém forças que 'representam interesses
anti-naclonais, o desenvolvimento da
Nação é o resultado rio choque, da luta
permanente entre estes dois pólos opôs-
tos.

E como as «Teses...» encaram o
conceito rie Nação ao tratar ria con-
tradição principal? Não partem rie um
angulo formalisto. Vejamos quais são
as forças (pie constituem o polo nega-
tivo. a anti-nação, nas condições atuais
ria luta rie nosso povo, Dizem as «Te-
ses...»:

•;A fim rie manter e ampliar suas-
posições no Brasil, o imperialismo tu r-
te-arnericano conta com o apoio rie
setores rie latifundiários e rio capita-
listas, os quais por -tia vez, apoiam se
nos monopólios estrangeiros para as-
segurar seus privilégios. >.

E mais adiante:
«Em vinculação comercial o íinan-

eeira com os monopólios rios Estados
Unidos, se encontra grande parte rios
latifundiários que vende sua produção
no mercado exterior c depende rlaquc-
les monopólios para dar escoamento
aos seus produtos.'»

E ainda:
«O setor ria burguesia, que realiza

uma política favorável ao imperialis-
mo norte-americano, é constituído rie
capitalistas associados a empresas rios
Estados Unidos que operam em nosso
país, rie elementos do capital bancário
p comercial, especialmente grandes co-
merciantes o intermediários diversos,
que atuam na esfera rio comércio ex-
tei-ior, e rie lôda uma variedade de tes-
tas de ferro, políticos, administradores
e publicistas vendidos aos inimigos do
povo brasileiro.j

E as Teses...' concluem :
Estes setores constituem as forcas

entreguistas que, dentro e íoia rius ór-
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JQVER TELLES

obre f Ipiiias Questões em Oebate (II)
gáos rin Estado, empenham se em man-
ler e agravar a situação rie rir ciulên-
cia em reia.flo ao imperialismo norte-
¦americano.»

Eis ai, segundo as «.Teses...», as
torças que, juntamente com o impe-
ria ismo rios Estados Unidos, na alua-
Hdade, dentro da Nação, consUluem*
seu polo oposto, negativo - - a anti na-
çüo, Seus inimigos principais.

E qua.s são as torças que, na atua-
lidado, com maior ou menor consrqüén-
ela, podem se unir e lutar contra o
inimigo principal ria Nação?—D-zem as «Tesesi. .>•:

«Ao inimigo principal da nação bra-
siléira se opõem, porém, forças muito
amplas. Estas forças incluem o prole-
lanado, lutador mais conseqüente pe-
cs interesses gerais ria Nação; os cam-

poneses, interessados em liquidar uma
estrutura agrária retrógrada, que tem
apoio na exploração imperial.s a: a
pequena burguesia urbana, que não po-i'.' expandir suas atividades em virlu-
or- rios fatores rie atraso do Pais; a
burguesia interessaria no desenvolvi-
iiUnío independente e progressista da
economia nacional», i sublinhado por
mim JT) lEsias são as forças básicas
representativas rios interesses nacio-
nais, na situação presente, J-T,) E
prossegue a citação das «Teses.,. :,

¦ inclui, também, em determinadas d. ¦
cunstâncias. os setores de lalifunriiá-
rios que possuam contradições com o
imperialismo norte-americano; deriva-
das ria dlsjuta em torno dos preçosdos produtos rie exportação, ria con-
correncia no mercado internacional ou
ria ação extorsiva rie firmas norte-•americanas no mercado interno, bem
como os grupos ria burguesia ligados a
monopólios imperialistas rivais rios
monopólios rios Estados Unidos e quesão prejudicados por estes últimos.»

Creio que assim fica demonstrado,
também, o erro rios camaradas queencaram a contradição principal como
uma contradição somente rio ordem ex-
terna e que inculpam as «Teses...
rio pecado de ter subestimado a contra-.
dlção democrática de ordem Interna. Al
estão citadas as forças que atualmente
representa, n. com maior ou menor
conseqüência, a Nação, os interesses
nacionais. E' um conjunto de forças
muito heterogêneo. Nele se incluem fôr-
ças que lutam e continuarão a lutar,
permanentemente, pelos interesses na-
clonals e democráticos; forças que, só
temporariamente, lutarão por tais' In-
terèsses; e, ainda, forças que, só oca-
slonalmçnte, lutarão, mesmo que buli- .
retamente, por interesses nacionais..
Também foram citadas as íôrças-que pu-xam a Nação para trás, que freiam seu
desenvolvimento independente, que têm
garantido o curso atual de desenvolvi-
mento dependente, as forças que repre-
-sentam a anti-nação. Portanto, a luta
contra o principal inimigo ria Nação —
os imperialistas norte-americanos e seus
agentes internos, os estreguistâs — não
se trava somente no exterior, mas par-ticular e essencialmente no Brasil.

Outro argumento que alguns cama-
re ias opõem a tose ria coiiuuiiiçao p..,i-cipal ó que a mesma foi decretaria e
será imutável no transcurso rie toda a
presente etapa histórica rie desenvolvi-
mento ria sociedade brasileira. E sen-
rio assim, dizem, as «Teses...» contra-
riam as palavras de Mao Tsé-Tung, só-
bre o deslocamento rie plano (rie lu-
gar), das contradições em determinadas
condições. Na realidade, as «Teses.*. .»
não fazem nenhuma profecia neste ter- -
reno, não avançam o sinal. As «Teses...»
limitam-se a afirmar que o desenvolvi-
mento independente e progressista da
Nação, quer no plano econômico como
no político, entra em choque, em pri-meiro lugar, com a exploração imperia-
lista norte-americana — e dizem queisso acontece «nu situação atual do Ura.
sil». Ao afirmar que o golpe principalrias forças nacionais, progressistas e
democráticas se dirige contra o Impe-
rialismo norte-americano e contra os
agentes entreguistas que o apoiam, rii-
zem que isso acontece «atualmente»,
E, finalmente, as -'leses..., lazem a
seguinte afirmação sobre o assunto:

<¦ Dentro do complexo atual (subli-
nliado por mim, J.T.) de condições na-
clonais e Internacionais, o desenvolvi-
mento econômico rlá à contradição anti-
imperialista o caráter de principal, dela
fazendo depender a solução rie todas as
demais contradições, que, assim, adqui-
rem caráter de subordinadas».

Quanto ao sentido da subordinação
ria contradição agrária em relação á
principal, «na atual situação do Brasil»,
já opinei mais atrás. Vejamos, agora,
qual o significado ria subordinação, em
iace da conirad.çáo pune., tu, ua con-
tradição entre o capital e"o trabalho.
Sobre esta questão, verificam-se tam-
bém muitas lncompreensões. Por exem-
pio: o camarada Eloy Martins, diz que:tColoear-.se que a lrita rie classe de-
ve ser de forma adequaria, subordina-
ria à contradição principal, é uma séria
restrição k própria luta, que talvez pu-desse ser admitiria em caso rie invasão
rio pais por forças estrangeiras, Como
se porie intensificar a luta por aumenio
rie salários contra a earestia ria viria,
pelos direitos ria classe operária, con-
ira a miséria e a fome, se existe uma
regulamentação prévia?.:-. (NOVOS RU.
MOS, rie 17-6).

Estas palavras rio camarada Eloy
surgem também na boca de muitos com-
panheiros.

Segundo entendo, os camaradas queassim pensam, interpretam o significa-
rio ria subordinação ria contradição en-
tre o capital e o trabalho, em relação
à contradição principal, de um ponto
rie visla errôneo. Quando as «Teses.,,
afirmam essa subordinação, isto não
significa que se deve amainar a luta
rie classe, mas slin. n . • ...
estamos na eta-pa - e'--i:"\-i i •>
Ção, quando a contradição entre o ca-
pitai e o trauaiiio encontrara so.uçao
radical, e que, sendo assim, o fogo rias
forças revolucionárias não se deve vol-
tnr contra a burguesia, E, conseqüen-•temente, quando as «Teses...» falam

que a luta rins t^nbnihàrinros deverá
desenvolver-se sob formas adequadas,
isio nao s.biiU.ca o ai.iu o ua
Una contra a carestra, por aumento rie
salários, contra a miséria e a fome, por
medidas concretas de roíorma agrária,
pelas liberdades democráticas e sinrii-
cais, pelos direitos políticos da classe
operária, etc, etc. Tais lutas devem
ser imens.ficadas. Significa que não
eslá na ordem-do.clia a tarefa de se ex-
proprlnr a burguesia e rie 8or!riV' ¦ a
economia rural — e que, portanto, o
|..0i. ,a,.;,. u, mi pi.i,.,i .....
não ueve levantar- ess,r,s paiau/v-t, u.
ii,m, por não corresponderem á etapa
atual, se não quiser isolar-se e preju-
UiCui' o 1-....0 .... í.m1»C U.I..U ii.i. .... -i-
ta e democrática. Por outro lado, não
so ueve reouzir a lula de classes a que
nscassàriamente se veriiica entre o pro-
leiariario e a burguesia, A luta que o
conjunto das íòrtas antümperialistas e
anUfeUdais desenvolvem contra o impe-
rialismo norte-americano e seus agem
tes internos, os entreguistas de todos
os matizes, é também uma luta de elas-
se. Ainda mais. Esta é a principal iu-
ta no momento. E' a lula que possiblli-ta unir a maioria de nosso .jovo numa
ampla frente única nacionalista e rie-
mocrática.

A luta antiimperiallsla não conrli-
tui, para o proletariado, uma questão
secundária, ho uoiiti..i.u: a c.. j ope-
rária esla altamente interessada nessa
uua. Nenhuma outra ciasse pode, como
o proletariado, representar e lutar coji-
ssqüeníomente pelos interesses nacio-
nais, de vez que não há antagonismo
eiii.e seus iii,s.o_.j_a Cij.^su.._^.s e os
ria Nação. Com a burguesia já não su-
cede o mesmo. Participando caria vez
mais ativamente do movimento nacio-
uai e antiimperialista, setores da bur-
guesia levantam algumas bandeiras po-
lilicas rie conteúdo nacional libertador
e mesmo democrático que são apoiadas
pelo proletariado e que justificam a cor-
xistèncla e a colaboração dessas duas
forças na frente única, Mas a burgue-
sia participa do movimento nacionalis-
ia com objetivos rie classe diferentes
dos objetivos de classe do proletariado.
A burguesia, ao lutar contra o imperia-
lismo norte-americano, pretende livrar-
-se rie seu rival na exploração rie nos-
so povo, com o qual está obrigaria a
reparür a iiia.s-.a.iit p.üuuzh.u pelacasse operária. Portanto, como é na-
lural, a burguesia aspira, como resul-
larlo ria vitória ria luta pela total inrie-
pendência econômica e política do pais,a ficar só, como dona da grande em-
presa capitalista , chamada Brasil. A
burguesia procura, assim, jogar-se na
luta antiimperialista utilizando o prole-
tariario como dócil corcel e, desde já,
desenvolve esforços para domesticar,
amolriar o habituar o cavalo á sua rio-
minação ideológica e política, tendo em
vista no futuro manter-se em sua posi-
ção rie ginete-, A burgues'a _, :u-
rie afastar os obstáculos que impedem
sua compieia dominação, i*, ..ara isso,
procura subordinar totalmente à sua
direção o movimento patriótico e demo-
erático de nosso povo e, partlcutarrnen-
te, o movimento operário. Nesse sen li-
(io, a burguesia tudo taz e continuará
a fazer para ••... manter a luta nacio-
nal dentro rie marcos limitados, a fim
rie evitar que ela adquira feição demo-

crática e popular e que culmine com a
criação ue um poder antiimperialista
revolucionário, algo diverso do Estado
burguês nacional que aspira a estabe-
lecer», (rias «Teses...»).

Já o proletariado, ao participar da
frente única, objetiva afastar as pedras
que atualmente entravam sua longa e
árdua caminharia no sentido da cons-
liuçao rie uma sociedade livre ria ex-
ploração rio homem pelo homem, em
que. haja «pão. e rosas» para todos —
a sociedade socialista. A burguesia, ao
lutar por seus interesses específicos é
obrigaria, rie certa forma, a desem_;e.
nha o papel «Io fsilleeiro, despertando
forças que depois não poderá contro-
iur, »- o y\Ji' t. ..u( iiitiO uUuCa itUuitSi
que o proletariado consciente nao pode
deixar livre a arena ria lula antiimpe-
lúuisia e democrática, A êle cabe mo-
bilizar e controlar essas forças, orga-
ni/.á-las e dirigi-las, E para isso, preci-
.sa êle próprio, proletariado, transfor-
inar-se no campeão ria luta corilfa o
Imperialismo norte-americano e da de-
lc-a dos sagrados interesses gerais da
Nação e das massas trabalhadoras do
campo e da cidade. Só assim, o pro-
letariado poderá lutar com êxito con-
tra a tendência conciliadora e contra
.is vactlações da burguesia, bem como
imprimir ao movimento emancipador e
democrático um curso firme e eonse-
quente.

Outra questão que me parece bem
situada nas «Teses...a é a reíeren e á
composição rie forças que se podem
.no' na nciuo un.ca nue.o.úiiiu.u e ue-
nocrálica. Sobre esse problema, sür-
,em divergências no debato, Alguns ca-

maradas afirmam q u e as «Teses..,»,
ao desiacar a e.ViSiciic.a ue uma con-
tradição principal, á qual tòrias as de-
mais ésião subordinadas, afastam, na
prática, os camponeses da frente úni-
ca e minam a possibilidade rie se esla-
belecpr a aliança operário-camponesa.

Penso que esse modo de encarar o
que está-escrito nas «Teses...», por
parte rie diversos companheiros, tem
ainda sua origem na incompreensão rio
caráter dessa subordinação, Confunde-
se tal «subordinação» com a paralisa-
ção ou com o amainamoi-up da mia rius
camponeses. Sobre isso já opinei, mais
atrás. Outros camaradas não concor-
riam que, em determinadas circunstãn-
cias, os setores ria burguesia ligados a
outras monopólios imperialistas rivais
rios monopólios ianques, a estes se
oponham, Tais companheiros proi^s-
iam, indignados, contra o fato de as
Teses...> «permitirem.- a esses gru-

pos da burguesia participarem da fren-
te única, em determinadas ocasiões.
Consideram essa posição das «Teses...»
uma heresia.

Vejamos, em primeiro lugar, o quedisse Mao Tsé-Tung, ao aplicar o mar-
xismo às condições concretas da revo-
lução chinesa. Depois rie mostrar que
a burguesia «compradora» estava riire-
tamente a serviço rios imperlalistas,
(pie por sua vez a apoiam e mantêm ,

e ligaria aos elementos semifeudals,
Mao Tsé-Tung disse:

¦Como, porém, a grande burguesia
compradora está dividida em esferas

ligadas às diversas potências imperia-
listas, quando essas potências se opõem
entre si, e quando a tarefa ria revolu-
ção é derrocar uma potência imperia-

lista determinada, a classe dos '-com-
pradores» ligados às outras poiências
imperialistas pode, até um certo ponto
e durante um certo tempo, participar
da rovoluçfio antiimperialista. (Subli-
niiaclo por mim, J.T.). E' preciso não
esquecer, porém, que, desde que seus
amos imperiaiisius se voltem novamen-
te contra nós, ela se converterá imedia-

etapa histórica atual, precisa também
encarar o processo de formação da
frente única, como um processa dialé-
tico e forjá-la na vida, na luta diária
das massas. O proletariado não porie,
assim, temer unir-se com todas as fôr-
ças que, em cada momento, possam
dar um passo positivo na luta geral de
nosso povo contra a imperialismo nor-
te-amerleano e seus agentes internos.
Nao compreender o que ficou dito é,
segundo penso, continuar a nianteji uma
concepção idealista a respeito da fren-
te única e uma posição sectária na ati-
vidade prática necessária para forjá-la.

Simultaneamente, é necessário com-
bater o ponto de vista que aceita como
Idênticos as qualidades revolucionar.as,
o programa, a política, a ideologia: o a
prátfca de todas as forças que parti-
cipam da frente única e, principaimen-
te, da burguesia e do proletariado. E'
necessário combater com energia e com
poder de argumentação a tendência a
ignorar que a burguesia desenvolve es-
íorços para Influenciar o proletariado
e a outras forças, objetivando subordi-
ná-los a seus interesses. E' necessário
lutar contra a tendência a Ignorar que
a burguesia procura, por todas as for-
mas e meios, criar uma situação favo-
rável, que lhe possibilite beneficiar-se
com exclusividade dos lrutos da lula
emanclpadora e democrática de nosso
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tamente em contra-revoluclonárla».
Portanto, não se trata de uma here- povo. E essa luta consiste, principal

sia. Essa afirmação não dificultou nem mente, na intensificação da atividade
impediu a vitória da Revolução Chi-
nesa.

-Os camaradasque se-opõem à essa
afirmação poderão dizer: «Foi assim na
China, mas no Brasil é diferente». A
eles, cabe perguntar: na situação atual
não esuio se agravando as contradições
inlerimperlalisfas no plano Internado-
nal? A resposta a essa pergunta só po-
rie ser afirmativa. E tendo em conta
que para o nosso país, além dos Impe-
rlallstãs dos Estados Unidos, que como
é sabido predominam, imperlalistas de
outros paises também exportam seus
capitais e suas mercadorias, exigem
matéria-prima, etc, etc, pode-se afir-
mar que as contradições que se ve-
riíicain entre os ciivoisos países impe-
riallstas não se refletirão, cada vez mais
acentuadamente, no interior de nosso
pais? E, sendo assim, justlflca-se a es-
tranheza que causa a alguns câmara-
das o fato de que as «Teses...» IndI-
quem a nectssiduue ue exp.orar-se, tm
prol ria luta de nosso povo, as contra-
(lições interimperialistas, e de que, coji-
seqüentemente, prevejam a inclusão na
frente única, em certas circunstâncias
e temporariamente, de grupos burgue-
.-es ligados a outros monopólios rivais
dos imperialistas dos Estados Unidos?

No fundo, o que persiste, entre nós,
é uma concepção metafísica sooie a
frente única. Muitos camaradas só têm
em conta, para a formação da frente
única, as forças cujos interesses perma-nentes coincidem com os objetivos ra-
riicais da atual etapa histórica da revo-
lução. E é claro, que isso é muito im-
portante. No sentido da mobilização e
ria organização dessas forças é que de-
ve voltar-se a atenção e a atividade prin.cipal rio Partido. Mas isso não basta.
A frente única vem à luz. passa pelainfância e alcança sua maturidade, su-
peranrio diversas fases nesse processorie crescimento e de amadurecimento,
conquistando vitórias e sofrendo der-
rotas. t. é por isso que o conteúdo da
frente única revolucionária nào pode
permanecer constante mas está sujeito
a mudanças. Em certo período, e para
resolver determinadas tarefas, pode In-
cluir determinadas forças que noutro
período, diante da inelutabiiidade de se
dar solução a outras tarefas, podemabanrlonar, e abandonarão, a frente úni-
ca, e até podem transformar-se, e se
transformarão, em seus inimigos. As.
sim sendo, o império da metafísica, na
concepção da frente única, determina-
ria o sectarismo na prática e Impediria
que o proletariado pudesse, em cada si-
inação concreta, mobilizar o máximo
rie forças, para concentrá-las na ação
conlrá o inimigo principal. Portanto,
se é verdade que o proletário necessi-
ta ter consciência rio esquema das fôr-
ças básicas e secun 'árias que podem
participar da luta no curso de toda a

das massas para exigir a melhoria de
suas condições de vida e de trabalho, a
ampliação das liberdades sindicais e dos
direitos políticos.» ?

*
Alguns camaradas preocupam-se com

o futuro da revolução no Brasil. Para
onde vai o Brasil? E' uma preocupa-
ção justa de todo revolucionário prole-
tário.

Penso, como está dito nas «Teses...»,
que existem, em nossa terra, condi-
ções favoráveis para que q mavlmen.
to emancipador e democrático se deseni
volva de modo conseqüente e conduza
à formação de um poder de todas as
forças antümperialistas e antifeudais,
sob a direção do proletariado. Oessen-'
ciai, agora, é intensificar a luta das
massas pelas «soluções positivas», no
terreno econômico e político, interísifi-
car a luta das massas pela formação
de um tgovêrno de coligação naciona-
lista e democrática», a fim de abrir ca-
mlnho a uma nova correlação de fôr-
ças, que possibilite alcançar as soluções
radicais da presente etapa histórica. O
principal é saber, agora, ligar-se às am-
pias masss da cidade e do campo, e
junto a elas lutar. O amanhã se pre-
para hoje. O luturo depende, em mui-
to, do que fizermos no presente.

No curso da luta, e com a ajuda dos
comunistas, não deve haver dúvida, nos-
so povo se convencerá de que o ca pi-talismo não pode resolver as grandes
problemas sociais, não pode chegar aos
objetivos em prol dos quais as massas
lutam e se sacrificam. As grandes mas-i
sas se convencerão de que o desenvol-
vimento do capitalismo significa, no íun-
da, o desenvolvimento des relações de
pilhagem e da exploração do homem
pelo homem, de uma classe por outra.
As massas fundamentais rie nosso povocompreenderão que o progresso capita-
lista é extremamente reintiv/. e ua a-
teral: garante tudo aos que possuemos meios de produção e nada, au qua-se nada, aos que nada possuem; enri-
quece, sempre mais, uma minoria pri-vilegiada à custa da esmagadora maio-
ria da população. As massas compre-
enderão que somente o socialismo po-dera realizar suas aspirações de justi-
ça social. Compreenderão que a bur-
guesia, por força de sua natureza de
classe, não pode tomar a iniciativa de
socializar os meios fundamentais rie
produção e, que a sociedade socialista
somente poderá ser consuuiria, sob a
direção do proletariado e do Partido dos
Comunistas. E isso determinará um
novo reagrupamento de forças sociais.
Soará, então, para as grandes massas
trabalhadoras rie nosso povo, a hora de-sua redenção social.

Rio, 12 rie julho rie 1960.
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JOÃO ALVES (Est. da Guanabara)

Não há Desvio de Direita
na Orientação Atoai do Partido
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Em que pese o alto nivel de co-
nhecimentos demonstrado pela maio-
ria dos companheiros nos debates rias
Teses, sinto-me no dever cie partici-
par também desse debate, a fim rie,
mesmo com meus parcos conheeimen-
tos oferecer modesta contribuição ao
estudo e análise rias questões apresen-
t árias.

O que até aqui tem prevalecido
nesses debates é sem dúvida a anàli-
se sobre se estará, ou não o Partido
enveredando por uma linha rie direi-
ta, portanto contrária e diametral-
mento oposta aos fundamentos e orien-
lação do marxlsmo-leninismo, sob que
se ergue c caminha, e luta, efetiva-
mente o nosso Partido.

Se há companheiros que diver-
gem, nada melhor que o debate. Mas,
o que é fato, é que, na prática o
que se verifica é serem bons os fru-
tos da orientação decorrente do XX
Congresso do PCUS, que deu lugar à
Declaração de março de 1958 e tem
sido combatida por alguns companhei-
ros que tinham posições rie destaque
na direção do Partido. De fato, nào
vejo como nem por que investir-se
contra a nova orientação, quando ela
é que vem colocar os comunistas no
verdadeiro caminho revolucionário; re-
volução que se processará tão ou mais
eficientemente, para a ascençáo ao po-
der e estabelecimento de um governodemocrático com bases realmente na
vontade rio povn, rie (pie a outra, a
rpie por muito tempo esteve nas co-
gitações do Partido cuja linha de
orientação à época, é que, — essa
sim — se poderia chamar cie direita, •
porque nào acompanhava o desenvol-
vimento econômico e as condições po-liticas e sociais do pais. ou, se tal fa-
zia era sob uma fnisn compreensão
e atitudes que não i ;;diziam com o
entendimento surgi Io posteriormenteapós as resoluções do XX Congresso.

A revolução para derrubaria do go-vérno e tomaria cio poder, confoime
se pretendia e, ainda pretendem ai-
guns companheiros que hoje comba-
tem a atual orientação rio fartido é
que constituía um desvio rie direita,
pois não poderia alcançar bom ter-
mo apenas com uma vanguarda dirl-
gente. Algo mais é necessário para(pie a revolução rias classes oprimidas
se turno vitoriosa. Embora se possadizer que não é a principal condição
para alcançar aquele objetivo, na ver-
dade a preparação ideológica e poli-lira rias massas é importante c faci-
lila sobremodo aos dirigentes condu-
znem a proletariado e òijtras classes
a uma revolução com possibilidadesde vitória. Entendo, por isso, que mui-
to mais se poderá fazer nesse senti-
rio, seguindo a linha atual rio Partido.

Nosso povo eslá se educando, es-
tá tomando contato com o Partido da
classe operária por encontrar-se este
mais ao alcance rie todos, inclusive
com o aparecimento rios seus lideres
nas praças públicas para debaterem
llretamente os problemas do povo.

Isso acaso não significará nada?

O que é mais útil ao processo de
luta cia classe operária: que os riiri-
gentes de seu Partido se vejam for-
çarios a manter-se isolados, longe do
unvivio com os trabalhadores e o po-

vo cm geral, agindo ua elandestinida-
le que apenas cria o medo no espiri-
io cias massas, ou sua liberdade e, por
conseguinte seu trabalho riiuturno rii-
retamente em contato com todas as
classes, orientanrio-as para a emanei-
pação econômica c a libertação polltl-
ca e social?

Não creio que haja quem não se
pronuncie - em sã consciência pela
segunda fórmula. E, longe rie ser opor-
tunista, ou rie direita, essa é a linha
que esta teria, como certas estào as

Teses em debate, salvo quanto aos
pontos que. pelo consenso da maioria
do Congresso que, finalmente, as irá
debater e julgar, forem vencidos.

Não há, pois, desvio de direi-
ta na orientação atual do Partido que
continuará a orientar-se — mas ayo-
i;i com mais experiência — segundo
os fundamentos do marxismo-leninis-
mo.- Aliás, sobre isto é oportuno di-
zermos que, se houvesse da parte dos
organizadores das Teses o desejo de
deturpar os altos objetivos ria luta da
classe operária e das camadas patrió-
ticas o progressistas rio nosso povo. se-
ria esta a oportunidade para ocultar
aquele caráter de orientação marxis-
ta-lenlnista nos Estatutos do Partido.
Todavia, lá está na introdução destes:
«O Partido Comunista do Brasil orien-
ta-se pela marxlsmo-lenlnlsma. pelos
princípios do internacionallsmo pro-
letádo".

Contrariamente, isso sim, se po-
rieria supor a existência cie revisio-
nismo com desvio de direita, porque
se estaria estabelecendo orientação es-
tranha ao socialismo e, portanto, de
acomodação para o surgimento como
alguns talvez sonhem, de um comu-
nismo brasileiro... Tal, porém, nào
é o que se constata do exame das
Teses. Permitimo-nos transcrever os
parágrafos 3/4 da Tese 6, que bem
evidencia o erro em que incorrem
aqueles companheiros que combatem
a orientação atual do Partido:

"Em sua ação Ideológica, o movi-
mento comunista internacional consi-
dera que o principal perigo a enfren-
tar no movimento atual é o revisio-
nismo, o oportunismo de direita, ma-
nifestaçáo da ideologia burguesa que
paralisa a energia revolucionária ria
classe operária e prega a conservação
ou a restauração do capitalismo. A
pretexto rie descobrir os caminhos es-
peeificos de cada país para o Sócia-
lismo, os revisionistas preconizam o

"comunismo nacional", negam os prin-cípios gerais que regem a revolução
socialista e a construção do sociaiis-
mo. Expressão destas concepções an-
timarxistas é o Programa da Liga rios
Comunistas ria Iugoslávia, que atenta
contra a unidade dos países sociaiis-
tas e rio movimento comunista mim-
dial, renegando em sua essência o
internacionallsmo proletário. O mar-
xismo-leninismo, ao indicar que cada
pais chegará ao Socialismo por seu
próprio caminho, exige que se levem
em conta tanto as leis gerais, os as-
pectos da revolução proletária e riaconstrução socialista comuns a todosos paises, como as peculiaridades etradições nacionais, através rias quaisse manifestam aquelas leis gerais".

"A pressão ideológica da reação
mundial exerceu influência nas filei-ras de vários partirlos comunistas ]e-vando alguns setores a vacilação emesmo à ruptura aberta com os prin-clpios marxistas-lenlnlstas. O movi-mento comunista munriial, no entantoem seu conjunto, lutou com êxito emdefesa do marxismo-ieninismo e der-rotou o rovisionismo no terreno poli-tico e ideológico".

Fica bem claro, portanto, queessa ruptura não ocorreu em relaçãoaos comunistas que permanecem no1 artido que tanto avançou, após a De-claração de março cie 1958, que reali-za ainda este ano o debate num am-mente rie serhi-legalidade o qual en-seja, Inclusive, a oportunidade àque-les companheiros de fazerem tambémsua autocrítica e rie retornarem —como é o desejo de todos nós - àsfileiras cio Partido, para, sob á a<ualorientação lutarmos pela vitória riosocialismo também em nossa pátria
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O debate que ora se trava em nosso
Partido é a melhor demonstração de sua
força e vitalidade c a revelação pública
de seu caráter efetivamente democrático.
Discutindo os mais sérios problemas da
atualidade brasileira e as questões rela-
tiyas à organização do partido político da
classe operária, procuramos elaborar uma
justa linha política capaz de orientar a
atividade de nosso Partido no momento
atual e traçar a política de organização
correspondente.

Marchamos, assim, para o V Congres-
•o de nosso Partido, o qual, por ser o pri-meiro que realizamos após o XX Congrcs-
so do PCUS — Congresso em que foi
feita a generalização da experiência do
movimento comunista mundial no após--guerra e vigorosamente criticado o
sistema do culto à personalidade de Sta-
lin —, por ser o primeiro que realizamos
após a séria crise por que passou nosso
Partido nos anos de 1956 e 57, deverá
revelar a força do movimento comunista
em nosso país a medida em que já as-
«imitamos a doutrina do proletariado e
em que fomos capazes de aprender com
a própria experiência e com a riquíssima
experiência do movimento comunista
mundial.

Chegamos ao V Congresso com algu-~
guns êxitos de importância. A luta de
nosso povo pela completa emancipação
nacional alcançou nos últimos anos um
novo Impulso e as velhas palavras-de-
ordem, que por serem levantadas por nós
desde a fundação de nosso Partido iden-
tificavam como comunistas para a rea-
Ção • a polícia aqueles que ousavam pro-
nunciá-las — antiimperialismo e refor-
ma agrária — ganham hoje as grandes
massas e são abertamente levantadas pe-
Ias mais amplas camadas do povo brasi-
leiro. O movimento nacionalista — mo-
vimento patriótico e democrático, que
visa a emancipação econômica e o pro-
grttto do Brasil — ganha as mais am-
pias camadas de nosso povo e influi de
maneira cada vez sensfvel na vida poli-
tloa da nação. Pela primeira vez em nos-
ao pais, surge no cenário político uma
candidatura à presidência da República
— oandldatura que conta com grandes
possibilidades de êxito nas urnas de 3
de outubro — que não se origina na
cúpula dos partidos políticos dos lati-
fundiários e grandes capitalistas, mas
vem do selo do movimento nacionalista
e, por Isso, efetivamente desvinculada
dos ofroulos políticos mais reacioná-
rios serviçais dos monopólios norte-"americanos, bem como dos grupos de ne-
gooistas e corruptos que infestam os ne-
gócios públicos em todos os seus esca-
lões. Abertamente combatida pelos agen-
tes do imperialismo em r.osso país e pe-
Ia imprensa a serviço dos monopólios nor-
te-americanos, a candidatura do marechal
Teixeira Lott é bem um sinal dos tem-
pos e reflete o poderio crescente do mo-
vimento antiimperialista e democrático
em nosso país, por cujos objetivos sempre
lutaram os comunistas brasileiros.

Outro êxito de importância está no ni-
vel alcançado pela organização e unida-
de da classe operária. São muitas ainda
as debilidade» do movimento sindical em
nosso pafs, Incapaz por isso de romper as
limitaçfles de uma legislação reacioná-
ria. Cresceu, porém, de maneira conside-
râvel a força da organização sindical e,
multo particularmente, a unidade da cias-
se operária, que vem, por isso, lutando
com êxito em defesa da dignidade de seu
nível de vida e participando, de maneira
cada vez mais ativa e consciente, da
grande luta pela emancipação nacional e
pelo progresso do pais. Os últimos con-
flressos operários realizados em todo o
pafs • a convocação do Congresso Na-
cional a realizar-se cm agosto próximo re-
fletem essa crescente força tio movimento
operário. O proletariado do Estado do
Rio, solidário com os grevistas de Ca-
bo Frio, soube mostrar como a classe
operária já luta em defesa de suas con-
quistas e da democracia e a grande greve
geral de Santos revelou o novo nivcl de
consciência, de organização e unidade na
luta contra o arbítrio a que''se habitua-
ram as empresas imperialistas em nosso
país.

Finalmente, um terceiro êxito com que
chegamos ao Congresso de nosso Partido
está na crescente atividade pública dos
comunistas, mau grado a persistência de
preceitos legais reacionários! que ainda im-
pedem a completa legalidade do Partido
Comunista. Participamos da vida política
do país, estreitamos, assim, os laços que
nos unem às grandes massas da popula-
ção, somos enfim uma corrente política
que ninguém pode mais ihfsconheccr e què
ganha dia ã dia env força, influencia e
prestigio. Rompendo com a clandestini-
dade, formam-se em nossas fileiras novos
quadros, dirigentes de novo tipo, ligados
ás grandes massas, capazes de atuar co-
mo políticos brasileiros dentro da com-
plexidade da política brasileira, e que
defendem de maneira conseqüente os jus-
tos interesses dos trabalhadores, e tu-
tam pelo progresso do país,

Estes êxitos devem-se, «cm dúvida, às
condições objetivas que se tornam cada
vez mais favoráveis à luta peta cm.in-
cipação nacional e pelo progresso do pais,
mas também e em parte considerável à
nova orientação política que adotamos a
partir de março de 1958 e formulada em
seus aspectos essenciais na Declaração
política daquela data. Na verdade, che-
gamos ao V Congresso de nosso Partido
com uma linha política diferente daquela
que aprovamos no IV Congresso e que a
prática da vida revelou ser errônea e
contrária cm sua essência aos interés-
ses da luta pela emancipação nacional
e pelo progresso ds pais. Muito especial-
mento os acontecimentos de 24 de agòs-
to de 1954 revelaram o erro essencial da
orientação política que vínhamos trilhan-
do: nós, comunistas, que jamais- vacila-
mos na luta contra o opressor imperia-
lista na qual sempre estivemos dispostos
•os maiores sacrifícios não só não estava-
mos preparados para apoiar o governo
de Vargas contra o golpe pró-americanos
desfechado pelos entreguistas de dentro c
fora do governo, como na verdade con-
tribuímos para o êxito do referido gol-
pe. O pior, no entanto, é que apesar da
brutalidade da lição que nos era impôs-
ta em agosto de 54 pela prática da vida,
estávamos de tal maneira cegos política-
mente, presos a dogmas e a documentos
que julgávamos traduzir a mais alta ex-
pressão da ciência aplicada à realidade
brasileira, que nada aprendemos e dois
meses mais tarde ratificávamos, através
do IV Congresso do Partido, o Programa
do Partido, sancionando assim uma ori-
entação política que já fora desmantela-
da pela prática.

Presos a idéias sectárias c dogmáticas,
nós, dirigentes do Partido c portanto os
maiores responsáveis pela elaboração do
Programa de 1954, não soubemos apren-
der com a prática, fomos incapazes de

uma atitude critica e autocrítica, revela-
mos um sério desconhecimento da clén-
cia marxista-lcninlsta, que não sabíamos
utilizar como guia para a ação, toman-
do-a como dogma morto cuja Interpreta-
ção deixávamos ao critério dos dirigen-
tes que cultuávamos e que julgávamos
infalíveis. Êste o nosso erro, que, se foi
grave naquela época, é ainda muito mais
sério quando já são passados quase seis
anos, o que revela de parte de alguns ca-
maradas responsáveis uma resistência »
autocrítica inadmissível em nossas filei-
ras. É o que se passa, por exemplo, com
o camarada Maurício Grabois, cujo co-
mentário crítico a respeito dos aconteci-
mentos de 24 de agosto de 1954 não vai
além do reconhecimento formal de que
aqueles acontecimentos colocaram nosso
Partido diante de «grandes dificuldades».

A atitude de um dirigente comunista,
especialmente daqueles que exercem os
postos de maior responsabilidade na dire-
ção partidária é, como já dizia o grande
Lenin, uma das provas mais importantes
e mais fiéis da seriedade e do cumpri-
mento efetivo de seus deveres. «Reconhe-
cer abertamente os erros dizia Lenin —,
pôr a descoberta suas causas, analisar mi-
nuciosamente a situação que os gerou e--examinar atentamente os meios de cor-
rigi-los: é isto o que caracteriza a um
partido sério, é nisto que consiste o cum-
primento de seus deveres, isto é educar e
instruir a classe primeiramente, e depois
as massas.»

Diante da gravidade dos erros que nós,
dirigentes mais responsáveis, cometemos,
é evidente que todo o Partido exige com
razão de nossa parte uma autocrítica
aberta e clara, a exposição franca de nos-
sas atuais opiniões, a fim de poder jul-
gar a medida em que fomos capazes de
aprender com a própria prática e de su-
bstituirmos as idéias errôneas que tinha-
mos por uma nova compreensão das leis
gerais do marxismo-leninismo e da rea-
Iidade concreta em que devemos aplicar
as referidas leis gerais. O que o Partido
exige nâo é apenas o reconhecimento for-
mal de determinados erros, Já por todos
reconhecidos e proclamados, mas o es-
forço honesto de cada responsável no sen-
tido de descobrir as causas dos erros para
arrancá-las de raiz o definitivamente. E'
isto o que venho tentando fazer desde
o meu artigo de novembro de 1957 em
VOZ OPERARIA e, posteriormente, em
minha intervenção na reunião em que
aprovamos a Declaração de março de
1958. é o que ainda não tentaram fazer,
mesmo na oportunidade aberta com o
presente debate, dirigentes tão responsa-
veis como são os camaradas Arruda Cá-
mara, João Amazonas e Maurício Gra-
bois.

Foi essa total incapacidade de autocri-
tica, essa completa insensibilidade a ver
o novo que surgia com as teses levantadas
no XX Congresso do PCUS, que não nos
permitiu dar uma justa orientação à dis-
discussão aberta no Partido nos anos de
1956 t 57, levando-nos a grave crise por
que então passou o Partido e que só pô-
de começar a ser superada a partir de
agosto de 1957 com as modificações in-
troduzidas no Presidium do Comitê Cen-
trai. A luta ideológica que então travava-
vamos contra as tendências de direita,
contra o revisionismo e as posições anti-
partido não podia ter êxito enquanto não
nos desprendes lemos das posições sectá-
rias e esquerdistas, do dogmatismo, de
uma orientação política enfim já conde-
nada pela prática.

Neste artigo não me será possível abor-
dar nem mesmo as principais causas de
nossos erros. Estou no fundamental de
acordo com a apreciação crítica sobre
a atuação do Partido, incluída nas'Tc-
ses para Discussão e considero-me o
maior responsável pelos erros que são
ali apontados. Creio que entre as cau-
sa; de nossos erros deixando de lado
noiía conhecida insuficiência teórica e o
subietivismo de que padecemos, deve aqui
destacar a falsa avaliação que fazíamos,
a partir de 1948, da situação internacio-
nal.

Com o inicio, em 1947, da guerra fria,
fizemos uma análise unilateral e portan-
to falsa da situação mundial, em que su-
perestimávamos a força do inperialismo,
julgávamos desfavorável a correlação de
forças e tínhamos uma concepção fata-
lista a respeito da eclosão de uma
terceira guerra mundial. Não soube-
mos nem mesmo compreender o sentido
profundo da recomendação de Andrei
Zhdahòv em seu conhecido Informe de ou-
tubro de 1947, ao afirmar que «Q prin-
cipal perigo para a classí operária con-
siste, atualmente, na subestimaçâo das
próprias forças c na superestimação das
forças do adversário». Foram as teses le-
vantadas no XX Congresso do PCUS, no
entanto, que vieram nos despertar para
as grandes modificações que ocorreram
na situação internacional com a derrota
do nazi-fascismo na segunda guerra mun-
dial, para as modificações profundas que
mudaram a correlação de forças a favor
do socialismo e do movimento de liberta-
ção nacional dos povos dos paises colo-
niais e dependentes. Custamos, porém,
meses e mesmo mais de um ano para
compreender o que havia efetivamente
de novo nas teses sobre a situação inter-
nacional levantadas no Informe do ca-
marada Kruschov ao XX Congresso do
PCUS e, muito especialmente, o que dis-
to decorria para a luta de nosso próprio
povo pela completa emancipação nacio-
nal e pelo progresso,

Em geral, os camaradas que ainda ho-
je sentem honestamente dificuldade para
compreender a atual linha política de
nosso Partido, inicialmente formulada com
a Declaração de março de 58 c que ten-
tamos agora fundamentar com as Teses
para a discussão, sào até agora vitimas
de uma falsa apreciação da situação in-
ternacional. Não compreendem ainda que
o aparecimento do sistema socialista mun-
dial com a União Soviética à frente cons-
titui um fator decisivo que passou a exi-
gir a postulação dos problemas interna-
cionais de maneira completamente dife-
rente, não compreendem que a? guerras
deixaram de ser inevitáveis e que surgiu
no mundo a possibilidade real de evita-
Ias ou impedi-las. E' sintomático, por
exemplo, que o camarada Grabois desen-
volva toda uma plataforma política sem
fazer qualquer referência à nova situa-
çâo mundial e ao que disto decorre para
a luta de nosso povo pela completa eman-
cipação nacional. Declara muito simples-
mente, no fim de três longos artigos,
que não abordou outras questões, «como
a situação internacional», «para não alon-
gar ainda mais esta exposição»... O ca-
marada Amazonas, por sua vez, pretende
contestar as afirmações das Teses em dis-
cussão a rc:-peito da atual situação tio
pais com exemplos do período do ascenço
do fascismo no mundo inteiro, como se
entre uma época e a outra não passasse
o mundo pelo formidável -abalo que foi
a segunda guerra mundial e a ôenota

do nazi-fascismo, como se a divisão do
mundo em dois sistemas mundiais nâo
significasse nenhuma modificação de im-
portància nem tivesse reflexo algum na
situação Interna de nosso país.

A falsa avaliação da atual situação
mundial leva também a uma incompre-
ensào a respeito das novas possibilida-
des que facilitam a luta dos povos dos
países coloniais e dependentes pela cria-
ção de uma economia nacional indepen-
dente. Na luta contra o explorador es-
trangeiro, a burguesia desses paises pode
agora apoiar-se no campo socialista, o que
determina um sentido novo para o próprio
desenvolvimento capitalista nacional e dá
maior amplitude às possibilidades revolu-
cionárias antiimpcrialistas da própria
burguesia. Apesar dos numerosos exem-
pios deste após-guerra que mostram co-
mo a burguesia dos paises coloniais e de-
pendentes vem lutando pela independência
nacional e pela democracia, muitos ca-
maradas em sua argumentação contra a
atual linha política de nosso Partido ain-
da pretendem levantar a teoria oposta de
que a burguesia já jogou fora as bandei-
ras da independência nacional e da de-
mocracia. E' o que acontece, por exem-
pio, com o camarada Pomar qüe não acre-
dita-que-nas—atuais-condições de nosso
país, isto é, sem modificações revqlucio-
nárias, possa o desenvolvimento da eco-
nomia seguir um curso independente e
que teme que semelhante curso, sob a di-
reção da burguesia, leve a uma ditadura
burguesa com tôdás as suas mazelas. E'
evidente que o camarada Pomar nío com-
preende a nova situação mundial e não
pode por isso ver que na luta contra o
explorador imperialista a burguesia dos
países economicamente atrasados e de-
pendentes é cada vez mais obrigada a
apoiar-se, internamente, na própria classe
operária e em seu partido de vanguarda
e, externamente, nos países do campo so-
cialista. Os recentes acontecimentos de
Cuba constituem a melhor comprovação
do acerto e mostram como a revolução
nacional e democrática, iniciada sob a
direção da burguesia, avança em sentido
completamente oposto ao de uma dita-
dura fasoista.

No fundo, os camaradas que pensam
poder traçar a linha política de nosso
Partido sem tomarem consideração, antes
e acima de tudo, as novas condições in-
ternacionais afastam-se na prática do in-
ternacionalismo proletário e caem naqui-
Io que o grande Lenin já chamava de «na-
cionalismo pequeno-burguês». A pretexto
de defender os interesses do proletariado
do próprio pafs negam-se a participar da
luta pelo desenvolvimento capitalista, es-
quecidos que o desenvolvimento capitalis-
ta dos paii.es atrasados e dependentes ao
contrário de reforçar o sistema capitalis-
ta mundial o debilita e que ser interna-
cionalista é hoje, antes e acima de tudo,
lutar contra o imperialismo. Esquecem-se
tais camaradas da lição de Lenin ao afir-
mar que o internacionalismo proletário
exige «a subordinação dos interesses da
luta proletária em um pais aos interés-
ses desta luta em escala mundial» (ver
«Esboço inicial de Teses sobre o proble-
ma nacional e colonial»). A tarefa pri-
mordia! da classe operária, nos dias de
hoje, é defender a paz, é contribuir para
a derrota dos provocadores de guerra, é,
no caso brasileiro, lutar pela, completa
emancipação nacional, pelo desenvolvi-
mento independente da economia na-
cional.

E' ainda uma falsa avaliação da situa-
çâo internacional que leva diversos cama-
radas a horrorizarem-se com a tese da
possibilidade real de um caminho paci-
fico para a revolução brasileira. Subesti-
mam os referidos camaradas a força
crescente do sistema socialista mundial,
a desagregação do sistema colonial e as
demais contradições que minam o siste-
ma capitalista mundial. Por sua vez, o
crescimento do movimento nacionalista, a
força crescente do movimento operário e
a democratização da vida política são fa-
tôres internos que nos permitem ver como
real a possibilidade de chegarmos a um
poder revolucionário das forças antiim-
perialistas e antifeudais sem a necessida-
de da utilização das formas mais vio-
lentas da luta de classes, como a insurrei-
çâo armada e a guerra civil. O caminho
pacifico não nega, de forma alguma, as
demais formas da luta de classes, mas,
ao contrário, exige a luta mais conse-
quente por reformas profundas na estru-
tura econômica e nas instituições políti-
cas. Nesta questão do caminho pacifico
possível para a revolução talvez um úni-
co reparo pudesse ser feito às formula-
ções empregadas nas Teses para a dis-
cussão. Ao ser afirmado com acerto que
devemos nos preparar também para o
caminho não pacífico, seria melhor não
restringi-lo apenas ao caso particular da
conspiração das forças reacionárias con-
tra as forças revolucionárias. Não po-
demos jamais prever a sucessão dos acon-
tecimentos a não ser em linhas muito
gerais. Lutando por transformar em rea-
lidade a possibilidade de um caminho
pacífico para a revolução brasileira, de-
vemos estar preparados para tomar, sem
medo, pelo caminho não pacífico sempre
que a correlação de forças fôr favorável
e garanta uma possível vitória das fòr-
ças revolucionárias. Por vezes, circuns-
táncias imprevistas, podem nos obrigar a
utilizar formas mais agudas de luta c,
como revolucionários, nâo temos o direi-
to de deixar passar inativos ou omissos
certos instantes favoráveis. Na vida dos
povos, há por vezes momentos em que,
como dizia Lenin na véspera do 7 de
novembro de 1617, «retardar a insurrei-
ção é a morte», isto é, é perder uma
oportunidade feliz.

Nâo me é possível neste artigo abordar
outras causas dos erros políticos que co-
metemos até 1958 e que foram por mim
levantadas na intervenção que fiz na reu-
niáo de março daquele ano, publicada cni
VOZ OPERARIA da época sob o titulo
— «E' indispensável a crítica e autocri-
tica de nossa atividade para compreen-
der e aplicar unia nova política». A e:-
séncia de nossos erros políticos consistia
numa compreensão «esquerdista» do pro-
cesso revolucionário e tem suas raízes
mais profundas no subjetivirmo que é a
expressão da ideologia pequeno-burguesa
nas fileiras de nosso Partido. Nós, cliri-
gentes do Partido, que fomos os maiores
responsáveis pelos erros cometidos, só
poderemos avançar no caminho dç melhor
assimilação da ideologia do proletariado
se formos capazes de realizar na prática
uma autocrítica séria r. profunda. E' o
que já exige todo o Partido que nãa pode
arlmitir que após tão sérios revezes per-
sistamos no mesmo lugar, naquela posi-
çâo do democrata pequeno-burgués a que
se refere Marx em sen ^Dezoito Bruma-
rio», o qual > sai da derrota mais igno-
minioLa tão imaculado como inocente nc-
Ia entrou, com a convicção recém adqui-

rida de que tem necessariamente quevencer, não de que êle próprio e seu par-tido têm que abandonar a velha posição,mas de que, pelo contrário, são as con-
dlções que precisam amadurecer para se
colocarem em harmonia com êle.» (Obras
escolhidas, em espanhol, pg. 253).

-0-

As Teses para a discussão refletem um
sério esforço no sentido de fundamentar
a atual linha política do Partido que
teve sua primeira formulação na Decla-
ração de março de 1958. Baseadas na
prática de dois anos de aplicação da II-
nha política, as Teses já formulam de
maneira diferente uma série de proble-
mas, procuram suprir falhas e omls-
soes da Declaração e mesmo corrigir
alguns erros, Nas Teses tenta-se também
a formulação de numerosos problemas
teóricos da revolução brasileira que vi-
nham sendo até agora enfrentados de
maneira errônea e, em geral dogmática.

As acusações de direitismo e inclusive
de revisionismo assacadas por alguns ca-
maradas contra a atual linha política e
os documentos em debate não nos pare-
cem ter qualquer consistência,- traduzem
em geral a reação daqueles que ainda
nâo conseguiram se desprender das idéias
sectários e «esquerdistas» dominantes du-
rante tantos anos em nosso Partido e,
muito especialmente, em seus círculos di-
rigentes. Isto.não significa que não seja
nosso dever nos mantermos vigilantes, a
fim de evitar que ao sairmos das po-
sições de «esquerda sejamos levados *o
erro oposto, e ao combatermos o dogma-
tísmo não sejamos arrastados ao pán-
tano do revisionismo. E' de esperar que
com a colaboração de todo o Partido se-
jamos capazes de evitar os erros e des-
vios de maior gravidade, bem como de
melhorar e precisar o muito que, sem
dúvida, ainda há de imprecisão e pouco
claro nas Teses em discussão.

Para a maior parte do Partido a ex-
tensão do documento em disoussão difi-
cultou seu estudo e uma mais rápida
assimilação da linha política. Preocupa-
dos em dar resposta aos numerosos pro-
blemas em discussão em nossas fileiras,
talvez não tenha sido de todo justo pre-
tender desde já firmar posição a respel-
to de todos eles, acentuando, assim, di-
vergências que poderiam ter sido evita-
das e dificultando principalmente às ba-
ses do Partido uma mais rápida assi-
milação dos problemas essenciais da linha
política. Além disto, em documento de
semelhante extensão, elaborado em tem-
po relativamente limitado, são inevitáveis
as repetições e mesmo as contradições
que dificultam também sua assimilação.

Pensamos que a maneira por que está
colocado o problema das contradições na
sociedade brasileira merece exame mais
aprofundado. Não cremos que tenham
razão os camaradas que dizem que ao
se falar nas Teses de maneira tão acen-
tuada da contradição principal dominan-
te, omite-se » defesa das reivindicações
dos operários e camponeses. Na Tese de
número 27 diz-se claramente que «o pro-
letariado é a força mais firme • conse-
quente da frente única», e que «o pro-
letariado só pode fortalecer-se como cias-
se, organizar-se t adquirir consciência
revolucionária se, ao lado da luta peles
interesses gerais da nação, travar a luta
de classes contra a burguesia». E na
Tese de número 30 se diz: «A aliança do
proletariado urbano com as massas tra-
bathadores do campo é condição básica
para que êle possa Imprimir ao movi-
mento revolucionário uma direção flr-
me». Além disto, nas Teses de números

41 e 42 são levantadas as reivindicações
dos trabalhadores. Parece-nos, no entan-
to, que convém examinar se a maneira
por que foi colocado o problema da con-
tradição principal não determinou que se
acentuasse a subordinação das demais
contradições, quando muito mais impor-
tante é destacar a íntima relação entre
todas existente e que não se trata, de
forma alguma, de amainar as contradi-
ções secundárias. Talvez por isso aipins
camaradas são levados a dizer que lém
a impressão de que a esperança princi-
pai não está no movimento de massas e
sim na burguesia e nas forças do govér-no. E' certo que na Tese de número 28
se afirma: «Uma Justa relação entre os
problemas gerais da nação e os interés-
ses vitais das massas é condição essencial
para alargar e reforçar as bases da fren-
te única, mediante a participação ativa
das massas trabalhadoras e populares».De qualquer maneira, talvez a essência da
questão pudesse ficar mais clara se, em
vez de destacar-se a contradição princi-
pai dominante de maneira tão insistente,
disséssemos que no curso da luta anti-
imperialista é necessário desenvolver um
amplo movimento democrático de massas,
se acentuássemos mais a necessidade da
luta de massas, destacando suas reivin-
dicações levantando as tarefas básicas do
Partido no movimento sindical, no tra-
balho no campo c entre outras camadas
da população laboriosa.

Alguns camaradas vécm nas Teses um
certo exagero a respeito do papel da bur-
guetia no movimento antiimperialista e
no curso de todo o desenvolvimento. Ou-
tros chegam a falar de objetivismo na
análise que se faz da situação nacional.
A questão merece também um exame
atento. E' certo que nas Tese; não se
acentua com a força que talvez fosse
necessário o verdadeiro caráter do re-
gime político atual e não se mostra com
o necessário vigor que o aparelho estatal
brasileiro é utilizado para explorar o po-
vo e, na política exterior, para apoiar um
curso favorável aos imperialistas norte-
•americanos. Se bem que nas Teses sejam
apresentadas as soluções positivas no que
tange às reivindicações das massas e »
uma política exterior independente, nc-
Ias não se faz com o necessário vigor a
critica ao regime atual e ao aparelho
estatal, o que dificulta a mobilização de
massas para a luta por aquelas soluções
positivas. E' através, porem, da intensi-
ficação das lutar de massas por suas rei-
vindicações econômicas e democráticas,
cm defesa da paz e contra uma política
exterior favorável aos Estados Unidos,
que se intensifica a luta nacional liber-
tadora, O problema das Justas relações
entre o proletariado e a burguesia pre-
cisa por isso ser formulado com maior
precirão. de maneira a evitarmos qual-
quer exagero a respeito do papel da bur-
guesia na luta pela emancipação nacio-
nal e pelo progresso.

E.pcrcmos que o Congresso do Partido
raiba recolher a contribuição construtiva
tle todos os comunistas e contiga, assim,
partindo dos documento; em debate, da
sistematizaçâo de nossa rica experiência
e do estnrlo atcruo da experiência do mo-
vimento comunista mudi.il, chigar à ela-
boração de uma iusta linha política.

NERY MACHADO

0$ Povos Não Querem
Palavras, Exigem Fatos

De modo geral falamos muito e agimos
pouco. O espirito de comhatividadc do Par-
tido está afrouxando cada vez mais, senti-
mos isto quotidianamente máximo com a
efervescência de caráter nacionalista que vem
entusiasmando o povo brasileiro principal-
mente o setor intelectual do proletariado.

O entusiasmo nacionalista é muitu lou-
vávcl, não resta dúvida, nins, praticamente,
pouco resolve, por isso que os elementos
que o constitui, por ignorância ou convemen-
cia, nâo dão o devido apreço ás massas,
nâo acreditam na capacidade realizadora
destas.

Por outro lado, o indice ideológico dos
elementos componentes das organizações de
base que, como sabemos, constituem o ali-
cerce de toda a organização do Partido, o
cio de ligação deste com as massas, carece
de ser-levantadoTífin-ílclcrngaííT 

Se nós, cuja missão c dirigir as massas
de milhões na luta por um governo sócia-
lista, nSo tivermos a compreensão exata da
ideologia do Partido, ficaremos no mesmo
caso de um cego conduzindo outro cego.

O desconhecimento da doutrina do
marxismo-leninismo incapacita os dirigentes
no sentido de uma luta acirrada contra as
diversas correntes ideológicas reacionárias:
burguesas, oportunistas, direitistas c outras
que contrariam a essência do estado sócia-
lista.

Evidentemente o nosso estilo de estudo,
de trabalho e de linguagem precisa de ser
modificado sem o que não eliminaremos o
subjetlvismo, o sectarismo e o formulismo
ilo Partido. Se q estilo de trabalho do Par-
tido, sem sectarismo, for aplicado de modo
correto, nSo tenhamos dúvida, as massas
nos aplaudirão.

Não é possível conseguir bons órgãos
dirigentes, quadros bem constituídos e mili-
tantes esclarecidos sem o conhecimento exato
do marxismo-leninismo consubstanciado na
unidade da teoria e da prática.

Sugerimos desde já que terminado os
debates seja designada uma comissão para,
com o material colhido, usando lianguayem
consica e precisa, preparar um manual com
cerca de 300 páginas aproximadamente, no
mesmo tipo de papel das "Teses 

para dis-
cussão e Projeto de Estatutos'" vendido por
preço que cubra apenas o custo, acrescido
de 10% para a Editora. Esse mau tal. será
de grande utilidade para todos os que se
interessem pela divulgação do socialismo cm
nosso pais.

No que diz respeito às Teses apresen-
tadas para discussão temos alguns pontos
a comentar: — Não concordamos com a
opinião de que o "elemento 

progressista por
excelência" i o capitalismo nacional. Isto
eqüivale a dar a preponderância á burguesia
brasileira na luta antiimperialista r demo-
crática, subestimando, assim, a atividade re-
volucionária das massas trabalhadoras.

A burguesia não entregará o poder poli-
tico ao proletariado sem luta revolucionária,
os exemplos são inúmeros: a grande Revo-
lução Socialista de Outubro, 1917; a revo-
lução da China, em 1949; a revolução cuba-
na, a independência do Congo Belga, a luta
da Argélia, etc. E' preciso ser revolucionário
c nlo. reformista, é indispensável não dis-
simular as contradições, mas sim descobri-las
e superá-las mercê de uma política proletá-
ria Inexorável de luta de classes, assim nos
ensina o materialismo dialético e histórico.

Se pretendemos de fato transformar o
proletariado de classe oprimida e explora-
da pelo capitalismo, seja este alienígena
ou indígena, em classe dominante, o que nos
resta a fazer é incentivar o acúmulo gradual
das forças desse mesmo proletariado, pelo
crescimento numérico, assoclónlsmo com to-
dos os trabalhadores, organização aprimora-
da e consciência de classe levada ao máximo.

O principal elemento incentlvador de
nossa presente etapa revolucionária é sem
dúvida o imperialismo norte-americano en-
grossado ultimamente pelo imperialismo ale-
mão .(indústria automobilística) c pelo japo-
nós: estaleiros. Indústria da pesca c outros
tentáculos com e estão pretendendo nos
sufocar ainda n ;.

A contradição fundamental que vem ;.e
acentuando dia-a-dia motivada pelo impe-
ralâlismo norte-americano agindo de maneira
voraz, apaniguado por alguns setores da
burguesia, entre os quais o da maioria par-
lamentar, está a indicar que não de\emos
perder tempo com medidas conciliatórias acl-
mitindo que o espontaneiümo e a modificação

das forças produtivas possam cm curto prazo
levar a um governo socialista. A espiral
inflacionária que envolve e constringe todo
o povo não justifica mais delongas nas me-
dlda.s coercitivas a serem tomadas urgente-
mente.

Sc quisermos sobreviver temos que des-
pertar c lutar. A massa camponesa, consti-
tuida aproximadamente pela terça parte das
forças revolucionárias, sendo os outros dois
terços representados pelo operariado, prole-
tários e pequena burguesia, nâlo tem sido
convenientemente esclarecida apesar de ha-
ser, no momento, condições para Isso: ausén-
cia de força moral de quem poderia obstar
c o regime de fome imperante que está exau-
rindo as energias do povo brasileiro, prin-
cipalmente da laboriosa parcela que constitui
a massa camponesa. Como vive a maioria

^õsrTdrnpõncsês~no Brasil? Ainda que~parc-—
ça um absurdo, cies, que produzem para
abastecer as cidades, de cereais, frutas, carne,
leite, queijo, manteiga, etc, élcs, que plantam
c cultivam o café, que com o cacau c o
algodão constituem os produtos básicos da
economia nacional vivem, ou antes vegetam,
sob o domínio da fome crônica, desnutridos,
doentes, sem um hospital regional que os
abriguem c as mulheres sem poder apelar
para um centro de puericultura moderno ou
para uma maternidade tecnicamente apare-
lhada. Que fazer diante de tudo isso? Éspe-
rar? Ate quando? Apelar para a tão pre-
ionizada arma, o voto, ou as coligações
partidárias que só se preocupam com dema-
gogia e interesses individualistas? Pensamos
que não. O de que precisamos é despertar
para a vida consciente. Lutar pelos nossos
direitos. Toda a história da sociedade é a
historia de lutas de classes, entre explora-
dores e explorados, entre opressores e
oprimidos. •

Na época em que Marx e Engels pu-
blicaram o "Manifesto do Partido Comunis-
ta" não havia telefone, rádio nem aviões,
entretanto as idéias desses dois gênios imor-
tais difundiram-se no meio das massas tra-
halhadoras de todos os paises. Hoje, que
dispomos de todos esses recursos ficamos
quase em atitude contemplativa ou vamos a
reboque de políticos corrompidos e sem mo-
ra! alguma. Em nossa opinião o Partido tem
prevaricado apoiando políticos corruptos ao
invés de optar pela abstenção. Dizem os
pròccres do Partido que isso c sectarismo,
alegam que nesses casos não c o politim
A ou B que estaremos apoiando é o seu
eleitorado que estaremos conquistando. Não
nos conformamos com essa orientação di
apoiar políticos ignorantes, desconhecendo, os
problemas econômicos c sociais mais impor-
tantes do pais e ainda sem nenhum lastro
moral. O povo também não aceita essa nor-
ma e fica considerando o Partido como da
mesma laia do candidato. Cabe aqui o pro-
verbio popular 

"diz-me 
com quem andas,

dir-te-ei quem és".
Será bom que os companheiros que nío

concordarem com nosso modo de pensai
tenham sempre na memória as palavras de
Lenin quando se referia ao Partido: "Nele
acreditamos, nele vemos a inteligência, a hon-
ra e a consciência da nossa era."

Voltando às teses. O Inciso a) da tese
42 aconselha o reajustamento geral dos sa-
lários. Isto a nosso ver é a aplicação do
principio homeopático: curar a doença com
o agente que determine a própria doença.
6 o mesmo circulo vicioso que vem de longa
datai reajustamento dos salários, aumento de
Impostos, vida mais cara; vida mais cara,
reajustamento salarial, aumento de impostos

e assim vai-se de uni a outro ano na abo-
rr.inávcl repetição dos mesmos erros.

No inciso b) da mesma tese |ê-sc:"Contenção cl.i carcstla da vida. com a
adoção de medidas concretas (o grifo é nos-
so) contra a alta dos preços.' Como adotar
essas medidas concretas no atual regime eco-
nômlco-social se o governo nomeia para os
postos que deveriam tomar essas medidas
indivíduos sem escrúpulo algum, que se dei-
x.irn subornar com a maior desfaçatez?

O primeiro parágrafo da tese -13 podeser todo suprimido sem fazer falta alguma.
Na pane referente á legalidade do Partido,
no ulliino perioclo do 4- parágrafo, sugeri-
mos transcrever á maneira de nota, ao pé
da página, os dizerrs do artigo 9 da lei
1808 — f.ei de Defesa do Estado,

Quanto ao Projeto de Estatutos não te-
mos objeção nenhuma a fazer a não ser
talvez redação mais clara em alguns trechos.

LUCAS P. OLIVEIRA (São Paulo)

Por Uma Política Independente
Para as Massas

Como operário e elemento de.base que
tem acompanhado o debate, não podia pas-
sar sem dar minha opinião sobre as Teses
e os artigos que, ao meu ver. têm aprofun-
dado bastante os problemas da revolução
brasileira.

Acho que existem posições de direita
e outras de esquerda. Na realidade os com-
panheiros que pregam uma política de di-
reita não conseguiram, em tantos anos. nem
sequer harmonizar o pensamento do conjuii-
to da direção do partido e nunca levaram
as massas para uma política independente
que elas desejam, dentro da realidade bra-
sileira.

A classe operária, nos últimos anos.
tem se jogado com entusiasmo rm vários
movimentos quase sem direção, como greves
espontâneas e quebra-quebras comu o de
Niterói, etc, pois perderam a confiança nos
homens indicados pelo Partido. E' claro que
as massas procuram uma saída própria e,
desanimadas mm a política do Partido. dei-
xam-sr, enganar pelos que melhor fazem de-
magògia, tomo )ánio c Cia.

A classe nâo acredita no nacionalismo
de l.ott, que grita aos quatro cantos do pais
contra a política da União Soviética. Contra
Cuba e contra a legalidade <lo Partido. Os
companheiros chamados de esquerda sSo, ao
meu ver. o; que melhor estudam o problema
d» linha a ser seguida depois do V Congrcs-
so o. por exemplo, o companheiro Marcos
Pereira, com seu artigo "Opiniões sobre o
cebate . embora um tanto comprido, dá d<-
fato aula de comunismo aos que. lidera.n
noiso partido.

O verdadeiro papel dos comunistas é
mesmo falar a verdade para o povo e nâo
esconder também os ensinamentos dos fun-
daclores do soe-'lismo. Lenin foi um revolu-
clonário c nau deixou uma "cartilha' 

que

nos ensinasse a lazer frente única a todo
custo, para defender diretamente ou indire
l.iiiieute o capitalismo explorador. O caminho
pacifico da revolução e «-coexistência paci-
fica, sào ao meu \er teses falsas. Lembro
une o camarada Kruchlov dl: na Europa
que Deus c<tá com o .socialismo" c que a
coexistência pacifi.a é o verdadeiro canil-
nho, mas na prática é obrigado a mostrar
que lançará foguetes ;'òbre os Estados Uni-
do-, caso venham intervir militarniente só-
bre Cuba.

lenho sido criticado várias vézcs por
não concordar.com os pontos de vista dos
que querem lazer frcntc.com a burguesia a
todo custo. Pergunto: será que o exemplo
do apoio errado ao Ademar. Cirilo júnior.
Prestes Mala, e tantos outros não ensinou
nada?

A minha preocupação é que o esforço
dos militantes não seja inútil por causa de
um,, linha errada. Nos comunistas de base
temos o direito cie lembrar aos dirigentes
do partido que precisamos de uma linha
política independente c que mobilize a mas-
fia,, começando por suas reivindicações mais
.sentidas, como aumento geral de salários c
revisão do salário mínimo imediatamente.

Não podemos cair no erro do PC do
Egito, que apoiou os nacionalistas e eles en-
cherath os cárceres de comunistas, e nem no
erro do PC do Iraque, que perde" uma grau-de oportunidade para tomar o poder. Ternos
o grande responsabilidade de seguir um ia-
ii ntio próprio, sem sectarismo, para ganharíi"ça correspondente á nossa fama e não nos
enfraquecer organizatòrlamente todos os dias.

l-o, por último, um apelo para que to-
dos os militantes de base dêem sua opinião,
certa ou errada, porque e a base que ga-rame a vida ,- o fortalecimento do Partido.

f Ltiras P ,niiv,o? ... S. Paulo
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JOSÉ DUARTE (S. Paulo)

Para Acertar em Política: OHienio.
Para a Frente e Nâo Para o Passado
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MARCOS PEREIRA

Por om Programa Revolucionário
Estão de parabéns os comunistas e

todo o povo brasileiro, particularmen-
te a classe operária e os camponeses,
com o debate que ora se processa em
torno das Teses e dos Estatutos, que
depois de amplamente estudados o
analisados polo coletivo do Partido,
eliminado deles o que há de negativo,
servlrio de orientação aos comunis-
tas e a todo o povo nesta fase da re-
voluçao brasileira.

E' através da discussão, corajosa e
franca, dentro de princípios que havc-
mos de descobrir a verdade o elevar
cada vez mais o nosso conhecimento.

Nada melhor, portanto, de que cha-
mar para o debate todos os membros
do Partido. Esta é a forma de se en-
contrar o rumo certo: conduzir, mais
rapidamente, a classe do proletariado
ao poder.

Mister se torna também consignar a"desaprovação a~_.rma peta qual estttõ"
querendo conduzir os debates, os ca-
maradas Jacob Gorender, Milton Eloy
Nlcol4U Abrantes, José Armando de
Castro, Arlindo Lucena e Fragmon
Carlos Borges. E' uma forma não co-
munista, ou melhor dito, pequeno bur
guesa. com a qual procuram sufocar
as oplnltes e Intimidar os camaradas
que expressam pontos de vistas con-
tràrlos aos seus. Esses métodos nos
levarão de volta ao passado que ês-
ses camaradas tanto condenam e que,
também, foram por eles largamente
praticados, sem que até agora se ve-
riíicasse autocrítica de sua parte, das
posições sectárias, dogmáticas e man-
donlstas e, mais do que isso, dlscrimi-
natórlas de que eram portadores. Va-
mos camaradas, façam autocrítica, por
que só assim o Partido se reforçará.
Quando se é portador de erros e se
muda de posição para corrigi-los, de
vemos ter a coragem de dize-lo e não
Imputar esses erros a outros, como se
na ". tivéssemos com isso.

Estamos seriamente preocupados em
enpontrar o caminho mais curto e menos
penoso para atingir a nosso objetivo.
Para encontrá-lo, certamente, deveremos
partir dos erros do passado, mas sem
omitir os do presente. Tivemos erros de
esquerda no passado remoto e recente,
mas nesse mesmo período tivemos er
ros de direita. O período de 1931 a 1942
se caracterizou fundamentalmente por
erros de esquerda e aventureiros; o pe-
rlodo de 1942 a 1947 se caracterizou fim-
damentalmente por erros de direita do
mesmo modo aventureiros, já que es-
querda e direita são duas faces de uma
mesma moeda e que no final dâo o mes-
mo resultado: isolamento das massas e,
principalmente da classe operária e dos
camponeses. Ao desapertarrnos o cinto
em 1947, voltamos novamente ao esquer
dlsmo que perdurou em nossa orienta-
çfto até meadas de 1957. Ao corrigirmos,
essa posição, voltamos para as posições
de direita e, desta vez, com certas carac-
teristlcas mais graves, de fundo revisto-
nlsta e até certo ponto liquldacionista.

Ao darmos a nossa opinião não o que-
remos fazer de modo negativo, pois, so-
mos de opinião que os êxitos obtidos em
nossas atividades, no passado, superam
de muito os insucessos. Foi através do
heroísmo de nosso Partido que se criou
uma consciência antifascista e antlimpe-
rlallsta em todas as camadas sociais do
povo brasileiro, que força alguma jamais
poderá anular.

Os dois meses de vida da Aliança Na-
eional Libertadora jamais sairão da
consciência de nosso povo. Calaram pro-
fundamente na história, porque foi o
maior movimento de opinião que já se
registrou e que chegou a comover todo
o pais. Atingiu tal ponto que mobilizou
todas as forças reacionárias, internas e
externas. Por que esquecer ésse passado
glorioso e não extrair dele os grandes e
imprescindíveis ensinamentos?

A luta pela siderurgia, pelo petróleo,
pela paz, foram bandeiras que sempre
mantivemos levantadas pelas mãos for-
tes da classe operária, orientada pela
sua vanguarda, o Partido Comunista do
Brasil. Foi o nosso Partido que levantou
a bandeira da reforma agrária. Criamos
uma cadeia de jornais em todo o país,
criamos escolas pata elevar o nivel po-
títico, teórico e ideológico dos membros
do Partido. Participamos de eleições e
elegemos grandes bancadas nos Estados
c cidades mais desenvolvidos- do pais,
chegando mesmo a ser majoritários em
muitos lugares. Recrutamos milhares de
novos membros pata o Partido, organi-
zamos a Juventude Comunista, desenvol-
vemos um grande trabalho feminino c
participamos sempre nas primeiras li-
nhas das lutas reivindicatórias da cias-
se operária e dos camponeses.

O nosso Partido jamais deixou de
empunhar o estandarte das liberdades
democráticas de nosso povo.

Com o advento da nova orientação po-
lítica da .Declaração de Março de 19.-8 >
e que na sua essência passou para as
Teses que se discutem, que ocorreu?
Embora muitas das nossas palavras de
ordem continuem, multo justamente, as
mesmas, fomos desfazendo-hos dos
grandes e insubstituíveis instrumentos
com que as devíamos levar à prática,
ganhando para elas a consciência do mi-
lliões de pessoas.

Acabamos com a cadeia de jornais
diários e ficamos reduzidos ao semana-
rio .-Novos Rumos» e «Terra-Livre», sen-
do que este último não preocupa o par-
tido, embora se dirija aos camponeses.
Qual foi a argumentação utilizada'.' E'
que os nossos jornais eram boletins do
Partido e que por isso não interessavam
às grandes massas, por conseguinte
eram deficitários e que não compensa-
vam o sacrifício. Haverá argumentação
mais oportunista e acomodatícla do que
essa? Dizia-se ainda que nossos jornais
deveriam se organizar cm moldes capita-
listas para serem grandes empresas ren-
tábeis, pois não podíamos — diziam —
desconhecer que vivemos no sistema ca-
pitallsta em desenvolvimento e por is-
so não podíamos deixar de levar em
conta esta realidade. Os nossos jornais
não deviam depender do povo. Conhece-
remos concepções mais ilusórias? A vida
c muito forte! Propunha-se um diário
amplo de massas para dentro de pou-
cos meses na ex-capital da República
e um semanário para São Paulo dentro
de algumas semanas. Resultado: vamos
caminhando para dois anos que se le-
chou a «Imprensa Popular e logo após
o «Noticias de Hoje1 note-se que
outros diários já haviam encerrado suas

atividades, E agora? Estamos reduzidos
a «Novos Rumos:.. Resta saber se é au-
to-suficlente!

Abandonou-se a educação dos quadros,
fochando-so as escolas. Sob que pretex-
10? Que o que se havia ensinado estava
tudo errado e precisava começar tudo
de novo e que para isso não se precisa-
va escolas especificas. Chegou-se a
anunciar o funcionamento de cursos de
marxismo nos Sindicatos! Não se sabe
quando e onde, mas o certo é que foi
transmitido como experiência, Nilo ha-
veria mal nisto se não fosse para Jttsllfi-
car o absurdo. Qual a conseqüência dis-
to? O nacionalismo burguês campeia em
nessas fileiras. Ver 'Novos Rumos., n"
68, 2' página, 2« caderno: "Empréstimo
a Kênia agressão ao Brasil"! O que
pensará sobre esta obra prima o povo
de Kênia tratando-se de um jornal co-'munista?(!!H

Dlssolveu-se a União da Juventude Co-"
munista e as organizações femininas,
abandonando-se o trabalho entre os jo-
vens e as mulheres, que juntos consti'
luem a maioria esmagadora da popula-
ção do pais. Poderá haver algum movi-
mento sério pelo progresso do Brasil
sem a participação dos jovens e das mu-
lheres? Tudo isto em nome do combate
ao sectarismo, dogmatismo, esquerdis-
mo, etc. Que maior prova pode haver
de liqüidacionismo.

O que dizer das últimas eleições para
deputados e vereadores, nas quais sofre-
mos revezes seríssimos, em cidades co
mo São Paulo, Santos, Santo André,
Campinas e outras. E na ex-capital da
República?

Pode-se chamar isto de acerto quanto
aos aspectos essenciais da linha política
traçada na "Declaração de Março de
1958' (tese 63)? O que será essencial,
perder ou ganhar força? Claro que é
ganhar. Mas devemos reconhecer que
estamos mais fracos do que antes,
muito embora o campo socialista avan-
ce inexoravelmente.

Não se dão conta disto os camaradas
ultra-deíensores da atual linha política
e das Teses, principalmente os câmara-
das de Santos, que acham que com a
atual linha política da «Declaração, es-
tão mais ligados às massas e têm maior
influência nas camadas do povo e invés-
tem contra os que expressam opiniões
diferentes, forma que pouco ajuda, ca-
rlmbandó-os de sectários, dogmáticos
esquerdistas, mandonlstas, etc.

Por qtie então, ligados com as mas-
sas e com maior influência, não con-
seguimos eleger um vereador sequer?
Esta interrogação exige resposta dos
camaradas de Santos, São Paulo, So-
rocaba, Santo André e do Rio de Ja-
neiro.

Não seria melhor, não ajudaria mais
o conjunto do Partido se analisassem
estes fenômenos, autocriticamente, de
que ficar à procura de carimbos para
atirá-los .contra camaradas? At, bases
do nosso Partido e a classe,trabalha-
dora esperam isto!!! Façamo-lo que o
povo o reconheerá.

Deve-se partir, para urria análise
correta, da nossa orientação, a ser tra-
cada, do ponto de vista que a maior
parte dos poucos sucessos e êxitos que
obtivemos, durante estes dois últimos
anos, foi mais em conseqüência dos
acontecimentos externos do que em
virtude da linha política da "Declara-
ção". Vivemos a época do socialismo
que já atinge metade do globo e qua-
se metade da população do planeta, e
que pode ser levado a todos os países
do mundo seja qual fôr o seu grau de
desenvolvimento econômico e social no
momento que estamos vivendo.

Em 1917, na Rússia, as relações tle
produção c mesmo as forças produti-

vas eram enormemente atrasadas.
O mesmo se pode dizer da

China em 1948. Não obstante, com
todo este atraso, a Rússia e a China
puderam dar um salto para o soda-
lismo.

O contrário se verifica na velha In-
glaterra e nos Estados Unidos da
América do Norte, onde as relações de
produção P o caráter das forças pro-dulivas atingiram um alto grau de
desenvolvimento e, no entanto, estáo
tirando para irás. Por que ocorre is-
to'.' Não será porque os revoluciona-
rios russos e chineses basearam sua
tática nos movimentos sociais, partln-do das forças da sociedade mais revo-
lucionárias —• o proletariado e os
camponeses? Os revolucionários só po-derâo conduzir o processo da revolução
o alcançar com êxito seus objetivos se
assentarem sua tática nas classes so-
ciais conseqüentemente revoluciona-
rias. Terá a burguesia, aqui no Bra-
sil, esta característica, por muito pro-
gresslsta que seja? A história respon-
de negativamente, pois é exatamente
isto que se tem verificado nos paisesonde apesar do alto desenvolvimento
capitalista não conseguiram avançar.
Os maiores exemplos disto são a In-
glaterra reformista e os Estados Uni-
dos da América do Norte, para só ci-
tarmos estes dois. A burguesia pode
lutar na frente única em determina'
das conjunturas, mas não se poderánunca ter ilusões.

Por isso possuímos a opinião de quetanto a linha política da "Declaração
de Março de 1958" c bem assim das
Teses em discussão deve ser examina-
da com espirito autocritico. Pensamos
que parte de premissas falsas, de crês-
cimento da burguesia e do conseqüen-
te progresso capitalista.

Ao colocarmos nas teses esta piC'
missa, estamos, sem o querer, dificul-
tando a frente única com a própria
burguesia. O quo cresce, se desenvol-
ve e ganha força, não aceitará frente
única com quem contraria os seus in-
torêssos de classe.

Se continuarmos assim, com esta
concepção de endeusar a burguesia,
exagerando suas virtudes revoluciona-
rias, levaremos a classe do proleta-
riado e os camponeses a se prosterna-
rem diante dela. Mas isto não o con-
seguiremos, porque esta concepção fo-
ge à realidade. A vida nos coloca pe!.'
frente as lutas do proletariado e cios
camponeses, que se desenvolvem.

O desenvolvimento econômico é de-
masiadam.jl•? acentuado na "Declara-
Ção" c ii" r, sem I vr." na devida
conta os ia,ores que o deterrMríaram.
A parta' do 19üü, épuea em que tive-

ram inicio os movimentos sociais de
grande envergadura, por já participa-
rem deles fortes contingentes do pro-
letarlado e dos camponeses. Estes
movimentos «e acentuaram mais aiiv
da nos últimos vinte anos, Isto é, de
1940 a esta data, devido, entre outros
fatores, a segunda grande guerra, na
qual foram envolvidos milhões e mi-
Ihões de trabalhadores, para todos os
misteres das atividades humanas.

Na nossa opinião, o que lmpulslo-
nou o desenvolvimento econômico fo-
ram estes grandes movimentos so>
ciais e nfto os impulsos do capltalis-
mo, como se afirma nas Teses, E' cer-
to que este último fator também deve
ser considerado, mas náo como prlncr
pai. Se a nossa tática fôr traçada.
partindo do crescimento da burguesia
e do conseqüente progresso do capita-
lismo e não dos movimentos sociais,~ggrá~sempre^umir~tática oportunista.
Marcharemos a reboque da burguesia,
o que aliás já ocorre. Nào se poderá
concordar, orientar a class* operária
e os camponeses para que se contem
te com algumas migalhas e algumas
reformas que a burguesia lhe con-
cede.

Se como comunistas quisermos, re-
almente, ocupar o lugar de vanguar-
da que a história nos reserva e que
nos compete no processo histórico re-
volucionário, temos que voltar as nos-
sas atividades para as massas de mi-
Ihões de operários e camponeses. Mas
para que estas atividades' sejam pro-
íicuas temos que levar em conta o
novo que está penetrando na cons-
ciência de todos os que trabalham.
Este novo é o socialismo já vitorioso
na metade do globo terrestre e pro-
porclonando dias felizes a quase mo-
tade da humanidade.

Se continuarmos a defender o capi-
talismo, mesmo que seja progressista
e nacional, não conseguiremos atrair
para os nossos objetivos essas cama-
das decisivas da revolução. O capita-
lismo seja éle nacional ou não, é sem-
pre explorador e, não se pode conven-
cer ninguém a se deixar explorar e a
viver na dsgraça. Toda a tática que
se colocar fora do descontentamento
das massas está condenada ao fracas-
so total. Estarão o proletariado, os
camponeses e as grandes massas do
nosso povo satisfeitos com o que ai
está? O desenvolvimento capitalista
estará elevando o padrão de vida do
povo trabalhador ou enriquecendo ca-
da vez mais um número cada vez me-
nor de capitalistas em detrimento da
maioria da população? O que poderá
responder a estas perguntas é o con-
fronto entre a renda nacional e a sua
distribuição pelo número de habitam
tes. A renda nacional em 19158 foi de
978 bilhões de cruzeiros e está crês-
cendo de ano para ano de acordo com

o desenvolvimento capitalista. Os ]u-
cros dos grandes industriais, nacionais
e estrangeiros e dos latifundiário» e
grandes comerciantes é enorme, Em
contraposição a média dos salários e
dos vencimentos dos que trabalham è
de CrS 18.000,00 (dezoito mil cruzei-
ros) por ano.

A renda por habitante, em 1956, era
em São Paulo de Cr$ 41.248,70, en-
quanto no Ceará, Maranhão e Piauí
era de Cri 4.606,10, 3.926,40 e S.099.00
respectivamente (ver revista "Desen-
volvlmento & Conjuntura", n' 8, mar-
ço de 1958).

Enquanto 12.600.000 de camponeses
auferiam da renda nacional 18.4...
629 mil auferiam 38%, isto é, 42 vezes
mais que os primeiros. 35 mil gran-
des empregadores auferiam 187- ou
seja, 3^0 vezes mais em relação aos
primeiros. Isto no setor do campo.—Vejamos agora~-o-setor industrial,
que nos apresenta o que segue. Os
grandes empregadores percebem 250
vezes mais que os empregados e ar-
tesãos, enquanto que os empregados e
artesãos ganham 4 vezes mais em mé-
dia do que os trabalhadores rurais
(ver revista "Desenvolvimento &
Conjuntura", n" 10, outubro de 1958.
páginas 101 a 104). Será isto um bem
para a maioria do povo brasileiro?

Se o capitalismo ainda conseguir
existir por algum tempo, não seja por
que os comunistas o defendam.

Ao contrário, o socialismo que cons-
tilui a esperança de milhões c milhões
que ainda vivem oprimidos e explora-
dos e que facilmente se incorporarão
à luta. para acabar com a exploração
e construir a sua felicidade.

Dizem os grandes mestres do mar-
xismo-leninismo que quem quiser acer-
lar em política deve olhar para o fu-
turo e não para o passado, para a
fronte e não para trás.

Se quisermos triunfar devemos
abandonar a formulação "de que não
existem nas atuais circunstâncias con-
dições para o socialismo em nosso
país". Isto é errôneo e oportunista. O
triunfo pertence àqueles que abando-
nam o que está morrendo e marcham
com o que se desenvolve. O capitalis-
mo morre. Devemos enterrá-lo. O so-
cialismo cresce e se desenvolve. E'
nosso dever lutar por êle em quais-
quer circunstâncias.

Concordo com os camaradas que
acham que o tempo para se debater
problema tão importante, como sejam
a tática e a estratégia do Partido, é
pouco. Opinamos para que seja pror-
rogado para 180 dias.

Se tivermos tempo e espaço, volta-
remos para tentar ajudar a descobrir
a origem dos nossos erros.

São Paulo, julho de 1960.

José Duurte

Não é possível fechar os olhos e tam-
par os ouvidos ao que está aconteceu-
do no piano internacional, em Cuba
dos últimos dias, em Santos, em tôcia
parte. Ao contrário do que pensa o ca-
marada Arlindo A. Lucena, o proleta-
riada brasileiro avança, enquanto os
alirigentcs~ recuam. Deixemos as dis-
cussoes apaixonadas, o burocratismo
partidário, a rotina sindical da minoria
i discutamos um programa revolucio-
nário. com a mesma objetividade com
que Fidel Castro apontou ao mundo a
trama imperialista contra seu país, di-
vicllda em quatro etapas

Og debates sâo úteis, quando não des-
lizam para as generalizações apressa-
das, para o subjetivismo estéril, para o
conformismo modorrento. Parece que
a problemática partidária, apresentada
assim, não atinge as raizes e as pers-
pectivas do movimento de massas. Ana-
usemos os fatos à luz da crítica feita
pelo camaruda Lucena:

— Pode haver luta antiimperialista
sem a parücpaçao das massas? Como
dinamizá-la então? Aliando-nos com a
chamada burguesia progressista, que
adquire «.ações» na L1 g h t, esfomeia
crescentemente o povo, fecha a COFAP
para aumentar ainda mais os preços,
desemprega milhares de operários?

_ Um programa revolucionário pre-
cisa ou nào conter o imediato e o me-
diato, prover o presente e prever o íu-
turo? Se houver a Revolução um dia,
continuará o regime podre até que se
complete a etapa da nivelação política
do campe8inato com o proletariado?

— Porque existe movimento sindi-
cal. há de ser èle dirigido necessária-
mente pelos «pelôgos», a serviço do
DOPS, da <paz social?, do Papa e da
Federação das Indústrias? Apontá-los c
fazer alguma discriminação arbitrária?
Segui-los politicamente constitui boa
política? Mas og sindicatos brasileiros,
não vivem quase todos às moscas? Por
que os operários fogem dos sindicatos
e apenas um décimo do proletariado
brasileiro é sindicalizado?

— Este marxismo das Teses, de su-
bordlnar a luta de classes exclusivamen-
te à luta nacional, nfto será uma heran-
ça do estalinismo, cultuado tanto tem-
po pelo P. C, B. e depois criticado?

_ Os apologistas das Teses não fa-
Iam na Revolução Brasileira, como algo
de novo, de slngularlssimo, que não
pode ser compreendido no quadro geral
da Revolução Latino-americana ?

E' impossível politizar um partido da
noite para o dia A nossa autosuficiên-
cia provém, em parte, do baixo nivel
ideológico da direção comunista e, con-
seqüentomente, das bases. P.oucos den-
tre nós leram obras marxistas e houve
tempos em que ao estudá-las provocava
sarcasmos. Lenin mrsmo v e m sendo
comentado às avessas e tido como pai

LEONARDO RODRIGUES (Volta Redonda)

Ser Comunista!
Desejamos manifestar a nossa sa-

tisfação, pelos debates ora travados,
nas colunas democráticas de NOVOS
RUMUS. Muito bem, Camaradas. Saia-
mos em campo e participemos da luta.
Luta aberta, franca e decidida, sem
subterfúgios, nem temores, luta liones-
ta. sem parcialismo. Falemos franca-
mente. Defendamos nossas opinió__ li-
vremente. Vamos aprender a acertar
coletivamente. Entremos portanto no
formidável debate, demonstração pun-
jante do fortalecimento de nosso que-
rido Partido, sentinela avançada da
Classe Operária, na luta pela eman-
cipaçâo de nossa querida Pátria.

Cumpre-nos ressaltar, inicialmcn-
te, o nosso , descontentamento pela
enormidade do material publicado.
Com honestidade, somos levados a
reconhecer, a impraticabilidade de um
debate profundo em nossas filei-
ras, sobre o documento «Teses para
Discussão". Bem poucos camaradas se
encontram em condições de analisá-lo
marxistamente. Dentre eles, aqui es-
tamos nós. Mesmo assim, nos anima-
mos a escrever, porque dentro de um
esforço hercúleo conseguimos ler o
trabalho elaborado pelos Camaradas
dirigentes, e alguns aspectos notados
no mesmo animaram-nos a emitir nos-
sas opiniões.

Quando em 1930. reriodo no qual
ingressamos no Partido, recebemos os
primeiros ensinamentos, o batismo de
fogo, como chamávamos, tendo logo
de imediato, em pleno cumprimento
do MANIFESTO DE AGOSTO, a c. ca
comercial onde trabalhávamos invadi-
da pela policia e aprisionado sem
maiores esclarecimentos. O movimen-
to revolucionário era considerado oi-
tra-perigoso e o peso da reação poli-
ciai, caía impiedosamente sobre os qúe
ousavam militar no glorioso Partido
Comunista. Dai em diante, uma série
sucessiva de cadeias e pauladas, leva-
ram-nos à conclusão idiota de que éra-
mos «machos»; diferentes.

Na realidade, estávamos comple-
lamente isolados da massa, vivendo
à margem dos sentimentos populares,
divorciados inteiramente de suas mais
prementes aspirações. Numa cidadozi-
nha pequena, vendíamos semanalmen-
te 450 exemplares de "Voz Operária",
numa agitação continua em que os
únicos verdadeiramente exaltados, era-
mos nós. Pois bem, Camaradas.' Du-
rante vários anos, vivemos junto ao
nosso pequenino povo, sem compreen-
dermos as razões por que éramos" olha-
dos com tanta restrição. Nós discutia-
mos tanto, falávamos tanto, fazíamos
tanta agitação contraproducente, queaté mesmo nossos familiares ficavam
com medo da gente. Éramos encara-
dos com prudência e cautela. No duro,
os trabalhadores tinham até pavor de
nossas atitudes ( rnoilm.n. conse-
guiamos amigos i :.•• quem conversar
itemoradamente. A mais leva vacila-
cão de alfum ''-ir"!.-. r'-i éra lovn fo-
mada como traição e o Camarada1 afãs-tado preventivamente, permanecendode oop-vt-n,., até posteriores averi-
!•','"" ' O clima era em no^.rs f:!"i-
ras de um -policiamcii.o, fantástico.

Sem dúvida alguma, hoje. nossos
métodos de trabalho nos levam a ou-
trás posições. As condições para um
crescimento do Partido são as mais
favoráveis possíveis. O trabalho com
nossos aliados é realizado em bases
honestas, prevalecendo na Frente Úni-
ca o espirito da maioria contra qual-
quer discriminação. Nós mesmos, par-
tlc-pando da construção de uma entl-
dade nacionalista, fomos levados pelo
reconhecimento de seus membros a as-
sumir temporariamente, a Presidência
da mesnta, sem o menor constrangi-
mento por parte dos seus comnonen-
tes. A confiança em nossas atitudes,
de integral respeito às deliberações to-
madas coletivamente, despertam sim-
patia à nossa direção e nossas opi-
niões são acatadas democraticamente.

Desde a reviravolta operada em
nossas atitudes, a partir da DECLA-
RAÇÃO DE MARÇO, sentimos que a
existência de uma política inteligente,
mais eonsentànea com a realidade, em
que vivemos, forçou-nos a uma apro-
fundada modificação em nossos meto-
dos de trabalho junto às massas tra-
balhadoras de nossa Pátria. A persis-
lência em métodos antigos de traba-
lho, com o não aproveitamento da
grandeza de perspectivas preconizadas
na DECLARAÇÃO, dificulta o nosso
trabalho, prejudica o crescimento do
Partido, restringindo a amplitude dos
movimentos de massas.

É bem verdade, que não mudare-
mos da noite para o dia; náo fomos
capazes ainda de compreendermos a
virada de quase 180 graus, que resul-
lou em nossas atividades com a DE-
CLARAÇAO DE MARÇO, mas podemos
perfeitamente conduzir a causa que
abraçamos, tentando de imediato, sem
maiores tardanças, a aplicação de ai-
guns princípios, que julgamos essen-
ciais para uma boa aceitação de nos-
sas poslçõeü junto aos trabalhadores
brasileiros.

Nós. Comunistas, temos que inde-
pendentemente dos sofrimentos por
que passámos, sermos fraternais com
o Povo, carinhosos, meigos, ao ponto
de convencê-lo de nossos elevados
propósitos, Isto significa participar-
mos decididamente, das mais «ihsigni-
ficantes reivindicações do povo. Des-
de a vaga na escola primária à ma-
trícula na escola superior. Desde a
bica d'água à completa reforma no
abastecimento. Nada pode ser descura-
do, Nosso posto é de luta, incessante,
incansável.

Nas escolas, nas fábricas, nas ca-
sas comerciais, nas fazendas, nos hos-
pitais, a nossa posição é de luta per-
manente. Diante da opressão, sa ba os
elevar nosso protesto. Que nenhuma
injustiça, seja praticada diante de nos-
sos olhos, sem o nosso mais veemen-
te protislo público, indo até o des-
mascaramento e punição dos respon-
soveis. Que a massa sinta em cada
um Comunista o amigo sincero, o lio-
mem em quem se pode confiar plena-
mente, o seu confidente nos momen-
tos difíceis, o seu orientador.

Ch,ega de maus exemplos em nos-
sas fi'' ia:. Não pode ser um Comu-
nisia, quem não consegue aliar às pa-

'.avras os atos modestos, mais efie,.-
zes de sua vida. Não se pode consldc-
rar Comunista quem já se tornou sus-
peito para as massas. Que as nossas
atitudes correspondam fielmente, se-
jam um reflexo sincero de nossos sen-
timentos Comunistas.

Não há nada mais belo, mais su-
blime, mais puro e justo, sobre a
face da terra do que a filosofia mar-
xista. Tudo que se poderia almejar de.
mais completo do ponto de vista hu-
mano, o Comunismo nos proporciona.
Não podemos sob hipótese alguma, to-
lerar em nossas fileiras, elementos
que, dizendo-se Comunistas, com suas
ações perniciosas, negativas, incompa-
tibilizam os que o conhecem com o
nosso Partido, Ainda somos a favor
de cpo.ucCB, mas bons . Que não se
vendam. Náo se trata, absolutamente
de idealizar. A. condição de Comunis-
ta é posto de sacrifício. Quem náo
estiver em condições de cumprir com
as obrigações de militante Comunista
que saia do Partido. Nós é que náo
podemos tolerar a existência em nos-
so meio de elementos com vidas am-
biguas. Dai, sermos favoráveis à dis-
ciplina partidária, férrea, dura.

Com as massas, fraternidade, lo-
lerância, criando um amplo movimen-
to de frente única, capaz de varrer o
imperialismo e seus asseclas,

Com os militantes do Partido, du-
reza, Camaradas. É o que tentaremos
abordar em próximo artigo.

LÁZARO P. MAIA (S. Paulo)

do dlreltlsmo, Estamos cada vez mais
co.ifusos com a elasticidade Ideülij,',' ..a
do marxismo. Os operários paullstr.s
ji nao acreditam mais no P. C. e'pre-
forem Jânio, apesar de tudo. Muit'..
deles riem do nosso jornal, ao denun-
ciar o continuismo. Serão mal politi-
zados? Mas como politizá-los, expiican-
do-lhes que os próprios aliados de Lote
o estão traindo, se o marechal afirma
que isto ó mentira deslavada?

Não me chame pois de Messias o ca-
marada Lucena, nem queira se super-
excitar como defensor das Teses.

Urge, no momento, discutir e aprovar
um programa revolucionário, sem pifo-cupaçáo de originalidade. As massas
procuram um caminho, perderam mui-
tas Ilusões e hoje assistem, frias, aos
comícios eleitorais. Falta-lhes quase tu-
do: o pão certo de cada dia, os trans-
portes, as cscolasr-os—empregos—segu"
ros. Sobem os preços, diminui o con-
sumo dos gêneros de primeira necessi-
dade. E' preciso elaborar o programa.
Não elaborá-lo apenas. Isto é pouco. í:
necessário lutar por êle, pô-lo na boca
das massas, torná-lo vivo nos debates
ardorosos. Ninguém é revolucionário
de mentira, de meias palavras, de têr-
mo médio. Ou se é lutador, ou não. As
massas nunca pensam em termos de
geladeiras. Às vezes cometem grandeserras, porque os revolucionários, ou pre-tensos revolucionários lhes propõem
charadas oportunistas para resolver.

Um programa revolucionária não tem
donos: nasce nos sindicatos, nas orga-
nizações camponesas, nos grêmios es-
ludantinos e contém naturalmente rei-
vindicações imediatas e mediatas, ou
coisas do presente e do futuro. Elabora-
do. pode ser superado pelos aconteci-
montos, ou aperfeiçoado mesmo, porquenasce da necessidade das massas, não
cio messianismo de qualquer espécie.
Vou apenas apresentar alguns Itens
dum programa, de que quase nada é
meu, registrando numerosas reivindica-
ções de operários, camponeses, estuda 11-
tes, pequenos burgueses pobres:

— Aperfeiçoamento efetivo da Le-
gislação Trabalhista. Estabilidade do
operário na fábrica, pois o desemp.ú-
go já se tornou calamidade pública e cs
trabalhadores menores vão sendo apro-
veitados criminosamente, substituindo
os que têm salário mínimo.

— Reajustamento automático de tó-
da escala salarial, proporcional ao au-
mento dos preços. Não é possível mor-
rcr de fome, trabalhando, embora islo
seja indiferente aos cpelégos', aliados
na classe patronal.

-- Plano nacional de industrializa-
ção, que coordene globalmente a eco-
nomia do pais e a coloque ao serviço
das massas. O progresso nacional não
se mede pelos empréstimos bancários
concedidos a industriais aventureiros,
que se enriquecem da noite para o dia,
à custa do pauperlsmo popular. Os in-
vestimentos imobiliários também refle-
tem um negócio sujissimo contra a co-
letividade brasileira.

— Controle operário de todos os or-
ganismos de previdência social. Deve
ser incluído no programa imediato o
pagamento dos setenla bilhões de cru-
zeiros que a União subtraiu há mais
de vinte anos dos Institutos de Pre-
vidéncia Social. Se a lei de previdên-
cia social não é aprovada, a culpa cabe
aos dirigentes sindicais, comprometidos
com os políticos continuistas.

— Direito mais amplo à instrução.
Ensino primário inteiramente gratuito,
-.usino secundário e universitário total-
mente estatal e gratuito.

— Controle operário dos preças. Or-
ganlsmos o|>erários de repressão con-
¦ ra açambarcadores e especuladores de
todo o tipo.

Poderia ainda apresentar outros Itens.
Espero que outro companheiro o faça,
referindo-se naturalmente à reforma
agrária, à encampação rio certas emprê-
sas estrangeiras e à constituição dum
governo antiimperialista, etc.

Não permaneçamos roenrio o osso do
nacionalismo burguês. Não abandone-
mos as lutas camponesas, pois que há
mais de trinta milhões de escravos no
campo, morrendo de fome, analfabetos,
desdentados, vcrminótlcos, que acredi-
tam ou querem acreditar no Partido
Comunista, Não briguemos entre nós
por questão de princípios para não ser-
mos ainda mais estranhos à classe ope-
rária. Não nos precipitemos na políticade adesismo a candidatos burgueses,
que nos hostilizam a toda hora. Não
continuemos a engolir as pílulas doi-
radas da burguesia nacional, nesta far-
sa eleitoral...

São Paulo, 8 de julho de 19G0.

Teoria Revolucionária Sem a Prática Nada Vale
Certos camaradas que estão participai.-

cio dos debates, têm uma enorme preocupação
com a teoria revolucionária, isto a meu ver c
justo, todavia estes companheiros esquecem
i|iie sem ligar a teoria revolucionaria à prá-
tica. de nada valem seus conhecimentos teó-
ricos. O palavreado revolucionário c muito
bonito, mas quando o mesmo revolucionário
tem a capacidade de levar à prática as tare-

Não pretendia citar nomes, e nem tam-
pouco participar dos debates. Mas como
conheci os restos mortais da velha linha,
jamais poderia ficar indiferente ao que ai-
yuns companhenros vêm levantando coní.a
a'Declaração e as Teses cm discussão. Os
companheiros Pomar, Amazonas, Chade, Pio-
to, etc. em ve: de procurarem estudar as
Teses em dlscussSo resolveram seguir a Pia-
taforma de Maurício Grabois. Esqueceram
estes companheiros, que as teses cm discussão
são nada mais nad:_ menos que a sabedoria
r a experiência de todo o conjunto do
Partido. Acostumados no mandorilsmò, ês-
tes camaradas de maneira nenhuma podem
estar de acordo com as TESES, pois as
mesmas refletem a lu; de uma época : ,va.
Falar em Reforma Agrária, em aliança Ope-
rário-Camponesa, tomar as fábricas dos bur-
pueses, é realmente um palavreado bon'.to.
Que fitemos durante anos e anos. com
ésse palavreado' Fo.- acaso foftclccraios a
Ali?.' 1 Op:rúr!o-C_.mponc?5a. quantas fíbri-
cas foram confiscadas* qual o latifúndio di\i-

dido, c qual a empresa Imperialista Naciona-
lizada?

Pois bem, com a DECLARAÇÃO de 58
houve uma reviravolta nunca vista em nos-
so Partido, o programa CIENTIFICO foi
para o MLISKU. os comunistas vieram paraa LEGALIDADE, a Bond-Sharc foi NA-
CIONALIZADA. a Fazenda Nova Galilca
em Pernambuco está em mãos dos campo-
neses, já não se Ia; greves de meia dúsla
de gatos e sim greves de verdade. Ex.: San-
tos, Porto Alegre, etc, o nosso 5' Congres-
so não é patrimônio mais dos teóricos, dos
Congressos Sindicais já participa a Clas.-c
Operária, nas O.B.S. não existe mais aquê-
le famoso "JA' FALARAM TUDO".

Di: o camarada Pomar que o Partido es-
lá diluindo, só se fôr onde está dando assis-
tincia, pois nos lugares onde não existe os
magos da teoria o Partido cresce a passoslargos. Diz também o camarada Pomar queniSú teme intimidações, é pela primeira ve;
que ouço isso depois de SS.

E simples entenderem o que querem ês-
tes companheiros, quer .m voltar para as ci-
rcções superiores do Partido, pois provaremna prática aqui cm baixo suas dc_ilir'-de.. e
mostraram com isso que pão estão aptos ase adaptarem a nova linha.

Para (rente camaradas, os esquerdlst; s
ultra-revolucionários s.o na prática, nadamais nada monos, que OPORTUNISTAS
DE DIREITA.

Viva o P.C.B.
LÁZARO P. MAIA _ São Paulo.
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m MAURO AL0NS0 (São Paulo)

ummt •¦¦-
Para Onde Vamos ?

SILVEIRA MARTINS (Estado da Guanabara)

Sobre as Teses
Coin grande senso de oportunidade,

apresenta a direção do Partido, para
«sclarccimento e debate, por |n;irs os
seus membros, sen ponto do vista acêr-
ca da realidade brasileira, anai,.smiuo
as características principais d(l desen-
volvimento da economia nacional, a
com|Hisição das classes sociais do pais,
a natureza do Estado brasileiro o de
suas Instituições, focalizando as contra-
«lições dentro da sociedade brasileira.
para em seguida determinar o caráter
da atual etapa da Revolução e apontar
aos comunistas suas tarefas na hora
presente, reconhecida a possibilidade
real de atingir-se ao fim collmado —
o estabelecimento da sociedade soda-
lista sem classes — pela via pacifica.

As Ti teses em (pie se desdobra
—essa análise, justificam—e_ fiimlameii

tam a atual linha política do Partido,
caracterizada a etapa atual da Revolu-
ção Brasileira, como antiimperialista,
üntifeudal, nacionalista e democrática
(T. 22).

Reconhecendo a preponderância do
fat'or nacional sobre os demais (T. 20).
aponta o Imperialismo americano como
o principal inimigo a derrotar p nr"eo
niza para Isso, a formação da mais um-
pia frente única.

O caráter nacionalista e democrá-
tico permite utilizar, rio inlcrôssn da
Revolução, parle substancial da bur-
guesia e até certos latifundiários.

Não constitui assim, a frente única
uma «concessão» ã hurgui sia por par
te do proletariado, mas sim, o único
caminho que permite aproveitá-la em
prejuízo c debitltamento do imperialis-
mo, còm grandes vantagens para o êxi
to da luta, que, isoladamente, o prole-
lanado não poderia vencer.

Ela permite outrossim, agrupar ao
redor do P.C.B., as mais amplas mas-
sas populares: operários, camponeses e
pequeno-burgueses, que, dp outro modo, •
poderiam se deixar arrastar pelo nado-
nal-reformismo burguês, cuja influencia
sobre elas, num pais subdesenvolvido
como o nosso, é" bastante conhecida (co-
r-o lemos exnerlCnr/a). divid'ndo o de-
hilitando assim, as forças da Revolução
e isolando o Partido.

Poderiam os comunistas unificar
essas massas, se repelissem qualquer
acordo, qualquer coordenação com a!
•rumas ações, que fossem dos grupos
da burguesia contra o imperialismo?

K claro que não!
O naclonal-reformlsnío conseguiria

desse modo tomar a direção das lutas
pequeno-burgiiesas, dc uma parte dn
movimento operário e camponês, cindiu-
do e enfraquecendo as forças dn Re-
volução, desligado que ficaria o Partido,
das amplas massas.

Foi o que aconteceu, por exemplo,
em 1930, quando, parte considerável da
burguesia pôde desempenhar, com
com lenço vermelho ao pescoço e fuzil
à tiracolo, o papel de «revolucionária»
e conduzir a luta — a serviço do impe-
rlalismo americano, que então si iir-
mou em nossa pátria — pequeno-bur-
gueses, operários e camponesas, a oua-
se totalidade da nação, sob a palavra de
ordem democrática de «Representação
e Justiça», diante das vistas perplexas
dos comunistas e do Partido, que se li-
mifou, de braços cruzados a assisti-la
e classificá-la de acordo com a termino-
Ingia sectária..,

K' de justiça, porém, ressaltar, que
nessa oporlunidade, a responsabilidade
do Partido foi de outra ordem, i">in vi
que, adstrito ao cumprimento de deci-
soes do fi'" Congresso da I.C. (1!.:.;.;,
como filiado que era a essa organiza
ção, sua linha, em consonância com a
situação internacional então vhvente di
ficultava alianças dêsso tipo, que, bem
aplicada, poderia ler imprimido aos
acontecimentos, rumo diferente.

SA com a ameaça crescente em es-
«ala mundial do fascismo c da 2a. guer
ra imperialista, é que a I.C. no seu
7' Congresso (1985), dando uma revira-
volta corajosa na sua linha estreita, de
liberou lançar a palavra de ordem dn
organização das mais amplas frentes
populares, no senlido de barrar o fas-
cismo e a guerra.

Nessas condições e para aplicação
dessa linha, absolutamente justa, tomou
o Partido audazmenle a iniciativa da or-
ganizacão de uma frente popular anti-
imperialista, cujos primeiros passos já
vinham sendo dados desde fins de 1934,
ria forma da Aliança Nacional Liberta
dora, lançada em '¦•• - "••»> <i> «"¦¦• ,<
que visava a constituição de um bloco
da classes, ropn senta; .-.s por suas ,
ganizações, unidas cm uma frente uni-
ficada, contra o imperialismo, o latifúm
dio e o fascismo, pela libertação nacio-
nal do país e pela defesa das liberdades
populares.

Foi essa sem dúvida a primeira vez
que o Partido, rompendo os estreitos li-
mires em que cingia a sun atuação, Iam
çava-se resolutamente à conquista da
direção das mais vastas massas traba-
lhadoras: operários, camponeses e pe-
queno-burgueses e inclusive daquela
parte da burguesia nacional cujo desen-
volvimento 6 atrofiado e cuia cslnhili
«Indo é posta em risco pela ação usmn-,
gadora dos trustes imparialislas, mar-
<"u:do assim ¦'ealnien'" i< sun ••''•• v"ln
lio cenário político nacional, para nele
conquistar um lugai', (pi:; lôrça mais ne-
nhuma lhe poderá arrebatar.

Na sua curta mus grandiosa c.vis
tôncla, n A.N.I,., com o apoio decidida
do Pari Ido, se não atingiu o seu f,'m
collmado, da constituição de um govêr-
no popular nacional revolucionário, con-
correu de uma maneira decisiva, através
comícios e demonstrações de massas
formidáveis, para desagregar e desmo-
rallzar as organizações fascistas e inte-
gralistas," cuja séria base de massa ha-
\\a sido organizada ri» base da mais
ilcsctreada rirmairo'r!i .«v :•.«•.<.•.•.>•'-•'••.
e antl-cnpifalista, e atrair para as suas
fileiras, essas massas enganadas pelos
chefes integralistas, que exploravam o
descontentamento do povo e dc certas
«• nadas burguesas contrn o Imperia-
II mo americano em proveito do impe-
rialismó nipdrhazl-fascista, de que eram
agentes diretos.

A u'.,\io exj/oliatlora do imperialismo
sobre a economia nacional, como cair a
]¦ ncipal do nosso subtlcsenvolvlmcnlu
foi apontada, cxollceda e difnmPdn dc
tal modo, em cursos, comicios e pela

imprensa («A Manhã» e «Folha do Po-
vo», etc.) que, apesar da derrota mili-
lar de novembro de 85, a semente ger-
minou e os seus frutos ainda foram eo-

. Ihidos dez anos depois em 1945, quando
em seguida a derrota militar das hordas
naz:-*...;i'islas, conquistava o Partido, a
legalidade.

A Aliança, como frente nacional, per-
miliii ao Partido extender a sua aç.io
de tal modo, que não houve prtàica
mente setor algum da atividade social,
política e econômica do pais, onde ela
náo se fizesse sentir, esclarecendo, ex-
pllcando, os razões da nossa miséria e
de nosso atraso c apontando os fauto-
res dela e os meios e forma de vence-
los, unindo e organizando as massas.

Ao apelo da Aliança, acorreram ele-
-nvenlos-de- todas- as-classc.<r e-camadas,
militares do exército e da marinha,
membros .de todas as religiões, politi-
eis de vários matizes, de pequena e da
mais alta hierarquia,

Poderia o Partido ter ampliado de
lal forma a sua Influência, sem o rc-
curso a frente única? Se não reeonhe-
cesse q ii e a revolução não se reali-
/.a senão por etapas? Que náo é possí-
vel saltá-las? 10 que ainda estamos na
primeira delas?

Evidentemente não!
A ciência marxista-lcninisla o afir

ma e a experiência o comprova. A der-
rota do movimento de novembro de 35,
no entanto, veio advertir que algo nele
eslava errado, considerando-se que aquê-
le imenso movimento, que despertou <i
mobilizou o povo brasileiro de norte ao
sul do pais, foi vencido por um govêr-
no, que dia a dia mais se descrédito
\a perante a nação, em conseqüência
da carcstla da vida que se agravava em
l».!ns os setores c que se debilitava
politicamente pelas lutas dos vários
grupos políticos nos Estados, e esma-* gado da forma mais violenta e sangui-
nária que há memória em nosso país.

Nada mais justo e necessário por-
tanto, que um exame autocritico apro-
fundado fosse feito de público, para
que dele se extraísse, para todo o Par-
tido, a vasta e rica experiência colhida,
reconhecida as debiiidades existentes o
os erros praticados, com enorme van-
tagem para a elaboração da Unha a
seguir, para aperfeiçoamento dos qua-
dros o como lição política para todo o
nosso povo e Inclusive para os demais
partidos.

Tenho para mim que, realizada es-
sa tarefa, logo ao conquistar o Par-
tido cm 45 a legalidade, não a teria
perdido, como a perdeu cm 1947, e de
forma tão triste e melancólica.

A autocrítica do periodo da ilega
Iidadp, mormente de 1934-1945, teria
evitado a incidência em erros, como os
que incorreu o Partido, culminando
com aquela desvairada palavra de or-
ilem de «Renúncia de Dutra» em revide
ao cancelamento do registro do Parti-
do, decretado pela Justiça Eleitoral, e
desacompanhada de qualquer ação de
massas, que acabou pôr liquidar o que
nos restava legalmente, mas que era
precioso resguardar: a nossa numerosa
representação parlamentar, no Senado,
na Câmara Federa], na do Distrito Fe-
deral, nas Assembléias Estaduais e nas
Câmaras Municipais, p preparar o ter-
retio para desesperados manifestos de
agosto dc 48 e 50 e o Programa de 54,
que acabaram por determinar o desliga-
mento das massas e a desorganização
do Partido.

Reconheço nas leses hoje adotadas
c que aceito como Justas de um modo
geral, com as ligeiras restrições neste
contidas, o produto de uma autocrítica
serena e científica da atuação passada
do Partido, e que embora fundamentai!
do com precisão e justeza a nova linha
partidária, não dispensam, no entan-
i.>. a pró iria aiilo"'..ea do r-""' i
de 35, porque esta, terá o mérito de
melhor armar os quadros partidários,
justificando, na base da experiência vi-
vida. a conclusão atingida.

Chego mesmo a afirmar que, ao
conquistar a legalidade em 1945, fives
se o Partido realizado um amplo e pú-
blico debate autocritico de toda a sua
atuação política passada, com especla-
lidnde da fase do movimento (h 35 até
aquele momento, com a participação
at vii de Iodos que !• a |in '.''
quase Iodos, senão Iodos os principais
cos praticados p<i:d r n mente, , ¦ i
sido evitados, « I- ¦<•" '¦¦ cV"" o "s
conclusões que quase todas aquelas te-
s.s i.nei iraoi, com ir> ânus de i«u c
paçf'<!

Êsse é um dos efeitos sadios da
análise autocrítica, que por ..sso, ja,,ia..',
deve ser desonrada ou, adiada,

Discordo por conseqüência da ne-
nhuma atenção df^i >' atuação do Pa"--
lido no periodo 22-45, principalmente
de 34-45, na tes." 47, que dedica a cst.i
fase, incontcstãvclmente a mais rica em
experiência de toda a sua vida, umas
poucas linhas,

Em 19-15, tivemos sim, uma fase
nova — a da legalidade —, velha ani-
bicão do proletariado brasileiro, mas
teria sido tão rica assim em ensina-
men'ns?

Teria êsse periodo acrescentado ít
experiêneja anl ..o/, a.go de nu\u que
abrisse, perspectivas novas ao processo
rio desenvolvimento da revolução?

Creio que não, e isso porque após'¦! anos de vida legal, o retorno à He-
galidade, velo produzir os manifestos
ultra-esquerdistas de 48 e 50 que acen-
(liaram o dcelinio do prestígio do Par-
tido, o seu desligamento das massas,
a ponto de na sucessão presidencial de
50. .",-, reU—"iir á falsa •-'«sieiin de ?".
de «nem Júlio nem Gehílio», pregando
o abstencior ¦ o, enquanto a ,,iaioi
|i!'"f" do pre'''" 'iiln e do novo, p?r-
cchcndò na plataforma de Vargas, rei-
vindicações nacionalistas e uemócráti-
cas, que o próprio partido vinha preço-
nizando e popularizando desde 35, vo-
lava em Vargas, èlegendo-o, desprezou-
do a palavra de ordem lançada.

A vanguarda passava a retaguarda
e o povo mostrava aos seus lideres, o
i:ni)v'nhfl a seguir..

Daí minha afirmativa, de que êsse.
período de 45; em diante, não foi tão
lie i em ensinamentos, porque marca o
retorno a erros, do passado, já tm par-
te cor>-',gii'ns p:'h linha de 35 e supe-
nulos depois em 37-40, e que poderiam

ter sido evitados, se a experiência vi-
vida tivesse sido levada em conta, me-
diante um completo e honesto balanço
autocritico das posições anteriores, *o
invés de ter-se limitado nns "nucas H«
nhas que lhe dedicou, nas teses 74 e
75, apresentadas para discussão ao IV
Congresso, a taxar de forma general!-
varia e irresponsável de «golpistas,
aventureiros, covardes e mentirosos» os
que tiveram sobre seus ombros a res-
ponsabllidade enorme, árdua e dificil dn
preparar e conduzir o movimento na-
cional-libertador.

Essa conclusão simplista, leviana e
injusta, na ausência de uni procedimen-
to de critica construtiva, engendrou er-
ros maiores (Teses 48 a 57), tais con«o,
na legalidade, de direita, tentando re-
frenr a luta de class?s e lnipedlr~grn'
ves a pretextos de não dar motivos à
reação para repressão, sob a palavra
de ordem de «ordem e tranqüilidade»,
e de esquerda, quando lançado o Par-
tido na ilegalidade, sustentando a tese
que não é possível avançar no canil-
inho da emancipação nacional, sem ell-
minar de modo radical o atual regime
político-social, forçando greves e pre-
eonizando guerrilhas.

Esses erros, «de sentido aventurei-
ro e putshisla», como reconhece a tese
50, que tiveram o seu ponto culminam
le nos manifestos dc 48 e 50, cometidos
por aqueles que daquela forma ranço-
rosa se expressaram sobre os antigos
dirigentes, dá-lhes a mediria da hones-
(idade...

Não é assim de admirar, que hoje,
esses mesmos camaradas, envistam
contra a linha rios teses, que fulminam
suas concepções oportunistas e avento-
niras e os seus métodos mandonlstas
de direção.

A «Apologia do Capitalismo», que
eles vêem nas teses cm debate, muito
se assemelha ao «Movimento Patrí-otel-
ro e Kiio-min-tang», que os frotskistas,
viam no movimento da Aliança Nacio-
nal Libertado ra.

Estou, pois, com as teses, que re-
presenlam a meu ver, o resultado da
experiência acumulada nestes anos, uni
passo à frente na luta pela formação
da FRENTE ÚNICA NACIONAL E
DEMOCRÁTICA — primeira e lnevltá-
vel etapa da revolução brasileira, certo
de que a passagem para a etapa supe-
rlor, dependerá da Justeza e da decisão
que Imprimirmos às tarefas desta etapa,
concentrando todos os nossos esforços
ã sua realização.

Na parte referente à atuação do
Partido, o reconhecimento e a justa cri-
tica dos erros praticados, nas teses,
constituem um estimulo e um Incentivo,
pela confiança que inspiram, para
aqueles companheiros, que embora sin-
ceros combatentes de vanguarda, se dei-
xaram ficar à margem do Partido, com
o advento da situação criada de 43 em
diante, que, com os métodos mandonis-
tas então vigentes, criaram um clima
intenso ao livre debate de opiniões, pa-ra que retornem à luta, trazendo ao
Partido o apreciável contingente de
sua experiência e o calor da sua com-
batividade.

Nas ante-vésperaS das eleições pre-sidenciais, armados com o» conheci-
mentos que nos proporcionam as teses,
apliquemos com todo o entusiasmo re-
volucionário, a linha que elas defen-
liem, procurando formar no processo
ria luta e da propaganda eleitoral em
prol ria vitória nas urnas dos cândida-
tos nacionalistas LOTT JANGO uma
poderosa e forte FRENTE ÚNICA
NACIONALISTA E DEMOCRÁTICA,
que nos há de levar certamente à vi-
tória.

Silveira Martins

Saudámos a publicação da:; TESES PA-
RA DISCUSSÃO como um fato positivona vida do Partido Comunista, O conviteíi ampla discussão como medida das maisacertadas e capa: de influir decisivamente
na superação das debiiidades, na direto da
Revolução Brasileira.

Com a participação nos debatei de com-
. panhelros, os mais responsáveis, os mais co-nhecidos como dirigentes do Partido, corri-

qc-se a lamentável omissão nos debates an-
terjores. Com a vigilância ativa da dlreçSo
partidária é possível evitar as provocaçõesf manifestações de caráter deletério no selodo partido, que a pretexto dc denúncia ecombate ao "culto à Personalidade", foi pró-digo o debate estabelecido logo após • rea-
lizaçflo do XX Congresso do P.C.U.S.

Contando agora com uma Comissão Di-
retora dos Debates, á vigilância da Dlre-
ção, com dirigentes e a massa de militantes
participando das discussões, é justo esperar
os melhores resultados da presente discussio.

Se bem consideremos as TESES como
documentos nitidamente superior aos anterio-
res na formulação da linha política e pen-samento dos Comunistas, a verdade é quecm certas particularidades, pecam pela su-
perficialidadc na análise de' determinadas ca-

ticamente, o porque da "superação" da le.se
Lenlnlsta de fundamental para o avanço
da revolução a aliança operárlo-camponesa,
que consideramos Justas as dúvidas em acel-
tar assim sem mais nem menos a nova for-
mulaçflo,

Calo Prado Júnior, no mesmo número de
NOVOS RUMOS, inicia extenso artigo, ar-
Aumentando com bases cm estatísticas, com-
provaço>s praticas e estudos de maior pro-fundidade, contestando e apontando eviden-
tes "descuidos" dos redatores das TESES.
Ainda com referencia ao problema agrário.

Afinal sSo opiniões ponderáveis, os com-
panhelros ao participarem dos debates o fa-
rem cumprindo o elementar dever de Comu-
nlstas, expondo francamente, as suas opl-
nlões, colaborando, ou tentando colaborar
na FORMULAÇÃO COLETIVA da linha
de orlentaçlo política do Partido.

Serão essas opiniões levadas em cor.si-
deraçSo? Levarão o Partido a uma ansli-
se mais cuidadosa do problema? Ou serão,
pura e simplesmente, Incluídos no rol do gru-
po Antipartldo?

Por outro lado notamos uma benevolên-
cia que chega a ser suspeita, com referên-
cia as mais claras manifestações de desvios
direitistas, oportunismo e ter.dínclas revlslo-raçtçrlstlca» da_situaçSo_Nadonal^merecen-—nlstas,—Quando -criticas -sJò-fe1fS3 ado por isso, sérios reparos.

Essa a nossa opinião que temos a certe-
ia é partilhada por grande número de com-
panhelros,

Muitos, porém, não pensam assim e ao
participar dos debates o fazem de modo in-
translgente, violento, usando na contestação
aos seus opositores de métodos desaconselha-
veis, c ao invés dc argumentos capazes de
convencer aos que discordam da linha geraldas TESES, c ao mesmo tempo, esclarecer
as massas que acompanham as discussões,
usam do velho processo de intimidações,
ameaças e ataques pessoais, revelando, queo "mandonlsmo" tSo combatido por todos,
ainda não foi liquidado no seio do Parti-
do. Defendendo teoricamente uma poslçáodc combate ao "sectarismo", 

usam na prática,
^o participar dos debates, métodos nitlda-
mente "esquerdistas", uma das deformações
mais vulgares do Marxismo-Leninismo.

A esses companheiros a nossa interroga-
ção: PARA ONDE VAMOS? E mais:
constituem as teses como foram publicadas,uma verdade perfeita e acabada? Inatacável
na sua forma c conteúdo? Indiscutível como
legitima expressão do Marxismo-Leninismo
criador? Foram elaboradas para receber a
aprovação unânime do Partido? Então, por
que intituladas TESES PARA DIS-
CUSSÕES ?

Esquecem esses companheiros, ao consi-
derar toda manifestação de discordância às
TESES, como tendência de "sectarismo"
dogmático; que, o "revisionisino", 

como ten-
dència direitista, oportunista, no seio do
movimento Comunista, constitui também, sé-
rio perigo, contra o qual temos a obrlgaçfio
de lutar com energia,

Refcrimo-nos. especialmente aos compa-
nheiros Jacob Gorender e Fragmon Carlos
Borges. O primeiro acusando Maurício Gra-
bois dc "falsificar." as TESES, desvirtua es
debates, nSo contribui para o esclarecimento
da massa partidária. Deve comprovar sua
acusação; e nesse caso Grabois nío possuicondições para participar dos debates, e
mesmo do Partido. Em caso contrário, Go-
render infllnglu as normas de camarada-
gem e respeito que deve existir entre Comu-
nlstas, deve fazer publicamente sua autocrí-
tica, evitando estabelecer no seio do Parti-
do, um clima de desconfianças.

Nada melhor como revelação de prima-
rismo. Transposição mecânica de experiên-
cias de outro* Partidos, para o nosso melo,
sem atender at peculiaridades c caracterls-
ticas próprias do nosso caso. Erro que sa-
bemos, já foram cometidos por Grabois, Po-
mar, Amazonas e também acreditamos, porGorender; mas Fragmon continua insistindo,
praticando os mesmos erros até hoje.

No mesmo número de N.R. (3 a 9 de
junho), Nestor Vera, refutando das TESES
o que considera revisionista, argumenta com
base em experiências próprias no trabalho
entre camponeses, contra a formulaçâb e"composição da frente única democrática e
nacionalista, incluindo setores de latlfundiá-
rios", relegando a segundo plano, a partlci-
paçáo da massa camponesa na atual etapa
da Revolução Brasileira. Na verdade as TE-
SES abordam tf.o superficialmente o protle-
ma, não fundamentam, nem teórica nem pri-

AGILDO MONTEIRO (Belém do Pará)

Peço a Palavra
na Defesa Das Teses

Caboclos! Eu creio que, a palavra de
ordem diante de toda a lula que cs-
íamos Ilavando, deve ser esta: AS TE-
SES ESTÃO CURTAS. O mais que de-
ve ser dito, deve ter <> caráter exclusi-
vãmente objetivo,

Não venho ã Tribuna de Debates, ex-
por conhecimentos econômicos; sociais
ou literários; mus contribuir com ml-
nha pequeníssima parcela de colabora-
cão intelectual, à luta do Partido do
Proletariado Brasileiro, que me deu a
honra de lutar em sua vanguarda em
favor de suas reivindicações, e não con-
Ira Gabrois. Amazonas e outros mem-
bros.

Em defesa da nova linha
do Partido

O que cm linhas gerais a nova linha
política, do Partido Comunista do ttrn-
sil vem realizando, é uma verdade bis-
tórlca do mat.erlalismo dialético,Como?

O que difere sobretudo » concepção
crista do materialismo dialético, ¦'• nes-
Ia última concepção do mundo, a au-
sen ei a de dogmas.

evidenciando esta verdade histórica,
o Partido Comunista que não é dogma-
tico, tem necessariamente dc acampa-
nliar o processo histórico, procurando
alcançar a hcsemonlá desse processo,
para então ocupar sen papel histórico
de vanguarda conscicnle das massas.
Ou cnlão estagna-se, ocupando um lu-
gu- sectário na luta brasileira.

Creio mesmo, que deve ser uma das
qualidades dos comunistas — como do
lodo escritor —, nunca envelhecer inte-
Icctualmente. Porque cuso contrário, cie
marchará sempre a reboque e nunca na
vanguarda da luta.

Mas quem falou em envelhecer?
Envelhecer é não aceitar as Iransfor-

inações na sociedade brasileira.—• Mas quem não aceita cs.sas trans.
formações?

Negar o valor ai mil da nova linha
política, caboclo, é admitir que a socle-
diide brasileira se estagnou. K se cia
estagnou devemos conservar n velha Ü-
nha pòMllca. Mas é ai, principalmente,onde se encontra o erro capital dos ad-

versados das TESES PARA DISCUS-
SAO.

Por que?
Porque, camaradas, os jovens astu-

dantes estão batendo à porta, o quevem mostrar conseqüentemente, que
ninguém pode entravar a marcha da
História.

C.mi licença? sisudos dogmáticos
da velha guarda.

Os secundaristas
e a nova linha política

Na prática, na milltància, de quando
«in vez estamos encontrando profundas
repercussões no centro estudantil, cau-
nadas aluda pela célebre «Revolução de
Amanhã».

Nós secundaristas, em nossa expe-
ciência de recrutaçao, estamos geral-
mente topando cm obstáculos, oriundos
ainda; da antiga orientação do Partido,
o ouc tem entravado em grande esca-
ia o melhor e o maior recrutamento.
pois, sofrendo .) reflexo da antiga orlen-
taeão, os estudantes, de modo geral,
perguntam como sairão um dia do Par-
lido (se p.ir motivos especiais, chega-
rem a essa atitude), sem serem consi-
(lerados traidores do proletariado. Mes-
ino que se tente persuadir que as por-tas eslarão sempre abertas, eles ex-
clamam.

Mas os Estatutos não dizem Isso.
Protelam sempre os secundaristas,

«legando que pretendem fazer revolu-
ção, mas unia revolução de caráter pa-
cífíeo, que querem um oentralismo de-
mócviítico, uma "nha política larga ade.
quada aos problemas nacionais. Quán-
do nós lhes entregamos as TESES PA-
RA DISCUSSÃO E O PROJETO DE
ESTATUTOS, geralmente dizem:

Mas eu não pensei que o Partido
fó^sií isso!

Então lorna-se mais acessível uma lu-
Ia de recrutaçao.

Penso que, emlwra primàriametntf,
isto serve para mostrar na prática, a
justeza das TESES, e comprovar que o
Partido Comunista Brasileiro, nào ê
dogmático, portanto, tem qny» alcançar
n hegemonia das transformações pro-
gressistas da sociedade brasileira.

tendências, sSo "suaves" e sem maiores con-
seqülnclas. A pretexto de combate ao "sec-
tarlsmo" dogmático alguns companheiros
praticam uma "critica" unilateral, deixando
às massa3 a impressão de que só se comba-
te o "sectarismo", nüo respresentando o "re-
vlslonlsmo" nenhum perigo para o movlmen-
to recoluclonárlo.

Em N.R. (10 a 16 de junho), José Ma-
ria do Nascimento, opinando sobre o Pro-
jeto de Estatutos, considera como Indicio de"sectarismo" manter no item 1' da Declara-
çSo de Prlneiplos do Projeto: que o parti-do se orienta t base do Marxismo-Lenlnis-
mo e do Internaclonallsmo Proletário: e pro-
põe seja retirada essa declaração.

Evidentemente, já é levar longe demais
« luta contra o "sectarismo". Revela uma
perigosa tendência a política de CONCES-
SOES DE PRINCÍPIOS. Um sério desvio
de "direita", "oportunista", "revisionista",
com o qual Iremos de hoje, ã omlssfio da
nossa condição de fiéis ao Marxlsmo-Leni-
nismo, à amanha, ao rompimento puro e sim-
pies com esses princípios. Infantil ilusão
democrática-burguesa perniciosa ao movlmen-
to revolucionário, por levar às massas a uma
posição de "legallsmo", 

que a prática já nos
mostrou inconseqüente.

Convém nao esquecer, que já tentamos
o registro de um partido, em cuja declara-
çSo de princípios, nio constava nenhuma
alusão á Ideologia Marxista-Lenlnlsta. com
uma denominação que nlo a do Partido Co-
munlstá. O tal registro nao foi conseguido,
porque da relaçSo dos eleitores que o reque-
riam, constavam nomes de "pessoas sabida-
mente Comunistas". Tivemos ainda recen-
temente a cassação do registro da Liga de
Emancipação Nacional, uma sociedade ei-
viça, na qual participavam ao lado de Co-
munlstas outros patriotas de vários partidose diversas Ideologias.

Não conseguiremos a legalidade do Par-
tido, com a omissão da declaraçáo de prln-cipios como deseja o camarada; mas, na ra-
lio direta do que soubermos fazer pela or-
ganlzaçab das massas, da nossa atuação re-
volucionárla à frente do povo, nas lutas pe-Ias suas reivindicações mais sentidas, da nos-
sa atuação política na frente única Nacio-
nallsta e Democrática, sem concessões de
princípios.

Nem representaria algo positivo, a lega-
li:açío de um partido sem princípios, querepresentaria apenas, mais uma sigla eleito-
ral, a abrigar oportunistas nas épocas dc
eleições. Para Isso já existem tantas legen-
das, que uma a mais nada representa, êsse
evidentemente nao seria o Partido da Cla3-
te Operária, nio seria o Partido capa: de
realizar as tarefas que o desenvolvimento da
Revolução Brasileira exige, Êsse n8o seria
o Partido de Prestes, que no Parlamento
Nacional, soube responder a uma pergun-
ta capclosa, que sabia de antemão seria
aproveitada, na tentativa de incompatibi-
lirar o líder com as massas, sem fa:er con-
cessões de princípios, antes pelo contrário
aproveitou a oportunidade para dar uma dr-
monstração de fidelidade ao INTERNACIO-
NALISMO PROLETÁRIO.

Precisa o camarada Nascimento da aju-
da urgente do Partido, para superar essa ten-
dfncla direitista, precisa empreender esfor-
ços e avançar Ideologicamente. José Maria
do Nascimento tem um passado de lutas,
uma vida dedicada ao proletariado, uma tra-
diçSo de honestidade política que conhece-
mos e admiramos, um passado que náo mais
lhe pertence, constitui um acervo do Parti-
do da Classe Operária. NSo tem agora o
direito de malbaratar esse patrimônio.

Nâo temos dúvidas, a ajuda precisa n5o
lhe será negada. Companheiros como Go-
render, Arruda, Pomar, Grabois ou Amaro-
nas, por certo mostrarão, com mais proprie-dade e eficiência, ao camarada e à massa
que nSo envia artigos para a coluna de de-
bates, mas acompanha com atenção as dis-
cussões, o quanto de pernicioso e revlsionls-
mo vai na proposta do camarada Nasclmen-
to. IV o que esperamos.

Pela discussio sincera, pelo amplo deha-
te das TESES, mas sobretudo pela análise
autocrítica da vida do Partido, chegaremos
ã elaboração de uma linha política equlli-
brada, sem desvios de "direita ou de esqner-
da". Cumpre, porém, na análise e estudos
das atividades do Partido, nííb nos entre-
qarmos ao negativismo, pois nossa história
nüo se conta só com derrotas, sempre que
soubemos vencer as nossas debiiidades, en-
contrar a poslçfio evata e justa, conquista-
mos, com o povo Brasileiro, vitórias indis-
cutlvels e valiosas; ai está a Petrobrás, a par-
ticipaçío da F.E.B. na luta pela liquida-
çSo do nari-íascismo. a ausência de tropas
brasileiras na Coréia, a grita geral pela Rr-
forma Ajriria, como testemunhos indiscutl-
veis de que em algumas ocasiões sonhemos
tomar a posiçfio justa e conquistar vitórias.

Concentrando todas as criticas aos erros
cometidos no periodo, de 1954 ao atual, êpo-
ca caracterizada pela linha "sectária" do
Programa, despre;a-se experiências anterio-
res. de grande valia no processo de corre-
çào e elaboração da Linha Política.

Nossos erros remontam a épocas mais
afastadas, convém buscar mais reir.otamen-
te erros e acertos, para nS> incorrer nova-
mente nas mesmas fraquems e debiiidades,

Hm 1945, com o advento da legalidade,
adotamos a "llnha-justa"; ent«o ns palavras
de ordem eram: "NAO TOPAR PROVO-
CAÇOES PARA NAO PREJUDICAR O
DESENVOLVIMENTO DA DEMOCRA-
CIA NO PAIS", chegamos a lançar slo-
gans como: "APERTAR O CINTO", nu-
ma tentativa ineludivil de amainar as lutas
de classes, para nSo Irritar a Burguesia.
Apesar das vltrrlas obtidas, do crescimento
do Partido (quantidade, nso qualidade), re-
vela essa orlentaçlo, uma política direitista,
responsável pelo Inicio do desligamento do
partido cem as massas, pelo abandono das
suas reivindicações mais sentidas. As vês-
perus do fechamento do Pwtido, eram co-

muna slogans como: 'O PARTIDO NAO
SERÁ' FECHADO", "O PARECER BAR-
BEDO FOI SUPERADO", (Vide nossos
jornais da época). Tais afirmaçõc, reveiam
como estávamos Impregnados de idealismo
pequeno-burflués. Afinal o« célebres 3 a 2
pegaram-nos de surpresa, n8o soubemos e
náo tivemos coragem nem condições de mo-
bilhar as massas para a defesa da legnllda-
de do Partido. A reaçáo sentindo-se forte
porque o sentia o Inicio do nosso dcsiiga-
mento das massas, encorajada pelo comí-ço
da guerra-fria, nSo teve dúvidas nem dili-
culdades em cassar o registro eleitoral do
Partido.

Com a ilegalidade, iniciamos o proces-so de correçüo da nossa orientaçSo política,abandonando aos poucos a célebre "Linha
Justa" que tantos prejuízos nos causara, fo-
mos aos poucos tomando posições mais acer-
tadas que passariam a produzir seus efeitos
Imediatos. Haja visto que a reação teve
mais dificuldades na cassação dos manJa»os
dos parlamentares Comunistas, em cuja de-
fesa soubemos mobilizar extensas áreas da
oplnlio pública náo comunista. Nessa luta
muitas experiências praticas foram adquiri-
das. Apesar de cometermos ainda alguns
erros táticos e como as nossas anteriores pOí_sições errôneas e falsas, tinham nos com-
prometidos bastante, sofremos mais uma der-
rota; os mandatos dos nossos parlamentares
foram cassados, mas já ai com o clamor e
protestos de amplas setores da opinião pú-blica, Sem possuir ainda maturidade ideoló-
gica necessária, no processe» de correção da
linha política de tendência direitista, fomos
aos poucos caindo no outro extremo e Iria-
mos até a elaboração do programa de 1954,
antes porém, essas tendências já se mani-
testavam, primeiro no Manifesto de janei-ro de 1948. depois do Manifesto de agosto
de 1950, cristallzando-se no programa de
1954. Já então, estávamos engolfados nu-
ma orientação sectária que viria acentuar o
processo de desligamento do Partido cora as
massas. Êsse foi o periodo das aventuras
esquerdistas quando pregávamos a revolu-
ç5o a curto prazo e a qualquer preço.

Isolados politicamente, deixamos de par-ticipar nas eleições dc 1950, nossa insensi-
billdade política féz com que nâo percebes-semos as primeiras manifestações de con-
tradição no seio da classe dominante. Ge-
túlio Vargas foi eleito à base de um pro-
grama até certo ponto popular, nacionalista,
e cercado por forças políticas que viriam a
evoluir, possibilitando a formação da fren-
te Nacionalista de hoje. Nem mesmo com
os acontecimentos que culminaram com o 24
de agosto, revelação inegável do agrava-
mento das contradições entre a Burguesia
Nacional, e os mais reacionários setores
atuantes na política brasileira, os mais des-
carados agentes do Imperialismo americano,
tiveram o condSo de nos despertar total-
mente, para a reaildade.

Já em 1955, corrigindo cm parte a orien-
tação sectária, deixando de lado o "progra-
ma de 54", participávamos da campanha su-
cessória; ainda sem o vigor preciso, mais to-
mando posição contra as forças mais rea-
cionárlas que pretendiam a eleiçSo de Juare:
e Milton Campos. Com os acontecimentos
do 11 de novembro, rompemos definitiva-
mente cora a orientaçSo do "programa", to-
mando posição justa ao lado das forças na-
cionalistas mais democráticas, contra o gol-
pe, contra a "república do Galeão" acinto-
samente instalada e em marcha batida para
• ditadura antinaclonal, entregulsta e anti-
popular.

Iniciávamos, novamente, um processo de
correçlo da linha política e orientaçSo táti-
ca, que por debiiidades ideológicas náo sou-
bemos manter nos limites do equilíbrio, fô-
ramos levados a uma posiçab que por sec-
tárla e esquerdista levara o Partido ao iso-
lamento mais acentuado das massas com pre-
juízos inegáveis ao movimento revoluciona-
rio nacional.

NSo foi por acaso que surgiu a Declara-
ção Política dc Março de 1958, primeiro
documento público a revelar o processo de
correção da linha esquerdista do programa
de 1954.

A nossa participação ainda indecisa na
campanha presidencial de 1955, nossa posi-
cSo nos acontecimentos do 11 de novembro.
as discussões em nossa imprensa após o XX
Congresso do P.C.U.S. e neste c.-so. ape-
sar dos erros, excessos e deformações, já re-
velavam o processo de correção da nossa
orientação política, marcavam o início da
superação do desvio esquerdista e dogmáti-
co. a Declaração Politicía e as TESES PA-
RA DISCUSSÃO representam o desenvolvi-
mento e continuação da luta para a liquida-
ção desse desvio,

PARA ONDE VAMOS ? Afinal, temos
verificado que, ao sair dc ura erro, caímos
em outro. Já é tempo de conquistarmos o
equilíbrio, e no processo de elaboração co-
letiva, "SEM AMEAÇAS", "SIÍM INTI-
MIDAÇÕES" de uma linha política equi-
librada, capaz dc servir como alavanca e
impulsionar o desenvolvimento da Revolução
Brasileira, capa: de nos levar a participarda Frente Única Nacional Antiimperialista
sem CONCESSÕES DE PRINCÍPIOS.
.sem perder a nossa feição de Partido de
Vanguarda, de Partido da Classe Operária.

O Balanço sereno das atividades do Par-
tido, a análise honesta dos nossos erros, a
preservação das nossas experiências positi-vas, a fidelidade ao Marxismo-Leninismo.
constituem a fonte onde, iremos buscar a
inspiração c ensinamentos para as tarefas
a enfrentar.

Convém não esquecer, que nem só de er-
ros se constitui a vida do Partide, sempre '
que soubemos superar as nossas debiiidades
ideológicas, e encontrar a posição correta,
as bases, a massa dc militantes, soube, às
vezes mais. às vezes menos bem, cumprir
as suas tarefas, o povo em geral soube tara-
bom responder aos nossos apeios.

Urgente se toma. aprofundar as nossas
liqações tom as massas, participar da mais
ampla Frente Única Nacional Antilmpcria-
lista, mas a nossa participação será tanto
mais eficiente, quanto soubermos fazê-lo.
apoiadoi numa Linha Política correta, sem"sectarismo", mas também sem Concessões
de Princípios, sem ocultar a nossa caracte-
ristien de Partido Revolucionário fiel ao
Marxismo-Leninismo, conseqüente na luta
pelo poder, pela ditadura do proletariado.única forma de governo capa: de efetuar
realmente a transição do Capitalismo parao Socialismo: Sem ilusões democrático-bur-
guesas, sem pretensões ã novas linhas "cria-
doras" que escondem, quase sempre, o maisvulgar e barato "revlsionlsmo".

Entalo, será possível responder á inter-rogação inicial: com. a superação das nos-.sas próprias debiiidades, marchamos para omais rápido desenvolvimento da Revolucio
Bra.siicira. para a liquidação da opressãoimperialista, paia o efetivo desenvolvimen-
to independente da economia Nacional, pa-ra a superação da condição de pais subde-
senvolvldo, para liquidaçãb da miséria eatraso^ em que vegeta a maioria da popula-
ção Nacional. Marchamos para o Socialis-mo. para uma sociedade sem classes e sem
privilégios.

MAURO ALONSO
São Paulo, junho de 196Ú.
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Em certo instante do desenvolvi-
mento da vicia social, o partido do
proletariado surge e passa a existir
oomo necessidade histórica. Criado pe-
Io homem, pelos comunistas, o cons-
titulndo a organização viva destes, o
partido está subordinado, como enti-
dade social que é, a leis objetivas de-
terminadas. A essência dessas leis é
a centralização democrática.

A centralização Burgiu na organi-
zação da vida social em tempos rc-
motos e desenvolveu-se através dum
longo processo histórico, conhecendo,

.tom a sucessão das diferentes forma-
(feões eoonômlco-sociais, formas diver-
isas mala ou menos despótlcas, — mi-
llltares e burocráticas. Com o adven-
to do capitalismo, ao lado de formas
de centralização que chegaram a ser

•inauditamente extensas, potentes c
opressivas, aparecem, num ou noutro
pais, as primeiras manifestações <le
centralização democrática da vida so-

..ciai.' Marx e Engels as assinalam, nos
primórdios da sociedade capitalista, na
França (de 1792 a 1798) e nos Esta-
dos Unidos à mesma época, assim co-

jxno, até em pleno século XIX, nas co-
vlônias inglesas do Canadá, Austrália
e outras. Os fundadores do socialismo
cientifico, e, mais tarde Lenin, deram
a essas manifestações, apesar do seu
caráter burguês c, por isso mesmo,
elementar e temporário toda a im-
portáncia histórica que .iam.

Mis ~é"'cõrn "o desFtTvDlvimentor-dtr-
proletariado como classe revoluciona-
ria, vanguardeira da luta pela criação
de um tipo novo dc sociedade, sem cias-
ses, que vai amadurecendo estável e de-
íinitlvamente a necessidade de centra-
lização democrática da vida social.

A centralização democrática é, com
efeito, em definitivo, a organização do
movimento interno da sociedade hu-
mana que surge, busca impor-se e
triunfa quando chega a época em
que as grandes massas podem e de-
vem dirigir-se a si mesmas, enfrentan-
do e pondo abaixo a centralização an-
tidemocrática das classes minoritárias,
privilegiadas, exploradoras.

A primeira grande manifestação
histórica de centralização democrática
proletária foi a Comuna de Paris. Ba-
seando-se sobretudo na experiência ri-
qulssima da Comuna (e também nas
manifestações burguesas de centrali-
zaçáo democrática a que acima nos
referimos) Marx e Engels elaboraram
os primeiros rudimentos teóricos sô-
bre essa forma de movimento da or-
ganização social, mais tarde desenvol-
vidos a fundo e, se se pode dizer, sis-
tematizados por Lenin.

Foi assim que, com a criação da
concepção e método do materialis-
mo dialético e com o início da forma-
ção, na velha Rússia, do partido de
classe do proletariado como partido
de novo tipo, a centralização democrá-
tica, cujos germes tinham emergido
objetiva e espontaneamente na vida
sodal, começou a refletir-se cientifica-
mente na" consciência humana, até che-
gar ao ponto de traduzir-se em prln-
cipio racional, —- o principio do cen-
tralismo democrático. E aquelas leis
objetivas, que norteiam o movimento
interno do que se vai tornando e se
: . a o partido, chegaram por sua voz
a traduzir-se, aproximativamente, em
leis racionais, que encerram o princí-
pio e, juntamente com êle, constituem
a medula da teoria do partido. (As
relações entre o partido, de um lado,
e a classe e as massas trabalhadoras
em geral, de outro, são também de
natureza centralista democrática e, ao
desenvolver-se, vão até à centraliza-
ção democrática de toda a sociedade,
que se inicia com o advento da dita-
dura do proletariado dirigido por seu
partido. A União Soviética e todos os
demais países socialistas são socieda-
des centralizadas democráticas. Mas
êste aspecto fundamental da realidade
do partido, do seu movimento exter-
no, é aqui em geral deixado à margem
do ponto de vista formal, expositivo).

O centralismo democrático e as
Jeis do desenvolvimento do partido são,
portanto, manifestações particulares
da dialética c de suas leis, e consti-
tuem, assim, ao mesmo tempo, uma
particularização dos" princípios e leis
do conhecimento. O centralismo demo-
crático é, em um de seus aspectos,
uma expressão do princípio fundamen-
tal do conhecimento: "Da intuição vi-
va ao pensamento abstrato, e dele à¦prática" (Lenin i„ ou seja, digamos: do
pensamento abstrato da direção par-tidárla (.centro) à prática de todo o
partido (democracia) e dessa prática,através da intuição viva, de novo ao
pensamento abstrato; e, ainda: do pen-samento abstrato do partido (centro)
à prática das massas (democracia) e
dessa prática, de novo, através da in-,.
tuição viva do partido, ao pensamen-to abstrato.

O partido eomunista, com efeito,
ocupa na sucessão histórica multi-
secular das formas de organiza-
ção que foram surgindo na escala so-
ciai um lugar semelhante ao que o
homem ocupa na sucessão biológica
dos seres organizados na escala ani-
mal. Forma superior da organização
de classe do proletariado e, depois,
de toda a sociedade, — até nesta de-
saparecer quando ela própria assumir
sua forma histórica superior de orga-
nização no comunismo, — o partidoé um ser social, coletivo, dotado de
capacidade de conhecimento da reali-
dade objetiva, inclusive da sua pró-
pria realidade interna. Por ser assim,
êle constitui. — c constitui necessà-
riamente. - uma unidade de pensa-mento e de ação em continuo tornar-
se reciproco de um em outra. E a his-
tória do partido, — seu incessante mo-vimento, seu perene transformar-se,- está indissolüvelmente ligada ao
seu maior ou menor conhecimento de
si mesmo.

Sempre que o principio e as leis
do partido, sua teoria, são conhecidos
e utilizados acertadamente pelos co-
munistas no mínimo exigido, a cada
momento, pelas necessidades imedia-
tas do desenvolvimento ulterior do
próprio partido, as múltiplas contradi-<;ões a êste inerentes e que nele per-manentemente ressurgem (e também
dentro de certos limites, as contradi-
ções permanentes entre o partido e a«•lasse, entre o partido e as massastrabalhadoras em geral, etc.) vão.sendo resolvidas mais ou menos emtempo, mais ou menos harmoniosa-
mente.

Se, em relação às exigências reais
do desenvolvimento do partido, o prin-cipio e as leis são em geral pouco oumal conhecidos; se essa precariedadede conhecimento permanece insupera-da durante muito tempo; se o princi-pio e as leis não são compreendi-
dos em sua essência real, dialética;
se são dempradamente desprezados, ouinfringidos em escala considerável; se
são substituídos peloabastardamcntodij
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IVAN RAMOS RIBEIRO

Nova Etapa na História do Partido
dogma, pela esterilidade das fórmulas,
pela vacuidade das frases, pela práti-
ca cinica da centralização burocrática
(parafraseando a definição famosa
do grego Dlógencs sobre o cinismo,
pode-se dizer que o burocrata-eomu-
nista adula quem faz o que éle quer,
ladra para quem não faz o quo êle
quer e mordo quem age contra o que
êle quer...), — então as contradições
inerentes a"o partido entram afinal
em processo de aguçamento e tendem
a assumir formas antagônicas. O par-
tido adoece, -- segundo a imagem tan-
tas vezes empregada, francamente por
Lenin, em relação ao seu próprio par-

4ido- e aos—partidos comunistas cm
geral.

Se o processo mórbido não é dc-
tido em tempo, — Isto é, até quando
é ainda possível fazer com que o mal
regrida paulatinamente, à semelhança
de como se desenvolveu, — então todo
o ser partidário chega a um momen-
to em que. ante a ação excitante de
elementos de natureza interna ou ex-
terna, entra em comoção, em crise
mais ou menos grave, profunda c
e prolongada. Explodem, aqui e ali, de
súbito e com violência, as contradi-
ções exacerbadas, a organização par-tidária arde em febre, descontrolam-
se-lhes estas ou aquelas funções inter-
nas, todo o seu sér se agita, convul-
sionado pelo surto agudo dos própriosmales.

É, assim, de forma rude e drásti-
ca, dramática, às vezes trágica, que a
essência e as. leis objetivas do movi-
mento interno do partido revelam cm
tais ocasiões a sua necessidade e se
dão a conhecer à consciência comu-
nista ainda pouco clara, ou entorpe-
cida.

No processo da crise ou comoção,
o que está putrefato ou é maligno já
não pode deixar de manifestar, ou
pelo menos de começar a manifestar,
o seu verdadeiro estado, ao passo que
as fòrçag vivas e sãs do partido, na
luta desencadeada, afinal, contra o que
está superado, o que apodreceu ou é
malsão, podem mostrar e vão mos-
trando o seu \1gor.

E começa, de tal modo, uma nova
etapa na história do partido, tanto
mais fecunda, do ponto de vista críti-
co e autocràtico quanto mais extensa
e profundamente o conjunto da orga-
nização comunista, sob o impacto da
crua realidade desvendada pela crise,
avance na elaboração e assimilação do
principio do centralismo democrático
e das leis do partido, quanto mais,
na prática, o partido efetivamente se
movimenta como organização contra-
lizada democrática.

O debate em que ora se empe-
nham os comunistas do Brasil e, co-
mo elemento desse debate, rs dois
documentos que lhe servem ' base,
t- as Teses para discussão Proje*
to de Estatutos do P.C.B.. pare-ce-me que mostram, com toda a evi-
dêncla, que o nosso partido entrou de
fato numa era nova e promissora dc
sua história, a partir da grave como-
ção interna dos anos de 56/37.

Ao definir a causa profunda de
nossos graves e grosseiros erros mais
recentes, então postos à mostra, a Te-
se 57, in fine, afirma que "não soube-
mos, em suma, aplicar corretamente
os princípios universais do marxismo-
leninismo às particularidades especlfi-
eas do nosso país". Na medida em
que essa formulação pode ser com-
preendida como querendo significar
que não conhecíamos suficientemente,

como continuamos não conhecendo
ainda, — os próprios princípios do
marxismo-leninismo, considero-a uma
formulação acertada.

A crise de 56/57, com efeito, re-
velou a tremenda debilidade do parti-do simultaneamente em duas frentes/
fundamentais: na apreciação da reali-'
dade social brasileira, em seu movi-
mento (e dai, principalmente, os nos-
sos erros de orientação em política i,
e na apreciação da realidade do parti-do, em seu movimento (e dal os nos-,
sos erros de orientação em organiza-
ção). í

Quando se considera, — como po-demos íazé-lo sobretudo os velhos
membros do partido, por nosso conho-
cimento direto de causa, — que tal
debilidade assinala e caracteriza o la-
do negativo da história de 38 unos
do partido, então devemos reconhecer,
honesta e abertamente, sem nenhum
receio de estar denegrindo nada do
multo que tem de grande e gloriosoo passado do partido, que padecemos,
como organização dum baixo nível
teórico crônico.

Na verdade, o partido do proleta-riado surgiu no Brasil num ambiente
social, em que, diferentemente do queaconteceu em vários outros paísesainda não se formara em nossa socie-
dade uma corrente de pensamento
marxista vigorosa e atuante. O nosso
partido nasceu ignorando a primeira,
senão a principal experiência do boi-
chevismo: a de que êste surgiu em
1903 como partido político. — e de
outra forma não teria podido surgir,"sobre a base solidíssima da teoria
do marxismo", sobre uma "base teó-
rica de granito" (Lenin):

Os fundadores do nosso partido
eram, e isso não representa nenhum
desdouro para o seu (mperçcível mé-
rito revolucionário, precários neófitos
do marxismo, provindos do sectaris-
mo artesão-obreirista e da aridez teó-
rica do anarco-sindiealismo. Em tais
condições, não foi difícil instalar-se
de saida no partido a subestimaçâo
generalizada pela teoria, um menos-
prezo de fato por ela, que quase qua-renta anos de prática revolucionária
não conseguiram desarraigar, como o
atesta gritantemente para dar ape-
nas um exemplo, a ausência a bem
dizer completa, até hoje. de uma lite-
ratura marxista brasileira. Ta] fenõ-
meno se deve, inquestionavelmente, à
influência de complexa serie de fato-
res, até hoje por estudar, e que com-
põem, cm última análise, o próprio

processo objetivo do desenvolvimento
social em nosso pais. Mas era inevi-
tável que acabasse por entrar um dia,
em contradição aguda com as neces-
sldades revolucionárias desse mesmo
desenvolvimento.

O mais importante, o decisivo, o
que tem significação realmente liisló-
rica na crise partidária de 56/57, e
dela faz um ponto dc viragem na vida
do partido, é que essa crise pôs a nu
perante nós mesmos, pela primeiravez, crua e cruelmente e sem deixar
qualquer sombra de dúvida, a nossa
extrema debilidade teórica, ao desmas-
carar de choíre as concepções anti-
marxistas dej&rátcr subjetivista, idea-
lista metafísico, dogmáticas e sectá-
rias, que, com centro no culto à per-sonalidade, acabaram por empolgar
de alto a baixo o partido, constituiu-
do-se, por trás do seu radicalismo
bombástico, em couto complacente de
tudo quanto é contrabando ideológico,
inclusive de sua contrapartida revisio-
nista e liquidacionista.

Fomos impledosamonte postosdiante dos resultados pouco brllhan-
tes da nossa própria prática de lon-
gos anos, acumulada mais ou menos
empiricamente, à falta da necessária
elaboração teórica marxista. E assim,
afinal, ficamos em condições de com-
preender a fundo a letra c do abo
do comunismo: "para os materialis-
tas práticos, isto é, para os comunis-
tas, trata-se de revolucionar o mun-
do existente, de apreender e do trans-
formar praticamente as coisas exis-
tentes" (Marx).

A verdade é que, depois de um
longo e moroso processo no caminho
histórico da formação do pensamen-to materialista-dialético militante no
Brasil, chegamos ao momento dum
salto: criaram-se condições que, se
bem utilizadas, nos permitirão daqui
por diante um rápido avanço na ela-
boração da teoria da revolução brasi-
leira e na elaboração da teoria do
partido com respeito á nossa própriaorganização comunista.

A realidade dessas condições é de-
monstrada, entre outros, por dois fa-
tos materiais, sensíveis e sentidos nos
dois últimos anos, em escala cresceu-
te, não apenas pela massa de mem-
hros do partido mas também por se-
tores cada vez mais amplos da cias-
se operária, da intelectualidade, da po-
pulação em geral, inclusive, embora
ainda em grau muito elementar, pe-Ias massas trabalhadoras do campo:
primeiro, o processo de Integração dos
membros e organizações do partido na
ação política real, no amplo movi-
mento de frente única de massas na-
cionalistas e democrático em ascenção
no pais; segundo o processo de reor-
ganização da vida interna do partido
no sentido de, sua efetiva centraliza-
ção democrática, processo cuja carac-
terística mais aparente é o aumento
da iniciativa dos membros e organi-
zações do partido.

Só os que continuam ainda com
a visão obliterada pela obstinação
dogmática e sectária não podem en-
xergar a tremenda dinâmica revolu-
cionária que começou a desenvolver-
se com a nova situação criada. Agar-
rados, a contrajeito, aos destroços
ideológicos da naufragada "revolução
a curto prazo", privados, por isso, da
capacidade de compreender e de criar,
céticos, em suma, acoimam como "de
revolução a longo prazo" precisamen-te uma orientação política que, fruto
da nova época aberta para o movi-
mento comunista mundial pelo XX
Congresso do PCUS e fruto de um
primeiro exame critico e autocritico
real da nossa própria prática, é jus-
lamente a orientação capaz de levar
à vitória da revolução, em nosso pais,
no mais curto prazo possível.

O subjetivismo renitente, o ver-•adeiro estancamento teórico de anti-
^os membros do Partido que se opõem

. atual linha política, — linha slnte-
dzada originàriamente na Declaração

.de 58 e agora re-exposta nas Teses
1xi ra discussão, com as correções e os
enriquecimentos que foi possível e!a-
.borar à luz de dois anos de prática,-- manifesta-se, aliás, de saida, na ma-
leira como cucaram a gênese dessa
inha. Declaram simplôriamonte que:sta é, em sua origem, obra de ai-
sruns, chega-se a dizer mesmo queie um pequeno grupo e às vezes, até,
jue resultou de um conchavo com
jfiite expulsa do partido. A mesmissi-
ma concepção aristocrática, volunta-
rista, diretivista, mandonista que, no
passado, se negava a considerar as

.massas do povo e as massas do par-'ido na elaboração da linha partida-• *ia, agora ressurge ridlculamente pre-tendendo negar o papel Indireto da-
quelas e direto destas últimas na ela-
boração da nova linha política.Não foram poucos, entre nós, os
camaradas que se habituaram, erro-
neamente. a ver em si mesmos (e em
alguns outros) "personalidades em si",
altamente capazes, que extraíam de
seus próprios crânios linhas e orien-
tações a torto e a direito, fazendo e
desfazendo a seu bcl prazer dentro
do partido. Aqueles que não conse-
guiram renunciar ainda a esse falso
conceito sobre si próprios (isto é,
Aqueles que ainda não compreenderam
.jue não eram aquilo que pensavam2 sim, como tantos e tantos dentre
nós, comunistas brasileiros, sem o sa-
ber e apesar de todas as nossas boas
ntenções, instrumentos em maior ou

menor escala de uma ideologia anti-
marxista de base social bastante con-
:rela e atuante em nosso pais, — o
complexo de classes feudal-burguês),— esses não têm agora outro jeitosenão atribuir a outrem aqueles mi-
raeulosos podères de que se julgavameternamente possuídos...A comoção de 56/57, riquíssima de
aspectos que o partido mal começa a
elaborar do ponto dc vista teórico, é
algo sobro que tais camaradas pas-sam como gatos sobre brazás. Crls-talizados, infelizmente, em suas atéagora :iriabaládas posições subjetivls-
tas, não conseguem ver as proporçõesreais dp acontecido naqueles dias con-
turbados, não atinam com o verdadei-

ro conteúdo e a significação do que
então se passou. Não enxergam que
o que houve foi um congresso dc fato
do partido, sob a forma inicial única
que lhe restava assumir, — explosi-
va, caótica, — num momento em que
a centralização burocrática em auge
tinha desenvolvido em alto grau os
complicados fatores do seu indefecti-
vol còntrápolo; do sou irmão gêmeo,— a anarquia.

A essência e a.s leis imanentes do
partido, de tanto infringidas e contra-
liadas, rebentaram enfim, de súbito,
ns pêias em que êste estava constran-
gldo e asfixiado.

Pouco importaram, então, as con-
tritas lamentações, os honoráveis
brados de protesto — e, também, é
preciso dizer, as tortuosas manobras
conciliatórias empreendidas dc cambu-
lliada com os últimos atos alrabiliá-
rios — do burocrata-comunista, do
dogmata encascorado ingênuo, filis-
teu ou fanático, surpreendido, alar-
mado ou em pânico ante a brusca ir-
rupção de toda aquela confusão "ina-
dmlssivel" e "intolerável"... E pou-
co importaram, também, os gritos es-
ganiçados de vitória dos revisionistas
e liquidacionistas em alvoroço, dos
pseudo-teórieos "renovadores", que re-
pontaram, aqui e ali, um pouco portoda parte...

As massas do partido, o que havia
nelas de realmente adquirido e con-
solidado historicamente como condição
comunista, a sabedoria coletiva parti-daria autêntica com todas as suas ine-
vitáveis limitações, a experiência vi-
vida e verdadeira do partido, em su-
ma, — fizeram sentir a sua força rc-
volucionária intrínseca, e impuzeram-
se, por fim, pelo menos no que era
essencial, à desarvorada direção par-tiraria (seria mais exato dizer queacabaram pondo de pé de novo a di-
reçáo, ao conseguir obrigá-la a entrar,
junto com o partido, no processo au-
tocritico aberto).

Quando se atenta para o processoobjetivo dos acontecimentos, nâo se
pode deixar do reconhecer que a De-
claração de março de 58 foi uma das
resoluções, a resolução principal do
Congresso de falo de 56. 57, do amplo
debate que então se realizou, Como
tal foi acolhida pela esmagadora
maioria do partido. Ela constituiu, naverdade, o primeiro passo de impor-
tância fundamental no balanço desse

A. TINE (S. Paulo)

debate, passo que foi, como se sabe,
acompanhado de outros, inclusive no
terreno de organização. A única coi-
sa que o congresso de luto não fêz foi
eleger uma nova direção central. Mas
impôs, assim mesmo, o mínimo de
modificações necessárias na compôs!-
çfto dos seus órgãos internos para
quebrar, no essencial polo menos, a
centralização burocrática que tinha
ali o seu mais pernicioso e renitente
foco de resistência.

A força da Declaração de f>8, que
uniu c pôs politicamente em movi-
mento o partido, endereçando-o peloúnico caminho capaz de comprová-lo
e desenvolvê-lo como vanguarda revo-
lucionária do proletariado, — a ação
concreta junto e à frente das massas,— decorreu precisamente do seu ca-
ráter democrático real, isto- é, de ter
refletido de maneira bastante aproxi-
mada as exigências do pensamento e
da vontade gerais, coletivos, das mas-
sas do partido

Dois anos de prática trouxeram-
nos às Teses para discussão e ao Pro-
jcto de Estatutos, trouxeram-nos não
de novo ao passado, à formalidade de
um congresso-farsa, nem tampouco a
uma nova crise, a um novo congres-
so de falo, destrambelhado c caótico,
mas a um debate amplo e organiza-
do, expressão viva de nosso avanço
na compreensão e aplicação do prin-cipio fundamental do centralismo de-
mocrático, O contraste do conteúdo
daqueles dois documentos, pensamen-to abstraio da direção central partida-ria, com o que pensam as massas do
partido de sua própria prática, cria
a oportunidade de um novo passo im-
portante na luta que encetamos con-
tra o subjetivismo em nossas fileiras,
para o conhecimento verdadeiro de
nossa realidade social e da realidade
do próprio partido.O cerne do Projeto de Estatutos
e das Teses para discussão é o reco-nhecimento de que o partido não sãomeia dúzia de caudilhos e mandões,
mas as massas do partido, o conjuntoorganizado, ativo e eficiente dos seusmembros em ligação estreita com omovimento de massas; é o reconheci-
monto de que a transformação social,a revolução não pode ser obra do
partido como "força social" em si. mas"•Ias amplas massas do povo, segundoum movimento concreto, real, — enão ideal, a pretender ridiculamenteimpor-se. pelo partido, — um movi-mento a ser crescentemente e afinal

dirigido segundo suas próprias teu-
dencias' objetivas, pelo proletariado
encabeçado por seu partido indcpiii-
dento o revolucionário dc classe.

Contra isto está e estará o subjc-
tivismo subsistente cm nossas fileiras.
Uma e mil vezes, particularmente cm
sua manifestação predominante entre
nós, — o dogmatismo, o sectarismo,

êle porá a cabeça e as unhas de
fora, tentando, mais ou menos doses-
peradamente, opor-se ao processo au-
tocritico real em quo entrou o
partido.

Do ponto de vista ideológico, o
comunista subjetivista é um enfermo,

um alienado no justo sentido, não
pejorativo, da palavra, —- e. no caso
de nosso partido, o enfermo de um
mal endêmico e crônico. Não se Ira*
ta. de modo algum, de atacar os por-
tadoros impenitentes da doença, tan-
to mais porque muitos, dentre êles,
são antigos camaradas com toda uma-
vida dedicada à causa do comunismo.
Se se substitui o ataque paciente, sis-
temático, planificado à doença (ou
seja, a critica e autocrítica da atl\i-
dado do partido e de cada um dos
membros do partido, particularmente
daqueles que somos velhos membros
do partido) por ataques encobertos ou
desabridos, polidos ou desaforados, a
êste ou àquele doente mais agitado,
então o "médVo" so revela êle pró-
prio um alienado da mesma enferml-
dade, Por ai, evidentemente, não sê
pode chegar à almejada cura, pois,
apesar de todas as aparências mais
ou menos enfarruscadas do combate,
o que se passa realmente é ainda con-
ciliação com a doença...

Não só a teoria, como a prática,
estão mostrando que o tratamento
adequado, eficaz e vigoroso do nosso
mal é o tratamento de clima, e queêste é o clima de massas, dentro e
fora do partido. Não há doença ideo-
lógica que resista muito tempo a essa
enérgica terapêutica. Só com ela o
subjetivista embotado, mesmo quandose apresente com as respeitáveis •
consellieirais barbas de bode velho,
pode ser reconhecido por todos, — in-
clusive, afinal, por si mesmo, — ni»
sua realidade de ridículo macaco as-
Banhado em loja de louça (aqui, s«
me é permitida uma referencia direta
à minha ilustre pessoa, devo dizer quecom o devido respeito, refiro-me em
primeiro lugar a mim próprio...).

Enfim, — e aqui, para terminar,
volto ao princípio destas considera-
ções, — o avanço do processo crítico
e autocritico do partido exige preci-samente, — contra o que alguns po-deriam pensar, — que as massas par-'tidárias, lidando o mais possível acer-tadamente com o principio e as leis
do partido, elaborando-os e assimilan-
do-os sempre com maior profundidade,assegurem ao subjetivismo pôr-se à
mostra em toda a sua nudez, em toda,
a sua monstruosidade ideológica. —
como agora se faz, através do deba-te, — pois só assim poderá ser, comoé necessário, combatido, escalpelado,
desmascarado, desmontado, reduzido
a frangalhos, expurgado, jogado fora
pelas massas do partido e, afina] poicias eliminado com o tempo.

Rio. l» de lulho de 1960.

A»Teses: Uma Orientação Eclética
Camaradas! Com o propósito de dar

minha pequena contribuição ao debate
das TESES aqui estou com algumas
considerações que acho de meu dever
revelar ao Partido.

Ao meu ver as TESES não demons-
tram o domínio dos conhecimentos sa-
tisíatórios da realidade brasileira. Sua
análise situa-se no campo estreito do
objetivismo. As TESES «querem:' o so-
cialismo. Lutam «pelo» socialismo.
Têm em «mira» o socialismo, o comu-
nismo. Fazem uma profissão de fé rc-
volucionária. Todavia a forma como
perseguem é errônea. A tática é erro-
nea, e usam uma estratégia não menos
errônea. Porém seu «objetivo» não mu-
da. E' o «socialismo», o «comunismo:.
Então, são objetivos ou objetivistas? Ser
objetivo não basta bater no peito e jac-tanciarse: sou objetivo, sou revoluciò-
nário; luto pelo socialismo, pela comu-
nismo... E' necessário que as suas
ações e atitudes políticas o confirmem.
Se há uma necessária armonia entre os
seus objetivos, suas ações e atitudes
políticas; se a tática, a estratégia e a
forma de luta que desenvolvem coerem
com a realidade brasileira, não há dú-
vida, trata-se de uma luta objetiva e
revolucionária. So se passa de forma
contrária, trata-se realmente de objeli-
vistas: tudo pelo objetivo, sem levar
na devida conta as condições gerais querevestem determinadas condições parti-culares do movimento revolucionário
mundial. Eis porque parafraseiam; as
TESES, pertinazmente, alguns impulsos
e progressos do capitalismo que mano-
bra diante da aprofundamento das con-
tradiçções incontroláveis que se esten-
dem a todo o longo deste sistema eco-
nômico atualmente debatendo-se nos
horrores de sua própria crise. As TE-
SES não visam acirrar ou deixar que se
agravem estas contradições. Ao contra-
rio, procuram contorná-las, isto é, pro-curam enxergar nas medidas tomadas
pelos trustes imperiallstas para abriga-
rem-se da crise, elementos de progres-so a necessária à revolução atual brasi-
leira. Eis porque vêem nas acumula-
ções internas «elemento progressista e
dinâmico da economia brasileira, manl-
festando-se no incremento das forças
produtivas e na expansão de novas re-
lações de produção». TESE 12. Ora. o
próprio fato da existência de um jjpde-roso campo socialista que tem supera-
do o sistema capitalista em vários as-
pectos, o fato da existência de PP. CC.
em todos os países do globo, coloca na
ordem-du-dia a luta aberta entre o no-
vo sistema socialista e o velho sistema
capitalista. Como, pois, tecermos elo-
gios a determinado •¦ progresso *< do ca-
pitallsmo? Progresso para quem e por
quem defendido? «Progresso» onde o
processo de acumulações constitui um
fator de fome e miséria e espoliação
crescente da classe operária e seu alia-
do principal — o campesinato.

Por outro lado, ao criarmos ilusões
com relação a atual política do Sr. Jus-
celino Kubitschek que no fundamental
em nada se diferencia das governos
faudáls-burgueses da America Latina,
estamos de fato desviando-nos, politi-
camente, para o lodaçal do oportunis-
mo entravando o desenvolvimento da
luta revolucionária, criando, no seio
das grandes massas, o espírito de con-
fiança em setores do atual governo, im-

pedinâo o livre incremento da capaci-dade criadora de nosso povo. Neste
particular devemos atentar bem parao espirito conciliador das TESES comtempo necessário para rever seus erros
e nâo entrarmos num novo período deretardamento da revolução. A pressapequeno-burguesa constitui um sériaerro no processo revolucionário, porém,a dilataçâo desse processo não consti-tui erro menor. Um tal erro significa-
ria um sentido golpe às forças mun-diais da paz. Segundo a TESE 13 «A
intervenção do Estado, nag mais diver-
sas formas, tem sido, cm certas circuns-
tâncias, um dos principais lnstmmen-
to» de propulsão do desenvolvimento
capitalista em nosso pais». E, mais
adiante: «No Brasil, porém, embora
servindo em determinados casos aos in-
terèssi-K do Imperialismo, o capitalismo
de Estado tende a assumir, prelalente-mente, forma» progressistas e nacio-
nais». Trata-se de uma gloriíicaçào ao
Estado burguês estranha ao marxismo--leninismo e ao movimento revoluciò-
nário internacional. O Estado realiza
esta intervenção a custo da espoliação
das massas trabalhadoras. A custo de
pesados tributos donde grande parte «
desviada para campanhas eleitorais e
para o enriquecimento de certos diri-
gentes capitalistas. E' certo que se
processa um desenvolvimento capitalis-
ta, porém ao sabor dos interesses impe-
rialistas e fundamente vinculado a ésles.

Mais adiante, após algumas afirma-
ções, continua a TESE 13: «O capitalis-
mo privado nacional não c capaz, por
ai só, de realizar a criação dc tais fôr-
ças produtivas em prazo civto, nem de
protcjê-las da pressão dos monopólios
imperiallstas». Se isso ocorre, o que
não se pode negar, cabe aos comunis-
tas evidenciarem a justeza ae nossas
convicções socialistas, Infundindo cada
vez mais na consciência das grandes
massas a incapacidade capitalista de
resolver os problemas fundamentais da
revolução brasileira. Tal incapacidade
ao capitalismo será a pedra-de-toque
para revelar o papel dirigente do pro-
letariado e despertar as grandes mas-
sas brasileiras e, nesta base, arma-las
de maiores conhecimentos, au invés de
amortecermos o seu ânimo revoluciò-
nário.

Quanto ao capitalismo, que a crise se
aprofunde ! Que a sua incapacidade de
resolver alguns de nossos problemas se-
Ja cada vez mais acentuada! Procuran-
do utilizar a.s contradições dos capita-
listas brasileiros com o imperialismo,
no entanto, com invulgar satisfação
promoveremos o enterro do regime eco-
nómlco que representam. Esta, ao meu
ver, deve ser a nossa conduta, enter-
rar. dentro da brevidade possível, êste
nefasto sistema capitalista, velho, ca-
duco e incapaz.

E' nosso dever apoiarmo-nos em tô-
das a.s forças geradas pelo desenvolvi-
mento capitalista, mas não para regar
de água os troncos do capitalismo a
fim de que os seus frutos •'.amaduro-
çanv., Nosso trabalho deve ser igual
ao do plantio do milho que só amadu-
reee quando o canico seca;-

As TESES violam o rnarxismo-lcni-
nismo "aplicando-o" dp maneira erro-
nea a uma realidade deformada, par-
lindo de uma análise falsa da realida-
de brasileira, Dai a sua incnnecidr.de
de interpretar com justeza os problemas

sociais do país. Ressentem-se de» co-nliecimentos da essência de nossas re-lações de produção e suas particulari-dades e sutilezas, elementos indispen-sáveis para uma exata caracterização
dos problemas e reivindicações de nos-
so povo.

Sentimos que parcela considerável dascúpulas do Partido procura conhecer arealidade brasileira de forma mecânica,sem uma participação íntima das lutas
de nosso povo.

As TESES revelam uma tendência di-reitista e ineludivel debilidade ideológi-
ca. Pensam influir nos acontecimentos
sociais de maneira aprioristica numa
demonstração inequívoca de vacilação.

E1 nosso dever ingressar no centrodos movimentos sociais de nosso povo,sentir c observar a sua essência, o sen-tido em que esses movimentos se de-senvolvem, o seu caráter real, as suasreivindicações mais sentidas, e daí par-tirmos para as soluções objetivamen.
te indicadas.

A dissociação entre a teoria e a prá-tica, a utilização de uma, desligada da
outra, não pode conduzir a algo que sig-
nifique revolução. As leis da revolução
proletária, quanto a sua aplicação, não
diferem de outras tantas leis que re-
gem a vida social. São tão imunes àviolação quanta quaisquer outras leis
da vida social ou da natureza. Sua«violação significa uma violação da re-volução. E quando se «viola» uma lei da
revolução não se fica nos ares, por as-sim dizer. Não se fica sem leig no cam-
pa social, Ao contrário, passamos a to-
lerar, prestigiar ou aceitar outras leis
cuja esfera de ação se opõem àquelas
que «violamos». Para «reforçar» a rc-volução aceitam as TESES leis estra-
nlias ao movimento revolucionário es-
quecendo de que a aceitação de tais leii
fere seriamente a originalidade da filo-sofia marxista-leninista. Daí, caracteri-
zarmos as TESES como ecléticas por-que psrmitem o caldeamento de leis
que servem a burguesia com leis queservem ao proletariado, isso dentro doconceito ideológico.

Diante dessa visível anemia ideológi-
ca, dessa ausência de conhecimentos (ienossa realidade, sem uma necessária
compreensão, do sentido exato em quese desenvolve a revolução brasileira, co-mo lutarmos por determinado progra-ma? Urge unia ação mais ampla denosso Partido na consulta de seus me-lhores membros a fim de não cairmos
em erros tão crassos como aqueles queorientaram o malfadada MANIFESTO
DE AGOSTO de 1930,

Não vou me adiar mais. Quero noentanto externar a minha convicção de
que a orienta o medular das Teses não.esconde, na essência, a dissonância ecle.tica de coisas inconciliáveis com o mo-vimento revolucionário do proletariadoe que fere a originalidade marxista ;...
que ela tem de vivo e criador, ,1a es-tàmos, em boa parte, sob 0 advento
desta política, responsável, a0 meu ver,
pelo afrouxamento disciplinar interno
do Partido; pelo desânimo em nossasfileiras; pelo liberalismo que impede
uma exata compreensão de nossa rea-lidado.

Eis, camaradas, em síntese, a mi-nha análise sobre as Teses, no seu con-
junto,

São.Paulo, 15 de julho de 1960.
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Rio de Janeiro, semana de 29 de julho a 4 de agosto de 1960 NOVOS RUMOS 9 —
Afirmam as «Tese»» que o «movlmen-

to camponês se ressente de grande atra-
ao e é muito baixo o teu nível de orga-
nizaçáo» (tópico 30). Isso eqüivale a
afirmar que a luta de classes no campo

tnda não pôde desenvolver-se llvremen-
te, não pôde adquirir ainda um «caráter
aberto e consciente», para usar uma ex-
pressão de Lenin.

E' justa essa afirmação das «Teses»?
Creio que é justa.
Os comunistas brasileiros passaram

muitos anos enganando-se a si mesmos
com uma perspectiva exagerada da ra-
volução agrária. Partindo de premissas
certas esmo as de que havia forte se-
melhança entra a situação de miséria •
opressSo feudal em nosso pafs c a de
vários países asiáticos e do Leste euro-
peu, tiravam conclusões erradas sobre
uma Inexistente analogia entre o grau de
maturidade do movimento camponês aqui

o de outras partes do mundo.
Como comparar, por exemplo, o grau

de desenvolvimento da luta da classes
no campo do Brasil, pafs de oampesina-
do multo recente, com o daqueles países
onde e oampesinado tem uma existência
milenar; Pode haver grande analogia en-
tre movimento oamponea no Brasil, onde
os levantes camponeses se contam nos
dedos, e o movimente oamponea na Rús-
ala exarista, onda até 1905 tinha havido
mais de 2.000 levantes camponeses de
Importância? Pode haver grande analo-
gia entre e nosso e o movimento oam-
ponés no ocidente da Europa, onde por
•éculos perduraram as guerras campone-
•as? Pode o nosso movimento camponês
ser comparado com o da China, onde as
revoltas contra a classe dos latlfundlá-
rios começaram com a dinastia dos Chin,
no ano 221 antes de Cristo, foram-se re-
petindo séculos afora, passando pela re-
volta dos Tai-PIng, no século passado,
pela revolução agrária de 1928-1937, até
culminar com a vitória de 1949T

Nio é verdade que a mais radical
transformação ocorrida no campo brasi-
leiro — a abolição da esoravatura —
resultou, fundamentalmente, de um mo-
vimento Impulsionado e dirigido pela pe-
ejuena burguesa urbana?

Tudo isso nlo nos leva a negar, ab-
solutamente, a existência da luta de cias-
se no campo, o que seria uma conclusão
absurda. Leva-nos, porém, a afirmar
que, Indiscutivelmente, a luta de classe
ainda nio adquiriu um «caráter aberto

consciente», ainda não atingiu um ele-
vado grau de desenvolvimento e que o
movimento camponês no Brasil está atra-
sado, não só em comparação oom o mo-
vimento camponês de outros países, co-
mo também em relação ao movimento
democrático geral, dentro de nosso pró-
prio pafs.

Portanto, para formular os problemas
da revolução agrária no Brasil, é preciso
levar em conta essa situação especifica.

Em virtude dessa situação específica,
as «Teses» estabelecem que se deve «atrl-
bulr uma atenção primordial aos assa-
larlados e seml-assalarlados agrícolas»,
os quais, também pelo fato de se acha-
rem menos dispersos e mais concentra-
dos do que em geral a massa camponesa,
«são mais suscetíveis de organizar-se»

«podem constituir as bases Iniciais pa-
ra a mobilização das massas campone- .
sas».

As «Teses» oferecem, deste modo,
' uma contribuição nova para a tática de

mobilização das massas do oampe, em
inteira correspondênola eom a situação
concreta de neseo pafs e eom a linha po-
lítica em vigor.

A experiência nos mostrou e Irre
grosseiro de nossa antiga linha «esquer-
dista», ao pretender eomeçar por meles
artificiais uma ima#lnÍÉria «revolução»- no
campo, oom a imposição de praticas
aventureiras e desesperadas, completa-

. mente desligadas da realidade.
Só os subjetivistas mala empederni-

dos poderiam abrigar em suas cabeças
a idéia de que seria posslvsl Improvisar
uma revolução despachando para • oam-
po quatro ou cinco dezenas de pessoas
dedloadas, com a missão de «levantar es
camponeses»...

Se aqueles companheiros, deformados
pelo subjetlvismo, se dessem ao trabalho
de pensar, acabariam por peroeber que
há no Brasil onze milhões de trabalha-

[dores rurais, distribuídos por 2 milhões
de estabelecimentos agrícolas. Quantas
pessoas seriam necessárias para ir ao
campo e «levantar os camponeses»? Qui-
nhentas -mil? Cem mH? Ou «apen»«»
dez mil?

A frente dos assalariados
o semi-assalariados

Assim oomo seria um sonho fantás-
tica «levantar» os operários mandando
«missionários» às nossas 100 mil fábrl-
cas, não é um sonho ainda mais fantás-
tioo «levantar» o camponeses mandando
emissários a 2 mllhõe» de estabeleelmen-
tos rurais?

Afastando-se dessas delirantes fanta-
sias as «Teses» apontam a maneira cer-
ta de atingir em larga escala as massas
do campo através dos. assalariados e «o-
mi-assalariados agrícolas, organizando-os
por meios legais em suas associações de
classe, despertando-os para a luta por
seus direitos e reivindicações, elevando
o grau de consciência de sua luta de
cla«se.

Portanto, do ponto de vista da oons-
trução da aliança operário-camponesa,
a frente da luta de classe dos assalaria-
dos e semi-assalariados agrícolas (que
muito freqüentemente aliam á condição
de assalariados a condição de campone-
ses) tem esoecial preponderância sobre
as demais. Por intermédio dessa frente
será possível montar as correias de
transmissão que irão ligar o proletariado
e o movimento democrático das cidades
aos camponeses e ao movimento demo-
crático do campo. >

Como se compõem e como se distrl-
buem as forças de olasse nessa frente?

Não participo da convicção do com-
panheiro Caio Prado Júnior, de que os
assalariados estão em absoluta superio-
ridade no campo e de que as formas
assalariadas já estão predominando de
modo incontestável em todos os setores
da produção agrícola.

Uma leitura mais atenta dos resulta-
dos do último recenseamento nos mos-
trará o contrário. De.acordo com o Cen-
so de 1950, havia nos 2 milhões de es-
tibelecimentos agropecuários 11 milhões
de trabalhadores, dos quais cerca de 2
milhões de pessoas eram as responsáveis
peta gestão daqueles estabelecimentos
(proprietários e arrendatários à frente

da exploração, administradores, etc);
c»rca de 4 milhões de pessoas constituíam
os membros não remunerados das faml-
lia* dos responsáveis, isto é, menores e
mulheres em sua maioria, que trabalha-
vam ajudando os chefes da família sem
r-"eberem remuneração direta nenhuma;
3 "f milhões eram «empregados» dos es-
tabelecimentos; e 1,3 milhões eram «par-
ciros».

Desde logo é preciso observar que o
Cenro excluiu da contagem os «mora-
dores», «agregados», etc, que são pes-
soas, segundo o Censo, que se «caracte-
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A. PASSOS GUIMARÃES

As Três Frentes da Luta
de Classe no Campo Brasileiro (II)
rixam pelo fato de prestar serviços re-
munerados em dinheiro ou em espécie,
com o direito de utilizar, em proveito
próprio, terras do estabelecimento». Es-
tas pessoas, segundo o critério marxis-
ta-leninista são camponeses feudais, sem
terra, que prestam serviços pessoais. Não
se sabendo quanto eles representam no
conjunto, os resultados censltârios ten-
dem a exagerar o caráter capitalista de
nossa mão-de-obra rural, pois omitem
uma parte desta que se Inclui no con-
tingente de trabalhadores sujeitos a for-
mas pré-capitalistas de trabalho.

senta apenas 3,5% do total de estabele-
cimento rurais e que detém mais de
60% da área agrícola.

Nos estabelecimentos aoima de 50
hectares e até 500 hectares, estaria, pos-"slvclmente, 

dentro das condições brasi-
leiras, o campesinado rico ou a explora-
çáo agrícola de caráter capitalista. Ês- a fcanto rio lulato» utilizam, regularmente, mão-de-obra m "*'"<» UB lUId
assalariada e empregam processos de
produção de nível técnico mais elevado. contra o imperialismo

A propriedade latifundiária (do tipo
feudal e do tipo aburguesatlo) estaria,
no Brasil, na falta de estabelecimentos de
área superior a 500 hectares. Ai a pro-
porção da terra explorada por conta do

Mas isso não é tudo. A própria con-— proprietário terrttorãl é Insignificante""*"
celtuação de «empregado», adotada no
Censo mistura os assalariados própria-
mente ditos (pessoas que trabalham me-
diante remuneração em dinheiro) com as
pessoas remuneradas com parte em dl-
nhelro e parte em produtos que perce-
blam a maior porção em dinheiro. Assim,
um meeiro que trabalhasse todo o ano
oomo meeiro e na época do Censo esti-
vesse, temporariamente, contratado para
receber uma parte maior em dinheiro,
foi considerado «empregado». E' possi-
vel, pois, que o número de «empregados»
apresentado no Censo esteja acima da
realidade da época, e que o de «parcei-
ros», juntamente com o de «moradores»,
superasse, de fato, o número de assala-
riados propriamente ditos,

Essas são hipóteses irredutíveis, em-
bora nada e possa afirmar com segu-
rança a respeito. De qualquer modo, a
prudência nos aconselha a não exagerar

o caráter capitalista de nossa mão-de-
-obra rural, tanto mais que, mesmo que
fossem todos os 3,7 milhões de «empre-
gados» compostos de assalariados, na
sua forma capitalista, êsse número, ain-
da assim, seria inferior à soma dos tra-
balhadores membros de família (4 mi-
Ihões) e dos «parceiros» (1,3 milhões),
ou sejam, 5,3 milhões de pessoas que se
dedicavam a prestar trabalho pessoal,
pré-oapitalista por sua natureza, sem re-
muneraçio direta em dinheiro.

Também os «paroeiros» do Censo não
são parceiros no sentido capitalista mas
sim «meeiros» semifeudais pois se trata
de pessoas que não têm autonomia eco-
nómlca, estão subordinadas ã adminis-
tração do estabelecimento, e se enqua-
dram no conceito marxista da renda-pro-
duto. Os parceiros autônomos, de nature-
za capitalista, foram pelo recenseamento
considerados no grupo «Responsável e
membros não remunerados da família»,
como está dito na Introdução ao volume
do Censo Agrícola.

Disso se pode tirar as seguintes con-
clusões: 1») o número de assalariados
agrícolas não é superior ao de trabalha-
dores agrícolas que fazem, nos moldes
pré:ca.pitalistas, prestação pessoal de ser.
vices, muitos deles gratuitamente; 2»)
dos 3,7 milhões de «empregados», sn-
contrados pelo Censo, não se pode dizer
quantos são os assalariados, (que rece-
bem em dinheiro) e os semi-assalariados
(que recebem parte em dinheiro • parte
em produtos).

Evidentemente, essas conclusões não
nos impedem de reconhecer que, com o

a parte Inexplorada pelo proprietário da
terra, que ooupa extensões imensas,' ou
é cedida sob diferentes categorias de
renda, desde as formas pré-oapltallstas
(renda-trabalho, renda-produto e renda-
dinheiro) até as formas capitalistas (ar-
rendamento do tipo mais moderno, com
pagamento em dinheiro e inteira autono-
mia do produtor); ou permanece sem
nenhuma utilização.

Na frente, da luta de classe contra
os restos do feudalisrno e contra o lati-
fundismo, alinham-se, de um lado, uma
enorme massa de milhões de campone-
ses semifeudais e camponeses pequeno--burgueses e burgueses, massa esta de
composição heterogênea, mas ligada en-
tre si por Interesses comuns quando se
trata de varrer os restos pré-capltalis-
tas, de libertar-se da coação do mono-
póllo latifundiário e de desenvolver as
relações de tipo capitalista que Impor-
tem em melhorar suas condições de vi-
da. De outro lado, há não mais de 70
mil latifundiários, semifeudais uns, semi-
capitalistas outros, os quais concentram
em suas mãos 144 milhões de hectares
de terra, isto é, uma minoria que repre-

CARLOS MAGALHÃES (RGS)

A terceira frente ou a terceira forma
da luta de elaese no campo é ainda mais
ampla do que as duas primeiras e baseia--se nas aspirações nacionais a romper os
laços de dependência com os monopõllos
estrangeiros, laços que tornam a opres-
são feudal ainda mais dolorosa para as
massas do campo.

__ A agricultura semifeudal do Brasil
não é uma agricultura semifeudal qual-
quer: tem uma peculiaridade histórica
que a distingue da que existia, por exem-
pio, nos paises imperialistas como a
Rússia czarista ou o Japão dos começos
deste século. Esta peculiaridade hlstó-
rica é o caráter dependente, semlcolo-
nial de nosja economia agrária.

Por Isso, ao Investigarmos as condi-
Ções da agricultura brasileira, nâo pode-mos menosprezar o fato de que ela é
uma agricultura semifeudal de um tipo
peculiar, baseada na monocultura de ex-
portação, implantada e ainda mantida
sob determinadas condições e determl-
nadas limitações Impostas segundo os in-
terèsses de grupos econômicos estrangei-
ros.

Os. vínculos semicolonlais de nossa
agricultura semifeudal náo constituem
uma abstração, mas, sim, têm existên-
cia material e pertencem a uma catego-
ria econômica ainda muito pouco estu-
dada em nosso pais. Esta categoria eco-
nõmica é o sistema do capital compra-
dnr.

O sistema do capital comprador é o
conjunto de relações econômicas que
atua, quer na produção, quer na distri-
buição dos produtos destinados ao mer-
cado exterior. Para que as relações eco-
nómicas de tal natureza tenham exis-
tencia material, elas exigem uma rede de
emprósas c de agentes cuja função, em
última análise, é extrair, por processos
extorsivos de coação econômica e extra-
econômica, inclusive pelos processos da
acumulação primitiva, a maior parte pos-
slvel da mals-valia e do produto dos
camponeses-trabalhadores.

Existe em nosso país essa rede de
emprósas e de agentes do imperialismo?

A nossa realidade mostra que essa
rede existe. Nela podemos incluir os mo-
nopólios da moagem do trigo (BungBom., etc), os frigoríficos (Armour, An-
glo, etc), os compradores e exportadores
de fumo (Souza Cruz, etc), os compra-
dores c exportadores de algodão, amen-
doim, etc (Sambra, Anderson Clayton,
etc), os compradores e exportadores de
café (Standard Brands, Amerioan Cofee,
etc). Mas o sistema comprador também
abrange agentes internos, empresas for-
malmente nacionais que agem por conta
dos monopólios estrangeiros.

Se fizermos um rápido exame retrós-
pectlvo de nossa economia agrária, ve-
riflearemos que essa rede se estendia,
até bem pouco, a um outro produto que
liderou por muito tempo nossas expor-
tações — o açúcar. Quando a distribui-
ção désse produto passou, fundamental-
mente, do mercado externo para o mer-
cado interno, o sistema do capital oom-
prador, no que se refere á economia açu-
careir.i, foi eliminado.

Tal acontecimento — que a muitos
parece de menor importância — teve

grande significação nas transformações
operadas na economia açucarelra, e con-
tribuiu decisivamente para abrir caml-
nho a uma série de reformas burguesas,
a» quais encontraram sua expressão le-
gal no estatuto da lavoura canavieira
(regulamentação das relações entre pro-
dutores de cana e usineiros, entre traba-
lhadores do campo e fabricantes de açú-
car, limitação da renda da terra, eliml-
nação nos contratos de trabalho de aigu-
mas formas de prestação pessoal, etc).

Dlr-se-á que essas transformações,
multas das quais não tiveram cunho re-
voluolonárlo, mas cunho reformista, ri-
sultaram numa piora da situação da
massa dos camponeses, o que é uma ver-
dade. Mas só os idealistas, os economis-
tas românticos c os populistas podem
ignorar que a penetração do capitalismo
no oampo, principalmente pela via do
reformlsmo, da conciliação com o feuda-
lismo, cria mercado Interno ã custa da
miséria da população rural trabalhadora.
Os marxistas não podem ignorar êsse
imperativo histórico.

Em multas áreas rurais brasileiras,
o sistema do capital comprador (empré-
sas, agentes diretos e indiretos dos mo-
nopólios Imperialistas principalmente
norte-americanos) exercem sobre os oam-
poneses uma opressão maior do que a
opressão exercida polog latifundiários.
Em outras áreas, o sistema associa,
combina e entrelaça de tal modo os in-
terèsses do capital comprador com os In-

—terèsses-dos-latifundlárlos que não será
possível separar flsíoamente uns dos ou-
tros.

Todos esses aspectos peculiares de
nossa agricultura semifeudal fazem con-
verglr nossas atenções para a frente
principal da luta no campo que é a fren-
te antiimperialista.

E, embora aqui não tenham sido exa-
minados senão alguns desses aspecto; e
haja a respeito ainda muito a dizer. »
pesquisar e a eonoluir, já nos é possívelavaliar sua importância e medir a gravi-dade da subestimação do fator nacional
no campe.

Entre as tarefas específicas com-
preendidas na esfera da luta antilmpe-
rialista no campo, podem ser lembradas
af. seguintes: a) luta contra o avilta-
mento dos preços, nos mercados mun-
dials, dos nossos produtos de exportação;
b) luta contra os contratos draconianos
e todas as demais formas usurárias e
espoliadoras de compra de produtos agro-
pecuários; c) luta contra as condições
monopolisticas de compra e venda de
produtos agrícolas ou de produtos for-
necidos ã agricultura, por parte de em-
presas ertr.mqeiras c seus agentes; d)
luta pela nacionalização do comércio ex-terior.

«Lições da Vida Prática»
Mal Aprendidas

Nâo há duvida que a análise critica frpiifp nn anvprnna experiência de aplicação da atual lrelUe fi0 8overa°

, ... .... niado «otimismo oficial» quando se tra'
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!L,e d°<« co"» doloridos excessivamente oftr-despojar de seus traços feudais, à medida -de-rosa.

O companheiro Gorender em sen ar- acessórios, quundo não ... < à linha an- ros. No entanto, ninguém estranha queUso, recentemente publicado na «Tri- terior. os companheiros Roberto Morena e Ar-buna de Debates», «Algumas lições da For isto vamos escolher alguns exem. mênio Guedes ate agora náo tenham ex-vida prática» ingressou por um terreno pios da prática partidária mais ou me- plicado ao Partido por que seus nomesparticularmente perigoso para os que i»os imunizados contra tal tipo de des- apareceram na lista de colaboradoresdefendem as «Teses" e a atual linha culpa, da revista criada pelos «renovadores»
política do Partido com a intransigên- aglldlstas quando estes já se apresenta.
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S*1 que defende a A nòsícão da nossa imnrensa vam ">«d«mente «>m© um grupo anti-honra da filha difamada rt posição aa nossa imprensa partido e antimarxlsta.

Aliás, o artigo do companheiro Frag-
mon Carlos Borges é uma ótima foto-
grafia, multo clara/ da interpretação
ainda aceita por muitas companheiros
da crise de 1956, e que consisto em Jus-tlflcar os renegados, desertores e vaci-

lantes apresentendo-os como meras vi-ornado o nosso órgão central, a cuja tunas do dogmatismo e do mandonlsmo,frente se encontra o meu prezado amigo o que certamente náo contribui para re-Mário Alves, insuspeito de nao compre- conquistá-los. ideologicamente, para oender ou de nao aceitar a linha das comunismo, embora possa servir para«Teses» co-autor das mesmas que ecr- «reconquistar» alguns oportunistas im-temente é? penitentes.
O nosso semanário tem tido frente ao

da experiência de aplicação
Unha nestes dois últimos anos cons-
titiü o melhor critério para a averigua-
çáo da sua Justeza. O que se nota «n-
tretanto è alguns companheiros que
fazem praça da sua posição de «homens
de ciência», de inimigos acórrimos do
subjetlvismo, etc, cair no mais extre-

Todo o Partido consome-se em dúvidas
liamletianas quanto a Justa posição a
tomar, concretamente, frente ao govêr-
no federal. Que posição, neste caso, tem

Conhecemos bem os erros do passado, governo de JK urna atitude omissa, re-que tenha ourso livre a luta de classe do
proletariado rural. Entretanto, esses as- pelos duro* ensinamentos da prática, ücente, vacilante, conciliadora (parcial- M eleiçõespeotos, não podem passar despercebidos t^^ 0 que M d|88er cmtlA ^ eglá mente corrigida nos últimos meses), O- n 1 D'certo, embora náo seja demais assina- <iue prejudica em escala nacional a atua- dl OãO r alllO e KlO

lar que é também subjetlvismo aírl- Ção «1°» comunistas frente às massas
buir todos os revezes do Partido de 1048 sangradas, esfomeadas pela política do As última» eleições realizaram-se já

a todos quantos tenham de formar uma
idéia exata da situação concreta no cam-
po, sem cair em exageros quer a respei
to do predomínio das formas capitalis
tas de trabalho «ue7, rSsnaltaTnanrt ? 1936 * su* ,inha po,ÍUc* evidentemen- governo central. Um outro semanário, após „m bom período de aplicação da
tín^'éM^''^1m^^^nS tc errada- ° Partld0 P011* conquistar apenas nacionalista, tem tido posição nova linha. No entanto, tudo indica, que
tas de trabalno prí-capitatis- vi(orlas com uma linha errada num pe_ malR claril flnne e CQmbativJ, frente nunca nos saímos táo mal. preclsamen-

Por isso, a organização em sindicatos
da massa de assalariados, ainda em nú-
mero não muito grande, e ainda em es-
tado de pré-consciêncla quanto seu papelde classe, é uma tarefa difícil que não
depende apenas da dedicação e do valor
pessoal dos quadros comunistas, mas,
principalmente, do apoio do movimento
democrático, da cidade e do campo, em
favor da extensão, ao meio rural, dos
direitos consagrados na legislação traba-
Ihista.

A frenfe contra
o latifúndio

A frente do campesinado contra os
restos do feudalisrno e o latifundlsmo é
mais numerosa, mais ampla e mais com-
plexa que a frente dos assalariados e
semi-assalariados. Eta abrange em pri-
meiro lugar, o enorme contingente do
campesinado pré-capitalista, semifeudal,
que inclui os trabalhadores rurais da ca-
teqoria ria renda-trabalho («moradores»,
«agregados» e todos os que realizam
prestação de serviço pessoal gratuito ou
semi-gratuito), os trabalhadores rurais
da categoria da renda-produto (meeiros
dos diferentes tipos e os considerados
pelo recenseamento como «parceiros») e
os trabalhadores rurais da categoria da
renda-dinhelro («rendeiros», «foreiros» e
arrendatários não autônomos ou semi-
-autônomas como, por exemplo, muitos
«arrendatários» do arroz, do algodão,
etc. cujas formas de arrendamento, em
muitos casos pagos em espécie ou em
serviços, não podem considerar-se ainda
formas de renda capitalista). Abrange
também o campesinado de formação bur-
guesa, isto é, todos os que possuem o
domínio ou a posse da terra (proprletá-
rios, arrendatários capitalistas, ocupan-
tes ou posseiros).

Os limites da propriedade camponesa,
poderiam, talvez, estabelecer-se no Bra-
sil, na ordem dos 50 hectares, que é a
linha divisória até onde o trabalho pro-
dutlvo da terra repousa sobre a mão-
-de-obra familiar, a qual no conjunto das
explorações até 50 hectares é mals nu-
merosa do que a mão-de-obra assalaria-
da. Ter-se-la, ainda, uma subdivisão dês-
se conoelto: os camponeses pobres (com
terra), até aproximadamente os limites
de 20 hectares, os quais nunca ou quase
nunca admitem mão-de-obra assalariada
para o trabalho agrícola, e os campone-
ses médios (com terra) que trabalham
suas terras, na maioria das vezes com
máo-ie-obra assalariada — estes nos li-
mltei de 20 a 50 hectares.

ríodo de ascenso de massas, como pode ao governo do que o jornal dos comu
também sofrer derrotas com uma linha
oerta num período de descenso de mas-
sas. E mesmo com a ocorrência das
«luas hipóteses — período de ascenso de
massas e orientação política correta do
Partido — podem também sobrevir der-
rotas. Foi o caso da derrota da revolu-
çilo áé 1905, na Rússia.

De qualquer maneira, não há dúvida
que a estratégia o a tática do Parti-
do, eram profundamente erradas no
período que vai de 1918 a 1956, penetra-«Ias que estavam de dogmatismo e sec-

nistas. Isto, é claro, nâo implica em
desconhecer os grandes melhoramentos,
do ponto de vista Jornalístico, introduzi-
dos cm nosso órgão central, o que de
l>oa vontade consentimos seja credita-
do à nova linha...

A posição da direção
frente ao revisionismo

Embora em palavras a luta ideológica
tarlsmo. A experiência desse período, ileva ser conduzida também contra o re-
predominantemente negativa, nos pennl- vislonismo, na prática — ainda aqui exa-
t« hoje avançar no sentido da formula- minando as posições da nossa imprensa

ção de uma orientação mais de acordo — nada se lan neste terreno,
com o marxismo-leninismo e com a rea- O revisionismo está liquidado, mortal-lldade brasileira. Multa coisa dessa ex-
iHirlênria adquirida pelo Partido foi eu-
pltálizada na Declaração de 1958 e nas«Teses».

No entanto, as «Teses», que referen

mente golpeado, esmagado, dentro do
Partido, como quer fazer crer o «oti-
inlsino oficial»? -Não, não está. Há vá-
rias concepções nitidamente revislonis-
tas circulando em alguns setores do Par-

dam, no essencial, a Declaração de 1958, tido sem encontrar maiores obstáculos,apresentam acentuadas tendências, de Os portadores destas concepções — pordireita. Pode-se constatar isto nã/> tanto serem elas mesmas revisionistas — ca-
pelo que está escrito, mas pela prática ractorizani-so pela Inércia é pela passi-desta linha. As «Teses», aliás, estão de vidade, voltados que estão, «eralmente,tal maneira formuladas — não há verda- para os seus altos e elevados interesses
de consagrada do marxismo-leninismo pessoais. No entanto, são membros do
que elas não dediquem pelo menos ai- Partido e influenciam o Partido. Nada
gumas linlias — que se torna difícil lo- se tem feito pela reeducação destes com-callzar a tendência nelas predominante, panheiros. Quando se quer encontrar ai-
isto é, o direitisino. E' o «molho eclé- numa coisa de bom contra o revisionis-
tico» apontado por muitos conipanhei- mo é preciso recorrer a «Problemas da
ros, que facilitou as acusações de «fui- l'az e do Socialismo», por que na nossasificação», ete. revista quase nada se encontra.

O critério da prática, portanto, é neste Assim, a idéia segundo a qual a nos-caso, corno em tudo, o método adequado sa tarefa, no Brasil, consiste em pòr to-
para o exame da atual linha política. dos os nossos esforços ã serviço da lutaFelizmente, a linha em discussão já vem
sendo aplicada há cerca de dois anos
» que possibilita êste exame.

B necessário, porém, antes de mais
nada, fixar claramente não existir o di-lema em que o companheiro Gorender
quer colocar o Partido: ou se adota a
linha atual ,>u se volta para a linha ser-tárla do Manifesto de Acosto e do Pro.
irrama. Pode-se perfeitamente evitar
wma e outra. A Imensa maioria dos quevém com reservas as «Teses» não que-rem reabilitar a orientação sectária edogmática condenada pela prática do
passado e sim evitar que, em nome
da condenação de tais erros, caiamos emoutros erros n30 menos perniciosos.O exame das lições da prática rr-lnfi-vãmente à atual linha esbarra com limadificuldade: tudo 0 que d0 negativo sennrescnfoii na atividade d0 Partido unsilltimos dois anos é atribuído, como fnzGpfnnrtPr. r"-> HO ij c< ,,. „
linha, mas a fatores circunstanciais e

tlii burguesia nacional contra o imperia-
lismo, mesmo entregando « esta a di-
reçáo do movimento, porque «nas atuais
condições internacionais», a luta antiini-
pcrlalista da burguesia também condir/.
ao socialismo — não encontra a respos-
Ia adequada.

O mesmo ocorre com outra falsa con-
cepção multo em voga no Partido — a
de que é o Partido, e nao a reação, o
responsável pelas violências por esta co-
metidas contra as massas e contra os
militantes, principalmente até 1950. Daí
é que surgem acusações de «liquidação
lísiia de camaradas», ás vezes feitas
contra.a antiga direção, cujos erros ser-
tários passam a ser a causa e a cxpll-
cação dos atn.s de terror praticados por
sucessivos governos cm nosso país.

Todo o mundo, <!:' dedo em risle, exi-
^e autocrítica dos rcsponsáaeis pelos
erros sectários do passado, o que 6 jus-
to, embora autocrítica não seja pcnitòn-
da e sim localização c correção dos cr-

te nos dois maiores centros proletários
do Brasil — Rio e São Paulo. Isto quan-
do, nos piores anos de aectarismo, ele-
gíamog um deputado federal no Rio de
Janeiro com poucas semanas de traba-
lho, apesar de toda a carga de erros sec-
tários que então carregávamos e em
condições de repressão muito mais agu-
da,

Certamente, em muitos lugares, me-
diante um melhor aproveitamento das
possibilidades legais, que ante*, por ves-
gnico sectária, nâo fazíamos, melhora-
ram as nossas posições eleitorais. Náo
só o nosso aproveitamento das possibi-lldades legais foi melhor realizado, co-
mo também estas próprias posslbllida-
des aumentaram, nos últimos anos.

E' isto que torna mais grave a nos-
sa derrota eleitoral em Rio e .São Paulo
nas últimas eleições. A palavra ade-
(piada é esta — derrota — e não há «oti-
mlsmo oficial» ou baluartlsmo bem fa-
lante que modifique esta realidade.

Tudo Indica, portanto, que são ainda
(*: demagogos tipo Carlos Ijwierda e
Jânio Quadros quem maior proveito ti-
ram do descontentamento popular, prin-
clpalmente do proletariado urbano, em
cujo ajmio residem as nossas maiores
es|H'ranças de avanço do Partido e de
vitória na luta contra o Imperialismo e
seus sustentáculos internos.

Não temer os fantasmas
do passado

listes fatos acima citados, aos quais
se poderiam ajuníar muitos outros, cm
particular a análise das nossas relações
com o P.T.B., não podem deixar de aler-
tar os militantes, lazer a defesa da li-
nlin atual com base. no espantalho do
retorno ao sectarismo e ao dogmatismo
— como se esta fosse a única alter-
nativa — não convence. Seria melhor
que a direção realizasse o balanço mi-
nucloso e realista dos dois últimos anos
de atividade do Partido, o que teria, In-
cluslve, o aspecto salutar de uma pres-
(ação de contas muito dentro do espi-
rito do democratismo comunista.

No que me toca, eonvencl-me, nn curso
destes debates, que a série de aspectos
negativos da nossn atividade refletem,
fielmente, as tendências de direita que
contaminam a nossa orientação geral.

Estamos um lanto esquecidos de um
velho e sempre certo principio que nos
serve de bússola soçurB em qualquer
situação: em primeiro luiíar, os interés-
ses das mits>-!is trabalhadoras. Isto não
significa cair no eeonomlsmo \ nli;ar ou
no seguidismo frente às massas.

Até agora fomos Incapazes, apesar
da nossa influência no movimeelo sin-d irai, de apresentar um programa geral,viável e convincente, de luta contra acarestia, embora seja êste, sem dúvida,
o problema mais sentido por amplas ca-
madas populares e o elo capaz de fa-
zê-las despertar para avançadas reivin-
dicações políticas. Isto por que k ca-
réstia e o mais agudo espinho que a
nossa condição de país sufocado peloimperialismo e pelas sobrevivéncias íeu-dais cravou na carne do nosso povo,Recentemente, um documento partida-rio reconheceu que a maioria dos au-
mentes salariais obtidos ultimamente pe-Io» trabalhadores ficaram bastante
aquém do aumento do custo de vida.
Tais reajustamentos, cm geral acordos
feitos à sombra da Justiça do Trabalho,
sem lutas, consagraram, na verdade, a
diminuição do salário real dos trabalha-flores. No entanto, os comunistas, comtão grandes responsabilidades no mo-vimento sindical, não nos mostramos im-
pressionados com tais fatos, encaran-
do-os como naturais e Inevitáveis. Istotem owrrldo principalmente com aquê-les setores da classe operária que tra-balham para empresas privadas, teto é,cujas reivindicações salariais chocam-s«
com os Interesses da burguesia, Inclusl-ve a nacional. Então, o que é que estáacontecendo com oa comunistas, nestescasos? São assaltados pelo receio de as-sustar a burguesia, são tomados pelapreocupação de manter a luta nos liml-tes do «adequado». E* a única explicação
que existe para a passividade com que)o movimento sindical está aceitando èa-tes acordos.

Temos umas «Teses» que, se transfor-madas em programa do Partido, difícil-mente convencerão um operário ser oPartido Comunista o seu Partido de cias-se. Elas fazem a crítica do desenvolvi-
mento capitalista brasileiro quase querexclusivamente do ponto de vista daemancipação nacional, relegando a ummilésimo plano a denúncia da explora-
çáo capitalista sobre a classe operária.No entanto, as mesmas «Teses» reco-nheceni ser o Brasil «uni país capitalis-Ia de formação recente», de onde sóse pode concluir que, em virtude mes-mo do desenvolvimento capitalista, acontradição entre o capital e o fraha-lho, embora não sendo a principal na
presente etapa, adquiriu um vulto majorem nosso país.

Enquanto nos preocupamos muito pornão ser o capitalismo brasileiro aindasuficientemente capitalista — preocupa-
Ção Justa, mas que não nos deve levarà posição de «parteiros do capitalismo»— a propaganda por nós realizada dosocialismo limita-se ã divulgação dosseus êxitos em outros paises. O maiscerto, no entanto, seria fazê-la atravésda denúncia com conteúdo socialista das
mazelas do nosso nascente capitalismo,
cujas manifestações concretas 0 nosso
proletariado sente multo vivamente. Asua consciência socialista «urgirá maisdessa dura experiência do qn„ da itou-Irinação teórica ou descritiva do sócia»lismo de além-mar,

O Partido, assim, desarma-se para alula pela direção das massas tralmllin-(lorns, que está obrigado a travar, in.clu-
sive com forças aliadas na batalha an-tiimperialista, conio ,, IVT.B. E, no en-tanto, se o próprio proletariado se ren-der n influência política e ideológica daburguesia nacional, perderá até sentidofalar no problema da hegemonia.

for tudo Isto, parece-me que precisa-incute a.s «lições da vida praticai', 'ev-
pressão um tanto redundante) no»' con-(lu/.em a concluir que devemos eliminar,da orientação do Partido, ns manifestas
tendências direitistas que nela se inlro-duziràm. Por isto entendo que o nosso
brilhante companheiro Gorender não
aprendeu bem as referidas lições.

julho de l%u
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JOÃO AMAZONAS
Üni dos problemas mais conlrovrr-

lidos do aluai debate é o ilns contradi-
ções fundamentais da sociedade brasi-
loira o muito particularmente o da o.m-
tradição principal. Não 6 ocasional tal
discordância, desde que da localização
das contradições — e particularmente
da principal — decorrem nossa rstra-
tégia c nossa tática.

Há uma discordância séria á mu-
neira como as Teses para Discussão
formularam as contradições, dlsoordàn-
cia. que pretende — como decorrência
— reformular, particularmente, a con-
tradição principal. Im aprofundanien-
lo, portanto, da formulnç&o das contra-
diçoes potlü dar resposta a todas as
dúvidas que existem não apenas —
como parece, às vezes — quanto à «im-
propriedade de lermos» mas também
quanto à própria existência das conlra-
dições. Explicamos: alguns camaradas,
nos debates, consideram «impróprio»
designar a contradição principal como
sendo entre «a nuçAo em desenvolvi-
mento e o Imperialismo iiorte-amerlca-
no e seus agentes Internos», e querem
nova formulação. í: claro que essa nova
formulação não atende a correções de
redação ou de gramática, mas á pró-
pria interpretação da realidade objr-
(iva.

Conscientes disso, discutiremos a
formulação da contradição principal,
refutando os argumentos apresentados
contra as Teses para Discussão c sus.
tentando a justeza dos «lermos» usa-
dos.

Um parênteses deve ser aberto para
esclarecer o seguinte: citaremos longos
trechos de M a o Tsé-Tung, obrigados
pela verdadeira queima» de citações
dos teóricos chineses, por parte dos ca-
muradas discordantes das Teses, cita-
íões que são feitas ou pela metade ou
indevidamente.

II — A formulação da
contradição principal

1. Estaria erra d o o ti s o do ténno
enação» ?

As Teses para Discussão, ao for-
mular a contradição principal — em
seu entender — da sociedade brasilei-
ra, dâo-na como a existente «entre a
nação brasileira em desenvolvimento e
o imperialismo norte-americano e seus
agentes internos».

Os camaradas que discordam de
tal formulação, quanto ao uso do termo
«nação», assim agem pelo seguinte, es-
senclalmente: 1) a contradição entre a
«nação» e o imperialismo só existe em
caso de agressão imperialista, quando
se torna possível a união de toda a na-
ção contra tal agressão. O uso do ter-
mo no caso brasileiro, seria, então, er-
rado e no entender de alguns câmara-
das (Orlando Piotto, por exemplo), unia
t.ansplantação mecânica, subjetivista
de uma experiência chinesa e 2) o lér-
mo «nação» engloba todas as classes
«> camadas do Brasil, 0 que significa-
ria que a formulação estaria conside-
rando ao lado do povo brasileiro, os
latifundiários e grandes capitalistas li-
gados ao imperialismo norte-americano.
Estas duas discordâncias podem resu-
mir a oposição ao primeiro termo da
contradição e por sua vez resumem-se
num só argumento, razão porque se-
rão respondidos conjuntamente.

Inicialmente, pura a discussão do
problema, teremos que buscar o con-
ccito marxista de nação. Diz o mar-
xismo que «Nação c uniu comunidade
estável, historicamente formada, de
idioma, de território, de vida econnmi-
ca e de psicologia, manifestada esta na
comunidade de cultura, e que «Só a
existência de todos os traços distiuti.
vos, em conjunto, forma a nação». (Slú-
lin — «O Marxismo e o Problema Na-
cional e Colonial — Ed. Lautaro — pág,
Uí).

Aplicado este conceito ao Brasil,
encontraremos unia nação, gozando da
plenitude dos seus traços distintivos ?
Não; e. é exatamente a não obtenção
de dois traços, da comunidade de vida
econômica e de psicologia que situa o
Brasil como país subdesenvolvido, de-
pendente. Seria ocioso discorrer sobre
a não existência de comunidade de vida
econômica e de uma cultura que reflita
uma psicologia nacional no Brasil, pen-
so ser pacifico a todos nós que o Bra-

;' não possui estes dois traços, em
caráter definitivo e totalmente.

Passamos então a outra pergunta:
o que impede o Brasil de obter esses
dois traços e transformar-se numa
nação, na compreensão marxista do
lêrnio ? Teremos a convir novamente
serem exatamente os fatores de seu
atraso, isto é, as duas contradições
fundamentais da sociedade brasileira, ti
a experiência, brasileira vem demons-
liando que o.s dois traços vêm sendo
obtidos no processo de lula contra os
dois fatores de atraso.

E se convirmos nessa resposta, le-
mos então que convir no seguinte: 1)
que as forças sociais brasileiras opôs-
ias aos dois fatores de atraso, íepre-
sentam legitimamente os interesses da
nação brasileira em desenvolvimento c
2) conseqüentemente, as forças sociais
representantes dos fatores de atraso
são fatores anlinaclonais, são fatores
de opressão nacional, porquanto impe-
deni o livre desenvolvimento da nação
brasileira, tendo de comum com esta
aperms o território, o espaço geográfico.

f, natural, então, que falemos em
nome du nação brasileira, (pie a con.
tradição seja centre a nação brasileira
em desenvolvimento e o imperialismo
norte-americano e seus agentes inter-
nos», desde que tomemos em conside-
ração qiie o termo «nação», usado nus
Teses, tem um sentido concreto, isto é,
traduz determinados interesses de de-
terminadas classes e camadas que coin-
cidein com os interesses da nação lira-
sileira e não temeremos o lato dos la-
lilundiários e grandes capitalistas liga-
dos ao imperialismo norte-americano
estarem englobados no termo. Nâo ocor-
re isso. Pelo contrário, eles têm seu
lugar reservado no segundo (ermo da
contradição, isto é, são os agentes in-
ternos do imperialismo.

Cabe ainda l,ma pergunta. Critica-
mos alguns aspectos anlinaclonais du
política do atual governo, .sem lutar no
camarada Grabois que considera não
haver aspectos, mas sim toda uma po-
lilica antinaciomtl. Mas, se os latifun-
diários- u grandes capitalistas faz em
parte da nação, como querem os ca-
maradas que discordam das Teses, po-
dcrcnioü falar cm aspectos uiiliiiucio-

nuis ou em política antinacional. como
quer, infelizmente; o camarada Cru-
bois? Por certo que não: lal política
ao representar os interesses de parte
da nação, deverá ser n a e lona I, por-
lauto... I'. será triste ver o camarada
Grãbols confessar que o que antes êle
considerava política antinacional é uma
política nacionalista. Quero chamar a
atenção para isso, no sentido de alei-
lar os camaradas que discordam das
teses na questão da «nação» de que
assim não estão ajudando o camarada
Crahois,

Cremos ler ficado claro que o uso
do térnio nação é correio, P.lo reflete
uniu realidade objetiva; quanto ao pro-
lilenia teórico iremos abordar agora.
2, O P.C, tia China e o termo cnaçüo»

O segundo argumento, como disse-
mos acima, é o de que se trata de uma
liansplantaçáo mecânica, subjetivista
da experiência chinesa, porquanto só
se une lóda a nação cm caso do agres-
são impcrlialislaJjf: o que se deduz da
maneira como se encara a experiência
chinesa.

Mas a verdade é (pie isso não se
deu na China e nem em nenhum pais,
da maneira absoluta como se (píer ver.
Todos sabemos que o imperialismo nor-
te americano invadiu a Guatemala e hoje
procura invadir Cuba. Será que dentro da
Guatemala, na época, e hoje em Cuba,
não existem forças interessadas nessa
agressão ? Será que Cuba está toda
unida (no sentido em que estão enten.
(lendo os camaradas) contra a invasão?
Não; a verdade é que existiam na Gua-
leinala e existem em Cuba, forças deu-
tro do país, interessadas na agressão.
Portanto, a união de toda a nação é re-
lativa; é muito mais ampla que a luta
contra o domínio econômico e político
do imperialismo, mas não une absolu-
lamente toda a nação. O 'H de agosto
e o 11 de novembro são experiências
brasileiras, cm menor escala.

Mas, e a experiência chinesa, e a
agressão do imperialismo japonês à
C hi n a ?, perguntarão os camaradas,
Para responder, transcreveremos, en-
cerrando os comentários, um trecho
longo, mas necessário, de um trabalho
de Mao Tsé-Tung, datado de 27-12-1935
(a China lutava contra o Japão), inti-
tulado «Sobre a tática da luta contra o
ini|M'i-ialismo japonês», apelando para
rpie os camaradas opositores raciocinem
um pouco sobre o mesmo. Diz Mao Tsé-
Tmig: «Não há dúvida de que a Repú-
blira Popular da China não represei)-
tara os interesses das classes inimi-

gas. Pelo contrário, se opõe direta-
mente aos lacaios do imperialismo —
os latifundiários e a burguesia inter-
mediaria do imperialismo — e não con-
sidera a estes elementos como povo,

que podo comparar-se. com o fato
de que o «Governo Nacional da Repú-
blica da China» de Chiang Kai-sliek, re-
presenta só aos mais ricos, e não às
pessoas pobres, e põe estas de fora da
«nação». Como de 80 a 90 por cento
da população da China è composta de
operários e camponeses, na República
Popular da China devem estar repre-
tentados em primeiro lugar os interês-
ses dos operários e camponeses. Porém,
a República Popular da China, ao li-
herlar-se do jugo imperialista conduz
a China para a liberdade e a indepen-
delicia; ao desembaraçar-se da opressão
latifundiária, liberta a China do semi
feudalismo; isso beneficia não só aos
operários e camponeses, mas também
às restantes camadas da população. Do
conjunto de interesses dos operários e
camponeses e do resto do poso se for-
iriam os interesses da nação chinesa.
Ainda que a burguesia chinesa inter-
mediaria do imperialismo e os latifun-
diários habitem lambem a terra cliiné-
sa. não tem no entanto cm conta us
interesses da nação, seus interesses se
chocam com os interesses da maioria.
Só nos separamos deste minúsculo gru-
po. só com êle entramos em conflito:
por isso lemos o direito a dizer que
representamos o conjunto da nação .

Ai está. Se mecanismo e subjctl-
vismo existem, os camaradas Joaquim
Alves, Orlando Piotto, Ariel Tonunasi-
ui, Caio Prado Jr., c outros devem ta-
zer um esforço por localizá-lo, sabendo-
se de antemão que nem os camaradas
chineses e nem as Teses pecam por
isto...
.'i. O imperialismo norte-americano não
é nosso principal inimigo interno '.'

O segundo termo da contradição,
principal também encontra discordam
cia. Dissemos no início que se discutir-
mos a formulação das contradições, es-
taremos discutindo sua própria exis-
ténciu, porquanto a necessidade de re-
formulação prende-se as próprias in-
lerpretações du realidade, objetiva. Em
relação ao segundo termo da contradi-
ção principal este raciocínio aplica-se
perfeitamente. Resumindo-sc as discor-
daucius expressas nos trabalhos dos ca-
muradas Joaquim Alves, Ariel Tom-
inaslni « outros, teremos o seguinte ar-
gumenlo: o imperialismo norteamerl-
cano não é nosso principal inimigo in-
terno porque a) êle é o principal ini-
tuig'0 dos povos, inclusive dos que se
libertaram do capitalismo, o que signi-
fica que a contradição entre o Brasil
e o imperialismo norte-americano con-
linuará mesmo depois do país liberta-
tio, razãio porque não poderemos co-
locá-la como contradição principal in-
leruamcntc, para ser resolvida na pre-
sente etapa (quem duvidar da existêu-
cia deste argumento em um debute do
marxistas, que leia o artigo de Ariel
Tommasini em NOVOS RUMOS n. 09);
h) os sustcntáeülos Internos do impe-
rialismo norte-americano são os lati-
fundiários e grandes capitalistas a êla
ligados, o que significa ser com estes
u contradição interna principal, por-
'pianto nossa contradição com o impe-
rialismo é externa, e ésle depende dos
agentes internos e; c) os camaradas
chineses assim agiam, também, pois
consideravam a contradição principal
nu China como sendo a existente «en-
tre o povo chinês de um lado e a classe
dos latifundiários e a burguesia buro-
crática de outro» (de acordo com A.
Tommaslni, citando Liu Chao-Chi).. ..

Dessa maneira, aceitos como cor-
retos tais argumentos, estaria comple-

a m c n t e reformulada a contradição
principal e modificada também a diri'-
ção do golpe principal das forças re-
volucionãrias, que não mais teria como
alvo o imperialismo e seus agentes in-
turnos, mas apenas os agentes inter-
nos do imperialismo, Cnnio se vê, não
c uma questão de semântica.

Passemos, entretanto, â aprecia-
cão dos argumentos enumerados aci-
ma.

O argumento de que o imperialis-
mo norte-americano é inimigo de to-
dos os povos é um argumento correto.
Mas não basta, é preciso saber poripiê e como êle é inimigo dos povos,({uai sua posição no mundo de hoje ?

Em relação aos povos dependentes
cie os oprime, e por isso é seu Inimigo;
o como os oprime ? Através da pene-tração econômica, política e militar;
através da ingerência nos negócios in-
lemos desses pulses, (Note-se os vo-
cábulos penetração, ingerência, inter-
nos, que não sâo do nossa autoria,-mas
da linguagem corrente), E em relação'
aos países independentes e até liberta-
dos do capitalismo êle é inimigo porque
ésles estreitam sua zona de influência,
representam uma inspiração nociva ao
imperialismo, provocam a frustração da
sua necessidade de hegemonia mundial
e estes povos são seus inimigos porque
0 imperialismo os~umeaça constante^
mente.

Isso significa que para ser o inimi-
go dos povos, o imperialismo n o r t e-
americano tem que assumir uma pnsi-
ção concreta de inimizade com os po-
vos, isto é, teiil que prejudicar a tal
ponto os povos, quo eles deduzem por
essa inimizade.

Em que reside a natureza do im-
perialismo ? Não é exatamente uo fato
de que transpõe suas fronteiras nacio-
nais e passa a locupletar-se com o es-
cravizamento das colônias ? Isso nâo
só pressupõe domínio interno de pai-
>cs, como explica a contradição com os
pais e s libertados. A própria guerra,
não passa de uma maneira de fazer Vol-
lar atrás a roda da História, isto ó, vol-
lar à exploração de antigas colônias c
acentuar o seu domínio nas que atual-
mente retém. Daí porque a guerra não
interessa a nenhum povo e porque ó
correta a tese de que a melhor contri-
huiçâo que poderemos dar à causa da
paz é libertar o Brasil do imperialismo.

Analisadas as coisas da maneira
como analisamos particularmente os
camaradas Tommasini e Joaquim Al-
ves, teremos quo os povos são inimi-
migos do Imperialismo norle-america-
no por uma questão de antipatia e por
uma questão de predestinação a Ingla-
terra cedeu-lhe o lugar no mundo.

Em que se baseia a força do impe-
rialismo norte-americano, no mundo de
hoje ? É exatamente no fato de que se
locupleta da exploração de outros pai-
ses,.e essa exploração é feita dentro do
país (e nem podia deixar de ser), pois
sozinho, os EE.UU. há muito teriam ido
para o beleléu. Na análise dos câmara-
das Tommasini e Joaquim Alves, os
EUA, são fortes porque os reacioná-
rios o prestigiam, naturalmente, Carlos
Lacerda, Jânio Quadros, Herbert Levy
e outros são pró-americanos por uma
questão de simpatia e não por interês-
ses materiais concretos, concretlssimos,
no Brasil.

Ora, se admitirmos como certa a
lese de que o imperialismo norte-ame-
ricano não é nosso inimigo interno, mas
apenas externo, admitiremos que ou-
lios países assim também o conside-
rem. O que acontecerá então ? Acon-
tecerá que os povos se enganaram de
inimigo, nãio estão encarando o pro-

b I e ni a internacional certamente. As
massas japonesas derramaram inútil-
mente seu sangue, dentro do pais, lu-
taram contra o Tratado Nipo-Norle-
americano inutilmente; não é verdade
ipii! a Guatemala foi invadida por tro-
pus norte-americanas e erraram as fôr-
çus progressistas ao d e n u n c 1 a r tal
agressão; Fidel Castro é um «comunis-
tu agitador», (pie mente ao dizer (pie
os EUA preparam uma invasão do
Cuba; enfim está lodo mundo errado,
anlipuliziulo com o imperialismo norte-
americano movido pela «propaganda
soviética» que por sua vez deve ser
alimentada pela «inveja que a URSS
lem du força dos EUA».., Teremos
rjiic procurar novamente o inimigo dos
povos, porque aquele (pie se transfor-
luou, no planeta, no gcndarine da rea-
ção, na cidadela e centro do império-
lisnío mundial não o é, desde que não
é inimigo interno de ninguém. Talvez
que o inimigo dos povos da Terra seja
o imperialismo de .Marte ou o de Ve-
nus. ..

A que leva uma concepção religlo-
sa do marxismo...

Passemos ao segundo argumento: o
verdadeiro inimigo interno do povo bra-
slleiro são os latifundiários e grandes
capitalistas, sustcntáeülos do imperia-
lismo norte-americano.

Poderíamos responder a ésle argu-
mento com uma ligeira retrospectiva
das modificações verificadas nas revo-
loções democráticas -burguesas, modifi-
cações assinaladas por I.éiiin e condi-
cionadas pelo surgimento do imperia-
lismo e da classe operária. Seria, uo
entanto; abusar da capacidade do Par-
lido. Responderemos pela própria silua-
ção ulúal d.is imperiulislus C/Seus sus-
tentáculos na revolução democrático-

i burguesa.
Inicialmente, é necessário dizer queos camaradas i| u e defendem o argu-

mento que iremos responder, estão de
acordo conosco em que, de qualquer
maneira, o imperialismo norle-america-
no tem interesses no Brasil e que tais
interesses são. primariamente, econô-
micos, isto é, êle possui empresas, está
integrado na economia interna e a do-
mina pelos :; canais utilizados comu-
mente. Os camaradas consideram, no
entanto, que esta situação privilegia-
da, o imperialismo deve-a aos latifun-
diários e grandes capitalistas a êle li-
gados, pois ésles o sustentam interna-
mente, razão porque são o principal ini-
migo inferno.

Surge, então, a primeira questão, O
imperialismo norte-americano perdeu
nos últimos tempos o domínio de umasérie de paises, nus ais — embora
continue com negóeii — perdeu sua
qualidade de força (loniiniuile na eco-
munia. E eni Iodos esses países linha
seu ponto de apoio. Estaremos de acôr-
do nisso.

< oncluinios então, que o imperia-
lismo norte americano vem sendo gol-
pendo. Mus, (IciXoil de existir, como im-
perialismo. islo é, como explorador dos
povos ? Temos a convir ipic não. O
que aconteceu no entanto com seus
pontos de apoio, ,s|() é, com os latifun-
diários e grandes ,-i iliuMsíiís em i|iie se
apoiava nos paises quú se libertaram :'

A verdade é que ésles cessaram de
existir como tal, perderam a condição
de classe dirigente no Estado e se exis-
tem ainda, deve-se â conseqüência da
própria revolução, á sua direção vaci-
lante, inconseqüente, o que é um outro
problema.

Isso deve significar para nós, que
então, (piem dependo mais são os sus-
tentáculos internos, listes serão gol-
peados em conseqüência do golpe que
receber o imperialismo, pois vive dele,
depende dele internamente, para sub-
sistir. Veja-se o caso de Siiigman Rhee.

As revoluções que se operam nos
mais variados países são exemplos (lis-
so e Cuba é o exemplo miiis lipico:
i,uaudo se conseguiu realizar ali a re-
fôrma agráiu, Islo é, golpear os Inti-
fundiários ? Quando se golpeou o impe-
rialismo, esta á a verdade. Quem sus-
tentava o ditador Batista (agente in-
terno i senão o imperialismo norte-ame.
ricano V

Ainda respondendo a este argu-
mento. vemo nos obrigados a responder
ao terceiro, porquanto se confundem. K
o que diz respeito aos camaradas da
China, que de acordo com Ariel Tom-
masini consideravam conto contradição
Interna principal na China a existen-
le ventre o povo chinês de um lado e
a classe dos latifundiários e a burgue-
sia burocrática (le outro». Pura apoiar
lal opinião, o camarada Tommasini cita
um trecho do trabalho de Liu Chão Chi
sôhre «O triunfo do marxismolenims-
mo nu China».

Temos a dizer ao camarada Tom-
masini que ele se enganou quanto â
citação. O trecho não ajuda sua tese.
Em relação ao problema das contradi-
ções, não há Partido mais rico do que
o Chinês, em trabalhos dedicados ao
assunto. Poderia assim, o camarada
Tommasini buscar uma citação a seu
favor em um trabalho dedicado espe-
cificainente ao problema. No entanto,
cila um trubalho que nâo se dedica ao
problema, mas mesmo assim, o faz in-
devidamente. Liu Chão Chi, no trecho
aproveitado por Tommasini trata do
que aconteceu, imediatamente após a
expulsão do imperialismo, depois (e é
o próprio Tommasini quem grifa ! ! !)
du vitória da revolução nacional, quan-
do então (o ai sim) passou a primeiro
plano a contradição com o feudalismo
e a burguesia burocrática. .Mas o que
se viu na revolução chinesa c que daí
liara diante, cessou a luta armada, a
contradição interna, entre o feudalismo
c a burguesia burocrática de um lado
e o pov» chinês do outro foi resolvida
sem ser necessário que continuasse a'
luta armada. Na China, cuja tradição
era a luta armada, na China em que
a principal forma de luta era a guerra
o a principal forma de organização o
Exército! E ainda há quem acredite
que os latifundiários e grandes capita-
listas são os nossos principais inimi-
gos ! E ainda há quem, lendo Liu Chão
Chi, conclua por isso !

Além do mais, o que diz Liu Chão
Chi em seu trabalho (tão mal aprovei-
tado por Ariel Tommaslni) também
acontecerá no Brasil pois expulso o im-
perialismo acertaremos contas com os
seus agentes internos. Mas a verdade
ó que golpeado aquele, está prática-
mente resolvido o problema, desde que
haja uma direção conseqüente na revo-
lução, que, como já dissemos, é um
outro problema, o problema da hege-
niouia, que não pretendemos discutir
agora. As Teses nunca negaram isso
e pelo contrário, são por isso mesmo
atacadas, camarada Tommasini!

Para provar que nunca, antes da
vitória, o PC Chinês considerou o pro-
blema de tal maneira, citaremos nova-
mente Mao Tsé-Tung, utilizando um
trecho do trabalho «A revolução chinè-
sa e o P.C. da China», escrito no in-
vêrno de 19H9. Diz .Mao Tsé-Tung: «A
contradição entre o imperialismo c a
nação chinesa e a'contradição entre o
feudalismo e as massas populares, são
as contradições principais da socieda-
de chinesa moderna. Existem, sem dú-
vida, outras contradições, como as (pie
há entre a busguesia c o proletariado
e no seio das próprias classes dirigen-
les reacionárias, A contradição entro o
Imperialismo e a nação chinesa é, no
entanto, a principal. Dado o caráter da
sociedade chinesa atual, conlra quem
se dirige a revolução, ou quem são os
inimigos principais da revolução chine-
sa na etapa atual ?

Não são outros senão o imperialis-
mo e o feudalismo, isto é, a burguesia
dos países imperialistas e os latifun-
diários no interior, porque sijo, na atual
sociedade chinesa; os principais agentes
que oprimem a China o dificultam seu
progresso. Conspiram para oprimir o
povo Chinês c, como a opressão nacio-
nal exercida pelo imperialismo é o jugo
mais pesado, o imperialismo é o primei-
ro e o pior dos inimigos do povo chinês.
Posto que o imperialismo e a classe dos
latifundiários feudais são. na etapa pre-
sente, os principais inimigos da revolu-
ção chinesa, quais são as tarefas ime-
diatas da revolução ?

Indiscutivelmente, as tarefas prin-
cipnis são a de golpear esses inimigos,
levando :i efeito uma revolução nacio-
uai com o fim de arrancar o jugo im-
pcrialista estrangeiro, e unia revolução,
democrática a fim de arrancar o jugo
dos latifundiários no interior; das duas
tarefas, a principal é a da revolução
nacional para derrotar o imperialismo»
(O.s grilos sâo meus — JPS).

Cremos que não há mais nenhum
comentário a fazer. Nossa (areia neste
artigo resumia-se em duas frentes:'
reafirmar a validade da contradição
principal, em sua formulação e réali-
dade, conforme aparece originalmente
nas Teses e restabelecer a verdade
quanto ao pensamento marxista, cien-
lírico d.is camaradas chineses, a quem
lemos de agradecer p e 1 a formidável
soma de conhecimentos que incorpora-
iam ao tesouro universal do marxismo,
pedindo nossas desculpas pelo uso in-
devido feito por alguns de nossos ca-
maradas, particularmente paulistas e
mais particularmente paulistanos, den-
Ire os quais se encontra o camarada
Ariel Tommasini, que deu a seu artigo
ii título'de «Socorro, Marx ! » Temos a
dizer finalmente, que esse é um inútil
pedido de socorro, 11111 inútil SOS, por-
quanto não há salvação para os dog-
máticos e sectários, (pie são devorados
pelas imitas e incêndios que provocam,
inexoravelmente.

Sobre a Contradição Principal
Ü problema da contradição prin-

cipal reveste-se de enorme importàn-
cia na elaboração da linha do Partido.
Não se trata simplesmente de questão
teórica, mas de assumo com profun-
das implicações na política prática. Do
seu equacionamento depende, entre
outros aspectos, o esquema da dispo-
siçáo de forças de classe na luta que
se trava no pais.

A maneira como as Tese? enca-
iam esta questão parece-mo mecáni-
ca e falsa. Afirmam que há duas con-
tradições fundamentais no presente es-
táclio de desenvolvimento da socieda-
de brasileira: a contradição entre a
Nação o o imperialismo norte-ameri-
cano e os seus agentes internos; e a
contradição entre as forças produtivas
cm crescimento e o monopólio da ter-
ra. Uma destas duas contradições —
r somente uma destas duas — pode
ser a principal, em toda a atual eta-
pa da revolução. Quando alguém diver-
go da contradição considerada pelas
Teses como a principal, surge a ime-
diata contestação: há duas contradi-
ções o uma eleve ser a principal. Não
podem ser as duas...

A meu modo de ver, islo expressa
uma incompreensão do que seja a con-
tradição principal e, ao mesmo tempo,
um modo esquemático de abordar o
fenômeno. Num pais dependente, co-
mo o nosso, a contradição principal,
em determinadas lases, pode nâo ser
nem uma nem outra das que apresentam
as Teses, aliás, erroneamente íormu-
ladas, como muito bem assinalou em
seu artigo nestes debates, ò câmara-
ua üto Alcides Ohhveiler. O fato de
que a dominação imperialista e ' os
íestos feudais constituam os obstáculos
que precisam ser removidos, para que
o Brasil avance no caminho do pro-
gresso. não significa que a contradi-
ção principal se apresento obrigatória-
.,íente como tendo num polo ou o lm-
perialismo ou os rostos feudais. O qua-
dro das relações entre a contradição
principal e as secundárias é muito
mais complexo aqui do que nos pai-
sus de nível capitalista mais elevado.
Durante toda uma etapa do desenvol-
\'.monto histórico do Brasi], o proces-
so cm curso é o cia revolução demo-
erótica, antiimperialista e antifeudal.
O caráter deste processo não mudará
até que este lenha sido realizado. Mas,
a situação dentro deste processo se
modificará constantemente, nas dife-
rentes fases do seu desenvolvimento,
e com isto se modifica também a con-
tradição principal. O camarada Mao
Tsé-Tung, por exemplo, demonstrou que
numa determinada fase desse proces-
so na China, a contradição principalfoi entre o imperialismo e a reação
interna, agrupados de um lado, e do
outro lado, as massas populares; nou-
tra fase foi entre a Nação chinesa e
o imperialismo (quando das agressões
armadas do exterior); noutra fase,
ainda, foi entre o povo chinês, de um
lado, e a classe dos latifundiários e
a burguesia burocrática, do outro. Co-
mo se vê, isto foge ao esquema das
Teses, mostrando que, num pais de-
pendente, as contradições variam e se
modificam muitas vezes, sem que se
altere o caráter do processo demociá-
tico e antiimperialista em curso. Tam-
bém em Cuba há um exemplo inte-
cessante. Ali, durante a luta revolu-
clonária que culminou com a derrti-
bada de Batista, a contradição'* prin-cipal foi entre os latifundiários e a
grande burguesia, ligada ao imperia-
lismo. de um lado, e cio outro, as mas-
sas populares. Pode-se dizer que, no
Brasil, durante o periodo da' 2,' Guer-
ia Mundial, assumiu o caráter de prin-cipal, a contradição entre a Nação bra-
sileira e o imperialismo do bloco na-
zi-íascista (note-se: nazi-fascista e não
norte-americano». O imperialismo da-
quelè bloco ameaçava pela guerra a
integridade territorial e a soberania
do Brasil. Foi justo, por isto, cloíen-
der e aplicar o esquema de união na-
cional, incluindo na frente de luta co-
mum, os latifundiários c subordinam
do as demais contradições a esta priivcipal. Já cm 1930. o fenômeno é diíe-
feronte. Agravaram-se naquela ocasião
as contradições internas, embora portrás.das principais forças em luta se
encontrasse o imperialismo norte-ame
ricano e o inglês, compelindo pelo
predomínio no pais. Não se pode, pois,formular para todo o sempre, dentro
da mesma etapa, duas determinadas
contradições e aíerrar-se a elas, por-
que pode ocorrer, e geralmente oeor-
re, que a contradição principal não se-
ia qualquer das antecipadamente for-
muladas, ainda que estas pudessem
ser consideradas as fundamentais.
Admitir unicamente como principal
uma das duas contradições apresen-
tadas nas Teses é excluir do planb a
possibilidade de que nosso povo ve-
nlia a se levantar contra os latifun-
diários e a burguesia ligada ao im-
perialismo, pois em tal caso outra se-
ria a contradição principal.

Creio que só se podo considerar
a contradição entre a nação e o im-
perialismo, como a principal, num ca-
so de guerra, quando existo a ameaça
real de ocupação estrangeira palran-<!o sobre toda a nação. Isto não ocor-
re, atualmente, no Brasil. Na situa-

cao presente, o imperialismo norte-
americano utiliza formas mais modo-
radas de opressão e exploração
pressão no terreno econômico, pollti-
co, cultural e outros. A política reali-
v.acla no pais, que serve aos seus in-
terêsses rapaees, não é imposta ao po-
vo brasileiro pela existência cie um go-
vêrno norte-americano aqui sediado
oii pelas baionetas estrangeiras. São
os próprios governantes nativos, que
a põe cm prática. È sabido que, no
Brasil, se aplica, em suas linhas es-
senciais, a orientação do F.M.J.. isto
é. a política financeira ditada pelos
trastes estadunidenses. Mas quem a
realiza? Precisamente o governo do sr.
Kubitschek. No caso do Acordo de Ho-
horé, alentado ao monopólio estalai
cio petróleo, também são os governan-
tes brasileiros que aparecem como os
seus realizadores. Quer dizer, há fôr-
ças internas, poderosas, que susten-
tam e defendem os interesses estran-
gciros o sem as quais seria impossível
efetuar-se a dominação norte-ameri-
cana. Por isso, não se pode afirmar
que é a nação inteira que se opõe ao
imperialismo ianque, mas a maioria
da nação. Esta maioria se opõe igual-
mente aos sustcntáeülos internos do
imperialismo, no caso. os latiíundiá-
rios como classe e a parte da bUrgue-
sia ligada aos trustes estrangeiros.

Apresentando a contradição prin-
cipal como sendo entre a Nação e o
imperialismo norte-americano e seus
agentes, as Teses ocultam da visão tias
massas os inimigos Internos no quní
se apoia a domínao/io imperialista.
Orientam a luta apenas contra os
agentes, isto é, elementos isolados e
não conlra classes e camadas sociais
que constituem o apoio daquela domi-
nação. Mas é evidente que, embora dis-
pondo de grandes recursos financei-
ros, os agentes do imperialismo, por
si sós, não conseguiriam impor uma
política que contrariasse os interesses
de toda a nação. Esta só é levada a
eleito porque há no pais forças cujos
fins se entrosam com os dos monopó-
lios dos Estados Unidos e que a élcs
se aliam para explorar em comum o
povo brasileiro.

Da formulação da contradição
principal decorre Obviamente o esque-
ma da disposição de forças na luta
que se trava no pais. Assim, quando
tratam da frente única, as Teses in-
cJuem nesta os latifundiários, embo-
ra ressalvando que isto ocorre "em
certas circunstâncias". Tal restrição
foi feita depois da enérgica critica rea-
lizada no órgão dirigente. Não se po-
de, porém, fugir à lógica determina-
da pela contradição principal. Se esta
é efetivamente entre a Nação e o im-
perialismo e seus agentes internos, en*
tão, da frente de luta comum das di-
versas classes que se opõem àquele
inimigo, participam os latifundiários.
Excluem-se, apenas, um punhado de
traidores. No caso de que outra seja
a contradição principal, os latiíundiá-
rios não participam dessa frente co-
mum, Ora, incluir os latifundiários,
como classe, na frente única é o mes-.
mo'que "pôr as cabras, tomando con-
ta da couve". É acobertar os pilaressobre os quais se assenta o imperia-
lismo no Brasil. Os latifundiários po-
riem ter certas contradições momen-
tâneas com o imperialismo, sobretudo

i questão dos preços dos produtos,
que vendem aos Estados Unidos, e por
isso. do ponto de vista tático, em que
outro setor do latifúndio pode parti-
cipar de ações contra certos aspectos
da política dos monopólios no Brasil.
Mas os latifundiários não se opõem
ao imperialismo como o explorador e
opressor do nosso povo, não queremerradicar do pais os tentáculos da ao-
munição norte-americana. Bem ao con-
trário, Apoiam-se nesses tentáculos, de-
fondem a vinda de novos capitais mo-
nopolislas cio exterior, buscam garan-tir seus privilégios recorrendo aos cm-
préstimos e acordos financeiros com"Wall Street" e o governo ianque, queatam o Brasil ao jugo imperialista, ía-
zerri. enfim, a política cfTie serve aos
frustes, São os latifundiários e a gran-de burguesia que estão no poder. Se,
de fato. se opusessem ao imperialis-
mo, poderiam efetuar uma política de-
mocrática e nacional contando com o
apoio de todo o povo. Realizam, no en-
tanto, a orientação que convém aos
monopólios e que coincide com os seus
interesses de classe. Na presente si-
tuação, as correntes progressistas têm
o dever de unir o máximo de forças
contra a exploração e a dominação do
imperialismo norte-americano, mas se-
ria completo absurdo pretender unir
na mesma frente os que se opõem eos que apoiam o domínio dos monopó-
lios ianques no Brasil.

Por tudo isso. não concordo nem
com a formulação das contradições
chamadas fundamentais, tal como se
apresentam nas Teses, por seren» me-
cànicas, nem tampouco com a contra-
dição ali indicada como a principr.;.Penso que osta questão devia ser me-lhor estudada, à base da realidade na-
cional, a fim de chegarmos a meiho-
res conclusões. E islo é muito impor-
lante porque, na base da linha de di-
rcita que estamos adotando, sp encon-
Ira uma errônea compreensão da con-tradição princinal.

OUVIA CALÁBRIA (Uberlândia — MG)

Contribuição Aos Debates
Trata-se do ponto 41. — Sobre

Reforma Agrária. — Esta tese esiá
muito boa, é viável, está em condições
de ser levada à prática por um go-
vêrno que seja realmente nacionalista.
Agora, sobre a letra "C". acho que
devemos ampliar mais onde di..: "Uli-
li/.açâo das terras do Estado, sobretu-
do na proximidade dos mercados con-
sumidores e das vias de comunicações
liara formar núcleos de pequena pro-
priedade".

Aqui, acho que no Brasil, se já
existe em desenvolvimento o capita-
lismo de Estado, na indústria, podo
também, desenvolver o capitalismo de
Estado no cimpo, pois o governo ou
o Estado já possui a terra. Na le-

Ira "li" diz: "Realização de um pro-
grama de investimentos estatais parafomento cia agricultura sobretudo da
produção de gêneros alimentícios bá-
sicos ao consumo popular", Se o cri-
tério das teses é investir capitais es-
tatais nas terras cio Estado, não está
liem explicado. É lógico que onde liou-
ver condições de transformar as ter-
ras do Estado em pequena proprieda-de; deve ser feito. Mas também, on-
de houver condições de utilizar essas
terras diretamente pelo Estado é mui-to importante, porque é um meio fã-
cil de combater a careslia de vida ni s
gêneros alimentícios, o. também, co-meça a desenvolver tinia forma no a
de assalariado agrícola, com todas as
carandás sociais.
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Um dos méritos da Declaração ete

Março foi ter rompido com a posição
negativista do Programa e ter reconb«-
ÇÍdo o desenvolvimento econômico em
curso rio Brasil, particularmente no pe-
riodo de após-guerra. Ao fazer essa cor
recáo, porém, » Declaração incidiu em
sérios erros, refletidos na composição
deformada sobre a realidade brasileira
nela apresentada e sobre a qual foi es-
truturada uma linha política oportunista
de direita. Apesar de algumas modifica-
çòes introduzidas na linha da Declara-
çao, as Teses mantêm-se, no essencial,
rins mesmas posições já criticadas do
documento de março de 1968. Ambas, a
Declaração c as Teses, caraoterlzam-se
pelo fato de atribuírem uma importância
secundária à contradição entre o capital
e o trabalho, ou seja, entre a burgue-
sia e o proletariado. Nas Teses esta
contradição foi alinhada entre as con-
tradições secundárias, como aquelas que
existem entre os latifundiários e a bur-
guesia, entre os grupos regionais das
classes dominfcfltes c entre os grupos vin-
cuiaclos a diferentes países imperialistas.
As Teses deixam transparecer uma
constante preocupação de reduzir a im-
.portância da contradição entre o pro-
letariado c a burguesia brasileira, com
o propósito de realçar o papel desta
classe na luta «intiimpcrialista e anti-
feudal.

Nas Teses, tono o segundo capítulo é
dedicado à análise do desenvolvimento da
economia nacional, destacando-se nessa
análise o caráter capitalista do atual de-
senvolvimento e as deformações resultan-
tes do dominio imperialista norte-ame-
ricano e da conservação do monopólio
da propriedade territorial. Neste capito-
•o. as Teses pecam pelo seu tom lauda-
tório para com o capitalismo nacional e
pela omissão no exame de alguns aspec-
tos fundamentais e peculiares do desen-
volvimento capitalista de nosjso pais. As
Teses tratam muito de passagem do e»-
t.igio atingido pelo desenvolvimento ca-
pitalista. De modo muito suscinto. sem
qualquer fundamentação, a tese 17 diz
que o Brasil é um país capitalista de
formação recente e que -sua estrutura
de classes apresenta características de
uma fase de transiçáo, não possuindo
ainda a nitidez das sociedades capitalis-
tas maduras.» As Teses eludem questões
importantes como: a da concentração
e da centralização do capital: * da for-
mação de monopólios capitalistas nacio-
nais; a do surgimento das primeiras for-
mas de capital financeiro; a da manífes-
tação de elementos de capitalismo mono-
poiista de Estado: a do peso específico do
proletariado no conjunto da população
(ativa do Brasil etc. É evidente a despreo-
cupação.das Teses no que se refere à bus-
ca na realidade.brasileira das Indicações
que permitem avaliar o grau atingido
pelo desenvolvimento das relações capita-
listas de. produção e o nível alcançado pe-
Ia contradição entre o proletariado e a
burguesia. Essa omissão faz com que a
análise do desenvolvimento da economia
nacional componha um quadro, não só de-
formado, mas também incompleto, con-
fuso e ilógico.

E' vaga e imprecisa a afirmação das
Teses de que o Brasil é um pais capita-
lista de formação recente. Melhor seria
dizer que o Brasil é um país capitalista
em desenvolvimento. Nem seria correto
definir o Brasil como um pais subde-
senvolvido. O Brasil é um pais burguês,
isto é, um pais capitalista, em nível mé-
c'io de desenvolvimento, O Brasil não é
um pais imperialista, nem um pais sub-
desenvolvido do tipo :dos países da Ásia
e da África, que se libertaram do jugo
colonial no apos-guerra, No Brasil nâo
atuam .apenas grupos monopolistas es-
trangeiros; em diferentes ramos da eco-
uoinia nacional, na indústria, no conier-
co e na agricultura, desenvolvem-se gru-
pos monopolistas nacionais, associados
ou não ao capital monopolista dos Et-
tados Unidos e de outros países impe-
rialistas. Há um rápido processo de con-
centraçào do capital bancário nacional,
acompanhado da fusão com o capital
industrial, de que resulta o surgimento
das primeiras formas do capital finan-
celro, que ensaia a sua emigração para
cs paises mais atrasados do Continente.
Nas formas diferentes de capitalismo de
Estado, vão se constituindo os elementos
de um capitalismo monopolista de Es-
tado que revelam o crescente dominio
ílo aparelho do Estado por grupos
monopolistas estrangeiros « nacio-
nais. As Teses chegam a reconhecer
timidamente que em determinados casos
o capitalismo de Estado serve aos inte-
résses do imperialismo (tese 13). Pare-
ce-me, porém, que não resulta de uma
análise acertada a conclusão de que, no
Brasil, «o capitalismo de Estado tende
a assumir, prevalentemente, formas pro-
gressistas e nacionais.» Um estudo mais
cuidadoso das múltiplas e diferentes for-
mas organizadas de capitalismo de Es-
tado existentes em nosso pais, o estudo
tio seu caráter, do seu funcionamento e
de suas relações com os diferentes gru-
pos monopolistas nacionais e estrangei-
ro_, bem como do verdadeiro caráter do
Estado brasileiro, nos levaria ao reco-
nhecimento da existência de traços e de
elementos de capitalismo monopolista de
Estado. Assim è que não podemos atri-
buír o mesmo caráter às diferentes for-
mas de capitalismo de Estado, tais como
a Petrobrás. a Companhia Siderúrgica
Nacional, o B.N.D.E., o Banco do Brasil,
o I A A., o IRGA, o Instituto do Cacau.
erc, etc. Se é certo que, parcialmente,
a intervenção do Estado tem favorecido
o desenvolvimento independente de ai-
gtins ramos da produção, defendendo-os
cio dominio dos monopólios imperialis-
tas, como ocorre com o petróleo e os mi-
ncrais atômicos, a outra parte ria ver-
dade é que a intervenção do Estado tem
favorecido a penetração e o dominio de
importantes setores da economia nacio-
nal pelo capital monopolista estrangeiro,
quase sempre associado a grupos da
cirande burguesia brasileira. O compor-
tnmento do Estado, nos últimos anos, no
eme so refere ã criação de numerosas
g-andes indústrias, no setor automobilis-
tico. siderúrgico, de energia elétrica, da
indústria química, da indústria de cons-
tiuçào naval, etc. tem sido o de favorecer
abertamente o controle de ramos funda-
mentais da economia nacional pelo capi-
tal estrangeiro, associado a grupos mo-
nopolistas brasileiros. A intervenção do
Estado, através, de diferentes órgãos, co-
n o os Institutos acima referidos, tem
sido orientada no sentido de favorecer
o_ grandes fazendeiros de café. usinelros
cie açúcar, cacauloultores e pecuaristas.
Ij:íih como os grupos monopolistas na-
cionals e estrangeiros, que dominam a
comercialização desses produtos. Não há
nada que possa refutar que a interven-
ção do Estado brasileiro predominante-
mente, se faz em beneficio do capital mo-
nopalista estrangeiro ou de grupos mo-
nopolistas nacionais. Pela natureza da
intervenção do Estado e de sua política
econômica c financeira, verificamos que
e-ciste, efetivamente, um predomínio de
irfluència cio. grupos monopolistas es-
trangeiros c nacionais sòbrc o E-.tado.
A influencia predominante destes grupos
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O Caráter da Revolução Brasileira
tem sua expressAo no sentido entreguis-
ta e de fortalecimento .do monopólio da
terra do «desenvolvimen-tismo» do go-
vérno flo sr, Jusoelino Kubitschek. Não
é por acaso que o atual ourso de desen-
volvimento caraoteriza-se, como reconhe-
cem as Teses, pelo processo inflacioná-
rio, que lhe é implícito. A inflação fun-
ciona como um poderoso fator de concen-
tração capitalista, atuando como verda-
deira bomba de sucção, que redistribui a
renda naoional em detrimento do pro-
letariado, do campesinato e das camadas
média» urbanas « em benefício do incre-
mento dos lucrot e .dos capitais das
grandes empresas nacionais e estrangei-
ras. A custa dessa expoliação violenta
da* massas trabalhadoras e populares,
Inclusive da pequena e média burguesia,
vai tendo realizado o chamado «desen-
volvimentlemo ide J.K.», decantado até por
dirigentes de nosso Partido e apoiado en-
tu»ií.stic»mente por setores do movimen-
to nacionalista.

O peso especifico do proletariado
brasileiro no conjunto da população eco-
nómicamente ativa dé-nos uma idéia do
nível alcançado pelas relações de produ-
ção capitalistas. Segundo estudos feito
pelo Conselho Nacional de Economia da
Presidência da República, em 1958. a
estrutura da população economicamente
ativa do Brasil era a seguinte:

Trabalhadores assalariados 10,4 milhões
Trabalhadores por conta
própria 6.1 »

Membros nâo remunerados
da família 5.9 »

Empregadores 1.4 »

Os trabalhadores assalariados repre
sentam mais de 40% da população ativa
e quase um sexto da população geral do
país, Entre os trabalhadores assalaria-
dos, contam-se mais de 5 milhões de em-
pregados rurais permanentes e têmpora-
rios. Se considerarmos, como é justo, na
condição de proletários rurais, as cente-
nat de milhares de membros não remu-
nerados das famílias de colonos de café,
de parceiros que realizam prestação de
serviço e de outros tipos de empregados
rurais, podemos afirmar que o proleta-
riado urbano e rural representa cerca de
50% de toda a população económicamen-
te ativa.

As relações de produção capitalistas
são predominantes na economia
brasileira, inclusive nos setores funda-
mentais da agricultura. As relações de
produção capitalistas predominam nas
culturas de café, de cana de açúcar, de
cacau, na pecuária, e em outras, como
na rizicultura do Rio Grande do Sul, na
fruticultura e horticultura em rápida ex-
pansão em torno dos grandes centros
populacionais e industriais. O capitalismo
desenvolve-se na agricultura brasileira
subordinando todas as formas de pro-
priedade. A propriedade latifundiária,
porém, tem sido o suporte e o veiculo
principal da introdução das relações de
produção capitalista na agricultura. Des-
ta maneira estabelece-se uma fusão en-
tre o monopólio da propriedade territo-
riai e o monopólio de sua exploração, o
que permite aos latifundiários apossa-
rem-se não só da renda da terra, mas
também do luoro médio e de parte do
produto necessário do trabalhador agri-
cola. Este crfmplexo econômico encon-
trou a sua expressão mais típica e di-
fundida na exploração que constitui o
sistema das «plantations», ou sejam, a
fazenda de café, a fazenda de cacau, as
grandes culturas de cana de açúcar, a
cultura dt banana, etc. Neste sistema
de exploração da terra, onde se emprega
o trabalho assalariado em grande esca-
Ia, o latifundiário e o capitalista encon-
tram-se reunidos na mesma pessoa, cons-
tituindo o que chamamos de latifundiário-
-aburguesado, tipo correspondente ao
«junker» alemão. Do mesmo tipo é o
latifundiário pecuarista, que emprega o
trabalho assalariado. O desenvolvimento
do capitalismo na agricultura, devido ás
suas origens relacionadas com o regime
escravista e devido às condições em
que se processa, tendo como suporte
principal a grande propriedade latifun-
diária, não elimina at sobrevivéncias de
natureza escravista * feudal. Ao contra-
rio, as relações de produção capitalistas
entrelaçam-se de mil e uma formas com
aquelas sobrevivéncias, criando um sis-
tema extremamente complexo e variado
de relações de produção, onde preponde-
ram, porém, as de natureza capitalista.

Nas condições peculiares em que se
desenvolve o capitalismo em nosso país,
verificamos uma estreita ligação entre
os latifundiários e a burguesia brasilei-
ra. Grande parte da burguesia brasileira
provém da antiga aristocracia rural ou
das camadas mais abastadas cios agri-
cultores, mantendo até hoje seus vínculos
com o monopólio da terra. Outra parte
da burguesia, também considerável, que
não tem suas origens na exploração da
terra, tornou-se proprietária territorial
posteriormente. O fenômeno da territo-
rializaçáo da burguesia apresenta uma
incidência muito grande entre nós. por
várias razões, entre as quais podemos
destacar: 1) a terra é uma fonte de
poder econômico e político: 2i o regime
de inflação permanente favorece a in-
versão de capitais com finalidade espe-
culativa e, com a elevação da taxa de
juros, determina um aumento constante
do preço da terra e do arrendamento na
mesma; 31 os proprietários de terra se
beneficiam com as melhorias (tais como
estradas, açudes, urbanização, etcj in-
troduzidas, em grande parte, com as In-
versões feitas pelo poder público, que
provocam um rápido processo de valori-
zação da terra, mesmo a inexplorada: 4)
o desenvolvimento da indústria alimen-
tícia (uma das mais importantes do
pais) exige uma disponibilidade cada vez
maior de matérias-primas, problema que
os industriais deste ramo vem resolven-
do com a ampliação de sua agricultura
própria e a redução ou eliminação do
primitivo fornecedor; 5) num pais onde
há milhões de camponeses sem terra, os
latifundiários-burgueses s os capitalistas
agrários têm a possibilidade de compen-
sar as desvantagens da inversão de c.i-
pitai na compra de terra com a explora-
çáo de uma mão-de-obra extremamente
barata, que lhe oferece grandes lucros.
Por todas essas e oulras razoes aumenta
no Brasil a incidência da tcrrlvõrlallxa-
cão da burguesia, o que explica o clcãin-
terèsse ou a resistência da burguesia
brasileira contra qualquer tentativa de
hulir no monopólio cia propriccl ide terri-
torial. De modo geral, os latifundiários
e a burpue"ia, principalmente a grande
burguesia c os setores mais abastados

da média burguesia, unem-se dentro do
parlamento ou fora dèlc para deter qual-
quer pa?so concreto no sentido da re-
forma agrária. Dos inúmeros projclos
de reforma agrária ou de medidas par-
ciais rie reforma agrária, nenhum con-
seguiu ultrapassar ,i barreira levantada
pelos representantes dos latifundiários e
da burguesia. São tais os vínculos e en-
trelaçamentos entre a parte principal da
burguesia c os latifundiários, que c.
muitas vezes, dificil separar ou clis-
tinguir um grande burguês de um lati-
fundiário. Sc quisermos ser mais exatos,
sempre que falarmos de latifundiários,
devemos destacar, entre estes, a predo-
minància dos latifundiários-burgueses.
Os latifundiários de tipo feudal, aqueles
que apenas exploram a terra através do
arrendamento, da meia. da terça e de
outras formas de parceria, c que nâo rea-
lizam nenhuma atividade fundamental
como empresários, na agricultura, jo-
gam cada vez mais um papel menos
significativo na economia c na política
nacional.

As Teses nos apresentam a classe
dos latifundiários como se fósse formada
unicamente pelos de tipo feudal e como
se fosse uma classe separada e inteira-
mente diferenciada da burguesia, no con-
junto das classes dominantes. Bem dife-
rente é a realidade. O desenvolvimento
capitalista, nos moldes particulares em
que se realiza no Brasil, estreita os vin-
culos e os interesses da burguesia com
a parte fundamental dos latifundiários,
isto é, com os latifundiários-burgueses.
E a contradição entre o capital e o tra-
balho nào se manifesta apenas nas dife-
rentes formas de luta de classes entre o
proletariado e a burguesia, mas também
entre o proletariado e os latifundiários-
•burgueses.

Ar Teses cometem um grave erro ao
relegarem a um plano secundário a con-
tradição entre o capital e o trabalho. Na
verdade, como têm afirmado diversos ca-
maradas participantes destes debates, é
absolutamente impossível isolar ou sepa
rar esta contradição das duas outras
consideradas fundamentais pelas Teses.
A contradição entre o capital e o traba-
lho é a contradição básica da sociedade
brasileira. Ela não so se manifesta nas
diferentes formas de luta de classes en-
tre o proletariado e a burguesia, mas
também é inerente à contradição princi-
pai, isto é, àquela que situa em pólos
opostos o povo brasileiro e os imperia-
listas norte-americanos e seus sustenta
culos internos. Ela está implícita ai, não
só porque o capital monopolista norte-
-americano explora o proletariado, mas
também, porque este é explorado pelos
capitalistas nacionais associados ao ca-
pitai monopolista estrangeiro. A contra-
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diçáo entre o trabalho e o capital está
implícita, também, na contradição exis-
tento entre o povo brasileiro e os lati-
fundiários, visto que a parte fundamen-
tal déstes c constituída por latifundiá-
rios-burgueses, empresários capitalistas
no campo.

N-a atual etapa da revolução, que visa
a uma solução radical de duas questões
fundamentais: a dependência para com
o imperialismo e o monopólio da proprie-
dade latifundiária, também tem que ser
resolvida, parcialmente, a contradição
básica da sociedade brasileira, isto é, a
contradição existente entre o capital c o
trabalho. Sem uma solução parcial desta
contradição, não poderão ser soluciona-
das as duas tarefas fundamentais da
etapa atual. O golpe contra o capital im-
periallsta norte-americano terá que atin-
gir o capital monopolista nacional t êle
associado. Da mesma forma, a questão
agrária não pode ser resolvida somente
através da luta contra as velhas sobre-
vivências do atual regime agrário; ela
só poderá ser resolvida com a liquidação
do regime latifundiário, hoje dominante
no campo. Isto quer dizer que, embora
a atual etapa não seja socialista, ela terá
que resolver algumas tarefas democráti-
cas de modo avançado. Esta exigência
decorre das próprias condições concretas
formadas historicamente no Brasil e cor-
responde perfeitamente às novas perspec-
tivas e possibilidades existentes atual-
mente no mundo, graças à correlação de
forças, no plano internacional, favorá-
vel ao sistema socialista mundial, em
virtude do que as tarefas nacionais e
democráticas da revolução estão mais
próximas das tarefas socialistas.

De acordo com as condições concre-
tas do nosso pais e as possibilidades e
perspectivas atuais, acima referidas, na
atual etapa, a revolução brasileira é uma
revolução democrática, de tipo popular,
antiimperialista e antilatifundiária. Não
é justo dizer que, nu atual etapa, a revo-
lução brasileira seja uma revolução de-
mocr.itico lim-guesa. Várias tarefas da
revolução democrático-burguesa já foram
realizadas no Brasil — a independência
política, a abolição do regime escravis-
t.i, a queda da monarquia, a proclamaçào
da Republica, a criação de um Estado
burguês moderno e o predomínio da bur-
guesia no Poder. A revolução deixou de
ser democrático-burguesa desde que a
burguesia conseguiu o predomínio no Po-
der. No Poder se encontram a burguesia
e os latifundiários-burgueses, mas com o
predomínio da burguesia. Os latifundiá-
rios de tipo feudal não têm nenhuma
participação significativa no Poder esta-
tal. A burguesia entretanto, chegou a
predominar no Estado brasileiro sem ter
resolvido a questão agrária e o problema

da dependência econômica ao imperialis
mo. A burguesia brasileira formou-se
historicamente vinculada ao monopólio
da terra e ao capital monopolista de di-
ferentes paises. A grande burguesia, que
é quem domina o aparelho do Estado,
tem seus interesses muito ligados à pro
priedade latifundiária ria terra c ao ca-
pitai imperialista dos Estados Unidos.
Por isso, a burguesia nâo foi capaz,
nem será capaz de solucionar aquelas
duas tarefas fundamentais. Histórica-
mente, estas tarefas ficaram para ser
resolvidas sob a direção de outra força
social — o proletariado. Embora a re
volução democrático-burguesa tenha sido
realizada, a atual etapa da revolução
ainda não é socialista. Ela é uma revolu-
çáo democrática, de tipo popular. As ta-
refas desta etapa so poderão ser solucio-
nadas por uma frente única da qual par-
ticipem o proletariado, os camponeses,
a pequena burguesia urbana c a burgue-
sia nacional, isto c. a parte da burguesia
não associada ao capital monopolista es-
trangeiro e interessada na ampliação do
mercado interno, através da reforma da
estrutura agrária. O núcleo fundamental
desta frente única deve ser constituído
pelo proletariado, o campesinato e a pe-
quena burguesia urbana, A base desta
frente única será construída pela aliança
dos operários e camponeses, sob direção
da classe operária. Esta ampla frente
única só poderá ser efetivamente orga-
nizàda por iniciativa da classe operária <¦
só poderá cumprir a sua missão revolu-
cionária sob a direção do proletariado,
dirigido pelo Partido Comunista. No pro-
cesso de formação da frente única, o
primordial é a união das massas explora
das e. em segundo lugar, vem a união
entre os explorados e os exploradores. A
frente única será estruturada através do
esforço cotidiano e permanente, com vis-
tas a unir numa só caudal os diferentes
movimentos e correntes de que partiei-
pam as forças revolucionárias da socie-
dade brasileira.

Tendo chegado ao poder, a burguesia
brasileira já não mais dirige qualquer
processo revolucionário. Ao contrário, a
burguesia tudo faz, através da aplicação
de métodos violentos ou de pequenas re-
formas, para impedir que a luta do povo
brasileiro siga um curso revolucionário.
Duas forças sociais disputam atualmente
a direção da revolução brasileira: o pro-
letariado e os setores radicais da peque-
na burguesia. A pequena burguesia tem-
se mostrado politicamente ativa ao longo
de toda a história do Brasil. A pequena
burguesia esteve à frente de uma série de
movimentos democráticos e emancipado-
res, revelando uma grande combativlda-
de. mas nunca oonsequiu manter a clirc-

ç.io d.i luta, nem triunfar. Apesar de sua
combatividade, a pequena burguesia é
uma camada social inconseqüente do pon-
to de vista revolucionário incapaz rio
dirigir a luta revolucionária até o fim.
Atualmente, setores radicais da pequena
burguesia brasileira, onde se destacam
elementos da oficialidade das forças ar-
macias, Intelectuais nrorjressista. e estu-
dantes, colocam-se a frente do movimen-
to nacionalista c procuram dirigir a luta
antiimperialista. De outro lado, a olasse
operaria, cada vez mais atuante do pon-
to de vista político, vem fortalecendo sua
un|dade c aumentando a sua combatlvi-
dade. A classe ope.rária já tem dado pro- 
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v,is de que e u única classe conseqüente-
mente revolucionária e capaz de dirigir
as amplas forças do povo brasileiro até a
completa libertação nacional e social.

O grande problema que a classe ope-
riria brasileira tem que resolver, no
momento, não e o de suas relações com
a burguesia, mas o da mobilização, mo-
vimentação e organização dos milhões de
camponeses c assalariados agrícolas, sem
o que a classe operária não poderá asse-
gurar a «ua direção no processo revo-
dicionário, nem fazer com que este ad-
quira a potência e a envergadura de mas-
s.is necessárias para vencer as forças
que se contrapõem á emancipação eco-
nòmica. a democracia e ao progresso so-
ciai. A classe operária brasileira já pos-
sui um certo cabedal muito valioso de
experiências no terreno do estabeleci-
mento dos laços de amizade, e de apro-
ximação com os camponeses. Essas ex-
periências indicam que so poderá haver
cm nosso pais um grande movimento
camponês, organizado e revolucionário,
se a classe operária, através de suas or-
ganizaçócs políticas e. sindicais, tomar
esta tarefa como uma tarefa sua mesma,
e dedicar a ela uma atenção particular
e permanente, Nenhuma outra classe es-
ta em condições de mobilizar e dirigir
o movimento revolucionário dos campo-
neses, senão a classe operária. Isto, po-
rem. n.io poderá acontecer sem que a
vanguarda do proletariado — o Partido
Comunista do Brasil — domine as parti-
cularidades do problema agrário e do
problema camponês c, nesta base. tra-
ce uma política revolucionária para a
solução deles.

A justa caracterização da revolução
brasileira na atual etapa tem uma im-
portância decisiva para n elaboração de
toda a política do Partido, em todas as
frentes de atividade. A definição correta
do caráter da revolução e o ponto de
partida indispensável para a estruturação
da linha política e programática do Par-
tido. Esta questão, de importância pri-
mordial, não está resolvida corretamente
nas Teses. A caracterização da revolu-
ção na atual etapa, tal como está nas
Teses, não parte, do conhecimento real
da situação histórica, política, econômica
e social do nosso país; é mais uma de-
fiinr.ão dogmática e empírica, uma clcfi-
niçáo geral que serve para qualquer
país colonial ou dependente que se en-
contre num estágio de desenvolvimento
inferior ao do Brasil. Nosso esforço deve
se voltar no sentido rie resolver de modo
correto .este problema, considerando a
situação concreta rie russo pais e do
mundo em nossos dias.
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Em Defesa Das Teses e por Uma Linha de Massas
Os debates ocorridos em 1956-57 de-

,i ... ,i il .. ,. I' .i fins
eomunisias brasileiros qiie foram (U'^
portados pelas Teses do XX Congres-
so do P. ('. U. S. A Declaração de

• ¦'.¦ ¦¦ i Informe de Janeiro
de 50 [oram já passos importantes
pura a formulação de uma politiea
completamente nova, radicalmente .li-
fererite da orientação subjelivista >I|!
Programa aprovado pelo IV Congrái
so em 115-1, As Teses publicadas em
abril, representam um esforça mais -é
rio, profundo e um avanço bastante
grande na definição de uma linha po-
litica rie massas.

os seguintes elementos Indicam r
apoio ,i orientação política impregna-
cia nas Teses:

- - Aplicando suo" orientação, qu<
vein desde a Declaração cie |í,r,s. os
comunistas têm lido condições de ofe
tj vãmente aluar entre as massas ele-
vaiiclo a um nível mais alto o concei
Io dos eomunisias entre as massas;

sendo uma linha ampla c bem
aeeiia por vastos setores populares n
que significa correspondência a uma
determinada realidade objetiva du
pais;

A generalização das experiências
de correntes de sua aplicação exige
(|iie se aprofunde no estudo dos mais
variados aspectos da realidade oconô-
mica, política e social não só do pais,
mais de cada listado o região. Este
estudo e a prática de suas conclusões
é (|iie irão firmando mais a linha po-
litica, uma voz que possibilita focali-
¦/ar com maior justeza' as questões iá
maduras du sociedade e abrir caminho
para o avanço mais rápido no senti-
do ria emancipação do Brasil.

Creio que nos debates que ora se
trovam ressaltam elementos qile pre-
ocupam a muitos comunistas como se-
ja.rh!

O arralgamcnlo de concepções
stihjollvisliis c lal quo exige uma fir-
me e permanente vigilância autoçri
tica Te cada comunista.

. Não compreendendo i om tôcla a
profundidade os prejuízos causados
pela orientação polillca dogmática c
esquerdista há debuloclores quo pro
pugnam por uma linha igual á cio l'i o
grama. 1" verdade que uma '"nova"
linha "esquerdista" ou aventureira li
cará ii" papel como ficou muita coisa
do Programa.

A necessidade de so inaugurai
enti'(_ a massa de eomunisias o hálii-
i" do estudar, de recomeçar o esiudo
da teoria marxista cm função cia so
lução dos complexos o difíceis proble
mas da revolução brasileira. O estu
cio da leoria isolado da realidade ou
só o estudo d» realidade desligado do
dominio da icorla revolucionária j|o
proletariado nos levará a conclusões
unilaterais.

Doslu maneira rica compreendido
que não parileipo da opinião dos que
julgam necessário voUar á linha "es
quenlist.i". Concordei ruiu o Profcra
ma Mas cuiiiii d,, ii.ií, correspondia
a realidade ficamos em oontrticllçfro:
ler uma ilelorminacla linha, política e
ler ile atuar de maneira complelamon
Io diversa. Sobre esla contradição, no
seu sentido prático, é que também
desejo dar opinião, se bem que já te-
nha sido sobejamente falado por vã-
rios (lebateclores na "Tribuna de Do-
bates".

Os comunistas, no cumprimento de
seus devores, somp'e deram ricas con-
||-jl,|.;,.,-,,.s j,.,,.., ., ,.;,tlS;, ,| , p.,-^ (|n |(|,
ta pci.i libertação nacional o, cum ulj

negação v capacidade de sacrifícios
lém-se consagrado às lulas pelas as-
piraçúes dos trabalhadores e interés-
ses gerais da nação. Traçada uma li-
nha política es torçam-se com afinco
'i ira levá-la à prática.

Entretanto, no momento em que so
debate uma orientação completamente
nova. é necessário examinar sèriameit
io os erros cometidos cm decorrência
ila arraigada concepção sttbjotivista o
dogmática em que fomos educados riu
ranto dezenas de anos. As Toses exa

'minam com profundidade esta questão
sumamente importante, Mas não é
demais insistir nela à base dp algumas
experiências derivadas dn preocupação
de aplicai' "formas cie luta niais altas
c vigorosas" decorrentes da linha soe
lária do Manifesto t\o Janeiro de 1948
0 do lie AgÔSlO ile Iflãü.

Na luta pela paz os eomunisias fo

,-,,„, ,. são os elementos propulsores.
Isto 6 reconhecido pela própria roa

çáo interna o externa. Os eomunisias
contribuíram decisivamente para o es-

, lareciniento das massas, soja nas di
versas campanhas de coletas de assl
mituras do povu, na organização cio
comissões c comitês pró-Paz, ou soja
nu realização d,, comícios e oulras for
mas de lutas pela paz. Hoje lemos a
favor o fortalecimento do campo so-
ciai sia base firme onde se apoia todo
,i vasto campo da paz mundial. Este
[utor decisivo aliado ao desmorona-
mento do colonialismo o ao despres-
tigio crescente do imperialismo, par-
tiiularmoiit,' <lo norte-americano tem
influído de tal forma sobre o nosso

povo quo êle odeia cada voz mais as
ações cie rapina da polillca ianque. Os
comunistas cle Minas deram sua con-
iririuição à lula pela paz como a do-
ram us eomunisias do Brasil, clonun-
ciando os planos guerreiros dos impe-
: ;i|. ,,is. o acordos anlipatrióllcos as-
sitiados pelos governos brasileiros,
etc, etc. Neste justo empenho de cs-
ejarofrer o mobilizar as massas para
„ luia pela paz mundial os comunistas
.cometeram erros sectários porque os
lavamos imbuídos cia mentalidade de
"guerra Iminente". Assim, derivamos
pira formas de luta pela paz quo, ao
contrário de contribuir para crescer

li -ii m ¦ mobilizada nesla l'u
i,i fomos ficando isolados. II o u \ c
mesmo um período, por volta rir
1Ü51-ÕH quo as massas passavam a vét
ns eomunisias como "heróis" Admira
viim a bravura dos eomunisias mas
nau os seguia. A lula pela paz ia sen
du um eslórcu cada voz mais duro. Os
eomunisias iam so substituindo pela-
massas, o quo estreitava por demais
uma lula que ora um sentimento do
amplas camadas sociais, pois que nos-
so puvo é tradicionalmente pacifico

Na lula pela emancipação nacional
om geral, e em defesa das riquezas
minerais om particular, us comunistas
revelaram grande combailvlclade o
maioi preocupação ainda com ü poli
lica do imperialismo sobre nosso pais
Contribuíram para acentuar o senti
mouro ,-iuiiiuipi'i ialisla do nosso povu
Tomaram iniciativas tis mais diversas,
lunpenharam om conseguir desde os
priintuicinmcnios mais valiosos, aos
congressos o realizações de envorga-

a na defesa i'o nossas riquezas. As
denuncias sobre a maior penetração e
domínio do imperialismo sobre as re-
serva- de minérios do forro, manganês
o minerais estratégicos foram folias
palr ólii-ainoi'!,. p.-jus ruimiuistas. K
esla Juia assume no; momento uma

importância ainda maior. Aqui é i\c-
ver destacar a incompreensão do que
estávamos possuídos e que Infhiia em
nossa atividade. Preocupados com a
hegemonia, <>s eomunisias procuravam
trabalhar, bu se davam melhor com
aqueles aliados que nesta lula esta-
vam mais próximos. A justa preo-
cupação patriótica não ora acompa-
nhada ria justa compreensão de que
a luta em defesa dos interesses nacio-
nais é amplíssima. Quo rkTi partiei-
liavam elementos e entidades que poi
patriotismo ou por interesses oennó-.
micos eram e são muito amplo-:. Km
palavra se concordava que a lula de-
via ser ampla, que dela tinha inicies-
se a burguesia industrial, sua- enti-
dad.es e 0 próprio governo que, poi
mais cie uma vez em Minas, se ma-
iiifestoii contra a expoliação das ri-

• uc/as minerais do Kstaclo. Mas na
prática, os métodos adotados não con
iribuiani pala abrir uma frente de Iu-
Ia antiimperialista mais o mais am
pia. Como esla luta decorre cie con-
lições objetivas, iniciativas de perso-
naliclacles P entidades eram tomadas
na defesa dos interesses nacionais.
Mas como nem sempre os comunistas
estavam à frente surgiam-comentários
o autocríticas com quo expressavam
ciúmes. Mas se havia incompreonsões
relativas ao problema dá hegemonia
do proletariado, não ó monos verdade
quo outra incompreensão era a rela
tiva à burguesia. Na atividade politi-
ca concreta não so distinguiu a dife-
ronca entre a burguesia cie um liais
rlonenrbnte como o Brasil que. por isto
luta para desenvolver e se fortalecer
o a burguesia dos paises imperialistas
cuja existência firma-se na exploração
cie outros povos o com êle submeter a
burguesia dos paises subdesenvolvidos,
Confundindo o conteúdo destas duas
burguesias não se via que a burgue-
sia brasileira é uma das camadas
mais interessadas na defesa das ri-
quozas nacionais, que ela tem interés-
ses diretos e objetivos nesta luta
Kxomplo disto é dado mesmo cm Mi
nas Gorais onde na defesa cio mono-
póllo estatal cio petróleo o ua defesa
dos minérios todas as suas entidades
mais representativas tomaram posição
ativa como a aceleração das Indústrias
fque chegou a criar um Kortim Eco
nomico), a Associação Comercial a
União dos Varejistas p outras Mesmo
a Assembléia Legislativa e o * vérno
estadual tomaram posições lefiuiclas
em defesa dos minérios (Io Minas. Di-
ligido pelos líderes sindicais dos mais
diversos ramos profissionais os traba-
lhaclores não ficaram alheios nesta ba
talha dela participando cada voz eonl
maior empenho o oombaiiviclacle. Nos
dias aluais a luta contra a execução
dos pi.-nos dos irusies ianques, no 1-,'s-
lado de exportação puia o simples i\.i
matei ia prima foi rifei a encontra uma
repulsa mullo mais profunda na "pi-
iiiáu pública i om um fui io rei lc\o ..*
governo, Nu lula patriótica pela íih1
pendência nacional om defesa das
que/as e da s"liera!iia na nação, om
ira o maior inimigo u impeiialismu
iiorle-anierieano é necessária uni
ampla política de frente única que mo
bilize e congregue realmente iodas as
camadas dá população. M esla bata
lha devo ser travada em Minas com
uma justa compreensão, sem soetaris
mo ou qualquer radicalismo, uma ve/
que é neste Estado que os Irustes iam
quês osiã" fincando suas garras paia
carrear o minério em- ilotrimont" du
desenvohimento 'do l3iasi U e-lóir-u

paia banir os erros subjetivlsias o soe-
tá rios é condição essencial para que
ii gente de Minas o do Brasil seja vi
loriusa nesta lula antiimperialista.

[•]' evidente que a linha esquerdista
surgida em i1"^ e que por muitos
anos predominou entro os comunistas
trouxe sérios prejuízos também para
o movimento operário. Saindo dos sin-
diealos tí criando Organizações sindi-
ciis paralelas a pretexto de organizar
um movimento sindicai independente
fizemos o jogo dos patrões pois cou-
tribuimos, com islo, para dividir o nu"
viménlp operário. Assim as compro-
v.ulas Indicações leniníslas úc que os
comunistas devem estar e atuar onde
estão as massas. Agindo com aquela
Incompreensão manifestava-se além dó
mais a tendência de "hegemonia" sem
o árduo processo do luta para conquis-
tala. O resultado é qtie ós comunistas
iam se isolando du grosso da classe
operária e. somente quatro anos do-
pois, em 1052 ó que se começou a.cor-
rlgir tais erros com a Resolução Sin-
dlcal. Hoje as 'leses 

colocam o pro-
blema do movimento • sindical de for-
ni.i multo ampla, mas com firmo/a. E.
a aplicação desta orientação .que vem
desde a Declaração, lem possibilitado
uma atividade mais concreta dos co-
miiuislas entre a classe operária.

A concepção suhjolivisia, "esquor-
dista" e mesmo aventureira em ai-
luiiis. aspectos foi a responsável pelos
erros cometidos. Com chi os comunis-
tas Imiti se tornando estranhos á so-
ciocladp o as massas que, apesar do
admirá-los ç neles confiar pela capa-
cidade de- lula o cie realizações não os
seguia. Eomos nos transformando cm
uma seita o a reação tirava proveitos
pnrqiip os comunistas se encontravam
não raras vozes isolados das massas.
Não sò a reação emanada das classes
dominantes nacionais mas também os
imperialistas norte-americanos doviu-m
deliciai' com os erros dus eomunisias
porque cada erro sectário cometido
significava maior Isolamento concreto
do' pOVU.

Diante das experiências negativas
adquirida: num período lão grande ó
que se estranha quo ainda possa o\is-
lir quem deseje uma volta ao passa-'
r'o. Tendo- as Teses como preocupação
luiulamental uma linha, política de
massas c quo so devo sempre medi-
lar sobro o isolamento a quo a linha

• induzia p procurar
t:iai- os em lamonlus bastante poshi-
vos da aplicação da linha traçada p-'-
Ia Declaração o melhor fundanirmudo

Teses, em cliscii»<s?o.. O esspm-.a!
é que a am i linha encontra resso-
nancia. i itre as massas. A nova era
mundial que vivemos, quando o sis-
lema Imperialista perde terreno em

idos os quadramos do -mundo e as'du socialismo são penetrantes- povos, quando a superio-
esconle riu sistema socialista

-'.ara a possibilidade da ce-
' pacilica ruir,-- .u-, iluis sisie.

• exige
""'" "' s;as bi asiloii ;s defin; n

a !"'• a_ süuaçàn e a realidade r ,r;u.
uno que r"preso; !¦ ir preocupa-

u com iiiii.1 .ímpia ílu'i ¦ de ;'na:';.>s
'•'"Ne l'-'f acolhida cnlaic-a e tudo w*
iepie.-ei\lar ri. moui.iy p.'íit>roa i>p ••<¦
tieile/a, rlc seita de i.-.uiamo.ito devo

debatido <> rcpeii.-.lo com
b.u-e na- experiência.

im.U' .iirf.
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stiva! Dos Escritores:
800 Mil Cruzeiros
Vendidos Kum só Dia

Mais de 180 scritores assinaram Andrade e outros declararam à nossa nal compareceram, dando maior brilho

»uas mais recentes obras para um pú- reportagem estar surpresos com lama- à festa que se realizou no «Shopping

blico de Ires mil leitores. Artistas de Rá- nha afluência. De fato, o êxito do Festi- Center. de Copacabana. Promoções co-

dio, Televisão e Cinema, além de atle- vai foi muito além das mais otimistas mo esta levam o público não habituado

tas, presidiaram o 1".« Festival Brasilei- estimativas. Além dos autores brasilei- à leitura a se interessar pelos aspectos

ro de Escritores. Paulo Mendes Campos, ros, também alguns estrangeiros, vindos culturais de nossa época. O êxito do

Geir Campos, Cecília Meireles, Ary de para a reunião do PEN clube internacio- Festival, sem dúvida, fará com que seus

¦I «-I Ufn nv ifl flvfl I
El'v*^_BÍ II _^b_I BeH^b. fl

___^_ffi ___&_¦_¦____ ____L>___m _f_H^_T^!__________BP»^ flfl __El'_______t _ Mm HB.

Ri B^> .mB^*- <**^ fl B BB B y^^^j« B

_3J '• ¦¦ _È_X • ¦ w/ 
'^iL^mf 

ÂWr ^^^^ji B^^J_fl ^v »• 'I

/. i / " . J. flL___ :rf- " V_B ^b**^. jfl
|H> Si *«Ki,^'^»i a I^LJ ""-irf*fl ^r _v_fl H_^_i

•**'-" l*_____ra_*w J^Mfl il_\_^ll|'^*BBB- «¦r^*^ flj E|

E-.w" JB --------- ^_k- j_I ____. ví«l_slÍBe, "**¦ - •____B^vfJF3H!_________ .Jt IKí ^hh. ^¦»m9

es&^^b* b fl_# -'_________'' - \. ____JK:l^fil
Hmi* ^ufl _K _____!iii!!^ _!________!____¦ ^Mifl ^b1Pw.Í1ÍÍH

_V í _ >___Hf_H MP*"*** ^BB ¦! a Tk. ' «fl -H

¦ mVki -V WSÊÂm _______ ' • fl________H__Pt_ I m¦¦¦.Al k jIH Bfl B B ™^ VS.^-fl

[ B l__àÉi____i_fl _A ^'¦^--il __________ BB

fl IL,'r--^i sib™^ 4 ¦ fl P*flÍfl
BC^™^'' ^ __lfl eSH^ H^|^fl ^B BB ^^fe:: -mmmmW^ wJ^l

promotores pensem em realizar festas

como esta mais freqüentemente. Outra

medida que se espera dos organizado-

res do festival é que a iniciativa seja

promovida também nos subúrbios, não

se limitando ao público de Copacabana.

Muitos dos presentes à festa lembra-

. ram a possibilidade de realizá-la, na

próxima vez, de modo diferente, pres-

tigiando não só os escritores, mas

também os artistas de outros setores.

Assim, teríamos um grandioso festival

brasileiro de arte, incluindo a exibição

de pinturas, filmes, teatro, audições

musicais, etc. Acredila-s* que uma pro-
moção dessa 

' 
ordem poderia levar ao

local do acontecimento — o Maraca-

nãzinho, por exemplo — dezenas de

milharei de pessoas.
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A volta de
Eneida

Já restabelecida da reocnt* enfermldadv
nossa oompanheira Eneida prettlgla oon*
sua presença o Fastlval. Boa vemla 44
autora da «Pelo* Caminho» da Terra» 

'

Viagem através
dos livros

A presença de Juscelino no auge da fesla atraiu as atençfies do público que lm«-
cliatamente cercou o presidente. Ladeado por Sette Câmara, JK percorreu o «Shop-

ping-Center», detendo-se em diversas Idjas. Embora não fosse padrinho de nenhum
dos escritores presentes, JK recebeu um verdadeiro assalto dos oaçadorot de
autógrafo
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Panorama
do alto

Na foto nossos leitores podem ter uma rápida Idéia do que t«nha sido a massi
popular que acorreu ao 1? Festival Brasileiro d» Escritores. Em duas horas d(
vendas, cerca de três mil pessoas compraram mais de Cr$ 800.000.00, PromoçM
única, no dizer de Paulo Mendes Campoe
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Barraca
cios baianos

Vindos de Salvador, quatro escritores

baianos atraíram as atenções dos leito-
res ele Copacabana. Sucesso para Pinto
dr Aguiar, Nelson Araújo, Ariovaldo Ma-
tos c Luiz Henrique Dias Tavares

Diálogo c Viagem
fazem sucesso

Uma das barracas que mais atraíram o público do 1? Festival Brasileiro de Escritores, foi a de Osny Duarte Pereira e
Nestor de Holanda. O "Diálogo Brasil-URSS- de Nestor tle Holanda era por todos folheado, dando prova cio interesse quo
o público carioca mantém pelas obras que falam da URSS. Ta mbém Osny Duarte Pereira assinava diversos exemplares ri*
seus livros dt visitas aos paises socialistas. A graça de Mata Rubia e o talento de Norma Blum ciavam o toque de encanto
a este balcão

___________________ i^iliffrVifi


